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CONFERÊNCIAS 

COMPETÊNCIA SOCIAL: DIMENSÕES INSTRUMENTAL E ÉTICA NO 

TREINAMENTO DE HABILIDADES SOCIAIS 

Almir Del Prette (UFSCar), Zilda A. P. Del Prette (UFSCar) 

As habilidades sociais, requeridas para interações bem-sucedidas, vêm sendo 

consideradas como fator protetivo do desenvolvimento, saúde e bem-estar e, no lado 

oposto, os problemas interpessoais são reconhecidos como fatores de risco. As 

evidências sobre essas relações parecem estar na base de interesse na temática das 

relações interpessoais. Coincidindo com esse interesse, observa-se, nas duas últimas 

décadas, um movimento crescente do campo teórico, prático e de pesquisa sobre 

habilidades sociais em nosso país. Teórico, porque qualquer disciplina científica 

requer teorias que expliquem o funcionamento humano no âmbito dos temas que 

privilegia. Prático e de pesquisa, porque a aplicação dos conhecimentos disponíveis 

está respaldada pelos avanços da investigação científica. Dois conceitos são 

basilares para a compreensão e aplicação efetiva dos conhecimentos desse campo: 

Habilidades Sociais e Competência Social, cuja relação não é objeto de consenso na 

área. Os autores têm investido nesse foco, considerando, com base em pesquisas, 

que as habilidades sociais constituem condição necessária, mas não suficiente, para 

a competência social. O termo Competência Social é então, entendido como conceito 

avaliativo e básico em relação aos demais. E que a competência social é um conceito 

essencial para a qualidade das relações interpessoais quando se consideram os 

critérios e requisitos contidos em sua formulação teórica. Nessa conferência, essas 

questões são abordadas, com ênfase nos requisitos competência social, entendida 

como estrategicamente central no campo das habilidades sociais e fundada em 

critérios de avaliação que combinam as dimensões instrumental e ética do 

desempenho nas relações interpessoais. Nesse sentido, propõe-se um modelo de 

competência social que inclui quatro componentes: (1) variabilidade em habilidades 

sociais; (2) automonitoria e análise de contingências; (3) conhecimento e 

autoconhecimento; (4) ética e valores de convivência. As funções e as relações 

desses quatro componentes entre si são analisadas com exemplos visando sua 

aplicação. Serão discutidas as implicações conceituais e práticas da adoção desse 

modelo em programas de treinamento de habilidades sociais, com ênfase na 

avaliação e na promoção desses requisitos enquanto condição para a promoção de 

relações produtivas e satisfatórias. Sob esse modelo, serão apresentadas as noções 

de tarefa interpessoal, papéis sociais e práticas culturais, enquanto contextos 

pertinentes à compreensão das habilidades sociais, da competência social e também 
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dos déficits e recursos do cliente para lidar com demandas interpessoais. Essa 

discussão busca, principalmente, evidenciar a possível contribuição do conceito de 

competência social no delineamento de novas práticas culturais em diferentes setores 

da convivência humana. A proposta prática é exemplificada com breve exposição de 

programas preventivos, terapêuticos e profissionais, bem como das possibilidades de 

intervenções, em formato grupal e individual, por meio do Método Vivencial que 

PROPICIA a promoção integrada dos requisitos da competência social. 

HABILIDADES SOCIAIS E APRENDIZADO ESCOLAR EM UMA 

PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO 

Edna Maria Marturano (USP) 

A entrada da criança no ensino formal é um marco em seu desenvolvimento e na vida 

de seus cuidadores. Perspectivas do desenvolvimento humano apoiadas no conceito 

de Tarefa de Desenvolvimento reconhecem a saliência das relações interpessoais 

como desafios à parte que a criança faceia durante a meninice. Em sociedades 

urbanizadas, as principais tarefas de desenvolvimento da meninice compreendem o 

desempenho escolar, a capacidade de se dar bem com os companheiros e a adesão 

às regras da sociedade para comportamento moral e conduta pró-social. Dificuldades 

adaptativas que algumas crianças apresentam nos anos do ensino fundamental estão 

estreitamente relacionadas a essas três tarefas e se traduzem como dificuldades no 

aprendizado escolar, déficits em habilidades sociais e problemas de comportamento, 

como agressividade, oposição e violação de regras. Esta conferência trata de 

processos de adaptação da criança ao ambiente da escola, das condições influentes 

nesses processos e dos possíveis efeitos de tais experiências na trajetória escolar do 

aluno. As pesquisas descritas têm focalizado mecanismos de risco e proteção 

associados às tarefas de desenvolvimento da meninice, bem como a construção e 

avaliação de práticas preventivas de problemas psicossociais, baseadas no 

fortalecimento de recursos da criança para o cumprimento de tais tarefas. Resultados 

de competência ou disfunção são examinados por meio de indicadores de 

desempenho acadêmico, competência social e ajustamento. A base empírica está 

constituída por pesquisas feitas em uma clínica de psicologia e em escolas públicas. 

A apresentação se organiza em três seções, focalizando relações interpessoais na 

família, ajustamento psicossocial na escola e estratégias de prevenção de desfechos 

desfavoráveis, baseadas na promoção de competência interpessoal. Estudos clínicos 

apontaram processos de socialização na família como mecanismos de risco ou de 

proteção para problemas emocionais e de comportamento associados à queixa 

escolar; realçaram a importância da sociabilidade como fator de proteção frente ao 

risco, relacionado a dificuldades escolares precoces, de desfechos desenvolvimentais 

desfavoráveis na adolescência. Pesquisas prospectivas e longitudinais em escolas 

agregaram a esse quadro informações relacionadas à socialização no grupo de pares. 

Alunos do 1ª ano do ensino fundamental apontam como a principal fonte de 
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estressores cotidianos na escola o domínio das relações com os companheiros. A 

passagem pela educação infantil facilita a adaptação às demandas interpessoais e 

acadêmicas, entretanto, uma elevada porcentagem de crianças relata altos níveis de 

sintomas de estresse e, para muitas delas, esses sintomas persistem nos anos 

subsequentes, denunciando sofrimento psíquico. Na busca por estratégias de 

prevenção de desfechos desfavoráveis, foram adaptados ou construídos programas 

de capacitação da criança para a convivência na escola. Na atual fase de avaliação 

da efetividade desses programas, efeitos positivos têm sido detectados, notadamente 

a promoção de habilidades sociais e acadêmicas, a par com a redução de problemas 

comportamentais e suscetibilidade a estressores. De acordo com os resultados 

obtidos até então, o sucesso das estratégias de capacitação da criança para lidar com 

os desafios da convivência na escola parece associado a experiências de socialização 

no grupo de iguais, guiadas pela reflexão sobre como lidar com situações 

interpessoais problemáticas e pela sensibilização aos valores humanos básicos da 

convivência. 

PESQUISAS SOBRE HABILIDADES SOCIAIS: POTENCIALIDADES 

DOS MÉTODOS QUANTITATIVOS 

Anne Marie Fontaine (Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação - 

Universidade do Porto-Portugal) 

É relativamente consensual que é objectivo de qualquer pesquisa em Psicologia 

melhor compreender o comportamento humano, as razões da diversidade das suas 

manifestações e as suas consequências. É para contribuir para este objectivo, no 

domínio específico do estudo das Habilidades Sociais (HS), que se tentou evidenciar 

algumas das potencialidades dos métodos quantitativos, mais com o objectivo de 

despertar o interesse do que com um propósito de apresentação exaustiva. Para 

poder avaliar e comparar os comportamentos, é necessário possuir instrumentos 

válidos para identificar e medir as diversas dimensões subjacentes às HS. A primeira 

parte da intervenção centrou-se nos métodos utilizados para avaliar as qualidades 

psicométricas dos instrumentos: análises factoriais exploratórias e confirmatórias e 

análise da invariância das estruturas encontradas; importância da consistência interna 

das escalas. Os métodos específicos de análise de dados utilizados nestas fases 

dependem obviamente dos objectivos do investigador. A partir de alguns exemplos, 

esta intervenção procurou, sobretudo, evidenciar a utilidade dos métodos 

quantitativos para apreender a complexidade dos processos de influência em obra no 

desenvolvimento das HS, bem como a sua variabilidade. Rapidamente os 

pesquisadores constatam que existem diferenças na manifestação das HS, diferenças 

entre indivíduos e entre grupos, que podem manifestar-se em certas dimensões e não 

noutras, podem variar com a idade ou modificar-se com o tempo. Certos métodos de 

análise de dados permitem também confirmar algumas vari§veis como ñpreditoresò 

das HS e descartar esta fun«o noutras, bem como observar se esta ñpredi«oò ® 
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directa ou se é mediada por outras variáveis. Finalmente, os métodos quantitativos 

também podem ser utilizados numa perspectiva sistémica, evidenciando a influência 

mútua das HS de pessoas que estão relacionadas, por exemplo membros de uma 

mesma família, e o seu impacto sobre a percepção da qualidade de vida de cada uma. 

A ADOÇÃO DE METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS EM 

ESTUDANTES DE PSICOLOGIA 

Gardenia da Silva Abbad (UnB) 

O sucesso profissional de jovens e adultos depende do desenvolvimento de 

competências e habilidades socioemocionais, cuja complexidade exige a adoção de 

práticas educacionais ativas em cenários de prática ou em realidades simuladas. A 

educação superior, entretanto, tem enfatizado a formação de competências e 

habilidades cognitivas, teóricas e técnicas. O ensino de Psicologia no Brasil não tem 

obtido êxito na formação de competências essenciais à inserção profissional bem-

sucedida de seus egressos. Resultados do ENADE e de pesquisas nacionais apontam 

diversas lacunas na formação técnico-científica e no desenvolvimento de habilidades 

sociais e emocionais de estudantes de Psicologia e de Psicólogos. Entre as lacunas 

na aprendizagem destacam-se a falta de habilidades sociais básicas e a dificuldade 

de trabalhar em equipes, as quais não são facilmente superadas pelos profissionais 

ao longo da carreira devido à falta de oportunidades de requalificação e de educação 

continuada. Pesquisas nacionais têm mostrado também que o Psicólogo está atuando 

em diversos setores da economia, em diversos contextos e em equipes 

multiprofissionais, porém, tem enfrentado dificuldades para participar decisivamente 

da solução colaborativa de problemas em equipes multiprofissionais. O ensino de 

Psicologia no Brasil não tem sido bem-sucedido no desenvolvimento de competências 

gerais básicas e, conforme resultados de pesquisas nacionais, ainda adota o ensino 

tradicional que não inclui práticas educacionais ativas, mais compatíveis com a 

natureza e a complexidade dos problemas e intervenções exigidas do Psicólogo no 

trabalho. Esta conferência pretende discutir alguns desafios relativos aos processos 

educativos e resultados de pesquisas que mostram efeitos positivos da adoção de 

metodologias educacionais ativas no desenvolvimento de habilidades de 

enfrentamento de conflitos em equipes multiprofissionais, de barreiras à comunicação 

interprofissional e de solução colaborativa de problemas com o foco no paciente ou 

cliente. Essas metodologias podem ser consideradas propícias ao desenvolvimento 

de habilidades socioemocionais, pois colocam o estudante em contato direto com 

emoções, afetos e sentimentos e possibilitam a integração de aprendizagens do 

domínio cognitivo com as pertencentes ao domínio afetivo e emocional. Serão 

discutidas a adoção de simulações realísticas, o ensino em cenários de prática 

(extensão, estágios, pesquisas) e a aprendizagem baseada em problemas e 

aprendizagem colaborativa. Há resultados de pesquisas mostrando que simulações 
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têm facilitado o ensino de diversas habilidades interpessoais e socioemocionais em 

áreas da saúde (Enfermagem e Medicina). Há evidências de que a simulação 

realística é menos estressante, pois permite que o estudante cometa erros e aprenda 

a corrigi-los, sem que isto implique em riscos à segurança de outras pessoas. Há 

também experiências bem-sucedidas de estratégias educativas baseadas em 

dramatizações de situações reais com atores treinados para desempenhar com 

realismo o papel de pacientes, familiares, outros profissionais e cuidadores em 

situações de interação clínica. Pesquisas também mostram efeitos positivos da 

aprendizagem baseada em problemas, principalmente como estratégia educacional 

capaz de contribuir para o desenvolvimento de importantes habilidades técnicas, 

sociais e competências socioemocionais de estudantes de áreas da saúde. Serão 

discutidas as implicações desses resultados para o ensino de Psicologia, bem como 

as contribuições dessas metodologias para o desenvolvimento de competências 

socioemocionais de futuros psicólogos. 

COMUNICACIÓN INTERPERSONAL EN EL AULA: ROL DE LA 

FLEXIBILIDAD COGNITIVA 

Dra. Mirta Susana Ison (INCIHUSA-CONICET y Universidad del Aconcagua) 

El propósito de esta conferencia es analizar el rol de la flexibilidad cognitiva, como 

facilitadora de la comunicación interpersonal en aula. La elevada frecuencia y los 

costos individuales y sociales de los conflictos entre pares y con sus docentes, 

conduce a valorar la importancia de diversos factores contextuales, cognitivos y socio-

afectivos que posibilitan la funcional regulación de la conducta infantil. La 

comunicación interpersonal es un factor modificador del comportamiento, debido a 

que los seres humanos organizamos nuestra conducta en función de los otros y en un 

contexto determinado. Sabemos que el contexto socio-histórico-cultural impregna la 

comunicación interpersonal, actividad esencial de los seres humanos. Cuando 

aprendemos formas apropiadas de interacción con otros y expresamos nuestros 

pensamientos y emociones, hemos dado primer paso para una comunicación efectiva. 

Pero para lograr este propósito debemos desplegar una serie de habilidades sociales, 

cognitivas y emocionales, las cuales se desarrollan dentro de un contexto socio-

histórico-cultural. La aptitud de observar cuidadosamente las reacciones de los otros 

ante nuestros mensajes constituye una de las características de aquellas personas a 

las cuales definir²amos como ñhabilidosas para la comunicaci·n interpersonalò. Saber 

qué puede decirse, cuándo, a quién y en qué momento, requiere de una flexibilidad 

de pensamiento, habilidad que se aprende a través de los años. La flexibilidad 

cognitiva, hace referencia a la capacidad de los individuos para elaborar una 

representación mental de las relaciones entre los elementos que componen un 

problema, pudiendo variar esa representación en función de las características del 

contexto. Implica poder cambiar de perspectiva y ver las cosas de varias maneras 

analizando cuán exitosa resulta la elección de una estrategia o un conjunto de ellas e 
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introducir correcciones al plan original si fuese necesario, a fin de tomar una decisión 

que implique beneficios para sí mismo y para los otros. Con el ingreso al sistema 

escolar los niños comparten, en mayor medida, actividades sociales y académicas 

con pares y adultos y se ven cotidianamente expuestos a situaciones que demandan 

una eficaz autorregulación emocional, expresada a través de su conducta. Diversas 

investigaciones sostienen que los escolares con mayor flexibilidad cognitiva tienden a 

resolver los problemas interpersonales de manera menos hostil, inhibiendo 

comportamientos disruptivos, en la medida en que pueden pensar varios ñcaminosò o 

alternativas para llegar a la solución menos conflictiva. La figura del maestro cobra un 

rol relevante cuando enseña a sus alumnos a pensar distintas estrategias de abordar 

una situación, esto le dará al niño/a mayor autonomía personal e incrementará la 

posibilidad de facilitar los aprendizajes. 

EXPERIÊNCIA DE UM PROGRAMA DE INTERVENÇÃO DE 

HABILIDADES SOCIAIS E DE ENFRENTAMENTO DA ABSTINÊNCIA 

PARA USUÁRIOS DE CRACK 

Margareth da Silva Oliveira (PUCRS), Leda Rúbia Maurina Coelho (ULBRA) 

As habilidades de enfrentamento são descritas como as habilidades de um indivíduo 

para enfrentar situações de alto risco de consumo de álcool e outras substâncias 

químicas. As habilidades sociais são o conjunto de comportamentos do repertório do 

indivíduo para responder adequadamente às demandas interpessoais do contexto. O 

objetivo dessa apresentação é descrever nossa experiência com usuários de 

cocaína/crack frente ao programa realizado para desenvolver repertório de 

habilidades sociais, habilidades de enfrentamento e autoeficácia para abstinência de 

drogas após o término do programa de treinamento e após três meses. Os dados aqui 

apresentados fazem parte de um projeto de Doutorado e a proposta do estudo foi um 

delineamento quase experimental com medidas pré e pós-intervenção. A amostra foi 

composta por 32 participantes sendo 60% do sexo masculino (n=20) e 37,5% do sexo 

feminino (n=12) com problemas relacionados ao uso de substâncias psicoativas 

internados em comunidades terapêuticas com mais de 18 anos e no mínimo 30 dias 

de abstinência. Os participantes eram em maioria (58,9%) de ensino fundamental 

(n=19), solteiros (84,4%, n=27) e de classe social C (59,4%, n=19). Os instrumentos 

utilizados foram: Escala de autoeficácia para abstinência de drogas (DASE) composta 

por 24 itens; Inventário de Habilidades de Enfrentamento Antecipatório para a 

abstinência de Álcool e outras Drogas (IDHEA-AD), composta por 30 itens; e o 

Inventário de Habilidades Sociais (IHS-Del-Prette) de 38 itens. Os resultados do 

Treinamento de Habilidades Sociais e de Enfrentamento ï TSHE - demonstraram que 

houve aumento no escore total e nos quatro fatores da DASE (Emoções negativas; 

Social/Positivo; Preocupações; Abstinência/Impulso), indicando que a intervenção 

proporcionou aumento na autoeficácia para abstinência do uso de drogas em seus 

participantes (p<0,001). Os escores do IHS-Del-Prette mantiveram-se inalterados 
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estatisticamente (p=0,839), apresentando um bom repertório de habilidades sociais 

ao longo da intervenção. Os escores total do IDHEA-AD (p<0,001) e dos Fatores 1 e 

2, apresentaram-se médio inferiores antes do treinamento, repertório abaixo da média 

no término, e repertório elaborado acima da média após 3 meses. O Fator 3 

apresentou bom repertório no pós-treinamento e se manteve no follow-up. Os 

participantes de TSHE apresentaram aumento significativo nos escores da 

autoeficácia para manutenção da abstinência e do autocontrole emocional. Enquanto 

os escores referentes as habilidades sociais se mantiveram estatisticamente 

inalterados, os escores relacionados as habilidades de enfrentamento assertivas para 

recusa e expressão de sentimentos oscilaram ao longo do tratamento. Pode-se dizer 

que a intervenção viabilizou o desenvolvimento das habilidades enfocadas e auxiliou 

para a identificação das dificuldades dos participantes, além de contribuir de maneira 

significativa para o conhecimento e relevância de desenvolver programas de THSE 

para usuários de crack. 

HABILIDADES SOCIAIS E PSICOTERAPIA ANALÍTICA FUNCIONAL 

Jocelaine Martins da Silveira (Universidade Federal do Paraná) 

As terapias orientadas para problemas interpessoais, como a Psicoterapia Analítica 

Funcional (FAP), avaliam e intervém, primordialmente, no repertório de 

comportamentos socialmente habilidosos. Esta preferência indica a pertinência da 

interlocução entre os estudos no campo das Habilidades Sociais e da FAP. Além 

disso, o interesse comum dos dois campos sinaliza a possibilidade de geração de 

avanços no âmbito aplicado. O objetivo geral do presente trabalho é discutir as áreas 

de relações interpessoais comumente problemáticas no repertório comportamental de 

clientes indicados para a FAP, apresentando a proposta de um aplicativo para seu 

monitoramento na vida cotidiana. O trabalho também visa apresentar e discutir 

relações interpessoais que são alvo dos tratamentos em FAP. Os objetivos 

específicos consistem em: apresentar e discutir as áreas de interação social aferidas 

pelo instrumento Functional Idiographic Assessment Template (FIAT), apresentar a 

proposta de um aplicativo em desenvolvimento no Center for Behavioral Research & 

Treatment Development, da Universidade de Nevada, Reno (EUA), para 

monitoramento destas áreas na vida cotidiana do cliente e discutir comportamentos 

comumente priorizados no tratamento, com vistas a promover generalização para a 

vida diária. O método do presente estudo consiste em listar e discutir o repertório 

interpessoal problemático dos clientes indicados para a FAP e os comportamentos 

sociais considerados mediadores da generalização, isto é, relacionados com a 

generalidade entre pessoas, ambientes e comportamentos, nesta estratégia de 

tratamento psicoterápico. Como resultado, apresentam-se as cinco áreas de interesse 

para monitoramento por meio do aplicativo: as interações com parceiros românticos, 

com familiares, com amigos próximos, com conhecidos ou com pessoas 

desconhecidas. Assim, pode-se monitorar o desempenho do cliente em cada um dos 
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tipos de relacionamento em uma ou mais das áreas de interação social avaliadas no 

FIAT, a saber: afirmação de necessidades, comunicação bidirectional, conflito, 

autorevelação/abertura interpessoal e expressão/experiência emocional. O aplicativo 

deve disponibilizar estatísticas semanais, indicando as áreas relatadas, os tipos de 

relacionamentos e o desempenho neles. A descrição e manejo do próprio 

comportamento em termos de contingência para o comportamento dos outros é uma 

área central da intervenção. Assim, para alguns clientes, o alvo está em aprender com 

quem, em que timing e para quê emitir respostas interpessoais reforçadas 

naturalmente dentro da sessão, na interação com o terapeuta. Isto é, o alvo pode estar 

em condições antecedentes na contingência de três termos (antecedentes). Outro 

comportamento-alvo frequentemente adotado, está ligado à nomeação de emoções 

e necessidades e a expressão delas nas interações sociais relevantes (respostas). 

Para alguns clientes ainda, enfatiza-se o modo como retribuem gestos e ações que 

lhes agradam (consequências). A criação do aplicativo encontra-se em estágio inicial, 

sendo necessário o desenvolvimento do sistema e o teste do manuseio por potenciais 

usuários. Espera-se que o monitoramento daquelas áreas na vida cotidiana, por meio 

do aplicativo, tenha um duplo efeito, avaliar a generalidade dos resultados 

terapêuticos na vida diária do cliente e oferecer prompts para manutenção das 

melhoras clínicas. Conclui-se que as tecnologias advindas dos campos de estudo das 

Habilidades Sociais e da FAP são compatíveis e sua combinação pode ser bem-vinda. 

QUALIDADE DAS RELAÇÕES FAMILIARES, HABILIDADES SOCIAIS 

PARENTAIS E POLÍTICAS PÚBLICAS DE PREVENÇÃO AO ABUSO 

DE DROGAS 

Sheila Giardini Murta (UnB) 

Um corpo crescente de evidências tem mostrado que a relação entre pais e filhos 

constitui fator protetivo para o uso problemático de substâncias quando os pais 

adotam um estilo parental autoritativo e utilizam práticas parentais caracterizadas por 

supervisão, comunicação, suporte e envolvimento, enquanto a negligência parental 

aumenta o risco de adolescentes fazerem uso abusivo de drogas. Em vista disto, 

programas que almejam proteger a saúde do adolescente focados no fortalecimento 

de fatores protetivos familiares e parentais têm sido desenvolvidos, implementados e 

difundidos ao redor do mundo. Em resposta à expansão de políticas públicas de 

prevenção ao uso indevido de drogas entre adolescentes brasileiros, o Ministério da 

Saúde adotou em 2013 alguns programas preventivos com evidências de efetividade 

desenvolvidos internacionalmente, dentre os quais o Strengthening Families Program, 

cuja versão brasileira foi intitulada Programa Famílias Fortes (PFF). O PFF é 

composto por 7 sessões regulares e 11 sessões de acompanhamento, com duas 

horas de duração, das quais a primeira hora é destinada a sessões separadas para 

pais e crianças/adolescentes, de 10 a 14 anos, e a segunda hora é destinada a 

sessões conjuntas com toda a família. Esta conferência terá por objetivo discutir o 
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Programa Famílias Fortes a partir de três eixos. O primeiro, do ponto de vista teórico, 

consistirá numa análise do PFF segundo o modelo da resiliência. Serão discutidos os 

processos protetivos familiares associados aos objetivos da intervenção que 

favorecem a qualidade das relações familiares. O segundo, do ponto de vista 

conceitual, compreenderá uma análise do conteúdo do PFF à luz das habilidades 

sociais parentais promovidas nas sessões para pais e famílias, além de habilidades 

sociais assertivas promovidas nas sessões para adolescentes. O terceiro, do ponto 

de vista da implementação de uma ferramenta de política pública, abordará desafios 

na implementação do PFF em serviços de proteção social básica e outros afins em 

quatro estados da região nordeste do Brasil. A teoria da ação do Programa será 

considerada, tomando-se sua trajetória de inserção no território e execução. Serão 

apresentados resultados preliminares provenientes de grupos focais e entrevistas em 

profundidade com a atores da equipe de implementação e gestão local acerca de 

barreiras e facilitadores vivenciados nas etapas de adoção política, articulação local, 

mobilização dos serviços, formação da equipe, recrutamento das famílias, 

organização de infraestrutura e condução dos encontros. Por fim, como nota 

conclusiva, serão discutidas implicações para o desenho de estudos com métodos 

mistos na avaliação de programas de promoção de qualidade das relações familiares 

e habilidades sociais parentais em contextos complexos. 
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SIMPÓSIOS 

SIMP 1 - AMOR, HABILIDADES SOCIAIS E SATISFAÇÃO CONJUGAL 

Coordenadora: Adriana Benevides Soares (Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

- UERJ) 

Resumo Geral: O relacionamento conjugal tem sido apontado como um elemento 

importante para a qualidade de vida nos ciclos de vida mais avançados, quando a 

relação conjugal já dura há bastante tempo. A conjugalidade tem se mostrado crucial 

para o bem-estar psicológico e social dos indivíduos e o casamento e a satisfação se 

tornaram fortemente associados. O fato de um casamento durar não significa 

necessariamente que ele seja satisfatório. Com muita frequência homens e mulheres 

tem como meta a realização no amor, a satisfação da relação e a busca da felicidade. 

A qualidade dos relacionamentos interpessoais pode ser fonte de prazer e realização, 

mas pode também ser fonte de frustração e descontentamento. Estudos tem mostrado 

que as habilidades sociais podem ter influência significativa na satisfação conjugal 

embora poucos estudos tenham sido realizados no Brasil neste sentido. Este simpósio 

busca apresentar novos estudos que agreguem suporte a esta lacuna. Serão 

apresentadas três investigações envolvendo o estudo das habilidades sociais, a 

conjugalidade e sua satisfação. Na primeira apresentação, Habilidades sociais 

conjugais e satisfação conjugal os autores tratam de investigar a relação entre as 

Habilidades Sociais Conjugais e a Satisfação Conjugal em homens e mulheres em 

relação conjugal, no mínimo, há um ano. Foi verificado que o Autocontrole Reativo e 

a Conversação Assertiva são comportamentos fundamentais para a satisfação 

conjugal possibilitando aos cônjuges se expressarem e serem ouvidos. Na segunda, 

Satisfação conjugal, habilidades sociais e crenças sobre o amor em casais com 

diferentes etapas de ciclos de vida os autores buscam verificar a existência de 

relações preditivas entre as variáveis dependentes habilidades sociais, habilidades 

sociais conjugais, empatia, crenças sobre o amor e a variável independente satisfação 

conjugal em homens e mulheres nos diferentes ciclos de vida conjugal e comparar a 

satisfação conjugal em homens e mulheres nestes ciclos de vida. Foram identificadas 

variáveis que apresentaram maior contribuição para a satisfação conjugal em homens 

e mulheres nos diferentes ciclos de vida. Na terceira, Validade de construto da escala 

de habilidades sociais conjugais os autores buscaram fazer uma análise fatorial 

confirmatória da escala de Habilidades Sociais Conjugais. Os três trabalhos 

apresentam escopos complementares por tratarem da interface conjugalidade, 

satisfação conjugal e habilidades sociais e trazem contribuições para área indicando 

habilidades sociais conjugais significativas para a satisfação conjugal em geral e em 

ciclos de vida conjugal diferentes assim como trazendo dados sobre a estrutura do 

inventário de habilidades sociais conjugais que foi utilizado em todos os estudos 

apresentados. 
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Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS CONJUGAIS E SATISFAÇÃO 

CONJUGAL 

José A. E. Hernandez (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), Diego A. 

S. Nunes (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), Fabio M. Neves 

(Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), Júlia M. S. Braga (Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), Leonardo D. Brito (Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro - UERJ), Susana P. Pereira (Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

- UERJ) 

A satisfação conjugal é um construto relevante, sendo o melhor preditor da 

estabilidade do amor romântico. O presente estudo verificou a relação entre as 

Habilidades Sociais Conjugais e a Satisfação Conjugal. Participaram da pesquisa 20 

homens e 20 mulheres que estavam em relação conjugal, no mínimo, há um ano, no 

Rio de Janeiro/RJ. A idade dos participantes variou de 18 a 61 anos (M = 35,2; DP = 

10,74), o tempo de relacionamento, de um a 33 anos (M = 11,88; DP = 10,03). Os 

participantes responderam ao Inventário de Habilidades Sociais Conjugais composto 

por: Expressividade/Empatia que se refere a expressão de comportamentos de 

compreensão, de sentimentos e de opiniões positivas ao cônjuge, tais como, elogiar, 

agradecer, e também a habilidade de conversação em situações do cotidiano. A 

Autoafirmação Assertiva são as condutas do cônjuge para demonstrar seus 

posicionamentos, sentimentos e opiniões de modo assertivo e que poderão causar 

um descontentamento no outro. O Autocontrole Reativo são comportamentos de 

defesa dos próprios direitos em situações que podem gerar estresse como receber 

críticas do parceiro (a) ou em estados emocionais numa discussão. Tais 

comportamentos podem contribuir para o autocontrole do cônjuge e a preservação do 

relacionamento. O Autocontrole Proativo se refere à capacidade do indivíduo para 

perceber quando o cônjuge está alterado emocionalmente e aguardar que ele fale e 

seja compreendido. Por último, a Conversação Assertiva está relacionada a reação 

assertiva aos comportamentos do outro, a capacidade para agir com o objetivo de 

assegurar uma relação mais igualitária e equilibrada para o casal. Também foi 

utilizada a Escala de Satisfação Conjugal (ESC) que é um conjunto de atitudes frente 

aos aspectos relativos ao cônjuge e às interações no casamento e possui três fatores: 

(1) satisfação com os aspectos emocionais do cônjuge, que se refere à satisfação que 

o indivíduo tem com as reações emocionais de seu parceiro (por exemplo, como 

expressa seus sentimentos e se comporta quando tem raiva e ansiedade); (2) 

satisfação com a interação conjugal, que se refere à satisfação que o indivíduo tem 

com a relação que leva com seu companheiro; (3) satisfação com aspectos 

estruturais, que se refere à satisfação do indivíduo com a forma como o cônjuge 

organiza, estabelece e cumpre as regras e com o impacto disso na sua vida. Os dados 

foram analisados por meio de estatísticas descritivas e Coeficiente de Correlação de 

Pearson. Os resultados revelaram correlações negativas moderadas baixas e 

significativas entre o Autocontrole Reativo e a ESC global e seus três fatores, que 

variaram de -0,47 a -0,31. O Autocontrole Proativo também apresentou as mesmas 

correlações negativas, exceto com o fator Interação Conjugal. Por outro lado, a 
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Conversação Assertiva foi positivamente associada com a Interação Conjugal (r = 

0,32). O Autocontrole Reativo e a Conversação Assertiva são comportamentos 

fundamentais para a satisfação conjugal, possibilitam aos cônjuges se expressarem 

e serem ouvidos. O ato de desculpar-se faz parte dessa classe de comportamentos, 

que é importante para reduzir ressentimentos e resolver conflitos, além de demonstrar 

a intenção de superar as divergências. 

Apresentação 2 | SATISFAÇÃO CONJUGAL, HABILIDADES SOCIAIS E 

CRENÇAS SOBRE O AMOR EM CASAIS COM DIFERENTES ETAPAS DE 

CICLOS DE VIDA 

Roberta S. N. Barros (Universidade Salgado de Oliveira), Adriana Benevides Soares 

(Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), José A. E. Hernandez 

(Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ) 

Nos últimos anos o número de divórcios tem aumentado no Brasil e entender a razão 

desta realidade é primordial para que casais percebam o que contribui para aumentar 

a satisfação conjugal. Esta percepção pode auxiliar casais a lidar com as crises e até 

diminuir o número de dissoluções das relações. Este estudo objetivou verificar a 

existência de relações preditivas entre as variáveis dependentes habilidades sociais, 

habilidades sociais conjugais, empatia, crenças sobre o amor (Escala do Amor 

Apaixonado - EAA, Escala Triangular do Amor ï ETA e Escala de Crenças sobre o 

Amor - ECA) e a variável independente satisfação conjugal (Escala de Avaliação do 

Relacionamento - EAR e Escala de Satisfação Conjugal - ESC) em homens e 

mulheres nos diferentes ciclos de vida conjugal e comparar a satisfação conjugal em 

homens e mulheres nestes ciclos de vida conjugal. Participaram do estudo 223 casais, 

divididos em quatro diferentes ciclos de vida conjugal, sendo 61 casais sem filhos 

(Grupo 1), 58 casais com filhos de 0 a 11 anos (Grupo 2), 51 casais com filhos de 12 

a 17 anos (Grupo 3) e 53 casais com filhos acima de 18 anos (Grupo 4). Os 

instrumentos utilizados foram: Inventário de Habilidades Sociais, Inventário de 

Habilidades Sociais Conjugais, Instrumento de Empatia, Escala de Satisfação 

Conjugal, Escala de Avaliação do Relacionamento, Escala do Amor Apaixonado, 

Escala Triangular do Amor e Escala de Crenças sobre o Amor. Os resultados 

indicaram para a EAR que a variável que mais contribui para os Homens do Grupo 1 

foi a Paixão, do Grupo 2 foi o Autocontrole Proativo e o Enfrentamento, para o Grupo 

3 foi o Compromisso e para o Grupo 4 foi a Paixão e a Intimidade. Para as Mulheres 

do Grupo 1 foi o Compromisso e o Ágape, para o Grupo 2 foi a Sensibilidade e o 

Enfrentamento, para o Grupo 3 foi o Compromisso e para o Grupo 4 a Paixão e o 

Ludus. Para a ESC os resultados indicaram para os Homens do Grupo 1 que a 

variável que mais contribuiu foi o Compromisso, para o Grupo 2 o Autocontrole 

Reativo, a Escala de Amor Apaixonado e a Flexibilidade Interpessoal, para o Grupo 3 

foi o Autocontrole Reativo e o Autocontrole da Agressividade, para o Grupo 4 a 

Intimidade. Para as Mulheres do Grupo 1 a variável que mais contribuiu foi o 

Compromisso e o Pragma, para o Grupo 2 o Autocontrole Reativo e Altruísmo, para 

o Grupo 3 a Tomada de Perspectiva e Flexibilidade Interpessoal e para o Grupo 4 o 
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Compromisso e Autocontrole da Assertividade. Identificou-se para a ESC que as 

variáveis independentes tiveram relações fortes, porém negativas e significativas com 

a satisfação conjugal. Quando comparados os escores entre os grupos de ciclo de 

vida conjugal, não houve entre homens e mulheres. Conclui-se neste estudo que as 

variáveis independentes contribuem para explicar a satisfação conjugal tanto para 

homens quanto para mulheres, independente do ciclo de vida conjugal.  

Apresentação 3 | VALIDADE DE CONSTRUTO DA ESCALA DE HABILIDADES 

SOCIAIS CONJUGAIS 

José A. E. Hernandez (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), Adriana 

Benevides Soares (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), Roberta S. N. 

Barros (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ) 

O objetivo deste estudo foi verificar a validade de construto do Inventário de 

Habilidades Sociais Conjugais (IHSC) com 32 itens que mensuram comportamentos 

socialmente habilidosos no contexto conjugal. Esses itens estão distribuídos em cinco 

fatores que avaliam distintas classes de habilidades sociais conjugais do indivíduo. O 

fator Expressividade/Empatia refere-se a expressão de comportamentos de 

compreensão, de sentimentos e de opiniões positivas ao cônjuge, tais como, elogiar, 

agradecer, e também a habilidade de conversação em situações do cotidiano. Esta 

dimensão está, basicamente, ligada à intimidade dos cônjuges. A Autoafirmação 

Assertiva está relacionada às condutas do cônjuge para demonstrar seus 

posicionamentos, sentimentos e opiniões de modo assertivo e que poderão causar 

um descontentamento no outro. É um fator útil para avaliar a habilidade do participante 

em defender a individualidade e as preferências. O Autocontrole Reativo são 

comportamentos de defesa dos próprios direitos em situações que podem gerar 

estresse como receber críticas do parceiro (a) ou em estados emocionais numa 

discussão. Tais comportamentos podem contribuir para o autocontrole do cônjuge e 

a preservação do relacionamento. O Autocontrole Proativo refere-se à capacidade do 

indivíduo para perceber quando o cônjuge está alterado emocionalmente e aguardar 

que ele fale e seja compreendido. Por último, a Conversação Assertiva está 

relacionada a reação assertiva aos comportamentos do outro, a capacidade para agir 

com o objetivo de assegurar uma relação mais igualitária e equilibrada para o casal. 

Em Análises de Componentes Principais e Fatoriais Exploratórias e testes de 

fidedignidade (consistência interna e estabilidade temporal) realizados anteriormente, 

foram reveladas as propriedades psicométricas do IHSC. Participaram do presente 

estudo 224 casais heterossexuais com idades entre 21 e 79 anos (M = 43,6; DP = 

12,21), tempo de relação de um a 55 anos (M = 16,3, DP = 12,73), sendo que 58 

casais (25,9%) não tinham filhos. Cada um dos cônjuges respondeu ao IHSC e os 

escores foram analisados no âmbito da Modelagem de Equações Estruturais para 

examinar a validade de construto da medida por meio do software AMOS. O exame 

das distribuições univariada e multivariada revelaram a não normalidade dos escores 

que não apresentaram violações severas (|Sk|<3 e |Ku|<10), mas foram excluídas três 

observações outliers conforme a distância de Mahalanobis. A Análise Fatorial 
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Confirmatória com método de estimação Máxima Verossimilhança revelou pesos 

fatoriais padronizados (ɚ<0,50) em oito itens provenientes dos cinco fatores que 

constituem o modelo, o que não conferiria validade fatorial aos mesmos. 

Consequentemente, as vari©ncias explicadas (ɚ2<0,25) n«o representariam 

confiabilidades individuais para esses itens. Os seguintes valores foram encontrados 

para o ajuste geral dos dados ao modelo da IHSC: ɢ2/gl = 8,9; CFI = 0,54; GFI = 0,66; 

RMSEA = 0,133. Estes resultados indicariam problemas de ajustamento local em 

algumas das variáveis e mau ajustamento global dos dados ao modelo testado, 

respectivamente. 

SIMP 2 - AS RELAÇÕES ENTRE HABILIDADES SOCIAIS E O USO DE 

DROGAS EM DIFERENTES ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO 

HUMANO 

Coordenador: Lucas Guimarães Cardoso de Sá (UFMA) 

Variáveis muito diversas podem compor um modelo explicativo multifatorial para o 

consumo abusivo ou dependente de álcool ou outras drogas. Fatores biológicos, 

sociais e psicológicos, que integrados ajudam a entender parte do porquê muitos 

indivíduos iniciam e mantém o uso de algum tipo de droga. Entre os fatores 

psicológicos estão as habilidades sociais, um conjunto de estratégias cognitivas e 

comportamentais adaptativas, disponíveis no repertório do indivíduo para serem 

usadas de forma que um desempenho social seja avaliado como socialmente 

competente. Este simpósio se propõe a discutir as semelhanças, diferenças e 

relações do repertório de habilidades sociais e uso de drogas em três diferentes 

etapas do desenvolvimento humano: adolescência, adultez e envelhecimento. No 

primeiro trabalho, ñHabilidades sociais de adolescentes usuários de drogas lícitas e 

il²citas em distintos padr»es de consumoò, discute-se que adolescentes usuários de 

drogas, de ambos os gêneros, apresentam um repertório pouco elaborado nas 

habilidades sociais e também que, quanto menos elaborado o repertório de empatia, 

assertividade e abordagem afetiva, maior o uso de drogas entre os usuários com 

padr«o de consumo frequente. O segundo, ñHabilidades sociais e esquemas iniciais 

desadaptativos na depend°ncia de subst©ncias psicoativas em adultosò, discute a 

presença de um repertório deficitário nas habilidades sociais voltadas ao autocontrole 

da agressividade em adultos, assim como a preponderância dos esquemas de 

abandono, autosacrifício, padrões inflexíveis, grandiosidade/arrogo, autocontrole/ 

autodisciplina insuficientes, e busca de aprovação. Por fim, o terceiro trabalho, 

ñAn§lises sobre o repert·rio de habilidades sociais e de enfrentamento em idosos 

usu§rios de §lcool e outras drogasò, discute-se que idosos possuem repertórios abaixo 

do percentil mediano em assertividade e planejamento diante de situações de alto 

risco e em expressão emocional de sentimentos positivos, o que embora não seja 

caracterizado como déficit, deve merecer atenção em uma proposta de intervenção. 

Já em relação às habilidades de autocontrole emocional, o repertório foi avaliado 

como acima do percentil mediano, podendo ser um recurso importante para uma 
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intervenção que utilize essas habilidades como uma forma de aumentar o repertório 

de outras. Não houve diferenças significativas entre os participantes, de acordo com 

os grupos etários, sendo possível que intervenções em grupo sejam realizadas com 

participantes de diferentes idades, sem que haja prejuízos para algum dos grupos. 

Conclui-se que a faixa etária é uma variável fundamental na análise do repertório de 

habilidades sociais de usuários de drogas em função das especificidades dos 

contextos sociais e culturais pertinentes à trajetória de desenvolvimento dos sujeitos. 

Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS DE ADOLESCENTES USUÁRIOS DE 

DROGAS LÍCITAS E ILÍCITAS EM DISTINTOS PADRÕES DE CONSUMO 

Daniely Ildegardes Brito Tatmatsu (UFC), Zilda A. P. Del Prette (UFSCar) 

A análise do comportamento de consumir drogas pressupõe as relações 

estabelecidas entre sujeito, droga e contexto. No atual cenário da juventude, dados 

preocupantes abrangem o surgimento de novos, complexos e variados padrões de 

uso, envolvendo, por exemplo, a iniciação precoce, o uso de novas drogas sintéticas 

ou de mais de uma droga simultaneamente. Estudos apontam o déficit de habilidades 

sociais como um dos fatores envolvidos na vulnerabilidade para o consumo de drogas 

por adolescentes, além da ausência de vínculo com a escola e do pertencimento a 

famílias conflituosas. No entanto, as pesquisas nacionais sobre este tema envolvendo 

o campo teórico-prático das habilidades sociais ainda são incipientes; os estudos têm 

se centrado na caracterização do repertório de habilidades sociais de um modo geral 

sem diferenciar o impacto de classes específicas deste repertório sobre o abuso de 

drogas, além de não utilizarem instrumentos validados especificamente para a 

população adolescente. Em função disto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o 

repertório de habilidades sociais de adolescentes usuários de drogas lícitas e ilícitas 

em distintos padrões de consumo. Para tanto, participaram deste estudo 110 

adolescentes usuários de drogas em tratamento nos Centros de Atenção Psicossocial 

ï Infantil e Álcool e Drogas, em ambulatórios especializados e em Comunidades 

Terapêuticas de 12 cidades de 5 estados brasileiros. Foram utilizados o Inventário de 

Habilidades Sociais para Adolescentes (IHSA-Del-Prette) e o Questionário sobre Uso 

de Drogas do Centro Brasileiro de Estudos sobre Drogas. Os resultados verificaram 

que há predomínio de adolescentes do sexo masculino, com idade média de 15,3 

anos. Quase a totalidade dos jovens são poliusuários, ou seja, fazem uso de várias 

drogas simultaneamente. As drogas de uso pesado (mais de 20 vezes no mês) mais 

frequentes foram a maconha, o tabaco e a cocaína. A média de idade de iniciação ao 

uso de drogas lícitas e ilícitas foi de 12,72 anos. Mais de 56% dos jovens evadiram-

se da escola. Os adolescentes usuários de drogas, de ambos os gêneros, 

apresentaram um repertório pouco elaborado nas habilidades sociais de empatia, 

autocontrole, civilidade e assertividade, tanto no indicador de frequência quanto no de 

dificuldade em relação à amostra normativa disponível. As análises de correlação 

mostraram que quanto menos elaborado o repertório de empatia, assertividade e 

abordagem afetiva, maior o uso de drogas entre os usuários com padrão de consumo 

frequente. Verificou-se também que quanto maior o custo de resposta para a emissão 
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das habilidades sociais de civilidade e de desenvoltura social, maior a frequência de 

uso de drogas entre os usuários com padrão de consumo pesado. A análise de 

regressão identificou o fator autocontrole como preditor do consumo de drogas ilícitas. 

A partir destes dados, discute-se a possibilidade de que contextos distintos gerem 

variadas maneiras de interagir com as drogas. Sugere-se que os programas de 

intervenção para adolescentes usuários de drogas abordem os déficits habilidades 

sociais de forma diferenciada a partir dos distintos níveis de consumo de drogas. 

Apresentação 2 | HABILIDADES SOCIAIS E ESQUEMAS INICIAIS 

DESADAPTATIVOS NA DEPENDÊNCIA DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS EM 

ADULTOS 

Marcia Fortes Wagner (Faculdade Meridional), Ana Carolina da Cunha Fortes 

(Faculdade Meridional), Vinícius Renato Thomé Ferreira (Faculdade Meridional), 

Cristina Pilla Della Méa (Faculdade Meridional). 

A dependência de substâncias psicoativas representa um grave problema de saúde 

pública, pois causa prejuízos muito significativos na saúde física e emocional dos 

dependentes dessas substâncias, gerando danos aos vínculos familiares e sociais. 

As substâncias psicoativas são aquelas que agem no cérebro, modificando o estado 

de ânimo, o entendimento e o comportamento e, com o passar do tempo e uso 

prolongado, é possível perceber o aparecimento de comportamentos inadequados, 

além da diminuição da eficácia de habilidades antes preservadas. Habilidades sociais 

(HS) envolvem a expressão de sentimentos e de vontades, e resolvem problemas do 

cotidiano de maneira rápida, diminuindo a probabilidade de problemas futuros. 

Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDôs) s«o, segundo a teoria do esquema, temas 

e padrões amplos que envolvem memórias, sensações corporais, percepções de si e 

dos outros. O objetivo deste estudo é avaliar as habilidades sociais e os esquemas 

iniciais desadaptativos em indivíduos com dependência de substâncias psicoativas. A 

amostra foi constituída por 15 sujeitos internados em uma instituição psiquiátrica 

situada no norte do Rio Grande do Sul. Trata-se de uma pesquisa de cunho 

quantitativo observacional. Os instrumentos utilizados foram o Inventário de 

Habilidades Sociais (IHS-Del-Prette) e o Questionário de Esquemas de Young ï forma 

breve. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade 

Meridional (IMED) sob nº CAAE 0001.0.436.000-11 nº 016/2011. A amostra 

constituiu-se de 80% homens (n=12) e 20% (n=3) mulheres, com média de idade 

29,66 anos (DP=5,44). Quanto ao estado civil, 86,7 % (n=13) da amostra afirmaram 

ser solteiros e 13,3% (n=2) casados. Em relação a com quem residem, 26,7% (n=4) 

relataram viver com companheiro (a), 53,3% (n=8) com os pais, 13,3% (n= 2) viviam 

sozinhos e 6,7 (n=1) com amigos. A totalidade da amostra afirma não estudar no 

momento, e a maioria 80% (n=8) não apresenta uma ocupação profissional. Quanto 

ao tipo de substância mais utilizada, 80% (n=12) são usuários de cocaína. Os 

resultados do estudo demonstraram que, em relação ao escore total do IHS- Del 

Prette, 53,3% (n=8) da amostra apresentaram indicação para treinamento de 

habilidades sociais. Já em relação aos fatores desse instrumento, 73,3% (n=11) da 
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amostra apresentaram repertório social deficitário no Fator 5 ï autocontrole da 

agressividade. Em rela«o aos EIDôs, os esquemas que mais indicaram problemas 

foram: Abandono (M= 4,01), Autosacrificio (M= 4,01), Padrões inflexíveis (M= 4,07), 

Grandiosidade e Arrogo (M= 3,85), Autocontrole e Autodisciplina Insuficientes (M= 

4,57), Busca de aprovação (M= 3,77). Os achados apontam para a presença de um 

repertório deficitário nas habilidades sociais voltadas ao autocontrole da 

agressividade. Quanto aos EIDôs, foi observada a preponder©ncia dos esquemas de 

abandono, autosacrifício, padrões inflexíveis, grandiosidade/arrogo, autocontrole/ 

autodisciplina insuficientes, e busca de aprovação. Tais resultados podem auxiliar na 

compreensão e no planejamento de estratégias de intervenção mais efetivas no 

tratamento deste quadro clínico. 

Apresentação 3 | ANÁLISES SOBRE O REPERTÓRIO DE HABILIDADES 

SOCIAIS E DE ENFRENTAMENTO EM IDOSOS USUÁRIOS DE ÁLCOOL E 

OUTRAS DROGAS 

Lucas Guimarães Cardoso de Sá (UFMA), Júlia Milhomens de Sousa (UFMA) e 

Vanessa Maria da Silva Martins (UFMA) 

Estudos sociodemográficos indicam um aumento significativo no número de idosos 

na população brasileira nos últimos anos, com previsão de manutenção dessa curva 

de crescimento também para os anos seguintes. Junto com esse crescimento 

numérico, espera-se também um aumento relacionado a problemas de saúde, entre 

eles, o uso de substâncias psicoativas. Como este é um fenômeno novo, tende-se a 

não dar a devida atenção a ele, com poucos estudos investigando o uso de 

substâncias na população maior de 60 anos. Por isso, o objetivo deste estudo foi 

preencher parte dessa lacuna ao analisar as habilidades de enfrentamento de idosos 

usuários de álcool e outras drogas. Para isso, o repertório de um grupo de idosos (G1) 

foi comparado ao de participantes adultos, entre 30 e 39 anos (G2) e 18 a 20 anos 

(G3). Participaram 57 pessoas em tratamento por transtorno relacionado ao uso de 

substâncias, sendo 19 em cada um dos grupos estudados. Foi utilizado um breve 

questionário de caracterização e o Inventário de Habilidades de Enfrentamento 

Antecipatório (IDHEA-AD). O grupo 1 possuía apenas uma mulher, tinha média de 

idade de 62,79 (DP=3,06) anos, 57% tinham apenas ensino fundamental, o tempo 

médio de abstinência era de 11,50 (DP=17, 61) semanas e apenas um relatou estar 

em tratamento devido ao uso de crack, enquanto todos os demais relataram uso 

apenas de álcool. O repertório total de habilidades de enfrentamento deste grupo foi 

de 58,47 (DP=15,52), o que, comparado a um grupo normativo geral, pode ser 

classificado como percentil 30. O repertório de assertividade para situações de alto 

risco (F1) foi em média 26,47(DP=11,99) pontos, com percentil 30; o de expressão 

emocional (F2) foi 15,00 (DP=5,09), com percentil 35; e o autocontrole emocional (F3) 

em situações adversas foi de 17,00(DP= 4,90), com percentil 65. A comparação dos 

repertórios de G2 e G3 com G1, não indicaram diferenças estatisticamente 

significativas, tanto para o repertório total (F=0,37; p=0,69), quanto para o fator 1 

(F=1,10; P=0,34), fator 2 (F=1,83; p=0,17) e fator 3 (F=3,04; P=0,06). Os resultados 
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mostram que idosos possuem repertórios abaixo do percentil mediano em 

assertividade e planejamento diante de situações de alto risco e em expressão 

emocional de sentimentos positivos, o que embora não seja caracterizado como 

déficit, deve merecer atenção em uma proposta de intervenção. Já em relação às 

habilidades de autocontrole emocional, o repertório foi avaliado como acima do 

percentil mediano, podendo ser um recurso importante para uma intervenção que 

utilize essas habilidades como uma forma de aumentar o repertório de outras. Os 

resultados mostraram ainda que não houve diferenças significativas entre os 

participantes, de acordo com os grupos etários. Assim, é possível que intervenções 

em grupo sejam realizadas com participantes de diferentes idades, sem que haja 

prejuízos para algum dos grupos. 

SIMP 3- EXPLORANDO A LITERATURA NACIONAL DE JOGOS 

EDUCATIVOS PARA HABILIDADES SOCIAIS 

Coordenador: Raissa Roberti Benevides (UFSCAR) 

Jogos educativos podem ser definidos como jogos que possuem um fim didático e 

podem ser usados em contextos de ensino formal ou informal para melhorar, apoiar 

ou promover os processos de aprendizagem. A utilização de jogos para o ensino traz 

uma série de vantagens, como a mescla de conteúdos acadêmicos à narrativa do 

jogo, o uso de cenários que reflitam a experiência no mundo real, sem entrar em 

contato com as contingências aversivas que encontrariam em situações reais, o 

feedback para cada ação do jogador, a evolução do jogo no ritmo do aprendiz, a 

programação de contingências que mantenham seus efeitos por longo tempo, com o 

estudante mostrando poucos efeitos de saciação da tarefa, entre outros. Além dessas 

características, jogar um jogo multijogador, isto é, aquele no qual jogam dois ou mais 

jogadores, é uma situação social e exige dos jogadores a emissão de 

comportamentos sociais durante as partidas, isso permite que comportamentos 

sociais dos jogadores sejam modelados a partir das consequências liberadas após 

sua emissão. Diante disso pode-se considerar que jogos são capazes de criar 

condições para que os jogadores desenvolvam ou aprimorem habilidades sociais. 

Apesar de a maioria dos jogos multijogadores contribuírem para o ensino de 

habilidades sociais, como por exemplo comportamentos de cooperação, de 

comunicação ou expressão de sentimentos, jogos desenvolvidos especificamente 

com objetivo de ensinar habilidades sociais podem ser mais eficientes no 

desenvolvimento desse repertório. O ensino de habilidades sociais no jogo pode 

ocorrer por meio de modelagem do comportamento, uma vez que durante a partida, 

os demais jogadores e o próprio jogo podem consequenciar determinados 

comportamentos do jogador, por meio de instruções das cartas do jogo ou por meio 

de modelação, a observação das consequências do comportamento de um jogador 

pode aumentar ou diminuir a probabilidade do comportamento do outro em situações 

similares. A produção de jogos educativos com esses objetivos vem crescendo no 

mundo. O presente trabalho tem como objetivo primeiramente discutir a produção 
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nacional de jogos educativos na área de habilidades sociais e, em seguida, apresentar 

dois jogos educativos desenvolvidos por pesquisadores brasileiros com objetivo de 

ensinar classes de Habilidades Sociais. O primeiro ® o jogo ñIlha dos Nativosò, jogo 

digital de computador multimouse cooperativo multijogador para crianças praticantes 

de esportes. Por fim, o jogo ñSpace Ability: fazendo contato com Aliensò, jogo 

analógico de tabuleiro cooperativo multijogador para crianças de nove a doze anos. 

Apresentação 1 | UMA REVISÃO DA LITERATURA NACIONAL DOS JOGOS 

EDUCATIVOS COM OBJETIVOS DE ENSINO DE CLASSES DE HABILIDADES 

SOCIAIS 

Raissa Roberti Benevides (UFSCAR) 

Diante da importância do desenvolvimento de habilidades sociais, várias tecnologias 

vêm sendo criadas a fim de contribuir para o repertório social. Jogos educativos é uma 

dessas tecnologias que vem ganhando espaço na literatura internacional e nacional. 

O objetivo do presente estudo é apresentar a produção nacional de jogos educativos 

com objetivos específicos de ensinar classes de habilidades sociais, para isso foi 

realizada uma revisão de literatura. Em seguida, pretende-se fazer uma análise crítica 

diante do panorama da área de jogos educativos para habilidades sociais. Realizou-

se um levantamento de publicações nacionais bases de dados eletrônicas. Foram 

encontrados cinco jogos educativos brasileiros com esses objetivos. Os jogos 

encontrados foram o ñJogo das emo»esò (jogo anal·gico de cartas para crianças de 

idade escolar, com objetivo de ensino reconhecer, nomear e expressar as emoções, 

identificar situações e ações associadas às emoções e expressar compreensão pelo 

sentimento ou experiência do outro), o "Ilha dos Nativos" (jogo digital de computador 

multimouse cooperativo multijogador para crianças esportistas com objetivo de ensino 

valores de cooperação, comprometimento e respeito), o "PAR" (jogo digital multitouch 

cooperativo multijogador para crianças com Transtorno do Espectro Autista, 

Deficiências Intelectuais Leves e Transtornos Invasivos do Desenvolvimento com 

objetivo de ensino comportamentos de cooperação), "O Espião" (jogo analógico de 

tabuleiro competitivo multijogador para crianças de oito a 11 anos com objetivo de 

ensino comportamentos relacionados a prevenção de bullying, inclusive empatia, 

habilidades de resolução de problemas interpessoais e assertividade) e o "Space 

Ability: fazendo contato com Aliens" (jogo analógico de tabuleiro cooperativo 

multijogador para crianças de nove a 12 anos com objetivo de ensino Habilidades 

Sociais Acadêmicas). A produção nacional de jogos educativos com objetivos 

específicos de ensinar habilidades sociais tem crescido desde 2009. A respeito dos 

tipos dos jogos, todos os jogos são multijogador, esse dado corrobora a necessidade 

de tornar o jogo uma situação social para que comportamentos sociais sejam emitidos 

e assim modelados, uma vez que a exposição às contingências é decisiva para a 

aprendizagem e o aperfeiçoamento de habilidades sociais. Além disso, a maioria dos 

jogos podem funcionar de modo cooperativo, o que vai ao encontro da literatura. 

Diante da análise dos objetivos de ensino dos jogos, percebe-se que os jogos 

abarcam a maioria das classes de habilidades sociais. No que concerne à avaliação 
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dos jogos, apenas quatro apresentaram avaliação quanto ao cumprimento dos 

objetivos de ensino, sendo que um dos estudos não avaliou de maneira específica as 

habilidades sociais. Dentre os três estudos que avaliaram especificamente as 

habilidades sociais apenas dois fizeram uso de avaliação multimodal. Diante da 

complexidade de avaliar comportamentos sociais, a literatura aponta a necessidade 

de avaliação multimodal, uma vez que fornece diferentes indicadores (frequência, 

adequação, dificuldade e importância de comportamentos sociais) que permitem 

mapear de forma mais completa e precisa o repertório de habilidades sociais dos 

participantes. A respeito dos resultados, todos os estudos que avaliaram as 

habilidades sociais demonstraram resultados positivos indicando que o uso de jogos 

com essa finalidade pode ser uma tecnologia promissora para o desenvolvimento de 

repertório social. 

Apresentação 2 | A APRENDIZAGEM COOPERATIVA POR MEIO DE UM JOGO 

EDUCATIVO PARA CRIANÇAS PRATICANTES DE ESPORTE 

André Luiz Thieme (UFSC), Emílio Takase (UFSC), Daniela Karine Ramos (Unifebe) 

e Cristina V. dos Santos (Faculdade Avantis) 

Jogos podem ser reconhecidos por apresentarem características como objetivos, 

regras, feedback e narrativa. A interação entre essas características pode 

proporcionar ao jogador a experiência de fluxo, ou seja, experiência de total imersão 

na tarefa. Os jogos podem ter diferentes formatos, tipos e fazer uso de diferentes 

tecnologias, como consoles, computadores ou celulares. Além disso, existem jogos 

individuais ou coletivos. Neste estudo, avaliou-se um jogo em grupo, no qual as 

crianças conseguem avançar ao trabalharem juntas, tornando a aprendizagem de 

comportamentos cooperativos divertida. O jogo avaliado é o Ilha dos Nativos, um jogo 

eletrônico multimouse, desenvolvido pelo Laboratório de Educação Cerebral com a 

possibilidade de incluir até três jogadores compartilhando a mesma tela, cada um com 

o seu mouse. A proposição do uso o jogo visava melhorar comportamentos na quadra 

de esporte e na vida, como possibilidade de crescimento pessoal, em um programa 

esportivo intitulado ñAtletas do Futuroò. O objetivo do trabalho ® avaliar a influ°ncia do 

jogo ñIlha dos Nativosò, que tem como estrat®gia a coopera«o entre pares, sobre a 

qualidade da interação dos participantes de um programa esportivo, durante e após o 

uso do jogo. O método adotado foi pesquisa descritiva, no qual as crianças fizeram 

uso do jogo eletrônico. Participaram da pesquisa, crianças com idade média de 10,2 

anos (±0,9), praticantes de esporte no programa esportivo que atende a várias 

comunidades localizadas próximas à Universidade Federal de Santa Catarina. As 

crianças foram entrevistadas com roteiro semi-estruturado abordando informações 

sobre a familiaridade com tecnologia e jogos eletrônicos, um instrumento de avaliação 

sociométrica, que acessou índices de mutualidade, congruência e aceitação e essas 

avaliações foram replicadas no final da pesquisa. Observações foram realizadas com 

o auxílio de gravações de vídeo durante a interação com o jogo e analisadas através 

de registro contínuo de todas as ocorrências e por amostra instantânea em intervalo 

de tempo. O programa realiza avaliações periódicas das atitudes das crianças e essas 



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     21 

 

avaliações também foram analisadas. Os resultados obtidos por meio de observação 

revelaram que durante a interação com o jogo as crianças passaram a maior parte 

tempo imersas, ou seja, olhando fixamente para a tela (em média 868,29 segundos 

de 900) e as categorias de observação instantânea registradas representam 

comportamentos Social e Não Social de forma equivalente. Nenhuma dessas 

categorias apresentou diferença significativa entre meninos e meninas. A avaliação 

periódica de quem jogou apresentou diferença significativa em seis dos dez quesitos 

avaliados pelo instrutor enquanto de quem não jogou, não apresentou diferença. Na 

avaliação sociométrica os índices de mutualidades, congruência e aceitação 

aumentaram significativamente no final do experimento. Os resultados obtidos nesta 

pesquisa podem ser generalizados apenas para os participantes do projeto no qual 

ele foi inserido (Atletas do Futuro), pois sua aplicação se deu nessas condições. Isso 

implica também na participação do instrutor do programa como peça fundamental, ao 

trazer para a discussão com as crianças, elementos trabalhados previamente no jogo. 

Apresenta«o 3 | ñSPACE ABILITYò: UM JOGO PARA O ENSINO DE 

HABILIDADES SOCIAIS ACADÊMICAS PARA CRIANÇAS 

Raissa Roberti Benevides (UFSCAR), Silvia Regina de Souza (UEL) 

Jogos educativos são eficazes no ensino de comportamentos complexos. O uso de 

jogos para o ensino de habilidades sociais pode ser uma ferramenta útil na medida 

em que cria situações sociais para que os jogadores emitam comportamentos sociais 

que possam ser consequênciados e modelados. Nesse sentido, a literatura indica o 

uso de jogos cooperativos nessa área em virtude da competitividade atrapalhar o 

ensino de habilidades sociais. Este trabalho objetiva apresentar o jogo cooperativo de 

tabuleiro ñSpace Ability: fazendo contato com Aliensò, desenvolvido de acordo com o 

design iterativo e que tem por finalidade o ensino de habilidades sociais acadêmicas 

a crianças de nove a 12 anos, bem como descrever o processo de avaliação do jogo. 

O jogo é composto por cinco discos: o disco central (universo) e laterais (planetas de 

ensino e teste). Cada planeta de ensino possui um conjunto de comportamentos-

objetivo que pretende ensinar. O peão dos jogadores é posicionado no centro do 

universo. Os jogadores (mínimo dois) devem decidir qual dos planetas visitar e 

caminham com o peão por meio da rolagem do dado. Em cada planeta de ensino 

devem solucionar missões e retornar ao disco universo. Ganham a partida se 

retornarem para o universo com mais estrelas do que quando iniciaram. Pretende-se 

por meio do jogo criar situações de aprendizagem de desempenho social por meio da 

escolha de respostas adequadas para cada uma das situações especificadas durante 

a realização das missões. Na avaliação, investigaram-se os efeitos do jogo sobre os 

comportamentos da classe de habilidades sociais acadêmicas de quatro crianças, 

com idade entre nove e dez anos, com observação de seus comportamentos em sala 

de aula. Primeiramente, aplicou-se o inventário SSRS (Gresham & Elliot, 2016) em 

uma sala de aula para seleção de participantes, foram escolhidos quatro participantes 

que apresentaram repertório deficitário e passaram no teste de verificação de leitura. 

Em seguida, realizaram-se quatro sessões de observação em sala de aula (Pré-
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intervenção), oito sessões de jogo, seguidas de sessões de observação (Intervenção), 

e a reaplicação do inventário seguidas de quatro sessões de observação (Pós-

Intervenção). Verificou-se aumento na porcentagem de comportamentos adequados 

em sala de aula, sendo a porcentagem estatisticamente significante para o P21 e o 

P22. Contudo, no período de pós-intervenção, a porcentagem de comportamentos 

inadequados aumentou. Esses resultados indicam que, embora, o jogo seja efetivo 

em desenvolver habilidades sociais acadêmicas, é importante que o ambiente da sala 

de aula esteja preparado para liberar consequências que tornem a emissão desses 

comportamentos mais prováveis. 

SIMP 4- FATORES DE RISCO E DE PROTEÇÃO NA ADOLESCÊNCIA 

Coordenador: Josiane Rosa Campos (Instituição: INAC- Instituto de Análise do 

Comportamento de Ribeirão Preto) 

Os adolescentes com desenvolvimento típico, desenvolvimento não típico ou que 

apresentam problemas de comportamento podem vivenciar múltiplos contextos de 

interação, seja a escolar, a familiar, com os pares, bem como podem estar expostos 

a escolhas profissionais e questões de saúde mental. Nesse sentido, as habilidades 

sociais e demais variáveis podem ser cruciais para que o adolescente apresente maior 

qualidade nos relacionamentos interpessoais, maior sucesso para o desempenho 

acadêmico, e apresente desfechos mais positivos para sua saúde mental. Foi 

considerando as diferentes necessidades dos adolescentes de distintos contextos que 

o presente simpósio teve por objetivo principal relatar os dados de pesquisas com as 

temáticas gerais: escolha profissional, paralisia cerebral e problemas de 

comportamento, as habilidades sociais, demais variáveis e os fatores de proteção e 

os de risco envolvidos para cada uma delas. A primeira apresentação denominada 

ñHabilidades sociais, autoefic§cia para a escolha profissional e expectativas de futuro 

de adolescentes: considera»es sobre sexo, idade e hist·rico de reprova«oò, as 

autoras tratam de comparar as habilidades sociais, a autoeficácia para a escolha 

profissional e as expectativas quanto ao futuro, considerando as diferenças por sexo, 

idade e histórico de reprovação escolar e discutem as influências dos papéis de 

gênero tradicionais, idade e histórico de reprovação escolar sobre as relações 

interpessoais dos adolescentes. A segunda apresenta«o denominada ñAdolescente 

sem fala articulada: análise das relações interpessoais por meio de um programa de 

promo«o das habilidades sociaisò, a autora descreve e analisa o processo 

interacional de alunos sem fala articulada junto a seus interlocutores através de uma 

avaliação multimodal (Inventário de Habilidades Sociais para Pessoas Não Oralizadas 

- IHSPNO, entrevista com as professoras e questionário com os familiares); verifica 

os efeitos do Programa de Promoção das Habilidades Sociais junto aos adolescentes 

não falantes promovido pela pesquisadora em parceria com as graduandas em 

Pedagogia; relata a elaboração de um manual de aplicação com os procedimentos, 

as atividades e os recursos de comunicação alternativa utilizados no programa de 

promoção das habilidades sociais. A terceira apresenta«o, denominada ñVari§veis 
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acadêmicas, familiares, interpessoais, saúde e sociodemográficas como preditoras de 

problemas comportamentais em adolescentesò, as autoras identificam as vari§veis 

acadêmicas, familiares, interpessoais, saúde e sociodemográficas que podem ser 

preditivas para problemas de comportamento de adolescentes e discutem as 

implicações desses dados para a saúde pública. Considera-se que essas pesquisas 

possam contribuir para a aquisição de conhecimento de quais habilidades sociais e 

demais variáveis são mais importantes para cada área do conhecimento. 

Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS, AUTOEFICÁCIA PARA A ESCOLHA 

PROFISSIONAL E EXPECTATIVAS DE FUTURO DE ADOLESCENTES: 

CONSIDERAÇÕES SOBRE SEXO, IDADE E HISTÓRICO DE REPROVAÇÃO 

Vanessa Barbosa Romera Leme (UERJ-RJ), Gisele Aparecida de Morais 

(UNIVERSO-RJ) 

Durante o Ensino Médio (EM), os adolescentes vivenciam uma pressão maior sobre 

a necessidade de tomar decisões acerca de seu futuro profissional, sendo que as 

tensões experienciadas nesse momento podem gerar dificuldades interpessoais e até 

mesmo o adoecimento. Em virtude disso, percebe-se que os estudantes do EM 

vivenciam uma etapa da vida que dispensa um olhar especial, qual seja a iminência 

de um novo processo de transição tanto interpessoal quanto profissional. Nessa 

perspectiva, existem variáveis que funcionam como fatores de proteção ao 

desenvolvimento saudável dos adolescentes e podem ser trabalhadas no contexto 

escolar. Dentre elas estão as habilidades sociais (HS), a autoeficácia para a escolha 

profissional (AEP), as expectativas quanto ao futuro (EF). Essas variáveis são 

recursos pessoais que podem ajudar os adolescentes a superar barreiras que, por 

vezes, se colocam em seu percurso de desenvolvimento social e acadêmico e os 

deixam expostos a comportamentos de risco e/ou problemas socioemocionais. 

Pesquisas indicam que variáveis demográficas, tais como sexo e idade influenciam 

os comportamentos dos adolescentes na transição para a vida adulta. Diante disso, à 

luz da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano, o objetivo deste estudo foi 

comparar as habilidades sociais, a autoeficácia para a escolha profissional e as 

expectativas quanto ao futuro, considerando as diferenças por sexo, idade (grupo 14-

16 anos; grupo 17-20 anos) e histórico de reprovação escolar. Participaram do estudo 

436 estudantes que frequentavam do 1º ao 3º ano do EM de escolas públicas e 

particulares do Estado do Rio de Janeiro, com idade entre 14 e 20 anos, sendo 56,9% 

do sexo feminino. Os participantes responderam ao Inventário de Habilidades Sociais 

para Adolescentes, à Escala de Autoeficácia para a Escolha Profissional, à Escala de 

Expectativas Futuras e ao Questionário com informações demográficas. Os 

resultados indicaram que as meninas apresentaram mais AEP para coleta de 

informações ocupacionais, busca de informação profissional prática, planejamento de 

futuro, HS de empatia, civilidade e assertividade e EF em relação ao trabalho e à 

educação, ao casamento e à igreja que os meninos. Com relação à idade, os 

adolescentes com idade entre 14 e 16 anos (n=260) apresentaram mais HS de 

assertividade e mais EF com relação à igreja e menos AEP para coleta de 
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informações ocupacionais do que mais velhos (n=176). Os adolescentes com histórico 

de reprovação escolar (n=78) apresentaram menos HS de empatia e assertividade, 

menos EF com relação à igreja e menos AEP para planejamento futuro que os 

estudantes sem vivência de reprovação. São discutidas as influências dos papeis de 

gênero tradicionais, idade e histórico de reprovação escolar sobre as relações 

interpessoais dos adolescentes. As informações obtidas com o estudo poderão ser 

utilizadas em programas de intervenção com os estudantes, familiares e professores. 

Apresentação 2 | ADOLESCENTES SEM FALA ARTICULADA: ANÁLISE DAS 

RELAÇÕES INTERPESSOAIS POR MEIO DE UM PROGRAMA DE PROMOÇÃO 

DAS HABILIDADES SOCIAIS 

Patricia Lorena Quiterio (UERJ-RJ) 

O adolescente com paralisia cerebral não falante pode apresentar dificuldade de 

expressar seus sentimentos e pensamentos de forma eficiente, prejudicando seu 

desenvolvimento acadêmico e social. Os objetivos desta investigação foram: a) 

descrever e analisar o processo interacional de alunos sem fala articulada junto a seus 

interlocutores através de uma avaliação multimodal (Inventário de Habilidades Sociais 

para Pessoas Não Oralizadas - IHSPNO, entrevista com as professoras e questionário 

com os familiares); b) verificar os efeitos do Programa de Promoção das Habilidades 

Sociais junto aos adolescentes não falantes promovido pela pesquisadora em 

parceria com as graduandas em Pedagogia e; c) elaborar um manual de aplicação 

com os procedimentos, as atividades e os recursos de comunicação alternativa 

utilizados no programa de promoção das habilidades sociais. A pesquisa foi 

submetida ao Comitê de Ética da UERJ (processo nº. 017.3.2008). Participaram 07 

alunos com paralisia cerebral e 06 graduandas em Pedagogia. A metodologia foi 

composta de dois estudos: A Formação Inicial dos Alunos de Graduação em 

Pedagogia e O Programa de Promoção de Habilidades Sociais para Alunos Não 

Oralizados (PPHSANO) com a duração de 55 horas. O programa de Promoção das 

HS foi baseado em técnicas cognitivas, comportamentais e vivências. As atividades 

foram confeccionadas e desenvolvidas com recursos da Comunicação Alternativa. 

Primeiramente, foram analisados os dados da avaliação multimodal. Em seguida, foi 

elaborado o PPHSANO em parceria com as graduandas de Pedagogia, por meio da 

metodologia colaborativa. Correlacionando os dados do pré-teste e pós-teste, 

obtiveram-se os seguintes resultados: os questionários revelaram crescimento nas 

subclasses de Habilidades Sociais: 5,7% em Empatia, 6,4% em Habilidades básicas 

de comunicação, 11,1% em Civilidade, 13,1% em Autocontrole e Expressividade 

Emocional, 13,8% em Assertividade e, 20,6% em Fazer Amizades. O conteúdo das 

entrevistas sobre o desempenho dos adolescentes, após o processo interventivo 

revelou avanço significativo. O IHSPNO revelou crescimento nas subclasses: 14,3% 

em Habilidades Sociais Acadêmicas, 19% em Fazer Amizades, 21,4% em 

Autocontrole e Expressividade Emocional, 28,6% em Empatia e Civilidade, 28,9% em 

Solução de Problemas Interpessoais e 39,3% em Assertividade. A análise dos 

instrumentos revelou que apesar do aumento percentual na subclasse Autocontrole e 
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Expressividade Emocional, esta continua com baixa frequência. As subclasses 

Civilidade, Empatia, Solução de Problemas Interpessoais e Habilidades Sociais 

Acadêmicas que apresentaram frequência parcial passaram a obter uma alta 

frequência. A subclasse Assertividade avançou do nível parcialmente adequado para 

adequado. E, por fim, as subclasses Básicas de Comunicação e Fazer amizades que 

se encontravam com baixa frequência obtiveram alta frequência no pós-teste. Durante 

todo o programa, atentou-se para que os efeitos fossem generalizados para 

interações com outros parceiros de comunicação e contextos. O PPHSANO mostrou-

se eficaz na ampliação das interações sociais e comunicativas entre jovens falantes 

e não falantes. Pode-se afirmar que, mediante os dados dos instrumentos de 

avaliação multimodal, dos relatos dos familiares e das mudanças comportamentais 

dos adolescentes, que houve ampliação das possibilidades de comunicação em 

diferentes espaços, como lanchonetes, condomínios, terapias... por meio do uso 

intencional dos recursos de Comunicação Alternativa possibilitando a interação 

humana. 

Apresentação 3 | VARIÁVEIS ACADÊMICAS, FAMILIARES, INTERPESSOAIS, 

SAÚDE E SOCIODEMOGRÁFICAS COMO PREDITORAS DE PROBLEMAS 

COMPORTAMENTAIS EM ADOLESCENTES 

Josiane Rosa Campos (INAC), Alessandra Turini Bolsoni Silva (UNESP-BAURU), 

Marta Regina Gonçalves Correia (UNIFAE), Sonia Regina Loureiro (USP) 

Os problemas comportamentais são comuns na adolescência e constituem a base 

para desenvolvimento de outros problemas de mesma natureza na adultez, sendo 

considerados uma preocupação à saúde pública. Ao menos 20% da população 

adolescente pode ser acometida por eles. Dentre os mais prevalentes incluem-se os, 

antissociais, tais como a quebra de regras sociais e agressividade considerados como 

problemas comportamentais externalizantes, outra categoria são os problemas 

comportamentais internalizantes, e incluem depressão, ansiedade e que também 

abarcam timidez, retraimento, queixas somáticas. Vários estudos utilizando 

delineamento correlacional, comparativo e analítico têm mostrado associações entre 

problemas de comportamento de adolescentes e variáveis acadêmicas (desempenho 

acadêmico), familiares (práticas educativas maternas/cuidadoras), interpessoais 

(habilidades sociais e competência social), saúde (uso de substâncias) e 

sociodemográficas (sexo, idade e nível socioeconômico). No entanto, ainda não se 

tem claro, quais dessas variáveis, ao serem avaliadas conjuntamente, podem ser mais 

críticas para problemas de comportamento em adolescentes. O estudo se insere 

nessa lacuna, tendo por objetivo identificar as variáveis acadêmicas, familiares, 

interpessoais, saúde e sociodemográficas que podem ser preditivas para problemas 

de comportamento de adolescentes. Participaram 300 adolescentes, sendo 70 sem 

problemas de comportamentos (grupo não clínico) média de 14 anos e 230 com 

problemas de comportamento (grupo clínico), média de 14,09 anos. A seleção dos 

grupos com e sem problemas de comportamento foi realizada a partir do Inventário 

de Autoavaliação do Adolescente-YSR (Achenbach & Rescorla, 2001). Uma análise 
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do ɢĮ quadrado mostrou que a amostra cl²nica e n«o cl²nica n«o apresentaram 

diferenças estatisticamente significativas. Em outras palavras, as amostras são 

equivalentes quanto à: idade, sexo, escolaridade. Os instrumentos utilizados foram: 

Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes (IHSA-Del Prette), Inventário de 

Autoavaliação do Adolescente-YSR, Inventário de Estilos Parentais- IEP, Critério 

Brasil- Critério de Classificação Econômica Brasil, Drug Use Screening Inventory 

(DUSI). Foi utilizada Regressão Logística Múltipla para análise dos dados, tendo como 

variável dependente ou predita os problemas de comportamento. As variáveis 

independentes foram: desempenho acadêmico, práticas educativas 

maternas/cuidadoras, habilidades sociais, competência social, uso de substâncias, 

sexo, idade e nível socioeconômico. As variáveis que foram significativas para o 

modelo e apresentaram poder preditivo para problemas de comportamento foram: 

baixo Autocontrole foi fator de risco, e maior frequência de Desenvoltura social e baixa 

frequência de abuso físico e negligência materna/cuidadoras foram fatores de 

proteção. O modelo avaliado apresentou razoável poder preditivo. Serão discutidas, 

detalhadamente, todas as variáveis preditoras, o valor preditivo do modelo, os 

alcances, limitações e implicações dos dados desta pesquisa para a saúde pública.  

SIMP 5- HABILIDADES SOCIAIS EM JOVENS ADULTOS: 

CARACTERÍSTICAS SÓCIO DEMOGRÁFICAS, ADAPTAÇÃO E 

PREPARAÇÃO PROFISSIONAL NA UNIVERSIDADE 

Coordenador: Adriana Benevides Soares (UERJ - RJ) 

A entrada no Ensino Superior é motivo de comemoração para muitos jovens adultos, 

pois conquistaram com esforço seu lugar na universidade, ultrapassando uma barreira 

social de aceitação e muitas vezes atendendo as demandas dos pais ou da família. 

Devido às mudanças que o aluno encontra no Ensino Superior, a adaptação pode ser 

dificultada pois, além das expectativas criadas existem mudanças críticas que dizem 

respeito a vida no ambiente universitário. É um espaço de formação profissional em 

que o aluno deve transitar da teoria para prática. Além disso o jovem aluno está 

frequentemente também ingressando na vida adulta e transitando de uma fase de 

adolescente para a adulta com todas as responsabilidades que ela exige. Tudo isso 

pode trazer diversas dificuldades no processo de adaptação à universidade e posterior 

transição para o mercado de trabalho. Estudos mostram que um bom repertório de 

habilidades sociais pode contribuir para o desempenho socialmente competente, o 

que pode estar associado a qualidade das vivências acadêmicas e do rendimento 

acadêmico. Por outro lado, as experiências da vida na Universidade constituem 

elementos de aprendizagem não somente acadêmicas, mas também sociais. Diante 

das peculiaridades dos jovens estudantes o presente simpósio objetiva apresentar e 

discutir dados empíricos sobre as habilidades sociais em jovens adultos (no primeiro 

estudo), em adaptação ao espaço universitário (segundo estudo) e na formação 

profissional (terceiro estudo). O objetivo do primeiro estudo foi comparar as 

habilidades sociais de jovens adultos, considerando as diferenças por sexo, idade, 
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nível socioeconômico e situação laboral. Foi verificado que os jovens apresentaram 

maiores níveis de habilidades sociais de enfrentamento e autoafirmação com risco e 

autocontrole na agressividade que as mulheres e que os de baixo nível 

socioeconômico apresentaram menos habilidades sociais de enfrentamento e 

autoafirmação com risco em comparação com os jovens de alto nível socioeconômico. 

O segundo teve como objetivo relacionar habilidades sociais, expectativas 

acadêmicas e adaptação à Universidade, bem como verificar o impacto das 

habilidades sociais e das Expectativas Acadêmicas na adaptação dos discentes do 

Ensino Superior. Foi constatado que habilidades sociais e expectativas acadêmicas 

juntos explicam em parte a adaptação dos estudantes. O terceiro estudo avaliou a 

habilidade de empatia em acadêmicos do curso de psicologia e mostrou que os 

estudantes demonstraram possuir habilidades bastante importantes para a sua futura 

profissão de psicólogos, com alto índice de empatia. 

Apresentação 1 | HABILIDADE SOCIAIS NA ADULTEZ EMERGENTE: 

CONSIDERAÇÕES SOBRE VARIÁVEIS DEMOGRÁFICAS 

Vanessa B. R. Leme (UERJ - RJ), Susana Coimbra (UERJ - RJ), Anne Marie Fontaine 

(UERJ - RJ); Ana Carolina Braz (UERJ - RJ); Amanda Oliveira Falcão (UERJ - RJ); 

Gisele Aparecida de Morais (UERJ - RJ); Luana de Mendonça Fernandes (UERJ - 

RJ); Ana Maria Nunes El Achkar (UERJ - RJ) 

As últimas décadas foram caracterizadas por mudanças sociais, políticas e 

econômicas nas sociedades industrializadas que culminaram em novos desafios e 

modos de vida para os jovens durante a transição para a vida adulta. Dentre essas 

mudanças, destaca-se o prolongamento do tempo dedicado ao estudo, devido à maior 

instabilidade profissional e dificuldade de inserção no mercado de trabalho, 

postergação do casamento e nascimento dos filhos. Tais alterações levaram ao 

surgimento do conceito da ñAdultez Emergenteò que visa investigar variáveis 

psicológicas e sociais dos jovens com idade entre 18 e 29 anos que não se percebem 

nem como adultos, nem como adolescentes. Durante a transição para a vida adulta, 

pesquisas têm apontado que as habilidades sociais funcionam como fatores de 

proteção por favorecer, dentre outros, o relacionamento com pares, parceiros afetivos 

e membros da família, assim como na prevenção de sintomas de depressão e 

ansiedade. Habilidades sociais como as de expressão de sentimentos, empatia, 

civilidade ou assertividade são recursos pessoais privilegiados pela sua 

potencialidade de proteger os jovens adultos de situações adversas, em diferentes 

contextos (como familiar, educativo, do trabalho e clínico) e promover a sua saúde 

mental. Estudos indicam que variáveis demográficas, tais como sexo, nível 

socioeconômico e local de residência têm um impacto significativo nos modos e nos 

timings da transição para a vida adulta. Diante disso, à luz da Teoria Bioecológica do 

Desenvolvimento Humano, o objetivo deste estudo foi comparar as habilidades 

sociais de jovens adultos, considerando as diferenças por sexo, idade, nível 

socioeconômico (baixo, médio e alto) e situação laboral. Participaram 434 jovens 

adultos de ambos os sexos (idade entre 18 e 29 anos), solteiros e sem filhos 
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provenientes majoritariamente do Estado do Rio de Janeiro. Os instrumentos 

utilizados foram: Inventário de Habilidades Sociais; Questionário demográfico; Critério 

de Classificação Econômica Brasil. Foram realizadas estatísticas descritivas e 

paramétricas (análise de variância one-way e teste t de Pearson). Os resultados 

indicaram que os jovens (n=174) apresentaram maiores níveis de habilidades sociais 

de enfrentamento e autoafirmação com risco e autocontrole na agressividade que as 

mulheres. Em relação ao nível socioeconômico, os jovens de baixo nível 

socioeconômico (n=109) apresentaram menos habilidades sociais de enfrentamento 

e autoafirmação com risco em comparação com os jovens de alto nível 

socioeconômico (n=110). Não foram encontradas diferenças significativas nas 

habilidades sociais em relação à idade (grupo idade de 18 a 14 anos: n=353; grupo 

idade de 25 a 29 anos: n=81) e à situação laboral (trabalhando sim: n=237; não: 

n=197). Ao ser investigado a percepção dos jovens acerca de terem alcançado a vida 

adulta, os resultados indicaram que 55,5% responderam ñEm parteò, 33,2% ñSimò e 

11,3% ñN«oò. S«o discutidas as influ°ncias das condi»es socioecon¹micas e dos 

papeis de gênero tradicionais sobre o desenvolvimento interpessoal dos jovens. 

Programas de intervenção para promoção de saúde mental dos jovens são propostos.  

Apresentação 2 | EXPECTATIVAS ACADÊMICAS E HABILIDADES SOCIAIS NA 

ADAPTAÇÃO À UNIVERSIDADE 

Adriana Benevides Soares (UERJ - RJ), Zeimara de Almeida Santos (Universidade 

Salgado de Oliveira), Ageu Cleon de Andrade, Marisangela Siqueira de Souza 

(Universidade Salgado de Oliveira) 

O ingresso no Ensino Superior significa a realização de um sonho para muitos jovens, 

porém juntamente com essa conquista podem surgir dificuldades: falta de informação 

sobre a realidade que envolve a universidade e expectativas muitas vezes irreais 

relacionadas a esse contexto. A adaptação a esta nova realidade pode representar 

um momento difícil e de muitos desafios para os universitários, pois terão que se 

adequar a novos métodos de estudo, lidar com críticas, falar em público, superar a 

separação da família, a frustração em relação a algumas expectativas trazidas e 

novas relações interpessoais. Sendo assim, o aluno pode ficar suscetível a crises de 

ansiedade, desmotivado e até optar por abandonar o curso e/ou a instituição 

escolhida. Nesse sentido, a adaptação acadêmica surge como indicador de sucesso 

profissional e institucional, pois reflete a percepção subjetiva dos estudantes em 

relação à qualidade pessoal e interpessoal da experiência acadêmica. Alguns estudos 

empíricos buscaram relacionar expectativas acadêmicas e as habilidades socais em 

alunos universitários à adaptação acadêmica separadamente seja comparando 

iniciantes e concluintes, áreas do conhecimento ou ainda estudantes trabalhadores e 

não trabalhadores. Apesar da literatura reconhecer a importância desses fatores, a 

teoria e a investigação neste âmbito revelam dificuldades em integrá-los. Constatada 

a carência de estudos relacionando os três construtos, o presente estudo teve como 

objetivo relacionar habilidades sociais, expectativas acadêmicas e adaptação à 

Universidade, bem como verificar o impacto das HS e das Expectativas Acadêmicas 
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na adaptação dos discentes do Ensino Superior. Participaram 177 estudantes (126 

mulheres e 51 homens), com idades variando de 17 a 44 anos. Dentre os participantes 

92 (52,0%) eram de instituições públicas e 85 (48,0%) de privadas; 82 (46,3%) 

estavam matriculados no primeiro período, 88 (49,7%) no segundo, 4 (2,3%) no 

terceiro e 3 (1,7%) não informaram; 44 (24,9%) eram da classe A, 84 (47,5%) da B, 

49 (27,7%) da C. Os instrumentos utilizados foram o Inventário de Habilidades Sociais 

(IHS - Del Prette), o Questionário de Envolvimento Acadêmico (QEA) versão A e o 

Questionário de Vivências Acadêmicas (QVA-r). Foi encaminhada e aprovada a 

proposta da pesquisa no Comitê de Ética da Universidade. Todos os participantes 

assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Constatou-se que os 

construtos HS e Expectativas Acadêmicas juntos explicam 4,8% da adaptação dos 

estudantes. Estes achados contribuem para o entendimento do processo de 

ajustamento ao contexto universitário, pois ampliam a percepção das dificuldades 

vivenciadas pelos alunos na academia. De forma geral, destaca-se a necessidade de 

pesquisas futuras que associem os construtos habilidades sociais e adaptação à 

Universidade para a promoção de rotinas de apoio aos estudantes e para propiciar 

um ambiente salutar, com sala de aconselhamentos, tutoria dos veteranos e 

programas de intervenção que objetivem o ajustamento e acolhimento do discente à 

Educação Superior. Também podem ser concebidos programas de Treinamento em 

Habilidades Sociais para que os alunos lidem melhor com suas relações interpessoais 

e alcancem melhor desempenho acadêmico.  

Apresentação 3 | HABILIDADES SOCIAIS E EMPATIA EM ACADÊMICOS DE 

PSICOLOGIA 

Marcia Fortes Wagner (Faculdade Meridional), Simone Nenê Portela Dalbosco 

(Faculdade Meridional), Cleuza Elizabete Chaves (Faculdade Meridional) 

Habilidades sociais podem ser compreendidas como comportamentos de um 

indivíduo necessários para um bom desempenho social. Dentre as habilidades 

sociais, a empatia se destaca pela sua importância no contexto das relações 

interpessoais, visto que é uma habilidade de comunicação considerada de grande 

importância para o desenvolvimento saudável. Nesse sentido, é possível conceituar 

empatia como a competência de compreender sentimentos e ser sensível ao ponto 

de vista do outro, demonstrando reações que expressam essa compreensão e 

sentimento. A definição de empatia está sendo utilizada como um marco para incluir 

um conjunto de processos possíveis de diferenciar desde o ponto de vista de seu 

desenvolvimento, de seu pensamento e suas implicações, bem como suas 

consequências comportamentais. O presente estudo objetiva avaliar a habilidade de 

empatia em acadêmicos do curso de psicologia, a partir da aplicação do Inventário de 

Empatia (IE), para confirmar a hipótese que indivíduos em formação na área da 

psicologia apresentam bom nível de empatia. É um estudo quantitativo, 

observacional. A amostra constituiu-se por 56 estudantes de Psicologia de uma 

instituição de ensino superior do interior do Rio Grande do Sul, sendo 85,7% (n= 48) 

mulheres e 14,3 % (n= 8) homens. A idade média dos participantes foi 25,80 anos 
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(DP=10,12), com variação de 8 a 57 anos. Em relação ao estado civil, 82,1% (n= 46) 

da amostra eram solteiros, 14,3% (n= 8) casados e 3,6% (n=2) divorciados. Quanto à 

atividade remunerada, a maior parte da amostra, 60,7% (n =34) possuía um trabalho 

remunerado, 55,4% (n=31) afirmaram ter renda familiar entre R$ 1.500,00 a 2.000,00 

e averiguou-se que 60,7% (n=34) residiam com os pais. Em relação aos resultados 

encontrados, a idade média dos participantes foi 25,80 anos (DP=10,12), dos quais 

85,7% (n= 48) eram mulheres, enquanto 14,3 % (n= 8) eram homens, sendo que, no 

estado civil, a maioria da amostra, 82,1 % (n= 46) eram solteiros. Na aplicação do IE, 

todos os fatores apresentaram escores acima da média, sendo a mais alta a tomada 

de perspectiva com 44,7%, indicando que os alunos não demonstraram dificuldade 

em compreender as perspectivas e sentimentos de outra pessoa, especialmente em 

situações geradoras de conflito. Na sequência, a flexibilidade interpessoal com 32,9% 

comprova que existe muita atenção e cuidado pelo estado emocional do outro. Já a 

sensibilidade afetiva obteve 36,7% apontando que os referidos acadêmicos 

conseguem aceitar pontos de vistas diferentes, não aborrecendo-se em situações de 

conflito de interesses e frustração interpessoal. O altruísmo com 31,8% evidenciou 

que não apresentam tendência egoísta. Os achados do presente estudo permitem 

concluir que os sujeitos da presente amostra demonstraram possuir habilidades 

bastante importantes para a sua futura profissão de psicólogos, tais como alto índice 

de empatia, entendimento das perspectivas e sentimentos com relação ao outro, 

mesmo em situações de conflito de interesses, expressando sentimentos de 

compaixão e preocupação pelo estado emocional dos outros, bem como capacidade 

para tolerar comportamentos, atitudes e pensamentos de terceiros. Este resultado 

vem ao encontro da literatura que considera a empatia uma habilidade imprescindível 

para o bom desempenho profissional de um psicoterapeuta. 

SIMP 6- HABILIDADES SOCIAIS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Coordenador: Vanessa Barbosa Romera Leme (UERJ - RJ) 

A adaptação ao contexto escolar pode ser concebida como um conceito relacional 

entre diferentes núcleos (processo, pessoa, tempo, contexto). Dificuldades de 

relacionamento são frequentes em ambientes educativos coletivos, o que constitui 

condição preocupante, pois a exposição cotidiana dos estudantes às situações de 

confronto ou rejeição é condição de risco ao desenvolvimento. Os anos do Ensino 

Fundamental caracterizam-se como um momento importante para o educando porque 

pode levar a uma trajetória escolar de sucesso nas próximas etapas acadêmicas ou 

aumentar a chance de os alunos apresentarem baixo desempenho escolar e 

problemas socioafetivos, assim como evadirem ou abandonarem a escola. Por um 

lado, estudos têm sinalizado que problemas de comportamento, percepção de 

estressores escolares e reprovações podem ser considerados como fatores de risco 

porque aumentam a chance de os estudantes apresentarem desfechos negativos em 

aspectos acadêmicos e sociais. Por outro lado, pesquisas têm evidenciado que 

relações interpessoais positivas entre professor-aluno-família atuam como fatores de 

proteção na medida em que podem impedir ou atenuar os efeitos prejudiciais dos 
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fatores de risco e/ou, ainda, promover o desenvolvimento de outras competências. 

Assim torna-se clara a relevância do conhecimento do contexto escolar e os diferentes 

atores envolvidos no processo. Contudo, são poucos os estudos que adotam uma 

perspectiva ecológica, isto é, que analisam de maneira dinâmica os processos e 

contextos imediatos e remotos que influenciam o indivíduo, assim como os fatores de 

risco e de proteção em seu entorno. Desse modo, o presente simpósio irá apresentar 

resultados científicos de pesquisas realizadas por investigadores que adotam tal 

concepção ecológica para a compreensão das relações interpessoais. A primeira 

apresentação trata de dois trabalhos que versam sobre habilidades sociais e estresse 

(percebido ou sintomas) em seus resultados, com vista a compreensão das relações 

entre ambas as variáveis no contexto do primeiro ano do EF. A segunda apresentação 

tem por objetivo expor resultados de treinamentos de professores para o 

desenvolvimento de habilidades de solução de problemas interpessoais (HSPI), junto 

a seus alunos em sala de aula. A última apresentação descreve um estudo que teve 

por objetivo comprar as habilidades sociais, o clima escolar e a autoeficácia 

acadêmica de estudantes que frequentavam os três últimos anos do Ensino 

Fundamental, considerando as diferenças por sexo e histórico de reprovação escolar. 

Os dados das pesquisas apresentados no simpósio ressaltam a importância de se 

articular variáveis dos alunos e dos seus contextos (família, escola e comunidade) 

que podem funcionar como fatores de proteção ou risco, frente às dificuldades que 

surgem no percurso escolar da educação básica. 

Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS E ESTRESSE INFANTIL NOS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Marta Regina Gonçalves Correia Zanini (UNIFAE), Edna Maria Marturano (FMRP-

USP/Ribeirão Preto) 

Os Anos Iniciais do Ensino Fundamental (EF) são importantes para o bom 

ajustamento e aproveitamento escolar. O primeiro ano parece ser crítico por exigir da 

criança o atendimento às demandas acadêmicas e de adaptação ao novo contexto. 

Neste período, as exigências podem exceder os recursos e competências 

apresentadas pelas crianças e resultar em estresse, em contrapartida, as habilidades 

sociais podem ter um efeito positivo sobre o processo de transição escolar. Os 

prejuízos decorrentes do estresse infantil são muitos, podendo afetar as relações 

interpessoais, o desempenho acadêmico e gerar adoecimento, levando a depressão, 

obesidade, entre outros, comprometendo o desenvolvimento infantil. Neste trabalho 

apresentaremos dois artigos que tratam sobre habilidades sociais e estresse 

(percebido ou sintomas) em seus resultados, tendo como amostra crianças que 

frequentam o primeiro ano do EF. Sob a ótica do Modelo Bioecológico de Urie 

Bronfebrenner, seu objetivo é compreender as relações entre habilidades sociais e 

estresse infantil. O primeiro estudo investigou condições associadas à adaptação da 

criança ao EF avaliando indicadores de desempenho acadêmico, habilidades sociais, 

problemas de comportamento e estresse, considerando anos na educação infantil - 

EI, qualidade do EF - Ideb, nível socioeconômico - NSE e sexo. Foram participantes 
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186 alunos (100 meninos) do primeiro ano do EF e seus professores. O estudo contou 

com análises comparativas e preditivas. Considerando as duas variáveis de interesse 

deste trabalho, os resultados indicaram que o estresse percebido nas tensões 

relacionadas ao papel de estudante foi preditor negativo de responsabilidade e 

cooperação, em um primeiro modelo, que o considerou em conjunto com Ideb, EI, a 

localização da escola e também, num segundo modelo, que acrescentou o sexo e 

nível socioeconômico, os quais também foram preditores positivos. O estresse 

percebido nas relações interpessoais foi preditor negativo do autocontrole, assim 

como o sexo da criança, este com efeito positivo. O segundo estudo objetivou 

comparar crianças do 1º ano do EF com sintomas de estresse e sem sintomas de 

estresse, em indicadores de ajustamento e competência relacionados ao 

desempenho acadêmico, social e comportamental, separadamente para meninos e 

meninas. Participaram da pesquisa 157 alunos, sendo 85 meninos e seus 

professores. Na comparação entre crianças com estresse e sem estresse, aquelas 

classificadas na segunda condição, apresentaram maiores médias em asserção 

positiva, autocontrole, autodefesa, responsabilidade e cooperação e cooperação com 

pares, além de perceberem menos tensões relacionadas ao papel de estudante e nas 

relações interpessoais. Meninos com estresse estão em desvantagem em todas as 

variáveis avaliadas. Entre as meninas se verifica tendência semelhante, porém com 

menos variáveis envolvidas. Os resultados sugerem uma associação específica entre 

as habilidades sociais e o estresse que pode ser mediada ou moderada por outras 

variáveis, tais como o sexo e o NSE. Crianças mais competentes apresentam maior 

facilidade para se ajustarem às demandas adaptativas da transição. Elas percebem 

as tarefas adaptativas como menos estressantes, o que supostamente as torna 

menos expostas aos efeitos adversos do estresse, por isto, estudos envolvendo tais 

variáveis são importantes para a área da Psicologia com interface com o 

Desenvolvimento, Educação e Relações Interpessoais. 

Apresentação 2 | TREINAMENTO DE PROFESSORES EM HABILIDADES 

SOCIAIS 

Luciana Carla dos Santos Elias (FFCLRP - USP/Ribeirão Preto) 

Dificuldades adaptativas precoces, expressas em altos níveis de problemas 

emocionais e/ou comportamentais no contexto escolar, têm sido associadas a 

trajetórias desfavoráveis e problemas de comportamento na meninice são preditores 

de resolução pobre das tarefas de desenvolvimento da fase, relativas ao desempenho 

escolar e ao relacionamento com os pares. Acreditamos que as dificuldades 

relacionais devam ser pensadas dentro das condições do processo, pessoas 

envolvidas, tempo e contexto. Trabalhos junto à comunidade escolar com 

professores, coordenadores, funcionários e pais são possibilidades de intervenções 

que podem atuar como fatores de proteção ao aluno, auxiliando na redução de 

problemas comportamentais na escola e um melhor aproveitamento acadêmico. 

Diante desse contexto torna-se clara a relevância de instrumentos que possam 

auxiliar o manejo de sala de aula, a fim de reduzir problemas comportamentais e 
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proporcionar um melhor aproveitamento acadêmico. A literatura tem apontado para a 

importância das habilidades de solução de problemas interpessoais (HSPI), 

associando-as positivamente com o desempenho escolar e negativamente com 

problemas de comportamento. Tendo em vista que essas habilidades são aprendidas 

e podem ser desenvolvidas, observa-se o caráter preventivo do treino dessas no 

contexto escolar. O presente trabalho tem por objetivo apresentar resultados de 

treinamentos de professores para o desenvolvimento de HSPI junto a seus alunos em 

sala de aula. Participaram professores da rede pública de ensino de duas diferentes 

cidades do interior paulista. Inicialmente os professores receberam formação teórico-

vivencial e posteriormente supervisão para a aplicação de um programa junto a seus 

alunos em sala de aula. O programa para o desenvolvimento das HSPI foi aplicado 

de duas a três vezes por semana, durante um semestre. O programa utilizado é 

constituído de 40 lições temáticas, sendo que cada lição tem uma história inicial a 

partir da qual são desenvolvidas as atividades lúdicas propostas que visam fazer a 

criança pensar na situação. Ao final de cada lição existe um exercício de reforço, a 

ser realizado no dia seguinte retomando-se o conteúdo trabalhado. As atividades de 

reforço são atividades lúdicas que envolvem algumas vezes a participação de 

familiares, assim a criança é estimulada a conversar em casa e trazer informações 

para compartilhar com os colegas. As crianças que participaram do treinamento junto 

com suas professoras foram avaliadas em três momentos (antes e após a intervenção 

e meses após o término da intervenção), quanto às suas HSPI, problemas de 

comportamento e desempenho acadêmico, através de diferentes instrumentos. Essas 

avaliações foram feitas diretamente com as crianças, através do relato de pais e 

professores. Ressalta-se que existiram grupos controle. Foram realizadas análises 

estatísticas pertinentes, fazendo comparações entre grupos e intra grupos nos 

diferentes momentos de avaliação. Os resultados mostraram-se significativos nas 

diferentes variáveis estudadas. Também foram realizadas análises qualitativas dos 

relatos dos professores durante as supervisões, as quais sinalizaram um 

aproveitamento importante dos mesmos do processo de formação, gerando 

mudanças em suas interações com os alunos. Conclui-se que trabalho de intervenção 

dessa natureza mostra-se viável, podendo atuar como fator de proteção ao 

desenvolvimento dos alunos e professores. 

Apresentação 3 | HABILIDADES SOCIAIS, CLIMA ESCOLAR E AUTOEFICÁCIA 

ACADÊMICA DE ESTUDANTES NOS ANOS FINAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL: CONSIDERAÇÕES SOBRE VARIÁVEIS DEMOGRÁFICAS 

Vanessa Barbosa Romera Leme (UERJ-RJ), Amanda Oliveira Falcão (UNIVERSO - 

RJ) 

Informações obtidas pelo Censo Escolar indicam que há nos últimos anos do Ensino 

Fundamental (EF) altas taxas de abandono e evasão escolar. Desse modo, esse 

momento da trajetória escolar é crítico para a permanência e conclusão da educação 

básica e mesmo tempo, um momento apropriado para investigação dos recursos dos 

alunos e dos seus contextos. O baixo desempenho escolar e as reprovações nessa 
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etapa educacional podem ser elementos que desmotivam a continuidade dos estudos. 

A partir disso, os alunos nessa situação podem perceber a escola como um contexto 

negativo, gerador de problemas. Dessa forma, verifica-se uma necessidade de novos 

estudos que investiguem principalmente os anos finais do EF, considerando os 

diversos fatores de risco como, condições precárias de trabalho docente, 

desmotivação do aluno pela escola, reprovação e problemas interpessoais. Estudos 

que focalizem as potencialidades dos alunos mostram-se como prioridade, pois saber 

quais variáveis pessoais e sociais funcionariam como fatores de proteção e 

promotores do desenvolvimento positivo dos alunos, seria uma maneira eficaz de 

auxilia-los em sua formação acadêmica e pessoal. Nesse sentido, pesquisas 

evidenciaram que as habilidades sociais (HS), o clima escolar (CE) e a autoeficácia 

acadêmica (AEA) são associadas ao bom desempenho escolar e socioemocional dos 

alunos. Por sua vez, estudos apontam que variáveis demográficas, tais como sexo 

influenciam os comportamentos dos estudantes ao final do EF. Assim, à luz da Teoria 

Bioecológica do Desenvolvimento Humano, o objetivo deste estudo foi comprar as 

habilidades sociais, o clima escolar e a autoeficácia acadêmica, considerando as 

diferenças por sexo e histórico de reprovação escolar. Participaram 491 alunos, com 

idade entre 11 e 16 anos, sendo 51,1% do sexo masculino que frequentam o 7º, 8º e 

9º ano do E.F. de escolas públicas e particulares na cidade de Juiz de Fora (MG). Os 

participantes responderam ao Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes, 

ao Children's Self-Efficacy Scale - Brasil, ao Questionário de Clima Escolar e ao 

Questionário com informações demográficas. Os resultados indicaram que as 

meninas apresentaram mais AEA para atividades extracurriculares e lazer e 

autoeficácia social e maiores níveis de HS de empatia e assertividade. Já os meninos 

apresentaram mais HS de abordagem afetiva e perceberam melhor o CE na dimensão 

de relacionamento entre estudantes. Com relação ao histórico de reprovação escolar, 

os estudantes que informaram ter reprovado pelo menos uma vez (n=115, 23,4%) 

apresentaram menos AEA para o desempenho acadêmico, aprendizagem 

autorregulada, atividades extracurriculares, autorregulatória, expectativas em relação 

aos outros e social e menos CE em relação à ordem e à disciplina e ao relacionamento 

professor-estudante em comparação aos alunos que nunca reprovaram de ano. São 

discutidas as influências dos papeis de gênero tradicionais e histórico de reprovação 

escolar sobre as relações interpessoais e o desempenho escolar dos estudantes ao 

final do EF. Os resultados poderão ser utilizados em programas de intervenção 

preventivos e focados na promoção de saúde mental de alunos, pais e professores.  

SIMP 7- HABILIDADES SOCIAIS, BURNOUT E SAÚDE MENTAL 

Coordenador: Sonia Regina Loureiro (FMRP-USP) 

O presente simpósio reúne três apresentações relativas a estudos conduzidos com 

jovens universitários e residentes médicos, de instituições públicas de formação 

acadêmica e de treinamento em serviço, enfocando as habilidades sociais e suas 

associações a variáveis diversas de saúde mental e seus possíveis impactos para o 

exercício profissional dos envolvidos. Os três estudos destacaram os enfoques 
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teóricos que sustentam as potencialidades das habilidades sociais como recursos a 

serem desenvolvidos na formação profissional e suas contribuições para a formação 

pessoal e profissional dos jovens, assim como para promoção da saúde mental. O 

estudo 1 teve por objetivo discutir resultados de pesquisas de levantamento, uma 

brasileira e outra estrangeira, apontando para a presença de correlações negativas, 

significativas, entre estresse psicológico e a frequência de uso de habilidades sociais 

por universitários. O estudo 2, teve por objetivo discutir resultados de pesquisa sobre 

habilidades sociais e saúde mental, realizada com graduandos de Fonoaudiologia e 

Odontologia, verificando que os déficits de habilidades sociais estão associados a 

estados de sofrimento psicológico, principalmente, nos primeiros anos dos cursos 

estudados. O estudo 3 teve por objetivo verificar as associações entre o repertório de 

habilidades sociais de residentes médicos e as diferentes dimensões da síndrome de 

burnout, constatando associações significativas de todos os fatores de habilidades 

sociais com pelo menos uma dimensão de burnout. Analisando-se os dados obtidos 

nos estudos chama atenção como peculiaridades: a) a discussão sobre os desafios 

metodológicos propostos pelo estudo 1, ao abordar as habilidades sociais enquanto 

coping interpessoal, focalizando a relevância da adoção de suporte teórico na 

sustentação dos delineamentos; b) a ênfase dada no estudo 2, ao desenvolvimento 

das habilidades interpessoais na relação de cuidado dos profissionais de saúde; e c) 

o destaque dado no estudo 3, ao papel das habilidades sociais como um potencial 

fator de proteção no curso do desenvolvimento humano, especialmente, no que se 

refere ao contexto profissional. Os três estudos, com amostras e instrumentos 

diversos, constataram as potencialidades das habilidades sociais na formação dos 

profissionais, em especial aqueles que trabalham na área da saúde, e focalizaram as 

dimensões de saúde mental implicadas nos contextos de formação e de exercício 

profissional .Considera-se que os dados apresentados pelos estudos podem 

contribuir para a proposição de novas pesquisas, por abordarem aspectos relativos 

aos delineamentos e as implicações para aplicabilidade em contextos formativos. 

Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS E INDICADORES DE SAÚDE MENTAL 

EM UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA SAÚDE. 

Dagma Venturini Marques Abramides (USP-BAURU) 

O ingresso, a permanência e a conclusão de um curso universitário demandam uma 

série de adaptações e ajustes acadêmicos e socioemocionais por parte dos 

estudantes. Eles atravessam um período de vulnerabilidade, uma vez que estão 

expostos a diversos fatores estressores e encontram-se na faixa etária em que 

surgem, pela primeira vez, muitas das perturbações mentais graves. Sendo assim, a 

maneira como o estudante universitário reage frente às experiências vividas e como 

maneja os estressores presentes neste novo contexto, pode representar uma 

oportunidade favorável ao desenvolvimento de suas potencialidades, mas também 

pode contribuir para a emergência de padrões não saudáveis, com risco para sua 

saúde mental. Vários estudos têm indicado que os desafios enfrentados pelos 

universitários, de diferentes áreas do conhecimento, podem estar relacionados à alta 
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prevalência de problemas de saúde mental. Em especial, os estudantes da área da 

saúde parecem serem mais propensos ao desenvolvimento de transtornos de 

ansiedade, depressão clínica, fobia social em função da grande variedade de fontes 

estressoras encontradas no processo de sua formação como ambiente de 

aprendizagem caracterizado por competitividade entre colegas, excesso de cobrança, 

atendimentos de casos de difícil diagnóstico e prognóstico, relações tensas com 

pacientes e seus familiares, pessoal administrativo, carga horária excessiva que 

dificulta o gerenciamento do tempo para estudo e lazer, entre outros. Adicionalmente, 

pode ser altamente desafiador o fato de que, além das habilidades e competências 

técnicas, o universitário da área da saúde tenha que desenvolver habilidades 

interpessoais na relação do cuidado, em conformidade com a perspectiva da 

humanização preconizada nas diretrizes curriculares destes cursos. O objetivo desta 

apresentação é discutir resultados de pesquisa sobre habilidades sociais e saúde 

mental, realizada com graduandos de dois cursos da área da saúde, Fonoaudiologia 

e Odontologia, de uma instituição de ensino superior do interior paulista, apontando 

que o grupo não clínico possui melhor repertório de habilidades sociais; enquanto o 

grupo clínico apresentou mais dificuldades, com consequências negativas e 

sentimentos negativos a emissão de seus comportamentos. Os déficits de habilidades 

sociais tendem pois, a estar acompanhados de estados de sofrimento psicológico, 

principalmente nos primeiros anos dos cursos estudados. Considerando a lacuna na 

literatura quanto a estudos com universitários destas duas áreas do conhecimento, 

destaca-se a relevância da obtenção destes dados para a implementação de medidas 

de monitoramento de indicadores de saúde mental e de proteção que possam 

minimizar fatores de risco para o desenvolvimento de patologia psiquiátrica maior. 

Será discutido ainda, o delineamento de novas pesquisas e a responsabilidade 

institucional no processo de adaptação e desenvolvimento das potencialidades dos 

universitários. 

Apresentação 2 | HABILIDADES SOCIAIS, COPING INTERPESSOAL E 

ESTRESSE PSICOLÓGICO EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

Fabio Biasotto Feitosa (UNIR) 

A teoria transacional de estresse e coping de Richard Lazarus contempla as 

habilidades sociais (HS) enquanto coping. As HS são recursos pessoais de 

gerenciamento ou enfrentamento do estresse, concebidas como formas socialmente 

apropriadas e efetivas de se comunicar e se comportar com os outros. Facilitam a 

resolução de problemas em conjunto com outras pessoas, aumentam a probabilidade 

de conquistar cooperação e apoio, e conferem ao indivíduo considerável controle 

sobre as interações sociais. As HS são aprendidas e quando empregadas pelo 

indivíduo formam a sua competência no gerenciamento ou no enfrentamento de 

situações estressantes. Quando o recurso para gerenciar o estresse depende de o 

indivíduo envolver-se ativamente com outras pessoas, pode-se dizer que se trata de 

um coping interpessoal. Um tipo de coping interpessoal é o coping focado no 

relacionamento interpessoal, isto é, abrange os esforços do indivíduo para 
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administrar, regular e manter relacionamentos durante períodos estressantes. O 

coping focado no relacionamento interpessoal representa manter e proteger 

relacionamentos quando estressores ocorrem em contextos interpessoais. O coping 

não envolve apenas as estratégias focadas no problema e as estratégias focadas nas 

emoções, mas um terceiro tipo de coping existe: o coping interpessoal. O estresse 

psicológico (EP), por sua vez, compreende cognições e afetos negativos surgidos 

quando o indivíduo avalia que demandas excedem suas estratégias de 

enfrentamento. O coping, quando eficaz, reduz o EP e consequentemente promove e 

protege a saúde. Feita esta breve exposição pela teoria transacional, é possível 

compreender as HS, de modo geral, enquanto recursos de coping, e, de modo mais 

específico, enquanto recursos de coping interpessoal. Uma das formas de testar esse 

modelo teórico é investigando as correlações entre HS e EP, verificando se as HS 

operariam a função de coping demonstrando eficácia na redução do EP. O objetivo 

desta apresentação é expor e discutir resultados de pesquisas de levantamento, uma 

brasileira e outra estrangeira, apontando correlações negativas significativas entre EP 

e frequência de uso de HS em universitários. Considerando a teoria transacional e os 

resultados das pesquisas empíricas, será defendido que as HS são capazes de operar 

a função de coping. Será mostrado que, na pesquisa brasileira, as HS com maior 

magnitude de correlação foram aquelas demandadas por situações de confronto, 

onde emoções negativas tendem a surgir e, por isso mesmo, em situações de maior 

EP na presença de déficit de HS. Em situações opostas a essas em questão, nas 

quais HS mais comuns ao dia a dia são requeridas, seria natural esperar pouca ou 

nenhuma correlação entre elas e o EP, e foi exatamente o que pôde ser encontrado 

nessa pesquisa. Serão discutidos os desafios metodológicos implicados nas 

pesquisas sobre HS enquanto coping interpessoal, tais como o significado das 

correlações em baixa magnitude, a ambiguidade de resultados, a especificidade 

situacional das HS e do coping, e a necessidade de uma perspectiva teórica que 

favoreça desenhos de estudos bem controlados no sentido de revelar quais HS seriam 

mais eficazes do que outras e em quais contextos específicos de interação social com 

benefícios para a saúde de diferentes populações. 

Apresentação 3 | HABILIDADES SOCIAIS E BURNOUT EM RESIDENTES 

MÉDICOS 

Sonia Regina Loureiro (FMRP - USP), Karina Pereira Lima (FMRP - USP) 

A residência médica é um período com características reconhecidamente 

estressantes que podem contribuir para o desenvolvimento da síndrome de burnout, 

o que influencia a saúde mental dos médicos e a qualidade do atendimento à clientela 

. Configura-se como lacuna da literatura, estudos que abordem condições de proteção 

ao burnout, colocando em foco as habilidades sociais, as quais ganham destaque pela 

relevância das interações interpessoais no exercício profissional do médico. Sob esta 

perspectiva, o presente estudo se insere nessa lacuna, tendo médicos residentes de 

diferentes especialidades como fonte de interesse. Teve-se por objetivo verificar as 

associações entre o repertório de habilidades sociais de residentes médicos e as 
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diferentes dimensões da síndrome de burnout. Foram participantes, uma amostra de 

conveniência de 305 médicos residentes do Hospital das Clínicas da Faculdade de 

Medicina de Ribeirão Preto ï USP, de ambos os sexos, sendo 59% de áreas clínicas 

e 41% de áreas cirúrgicas, 51 % cursavam anos iniciais da residência médica 

(primeiro e segundo) e 49% os anos finais (terceiro ao quinto). Procedeu-se a 

avaliação por meio dos instrumentos: Inventário de Habilidades Sociais (IHS-Del-

Prette) e Inventário da Síndrome de Burnout (ISB). Os dados foram analisados por 

procedimentos estatísticos descritivos (média, desvio padrão, frequência, 

porcentagem) e inferenciais (qui-quadrado com estimativa de odds ratio (OR)), 

adotando-se o n²vel de signific©ncia de p Ò 0,05. De modo geral, os participantes 

apresentaram um repertório de habilidades sociais satisfatório (60%) e uma taxa 

elevada de burnout 58%. Verificou-se associações significativas de todos os fatores 

de habilidades sociais com pelo menos uma dimensão de burnout, com valores de 

odds ratio sugestivos de uma relação de proteção, a saber: a) Exaustão emocional: 

escore total (OR = 0,37, p < 0,001), autoafirmação na expressão de sentimento 

positivo (OR = 0,53, p = 0,01), conversação e desenvoltura social (OR = 0,30, p < 

0,001) autoexposição a desconhecidos e a situações novas (OR = 0,50, p = 0,02); b) 

Distanciamento emocional: escore total (OR = 0,31, p < 0,001), enfrentamento e 

autoafirmação com risco (OR = 0,51, p = 0,01), autoafirmação na expressão de 

sentimento positivo (OR = 0,49, p < 0,01), conversação e desenvoltura social (OR = 

0,37, p < 0,01), autoexposição a desconhecidos e a situações novas (OR = 0,47, p = 

0,01), autocontrole da agressividade (OR = 0,51, p = 0,01); c) Realização profissional: 

autoafirmação na expressão de sentimento positivo (OR = 0,29, p < 0,01), 

conversação e desenvoltura social (OR = 0,34, p < 0,01). Tais dados referendam o 

papel das habilidades sociais, enquanto um potencial fator de proteção no curso do 

desenvolvimento humano, especialmente no que se refere ao contexto profissional. 

Considerando-se que habilidades sociais podem ser aprendidas, tais dados sugerem 

a relevância de programas de treinamento de habilidades sociais, em especial as de 

comunicação, as quais podem auxiliar os profissionais no exercício de suas 

atividades. 

SIMP 8- HABILIDADES SOCIAIS: AVALIAÇÃO E INTERVENÇÃO EM 

CONTEXTOS CLÍNICOS 

Coordenador: Marcia Fortes Wagner (IMED) 

Resumo geral: O estudo das Habilidades Sociais (HS) tem se destacado nos últimos 

anos, visto a grande relevância do tema na prática clínica da Psicologia e sua 

aplicação nos mais diferentes contextos. As situações que envolvem relações 

interpessoais e as HS estão presentes em âmbitos distintos da vida dos indivíduos, 

como a família, a escola, o lazer, entre outros. Para cada um desses contextos são 

esperados desempenhos específicos, que irão variar de acordo com o repertório de 

HS de cada indivíduo. As HS englobam diversos comportamentos necessários para 

uma relação interpessoal bem-sucedida, como comportamentos de iniciar e finalizar 
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conversas; pedir ajuda; fazer perguntas e pedidos; defender-se; expressar agrado e 

desagrado; pedir mudança no comportamento do outro; lidar com críticas e elogios, 

dentre outros. Como o tema das HS possui uma grande relevância e variabilidade de 

aplicação, visto que apresentam um importante papel na qualidade de vida das 

pessoas nas mais diferentes áreas e prejuízos nestas habilidades podem ser um fator 

desencadeador de transtornos psicológicos, alguns autores têm centralizado suas 

pesquisas na compreensão e no desenvolvimento dessas HS. Devido ao grande 

impacto que um repertório deficitário nas HS produz na saúde e qualidade de vida, 

algumas intervenções têm sido desenvolvidas para o desenvolvimento e tratamento 

dessas habilidades, sendo o principal deles o Treinamento de Habilidades Sociais 

(THS). Tais programas de desenvolvimento de HS compreendem uma ferramenta 

valiosa em todos os níveis de atuação em saúde, sendo útil para minimizar fatores de 

risco (problemas de comportamento, delinquência, abuso de drogas e quadros 

clínicos distintos, entre os quais os transtornos de ansiedade) de forma que possa 

incrementar fatores de proteção ao desenvolvimento humano. O presente simpósio 

objetiva apresentar e discutir dados empíricos relacionados à avaliação e intervenção 

na área das HS na Fobia Social, na Síndrome Metabólica e voltados aos problemas 

comportamentais de mães de adolescentes. O objetivo do primeiro estudo foi 

comparar as habilidades sociais de jovens adultos, considerando as diferenças por 

sexo, idade, nível socioeconômico e situação laboral. Já o segundo estudo tem por 

objetivo apresentar os resultados de um programa de desenvolvimento de HS, 

caracterizado como uma intervenção grupal com sujeitos com Fobia Social com 

avaliação pré e pós intervenção. O objetivo do terceiro estudo foi identificar quais 

variáveis (práticas educativas negativas, habilidades sociais educativas, variáveis 

contextuais, depressão e ansiedade materna, desempenho acadêmico e competência 

social do filho) podem ser preditoras de problemas comportamentais de adolescentes, 

a partir do relato de mães/cuidadoras. 

Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS: AVALIAÇÃO E INTERVENÇÃO NA 

FOBIA SOCIAL 

Marcia Fortes Wagner (IMED), Simone Nenê Portela Dalbosco (IMED), Suzi Darli 

Zanchett Wahl (IMED) 

Estudos evidenciam uma relação direta entre baixo índice de interação social, déficits 

nas habilidades sociais e conflitos nos relacionamentos interpessoais, pior qualidade 

de vida e diversos tipos de transtornos psicológicos. Habilidades sociais (HS) podem 

ser compreendidas como um conjunto de comportamentos de um indivíduo, ou seja, 

sentimentos, atitudes, desejos, opiniões ou direitos, expressados de forma adequada 

à situação, com respeito aos demais, que podem resolver problemas imediatos e 

minimizar futuros problemas. Relacionam-se a um universo mais amplo das relações 

interpessoais, voltando-se à assertividade, habilidades de comunicação, resolução de 

problemas, cooperação e outras provenientes dos rituais sociais. Pesquisadores e 

clínicos referem que os transtornos ansiosos podem estar associados com frequência 

a um repertório deficitário de HS em situações não-estruturadas. No contexto da Fobia 
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Social, muitas situações exigem a utilização de algumas HS, entre elas, tomada de 

decisão e capacidade de resolução de problemas, autonomia e competência nos 

relacionamentos interpessoais, tendo em vista que o indivíduo convive em um mundo 

altamente competitivo, no qual os mais assertivos acabam apresentando melhor 

desempenho. A Fobia Social está entre os mais comuns de todos os transtornos 

psicológicos, sendo um quadro clínico que se caracteriza pela presença de um medo 

acentuado e persistente relacionado a situações sociais ou de desempenho, nas quais 

o indivíduo venha a sentir vergonha, medo de humilhação e evitação. Estudos referem 

que o Treinamento de Habilidades Sociais (THS) pode ser considerado como uma 

opção adequada para o tratamento desse quadro clínico. Em um programa de THS, 

cabe ao terapeuta auxiliar no processo de modelar e ampliar o repertório social do 

indivíduo, com o objetivo de modificação dos eventos antecedentes e consequentes. 

Esse estudo tem por objetivo apresentar os resultados de um programa de 

desenvolvimento de HS, caracterizado como uma intervenção grupal com avaliação 

pré e pós intervenção, com amostra de 32 sujeitos com sintomas de Fobia Social. 

Foram utilizados os instrumentos: Ficha de Dados Sociodemográficos e Questionário 

de Ansiedade Social para Adultos (CASO). O THS foi desenvolvido em 10 sessões, 

com os temas: lidar com a ansiedade, assertividade, técnicas de relaxamento, 

relacionamento interpessoal, falar em público e expressão de sentimentos. Da 

amostra, 71,9% (n=23) são do sexo feminino e 28,1% (n=9) masculino, com média de 

idade 25,75 anos (DP= 8,05). Os resultados indicam diferenças significativas no Fator 

1 (Falar em público), Fator 2 (Interação com o sexo oposto), Fator 4 (Expressão 

assertiva de incômodo, desagrado ou tédio) e Fator 5 (Estar em evidência e fazer 

papel de ridículo). Conclui-se que os participantes tiveram melhora significativa e que 

o THS demonstrou ser uma intervenção adequada na melhora clínica do tratamento 

da FS. 

Apresenta«o 2 | SABENDO DIZER ñNëO!ò: A IMPORTĄNCIA DO 

TREINAMENTO DE HABILIDADES SOCIAIS NA SÍNDROME METABÓLICA 

Margareth da Silva Oliveira (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul) 

A síndrome metabólica (SM) é a combinação de obesidade, dislipidemia, resistência 

à insulina e hipertensão, ocasionando o risco para doenças cardiovasculares. As 

doenças cardiovasculares são a principal causa de morte no Brasil, o excesso de peso 

pode predispor a essas doenças devido a anormalidades no metabolismo dos 

lipídeos, glicose e pressão arterial. A maioria das pessoas que tenta manter uma dieta 

saudável falha quando encontra-se em ambientes com ampla disponibilidade de 

alimentos calóricos e atraentes porque acaba colocando o objetivo de ter prazer 

através da alimentação antes do objetivo de manter um peso saudável; portanto, os 

programas de tratamento necessitam inserir nos protocolos de atendimento modelos 

que possam dar conta de como enfrentar essas barreiras. O presente estudo tem por 

objetivos apresentar um programa de Treino de Assertividade para pacientes com 

síndrome metabólica e explanar sobre a importância do treinamento de habilidades 

de enfrentamento nessa população. Quanto ao método, trata-se de um estudo quase-
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experimental com o objetivo de estudar o efeito do Treino de Assertividade, para 

modificação do estilo de vida de indivíduos com SM. Participaram deste estudo 

indivíduos adultos com idade entre 19 e 59 anos com SM, que foram recrutados pela 

mídia impressa e que preencheram os critérios para a SM. A amostra consistiu de 66 

adultos, 92,4% do sexo feminino (n=61) e 7,6% do sexo masculino (n=5) com IMC 

entre 25 e 30. Foram utilizados os seguintes instrumentos para avaliação: 

Questionário de dados sociodemográficos com medida de IMC e Critérioô 

socioeconômicos; Adult Self Report (ASR); Questionário de Ansiedade Social para 

Adultos (CASO); Inventário de Expressão de Raiva como Estado e Traço (STAXI); 

Escala de Auto-eficácia para Dieta e para Exercício; Teste de Fagerstrom FTND e o 

Mini-Exame do Estado Mental. Foi realizado na Clínica Escola da Escola de 

Humanidades da Faculdade de Psicologia, da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul (PUCRS) em pacientes com SM, recrutados apor meio da mídia local 

e desenvolvido por uma equipe treinada para realizar a avaliação e a intervenção. 

Foram realizados 12 encontros com duração de 2 horas, nos quais foram trabalhados 

a habilidade de enfrentamento para situações de alto risco de ingerir alimentos 

inadequados para uma alimentação saudável com essa população. Serão 

apresentados dados iniciais desse estudo e a importância do treinamento de 

habilidades de enfrentamento para essa população. Os dados iniciais apontam para 

a importância da inclusão de técnicas de assertividade e enfrentamento para 

situações de risco nos programas de mudança de estilo de vida. 

Apresentação 3 | PROBLEMAS COMPORTAMENTAIS DE FILHOS 

ADOLESCENTES, VARIÁVEIS PREDITORAS: PRÁTICAS, HABILIDADES 

SOCIAIS, SAÚDE MENTAL MATERNA E PESSOAIS 

Josiane Rosa Campos (INAC - Ribeirão Preto), Alessandra Turini Bolsoni-Silva 

(UNESP- BAURU), Marta Regina Gonçalves Correia Zanini (UNIFAE) 

A literatura apresenta vários estudos com delineamentos correlacionais e 

comparativos apontando para associações entre problemas de comportamento do 

adolescente e as variáveis práticas educativas maternas, habilidades sociais, 

depressão e ansiedade materna, e variáveis pessoais do adolescente como 

desempenho acadêmico e competência social. No entanto, a partir da análise da 

produção de conhecimento da área, foram identificadas três lacunas. Primeiramente, 

observou-se que a maioria dos estudos com a temática problemas de comportamento 

foram conduzidos com o relato apenas do adolescente em detrimento de suas 

mães/cuidadoras. Posteriormente, pode-se notar que a maioria das práticas 

educativas investigadas são as negativas em detrimento das positivas e pouco se 

investiga os contextos nos quais as interações ocorrem. Na terceira lacuna observou-

se que, principalmente no cenário cientifico brasileiro, poucos estudos avaliaram 

conjuntamente todas as variáveis de forma a identificar um modelo preditivo. Nesse 

sentido, o objetivo do presente estudo foi identificar quais variáveis (práticas 

educativas negativas, habilidades sociais educativas, variáveis contextuais, 

depressão e ansiedade materna, desempenho acadêmico e competência social do 
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filho) podem ser preditoras de problemas comportamentais de adolescentes, a partir 

do relato de mães/cuidadoras. Participaram 100 mães/cuidadoras, sendo 40 

mães/cuidadoras de adolescentes sem indicadores de problemas de comportamento 

de (grupo não clínico), idade média de 40,38 anos e 60 mães/cuidadoras de 

adolescentes com indicadores de problemas de comportamento (grupo clínico), idade 

média de 40,86 anos. Os grupos mostraram-se estatisticamente equivalentes quanto 

ao estado civil, escolaridade, renda familiar e número de filhos. A seleção dos grupos 

foi realizada pelo Inventário de Comportamentos da Infância e Adolescência para pré-

escolares e escolares (Child Behavior Checklist -CBCL). Os instrumentos utilizados 

foram: Roteiro de Entrevista de Habilidades Sociais Educativas Parentais (RE-HSE-

P), Questionário sobre a saúde do/a paciente -9 (PHQ-9), Child Behavior Checklist -

CBCL), Escala de Ansiedade de Beck- BAI. Foi utilizada a Regressão Logística 

Binária para analisar os dados. Os resultados apontaram que ansiedade materna e 

baixa frequência de habilidades sociais do filho, no relato das mães, foram fatores de 

risco para problemas de comportamento do adolescente. A presença de maior 

competência social, desempenho acadêmico e variáveis contextuais foram fatores de 

proteção. O modelo classificou corretamente 65,0% os participantes sem problemas 

de comportamento, apresentando, portanto, razoável especificidade, e classificou 

corretamente 84,7% os participantes classificados com problemas de comportamento, 

apresentando alta sensibilidade e bom poder preditivo. O percentual global é de 

76,8%, apresentando uma discriminação aceitável. De uma maneira geral, o modelo 

apresentou bom poder discriminativo. Serão discutidas, de forma detalhada, cada 

uma das variáveis preditoras, bem como as limitações, alcances e implicações dos 

dados desta pesquisa. 

SIMP 9- NOVOS INSTRUMENTOS PARA AVALIAÇÃO DE 

HABILIDADES SOCIAIS 

Coordenador: Eliane Gerk (Universidade Católica de Petrópolis) 

Resumo geral: Serão apresentados três novos instrumentos para investigação das 

habilidades sociais. A ênfase da discussão estará principalmente na elaboração dos 

itens, etapa importantíssima na construção de um novo instrumento. A Profª Dra 

Patrícia Lorena Quitério, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, apresentará o 

Inventário de Avaliação de Habilidades Sociais para pessoas não falantes, 

instrumento construído especialmente para alunos com paralisia cerebral, não 

falantes, que utilizam recursos da Comunicação Alternativa. Tal instrumento resultou 

de uma adaptação do Sistema Multimídia de Habilidades Sociais para Crianças 

(SMHSC ï Del Prette e Del Prette). A Profª Dra Eliane Gerk, da Universidade Católica 

de Petrópolis, apresentará um instrumento de avaliação da qualidade da interação 

familiar, construído em parceria com a Psicóloga Ms Prícila Mendonça Barros da Silva 

para crianças pré-escolares, não alfabetizadas. O instrumento baseou-se na Escala 

de qualidade da interação familiar ï EQIF, elaborada para avaliar algumas práticas 

educativas parentais e outros aspectos da interação familiar, como a relação pai e 
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mãe. O instrumento acessa os aspectos da interação familiar por meio do relato dos 

filhos. Para investigar a qualidade da interação familiar tal como percebida por 

crianças de quatro anos, foi desenvolvida um instrumento não verbal adaptado para 

a população em foco: o EQIFPE. E a Prof Dra Celia Caldeira Fonseca Kestenberg, da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, exporá como construiu o Instrumento para 

avaliação do Comportamento Empático Verbal, destinado a enfermeiros, utilizando a 

técnica do Incidente Crítico. Trata-se de um Instrumento de Avaliação do 

Comportamento Empático Verbal (IACEV), utilizando o desempenho de papéis. Como 

a profissão de enfermeiro é uma das que lida mais de perto com o sofrimento humano, 

considerou-se que a habilidade social mais importante para estes profissionais seria 

a empatia. Como estes três instrumentos foram elaborados para avaliação de 

variáveis e populações bastante distintas, a discussão será sobre os cuidados na 

elaboração dos itens. 

Apresentação 1 | INVENTÁRIO DE AVALIAÇÃO DAS HABILIDADES SOCIAIS 

PARA PESSOAS NÃO FALANTES 

Patrícia Lorena Quitério (UERJ) 

A população com paralisia cerebral muitas vezes apresenta dificuldades em diferentes 

áreas, por conta de encontrar obstáculos no acesso a diferentes pessoas, lugares e 

objetos para explorá-los e interagir com e sobre eles. A elaboração do Inventário 

baseou-se na estrutura conceitual do campo teórico-prático das Habilidades Sociais 

e foi motivada, de um lado, pela escassez de instrumentos de avaliação de 

Habilidades Sociais de pessoas com deficiência em nosso meio e, por outro, pela 

importância e necessidade de ampliação dos conhecimentos e de intervenção nessa 

área.[P1] O objetivo desta investigação foi adaptar o Sistema Multimídia de 

Habilidades Sociais para Crianças (SMHSC-Del-Prette) para alunos com paralisia 

cerebral, não falantes, usando recursos da Comunicação Alternativa. A pesquisa foi 

submetida ao Comitê de Ética da UERJ (parecer COEP nº 057). Construiu-se um 

Inventário de Habilidades Sociais para Pessoas Não Oralizadas (IHSPNO) composto 

por vinte itens apresentados em formato de pranchas com imagens que descreviam 

situações vivenciadas na escola por pessoas com deficiência física sem fala 

articulada, para a qual o sujeito tem três alternativas de reações: não habilidosa ativa, 

não habilidosa passiva e habilidosa. As cenas do SMHSC foram adaptadas de acordo 

com o protocolo de observação das filmagens dos alunos no ambiente escolar. A 

dimensão das pranchas foi baseada na Escala de Maturidade Mental Columbia, um 

instrumento de avaliação psicológica utilizado com pessoas que apresentam 

dificuldades motoras, e cada item foi ilustrado em forma de desenho por um web 

design. O inventário avalia os seguintes conjuntos de habilidades: autocontrole e 

expressividade emocional; empatia; civilidade; assertividade; fazer amizades; 

habilidades sociais acadêmicas e solução de problemas interpessoais. Após análise 

qualitativa dos itens por especialistas, desenvolveu-se um estudo piloto, com quatro 

alunos de uma escola especial que apresentavam paralisia cerebral sem fala 

articulada, sendo três do sexo feminino e um do masculino. A primeira versão do 
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IHSPNO foi composta por 20 cenas em sistema Likert de cinco pontos. Após a 

avaliação e reelaboração do instrumento, retirou-se os cartões de indicação de 

frequência que foram substituídos pela leitura direta das situações e solicitação da 

emissão da resposta por meio do apontar direto para uma das três opções de reações 

ou a indica«o do ñsimò e do ñn«oò quando a examinadora fazia a varredura das 

opções de resposta. A segunda versão foi aplicada em oito alunos que apresentavam 

paralisia cerebral ou outra deficiência que comprometia sua oralização, sendo quatro 

de cada sexo. O IHSPNO foi aplicado nos alunos e em seus professores tendo os 

alunos como sujeitos focais. Para testar a validade do instrumento foi aplicado o Teste 

de Wilcoxon-Mann-Whitney (aceita-se Ho para pÒ 0,02) comparando-se as respostas 

dos alunos com as das suas professoras, o que revelou resultados estatisticamente 

significantes. Este teste expressa o peso atribuído a cada par de observações, sendo 

considerado adequado para dados como os deste estudo. O IHSPNO revelou-se um 

instrumento promissor. Estudos posteriores com maior número de participantes são 

necessários a fim de analisar a validade, a precisão e a estrutura fatorial do inventário.  

Apresentação 2 | CONSTRUÇÃO DA ESCALA DE QUALIDADE DA INTERAÇÃO 

FAMILIAR PARA PRÉ-ESCOLARES (EQIF) 

Eliane Gerk (Universidade Católica de Petrópolis), Prícila Mendonça Barros da Silva 

(Universidade Católica de Petrópolis) 

A qualidade da interação familiar tem sido estudada devido a sua importância para o 

desenvolvimento socioemocional da criança. Quanto mais cedo for identificada 

qualquer dificuldade nas relações pais-filhos e consequentemente dificuldades na 

qualidade da interação familiar, mais se poderá fazer por essa criança. Dar voz à 

criança numa idade tão precoce é importante por permitir identificar junto a ela 

qualquer desconforto presente nas relações interpessoais que elas estabelecem. 

Para a investigação da interação familiar, normalmente são utilizados escalas e 

questionários para avaliar as relações pais e filhos. Em uma pesquisa na literatura 

nacional, foi encontrada a Escala de qualidade da interação familiar ï EQIF, elaborada 

para avaliar algumas práticas educativas parentais e outros aspectos da interação 

familiar, como a relação pai e mãe. O instrumento acessa os aspectos da interação 

familiar por meio do relato dos filhos. Além desse instrumento, outros foram 

encontrados, como: Questionário da qualidade da interação familiar na visão dos pais; 

Questionário da qualidade da interação familiar na visão das mães; Questionário da 

qualidade da interação familiar na visão dos filhos. Não foram encontrados na base 

de dados pesquisada estudos com crianças pré-escolares. A partir do grande 

interesse em investigar a qualidade da interação familiar tal como percebida por 

crianças de quatro anos, foi desenvolvida um instrumento não verbal adaptado para 

a população em foco: o EQIFPE. A EQIF é composta por 40 questões em sistema 

Likert de cinco pontos agrupadas em nove escalas. Seis delas abordam aspectos da 

interação familiar considerados positivos (envolvimento, regras e monitoria, 

comunicação positiva dos filhos, clima conjugal positivo, modelo parental, sentimento 

dos filhos). As outras três referem-se a aspectos considerados negativos (punição 
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corporal, comunicação negativa, clima conjugal negativo). A presente adaptação para 

crianças não alfabetizadas primeiramente o número de itens foi reduzido de 40 para 

20, e cada item foi ilustrado em forma de desenho por um desenhista profissional. Os 

itens estão agrupados nas mesmas nove escalas da EQIF. A redução do número de 

itens foi feita sempre que possível em cinquenta por cento, respeitando-se a 

possibilidade de ilustração de tal maneira que a criança pudesse entender o desenho. 

Cada item foi ilustrado de duas formas, uma representando um menino, outra 

representando uma menina, a fim de favorecer a identificação dos participantes nas 

situações ilustradas. A análise do EQIFPE foi desenvolvida principalmente através de 

uma abordagem qualitativa. Sendo um instrumento em construção, revelou-se mais 

adequado a avalia-lo item por item, considerando as reações de cada criança a cada 

um deles. Durante a aplicação do instrumento foi observado que as crianças 

entrevistadas não apresentaram dúvidas quanto ao entendimento dos itens. A análise 

foi iniciada por uma avaliação geral, considerando que a amplitude do instrumento vai 

de zero a vinte. De uma tabela da distribuição de frequência das respostas SIM 

fornecidas pelas crianças investigadas, considerando-se evidentemente os itens 

invertidos. A EQIFPE revelou-se um instrumento promissor. Todavia o presente 

estudo apresentou como principal limitação o reduzido tamanho da amostra. 

Apresentação 3 | Construção do Instrumento de Avaliação do Comportamento 

Empático Verbal 

Celia Caldeira Fonseca Kestenberg (UERJ-RJ) 

Considerando que a empatia é a habilidade social que ajuda na construção e 

manutenção de vínculos e redução de conflitos, ela é seguramente desejável e 

necessária aos profissionais de enfermagem, porque é uma das profissões que mais 

lida com o sofrimento humano. Empatia caracteriza-se pela capacidade de ouvir 

sensivelmente e compreender a perspectiva e sentimentos da outra pessoa, sem 

julgamentos (componente cognitivo); capacidade de experimentar compaixão e 

interesse pelo estado emocional da pessoa alvo (componente afetivo); por fim, 

capacidade de verbalizar para o outro sua compreensão de tal maneira que este se 

sinta respeitado e compreendido no seu ponto de referência (componente 

comportamental). Este trabalho objetivou avaliar a capacidade de verbalizar 

empaticamente. Para isto construiu-se um Instrumento de Avaliação do 

Comportamento Empático Verbal (IACEV), utilizando o desempenho de papéis. São 

seis situações para respostas empáticas, sendo três de ajuda sem conflito de 

interesses e três de ajuda com conflito de interesses. Para a construção dos itens, a 

composição das situações capazes de despertar comportamento empático, foi 

utilizada a técnica do incidente crítico. Primeiro solicitava-se ao entrevistado que 

relatasse uma situação vivenciada no hospital que o tivesse levado a pensar que o 

profissional de enfermagem não demonstra solidariedade, não é empático, não pensa 

no outro, não tem compaixão pelo sofrimento do paciente. A seguir solicitava-se à 

pessoa que contasse uma situação ocorrida no hospital, envolvendo um membro da 

equipe de enfermagem, que a tenha feito pensar que este profissional é solidário, tem 
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compaixão pelo sofrimento do paciente. No segundo momento foi realizada a 

avaliação dos relatos recolhidos nas entrevistas. Após transcrição das falas, foram 

analisadas e selecionadas as entrevistas que melhor atendiam ao objetivo proposto. 

Destas, foram extraídas as seis situações, sendo três de ajuda e três de conflito. Por 

situações de ajuda compreende-se aquelas nas quais o paciente tem uma 

necessidade da intervenção do profissional, mas não há envolvimento de conflito. As 

situações de conflito são aquelas nas quais o paciente tem uma necessidade de 

intervenção do profissional e há presença de conflito. A segunda parte consistiu em 

construir critérios para avaliação do comportamento empático verbal. Esses critérios 

basearam-se na literatura consultada sobre a conceituação da habilidade de empatia 

na perspectiva multidimensional. Foi elaborada uma folha para registro da nota que 

cada juiz atribui a cada resposta dada. Aplicou-se o teste Teste Kappa para avaliar o 

grau de concordância dos escores de Avaliação Comportamental Empático Verbal, 

entre juízes. O nível de significância mínimo adotado foi de 5%. A partir da análise 

destes dados foi construído o instrumento para avaliar o comportamento empático 

verbal dos enfermeiros. As respostas estão categorizadas de 1 a 5 numa Escala Likert 

ï desde resposta totalmente inadequada a totalmente empática. Os escores 

individuais totais podem variar de 6 a 30. Os escores individuais para cada situação 

podem variar de 1 a 5, sendo o ponto de corte para a avaliação do comportamento 

empático verbal, o escore 4. 

SIMP 10- PROMOÇÃO DE HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS 

COM PAIS E PROFESSORES 

Coordenador: Andréa Regina Rosin Pinola (Centro Universitário Estácio de Ribeirão 

Preto) 

As habilidades sociais educativas são consideradas fundamentais nas relações 

professor-aluno e na relação pais-filhos, pois podem promover as aprendizagens das 

habilidades sociais de alunos e filhos e melhorar a relação entre eles. Essas 

habilidades podem fazer parte ou não do repertório dos educadores (pais ou 

professores) e alguns estudos têm evidenciado que os professores nem sempre 

apresentam essas habilidades e que há uma demanda explícita para promoção de 

habilidades sociais junto a estudantes. Ao mesmo tempo, com as mudanças nas 

formas de educar os filhos ou até mesmo considerando as queixas do pais e das 

escolas de que os filhos apresentem problemas de comportamento, os pais também 

têm buscado ajuda e a aprendizagem dessas habilidades tem sido considerada 

importante estratégia para essas situações. Nesse simpósio, três diferentes propostas 

para promoção de habilidades sociais educativas de educadores (pais e professores) 

e habilidades sociais de alunos serão apresentadas. Na primeira proposta será 

apresentado o Programa de Alfabetização em Valores Humanos, PAVH, descrito no 

livro Alfabetização em Valores Humanos: Um método para o ensino de habilidades 

sociais o qual consiste em uma intervenção com foco na melhora dos relacionamentos 

em sala de aula, que permite um clima de convivência favorável à aprendizagem. A 



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     47 

 

formação dos professores ocorreu em serviço e envolveu processos de 

conscientização, aproveitamento de oportunidades, motivação e apresentação de 

resultados, a possibilidade de discutir o impacto do PAVH. A terceira proposta 

apresentará uma proposta para o desenvolvimento de Habilidades Sociais Educativas 

Parentais (HSE-P) em um grupo de pais, cujos filhos frequentam a escola regular e 

apresentam dificuldades comportamentais e acadêmicas, avaliadas pelas professoras 

e pelos próprios pais. Por fim, situações escolares relatadas por professores que 

explicitam demandas por habilidades sociais educativas obtidas por meio dos 

depoimentos das professoras durante as oito sessões do Programa de Habilidades 

Sociais Educativas (PHSE) que ocorreu como formação em serviço para professores 

da rede pública de ensino. Serão discutidas possíveis contribuições das propostas 

para os pais e professores, no que tange a seu repertório de práticas educativas, 

assim como o impacto no comportamento de seus filhos e alunos. 

Apresentação 1 | ALFABETIZAÇÃO EM VALORES HUMANOS 

Dâmaris Simon Camelo Borges (Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto) 

O Programa de Alfabetização em Valores Humanos, PAVH, descrito no livro 

Alfabetização em Valores Humanos: Um método para o ensino de habilidades sociais, 

consiste em uma intervenção com foco na melhora dos relacionamentos em sala de 

aula, permitindo, assim, um clima de convivência favorável à aprendizagem. O 

programa é formado por três módulos: (a) o currículo "Eu Posso Resolver Problemas"; 

(b) um módulo de iniciação aos valores humanos; (c) um módulo de autocontrole. 

Avaliado no 1º ano do ensino fundamental, o PAVH mostrou resultados positivos de 

melhora da convivência. Uma experiência na Educação Infantil, EI, indicou excelente 

aceitação por parte das crianças. Objetivo. Tendo em vista as queixas de conflitos 

com os alunos no contexto da EI, o objetivo da intervenção descrita nesta 

apresentação foi capacitar os educadores de uma escola municipal de educação 

infantil - EMEI para utilizarem o programa em sua prática, Metodologia. No início do 

ano escolar, a gestora da EMEI, autora desta apresentação, expôs o PAVH às 

professoras da unidade e ofereceu a possibilidade de treinamento em reuniões 

pedagógicas. Não houve interesse por parte das professoras, mas à medida que os 

problemas com as crianças de relacionamento mais difícil foram se acentuando, 

surgiram oportunidades de intervenção pontual, passíveis de gerar resultados mais 

imediatos e, assim, despertar o interesse das professoras para as técnicas de 

intervenção. Nessa fase, orientações foram fornecidas àquelas professoras que 

demonstravam interesse. Percebendo que o clima da turma alvo da intervenção 

tornava-se melhor, outras educadoras passaram a se interessar. Posteriormente, 

observando-se um aumento nas professoras interessadas, as orientações passaram 

a ser dadas também em reuniões pedagógicas. Os temas tratados foram delineados 

à medida que foram surgindo as necessidades. Pequenos textos, descrevendo a 

técnica e suas justificativas, eram enviados ao corpo docente por e-mail. Ao longo de 

todo esse processo, posturas docentes que desestruturam as crianças precisaram ser 

discutidas. A formação em serviço envolveu processos de conscientização, 
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aproveitamento de oportunidades, motivação e apresentação de resultados. 

Resultados. Percebeu-se ao longo do processo um conjunto de crenças distorcidas 

compartilhadas pelas educadoras, tais como o estranhamento frente à noção de uma 

relação entre desempenho social e desempenho acadêmico e a equivocada noção de 

que o comportamento do aluno é independente do meio em que ele está inserido. 

Também se percebeu entre as professoras participantes a necessidade de: (a) 

conscientização do fato de que o desenvolvimento da personalidade do aluno ocorre 

nas relações que ele vivencia; (b) apropriação cognitiva e afetiva dos processos 

psicológicos internos envolvidos nas relações interpessoais; (c) uma auto avaliação 

de competência social; (d) tomada de consciência dos próprios valores e seu grau de 

congruência com a conduta nas interações com as crianças. Progressivamente o 

clima de convivência na creche foi melhorando: as professoras se tornaram mais 

tranquilas na condução das turmas, passaram a procurar mais amiúde a gestora para 

se orientar, poucas crianças eram conduzidas para a sala da direção. Conclusão. 

Evidencia-se a necessidade de práticas imediatas para que a formação dos docentes 

privilegie, também, a capacitação dos mesmos para a melhoria da convivência. 

Apresentação 2 | AUXILIANDO PAIS NO DESENVOLVIMENTO DE 

HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS PARENTAIS 

Luciana Carla dos Santos Elias (Universidade de São Paulo - RP) 

A literatura apresenta de forma clara o papel socializador da família e da escola no 

desenvolvimento da criança, podendo estas atuarem como fator de proteção ou não. 

Tem-se tornado cada vez mais frequente o impasse entre escola e família na 

culpabilização mútua sobre as dificuldades comportamentais e baixo rendimento 

escolar das crianças. Nesse contexto surgem diferentes propostas de intervenção no 

sentido de atenuar esses impasses, assim como auxiliar no desenvolvimento social e 

acadêmico das crianças; dentre as propostas de intervenção aparecem trabalhos para 

o desenvolvimento de habilidades sociais (HS) quer de crianças, pais e professores. 

No presente estudo focaremos em uma proposta para o desenvolvimento de 

Habilidades Sociais Educativas Parentais (HSE-P). As HSE-P são referidas como o 

conjunto de habilidades apresentadas pelos pais que são aplicadas na educação dos 

filhos, pode-se classificar estas como parte das práticas parentais positivas, que 

contribuem para o desenvolvimento dos filhos de um repertório comportamental mais 

aceito socialmente. Diante desse contexto, o presente estudo (que é parte de um 

estudo maior) teve como objetivo desenvolver um treinamento de HSE-P em um grupo 

de pais, cujos filhos frequentam a escola regular e apresentam dificuldades 

comportamentais e acadêmicas, avaliadas pelas professoras e pelos próprios pais. 

Trata-se de um estudo piloto. O treinamento será realizado na própria escola (pública 

de uma cidade do interior paulista) e terá a duração de um semestre. Farão parte 

todos os pais que aceitarem participar, os quais já fizeram parte de estudo anterior 

que visou caracterizar o repertório comportamental de crianças e o repertório de HSE-

P. Também serão convidados outros pais da comunidade escolar que tiverem 

interesse. Serão realizados encontros semanais com duração de uma hora, que 
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abordarão as diferentes classes das HSE-P associando-as a situações cotidianas; 

para tanto serão realizadas diferentes técnicas vivenciais e outros recursos que 

avaliarmos como pertinentes. Pais e filhos serão avaliados após o treinamento dos 

pais utilizando os mesmos instrumentos que na avaliação inicial (Roteiro de Entrevista 

de Habilidades Sociais Educativas Parentais -RE-HSE-P e o Social Skills Rating 

System (SSRS) - Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais Versão para 

professores e pais. O pais que não passaram pela avaliação inicial ligada ao projeto 

maior, foram avaliados antes e após o treinamento. Espera-se que os resultados 

apontem para possíveis contribuições do treinamento para os pais, no que tange a 

seu repertório de práticas educativas, assim como o impacto no comportamento de 

seus filhos e ainda a calibragem do programa de treinamento elaborado. Ressalta-se 

que é um estudo que está iniciando sua execução. 

Apresentação 3 | SITUAÇÕES ESCOLARES QUE DEMANDAM HABILIDADES 

SOCIAIS EDUCATIVAS 

Andréa Regina Rosin-Pinola (Centro Universitário Estácio - Ribeirão Preto) 

Os estudos no campo teórico-prático das Habilidades Sociais relacionados aos 

processos de ensino e aprendizagem têm resultado em propostas que valorizam as 

interações sociais como base para o processo de construção do conhecimento nas 

relações professor-aluno e também nas relações aluno-aluno mediadas pelo 

professor. Existem evidências científicas de que as habilidades sociais são condições 

essenciais para a formação do sujeito saudável emocionalmente e que é possível 

ensinar as habilidades socioemocionais aos alunos por meio de práticas pedagógicas 

intencionalmente planejadas. Nesse contexto, professor e aluno são atores do 

processo de ensino e aprendizagem e um conjunto de habilidades de ambos será 

requerido para que a interação, base da aprendizagem, seja satisfatória. A mesmo 

tempo, o cotidiano da escola tem exigido que a formação de professores considere 

aspectos que vão além dos conteúdos conceituais, dando evidência ao 

desenvolvimento socioemocional do aluno. O objetivo deste estudo foi compor um rol 

de situações do cotidiano escolar que demandam diferentes habilidades sociais 

educativas. Participaram 10 professoras do 1º ao 5º ano do ensino fundamental, de 

uma escola estadual do interior paulista. As situações foram obtidas por meio dos 

depoimentos das professoras durante as oito sessões de um Programa de 

Habilidades Sociais Educativas ï PHSE, ao longo de três meses. Os encontros 

ocorreram em horário de atividades de trabalho coletivo - ATPC. Os depoimentos 

foram gravados, transcritos e categorizados segundo a ocorrência e as classes de 

HSE. Os resultados evidenciaram que os relatos dos professores se concentraram 

em HSE relacionadas a: iniciativas para fomentar interações na sala de aula, seleção 

e disponibilização de materiais e conteúdos diversificados e manejo dos 

comportamentos dos alunos, seja expondo comportamentos adequados/desejáveis 

em sala de aula, no recreio e nos passeios ou fazendo perguntas de sondagem sobre 

as dificuldades interpessoais dos alunos. Entre as HSE ausentes ou apenas 

ocasionalmente mencionadas pelos professores estão aquelas relativas ao controle 
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do comportamento, envolvendo situações criadas pelos alunos ou crítica ao professor, 

comportamento inadequado, conflito ou problema pessoal e também relacionadas a 

aprovação e incentivo a comportamentos desejáveis no contexto escolar. Essa 

ausência pode ser um indicativo de dificuldade, por parte do professor, para lidar com 

problemas disciplinares e eventos adversos. Existem várias situações do cotidiano 

que requerem práticas educativas de professores que possam favorecer as 

aprendizagens de habilidades sociais e emocionais. No entanto, como o professor 

não foi instrumentalizado para ensinar essas habilidades, ele mobiliza os recursos de 

que dispõe para lidar com os desafios que se apresentam. Ficou evidente, nos relatos 

das participantes deste estudo, que algumas estratégias eficazes são conhecidas, 

mas pouco utilizadas, como fazer perguntas de sondagem até que os alunos cheguem 

a soluções para seus problemas interpessoais (processo auto reflexivo), dar modelo 

de comportamentos adequados às diversas situações sociais, ter planejamento de 

comportamento sociais que serão valorizados nas diversas situações e reforçar 

diferencialmente comportamentos desejáveis e indesejáveis quando eles 

acontecerem, dando destaque aos comportamentos desejáveis. Esses dados dão 

pistas para o planejamento de cursos de formação de professores. 

SIMP 11- PROMOÇÃO DE HABILIDADES SOCIAIS NO CONTEXTO 

UNIVERSITÁRIO 

Coordenador: Dagma Venturini Marques Abramides (Universidade de São Paulo, 

USP- Faculdade de Odontologia de Bauru) 

O presente simpósio reúne três apresentações relativas a estudos conduzidos com 

estudantes universitários de instituições públicas. O estudo 1, intitulado Função de 

coping das habilidades sociais para a saúde de estudantes universitários, 

desenvolvido em Rondônia, teve por objetivo expor e discutir resultados de duas 

pesquisas que apontam que as HS são capazes de operar a função de coping, 

amenizando traços de personalidade frequentemente associados ao sofrimento 

psíquico, influenciando a saúde e a percepção de bem-estar e, discutido à luz da 

teoria transacional o resultado que indica o déficit de habilidades de 

conversação/desenvoltura social influindo na percepção da vulnerabilidade pessoal 

(medo de críticas, insegurança, baixa autoestima, dificuldade de tomar decisões, 

medo de abandono das pessoas mais próximas) e vice-versa, apontando para a 

utilidade dessa análise cognitivo-comportamental na elaboração de pesquisas sobre 

como estudar a complexa e intrincada função de coping das HS com benefícios para 

a saúde de diferentes populações. O estudo 2, intitulado Capacitação profissional: 

contribuições do campo das habilidades sociais para universitários em transição para 

o mercado de trabalho, desenvolvido no interior paulista, teve por objetivo descrever 

a implementação e o impacto do Programa de Desenvolvimento Interpessoal 

Profissional (PRODIP), cuja filosofia se assenta em pressupostos do campo teórico-

prático das habilidades sociais e utiliza o método vivencial em grupo com o objetivo 

de suprir déficits e maximizar habilidades sociais em universitários do último ano de 
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graduação de Engenharia, inseridos em um programa de estágio e em transição para 

o mercado de trabalho, apontando melhora dos déficits em habilidades sociais após 

o programa, que configurou-se como estratégia para a universidade aprimorar o 

desenvolvimento interpessoal do aluno, capacitando-o de forma mais abrangente 

para inserção profissional posterior. O estudo 3, desenvolvido no interior paulista, 

intitulado Treinamento de Habilidades Sociais (THS) no contexto universitário como 

preparação para a relação do cuidado, teve por objetivo descrever a implementação 

e o impacto de um programa de THS para universitários como parte integrante do 

conteúdo programático de uma disciplina de Psicologia destinada ao desenvolvimento 

de habilidades interpessoais vistas como críticas para atuação clínica, na relação do 

cuidado, apontando ganhos percebidos como o autoconhecimento, culminando com 

mudanças de comportamento na vida pessoal e na relação do cuidado, configurando-

se como inovação pedagógica, alinhada ao processo de educação integral do 

universitário. Os três estudos constataram a contribuição do campo das habilidades 

sociais na formação profissional, evidenciando a aplicabilidade em contextos 

formativos. 

Apresentação 1 | FUNÇÃO DE COPING DAS HABILIDADES SOCIAIS PARA A 

SAÚDE DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

Fabio Biasotto Feitosa (UNIR) 

A teoria transacional de estresse e coping de Richard Lazarus contempla as 

habilidades sociais (HS) enquanto coping. As HS são recursos pessoais de 

gerenciamento ou enfrentamento do estresse, concebidas como formas socialmente 

apropriadas e efetivas de se comunicar e se comportar com os outros. Facilitam a 

resolução de problemas em conjunto com outras pessoas, aumentam a probabilidade 

de conquistar cooperação e apoio, e conferem ao indivíduo considerável controle 

sobre as interações sociais. As HS são aprendidas e quando empregadas pelo 

indivíduo formam a sua competência no gerenciamento ou no enfrentamento de 

situações estressantes. Na teoria transacional, o estresse psicológico compreende 

cognições e afetos negativos surgidos quando o indivíduo avalia que demandas 

excedem suas estratégias de enfrentamento. O coping, quando eficaz, reduz o 

sofrimento psíquico do indivíduo e consequentemente promove e protege a saúde, 

aumentando a sua percepção de satisfação com a vida. Dessa maneira, as HS ao 

operar a função de coping estão implicadas na saúde das pessoas e uma das formas 

de testar esse modelo teórico é investigando as correlações entre HS e neuroticismo 

(N). O sofrimento psicológico, aqui em foco, pode adequadamente ser avaliado pelo 

conceito de N, uma vez que é um traço da personalidade descrito como uma 

tendência relativamente estável a responder com emoções negativas ou estresse 

psicológico às frustrações, perdas ou ameaças. O N pode ser concebido não apenas 

como um traço específico da personalidade, mas também como parte de um processo 

adaptativo mais genérico, sendo ativado ou desativado conforme as circunstâncias de 

vida que representam adversidade ou segurança. O objetivo desta apresentação é 

expor e discutir resultados de duas pesquisas de levantamento, uma brasileira e outra 
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estrangeira, apontando correlações negativas significativas entre o N e a 

probabilidade de uso de HS em universitários. Considerando a teoria transacional e 

os resultados dessas pesquisas, será defendido que as HS são capazes de operar a 

função de coping, amenizando traços de personalidade frequentemente associados 

ao sofrimento psíquico. Será mostrado, por meio dessas pesquisas, que as HS 

aparecem negativa e significativamente correlacionadas com o N, influenciando a 

saúde e a percepção de bem-estar. Será particularmente mostrado e discutido à luz 

da teoria transacional o resultado que indica o déficit de habilidades de 

conversação/desenvoltura social influindo na percepção da vulnerabilidade pessoal 

(medo de críticas, insegurança, baixa autoestima, dificuldade de tomar decisões, 

medo de abandono das pessoas mais próximas) e vice-versa. O referido resultado 

será discutido a partir dos conceitos de avaliação primária e secundária da teoria 

transacional, salientando a utilidade dessa análise cognitivo-comportamental na 

elaboração de pesquisas bem controladas no sentido de ampliar a compreensão 

metodológica sobre como estudar a complexa e intrincada função de coping das HS 

com benefícios para a saúde de diferentes populações. 

Apresentação 2 | CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL: CONTRIBUIÇÕES DO 

CAMPO DAS HABILIDADES SOCIAIS PARA UNIVERSITÁRIOS EM TRANSIÇÃO 

PARA O MERCADO DE TRABALHO 

Daniele C. Lopes (UFSCar), Denise Dascanio (UFSCar), Bárbara Carvalho Ferreira 

(UFSCar), Camila Negreiros Comodo (UFSCar), Zilda A. P. Del Prette (UFSCar), Almir 

Del Prette (UFSCar) 

Historicamente, após a Revolução Industrial, ficou estabelecido uma relação direta 

entre formação profissional e o sistema educacional, sendo este último representado 

pelas universidades e cursos técnicos, como também, estreita ligação entre formação 

profissional e o desenvolvimento de um país. Considerando as condições 

socioeconômicas e culturais do Brasil, bem como as mudanças do mundo do trabalho 

advindas com a globalização, terceirização, avanços tecnológicos e crescimento do 

desemprego tornaram-se fundamentais, para a adequação do profissional à nova 

realidade de mercado, que o conjunto de habilidades técnicas fosse aliado a 

competências interpessoais como a capacidade de trabalhar em equipe, falar em 

público, resolver problemas, tomar decisões, comunicar-se adequadamente de forma 

empática e assertiva. O perfil requerido desses profissionais inclui um conjunto de 

habilidades relacionadas ao desempenho interpessoal, objeto do campo teórico-

prático das Habilidades Sociais. Este cenário constitui pano de fundo para a 

implementação de uma proposta de Programa de Desenvolvimento Interpessoal 

Profissional (PRODIP) para universitários. A filosofia do PRODIP se assenta em 

pressupostos do campo teórico-prático das habilidades sociais e utiliza o método 

vivencial em grupo com o objetivo de suprir déficits e maximizar habilidades sociais. 

A presente proposta tem por objetivo descrever a implementação e o impacto do 

PRODIP para universitários em último ano de graduação, inseridos em um programa 

de estágio e em transição para o mercado de trabalho. O PRODIP foi parte das 
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atividades do Programa de Desenvolvimento de Liderança em Engenharia 

(PROLIDER) oferecido no último ano de faculdade a estudantes de duas 

universidades públicas do Estado de São Paulo e foi aplicado, anualmente, entre 2009 

e 2012 a quatro grupos distintos. Participaram 16 estudantes com média de idade de 

22,81 anos em 2009; 9 estudantes com média de idade de 23,44 anos em 2010; sete 

universitários no ano de 2011 com idade média de 22,28 anos de idade e, por fim, oito 

estudantes no ano de 2012 com média de 23 anos de idade. Os participantes foram 

avaliados pelo Inventário de Habilidades Sociais (IHS) antes, durante, após a 

intervenção e três meses ao término do PRODIP. As habilidades sociais selecionadas 

para compor o PRODIP foram selecionadas considerando os déficits apresentados 

por cada aluno e por cada grupo avaliado pelo IHS. As sessões foram compostas por 

atividades práticas, tendo o método vivencial como embasamento. A análise de 

variância simples (ANOVA) não revelou diferenças entre os grupos nos escores do 

pré-teste, assim, os quatro grupos foram combinados em um único grupo para 

comparação entre pré e pós-teste e foi utilizado análise de variância (ANOVA) para 

medidas repetidas com testes post hoc de Bonferroni. Os resultados indicaram 

melhora, depois do PRODIP, no Escore Total e três indicadores do IHS envolvendo 

habilidades sociais de afirmação e defesa de direitos, de comunicação e de auto-

exposição a estranhos ou novas situações. A proposta relatada sobre o ensino de 

habilidades sociais para estudantes de Engenharia no formato de treinamento como 

o PRODIP pode se configurar como estratégia uma para a universidade aprimorar o 

desenvolvimento interpessoal do aluno, capacitando-o de forma mais abrangente 

para inserção profissional posterior. 

Apresentação 3 | TREINAMENTO DE HABILIDADES SOCIAIS NO CONTEXTO 

UNIVERSITÁRIO COMO PREPARAÇÃO PARA A RELAÇÃO DO CUIDADO 

Dagma Venturini Marques Abramides (FOB-Universidade de São Paulo) 

Além do conhecimento básico e técnico, a base da formação profissional deve 

contemplar a competência social envolvendo um conjunto de habilidades sociais 

especialmente naquelas profissões cuja atuação depende crucialmente da qualidade 

das relações interpessoais. A importância desta competência vem sendo melhor 

explicitada por meio das exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

cursos de graduação. Desta maneira, a Universidade desponta como um alvo destas 

demandas com implicações diretas na formação de profissionais com novos perfis, o 

que requer a análise da sua prática visando transformações pedagógicas. Dentre as 

áreas do conhecimento, as Ciências da Saúde têm adotado, como eixo norteador, a 

perspectiva humanista e generalista com especial atenção à saúde integral da 

comunidade assistida englobando as relações interpessoais. Neste sentido, a 

formação acadêmica deve aliar o desenvolvimento das habilidades técnico-científicas 

ao repertório de habilidades sociais. Diversos estudos confirmam a efetividade de 

programas de Treinamento de Habilidades Sociais (THS) aplicados nos sistemas 

educacionais. Entretanto, na Universidade, a maioria destes programas tem sido 

oferecida ora na modalidade de pesquisa pontual, ora como um serviço de extensão, 
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não atingindo todos os estudantes. Portanto, o grande desafio reside na inserção 

deste tipo de treinamento no ensino de graduação, isto é, na estrutura curricular dos 

cursos de maneira a viabilizar a promoção de competência social e de habilidades 

sociais no contexto universitário. O objetivo desta apresentação é: (i) expor os 

desafios e as implicações da implementação desse modelo para o contexto escolhido, 

ou seja, da implementação de um programa de THS no conteúdo programático de 

uma disciplina de Psicologia oferecido no segundo semestre do segundo ano do curso 

de Fonoaudiologia de uma Instituição de Ensino Superior, no interior paulista, desde 

2012, com o objetivo de conciliar a promoção de competências técnicas e 

comportamentais da sua formação, tendo como ferramentas a seleção das 

habilidades sociais, vistas como críticas para o sucesso do fonoaudiólogo em sua 

prática profissional; (ii) analisar as adaptações e ajustes realizados até a atual 

estrutura do programa e (iii) discutir os principais resultados incluindo as 

potencialidades e dificuldades do repertório de HS dos universitários, avaliado por 

meio do Inventário de Habilidades Sociais, do Questionário de Avaliação de 

Habilidades Sociais, Comportamentos e Contextos para Universitários e da análise 

de conteúdo de relatos dos estudantes antes, durante, após a intervenção. Como 

ganhos percebidos ao longo do programa e, para além do conhecimento 

teórico/técnico, o autoconhecimento foi apontado como tendo papel central neste 

processo, culminando com mudanças de comportamento na vida pessoal e na relação 

do cuidado. Considerando os dados apresentados, a aplicabilidade do THS em 

contextos formativos é bastante promissora ao contribuir como um método útil e 

efetivo tanto para a preparação do estudante para o contexto clínico quanto para a 

inovação pedagógica, alinhada ao processo de educação integral do universitário e 

em alinhamento com o novo perfil profissional preconizado. 
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MESAS REDONDAS 

MR 1 - A IMPORTÂNCIA DAS HABILIDADES SOCIAIS NO 

APRIMORAMENTO DE TERAPEUTAS INICIANTES 

Coordenador: Sandro Valle (ASR Psicólogos Associados) 

Treze anos de experiência clínica e supervisão levantaram o questionamento deste 

trabalho: será que o THS traria beneficiaria esse público? Havia lapsos na formação 

desses profissionais. Tecnicamente preparados, mas com problemas na relação 

terapêutica. Problemas em assertividade, empatia entre outras, sempre apareciam, 

sugerindo dificuldades para que esses profissionais conseguissem utilizar essas 

habilidades com seus clientes. Estudos realizados no Brasil apontam para a 

necessidade do investimento em programas de THS junto a estudantes desde o 

ensino fundamental até o superior. Alguns, mostram a eficácia de THS com 

graduandos, como preparação para o mercado de trabalho, investindo nas formas de 

comunicação, dentre outras habilidades para o bom desempenho profissional. Os 

trabalhos aqui propostos visaram investigar como o investimento em determinadas 

habilidades sociais podem contribuir para o desempenho clínico de psicólogos recém-

formados. O primeiro trabalho é um estudo longitudinal no contexto de observação de 

quatro supervisionandos, em consultório particular, no Rio de Janeiro, de janeiro a 

dezembro de 2016. Foi feita uma avaliação de possíveis déficits em habilidades 

sociais e, a partir disto, foi formulado um protocolo com técnicas para manejo dessas 

habilidades. Já o segundo trabalho, direciona-se para o público infantil que apresenta 

particularidades no setting terapêutico, necessitando que os terapeutas desenvolvam 

manejos clínicos específicos tanto para lidar com as crianças e suas singularidades 

quanto para com os pais destas, fundamentais para o sucesso da terapia. Dentre tais 

habilidades, esse trabalho se debruça sobre o uso da empatia dos terapeutas, para 

melhor compreender como o processo empático é utilizado dentro do setting infantil e 

assim orientar os jovens terapeutas para o melhor desempenho. Para tal, lançou-se 

mão da aplicação do Inventário de Empatia (IE), aplicação do Inventário de 

Habilidades Sociais (IHS) e os relatos de terapeutas iniciantes que realizaram o 

treinamento de habilidades sociais, em especial a empatia. Além disto também foram 

feitos treinamentos em psicoeducação, registro de pensamento diário (RPD), técnicas 

de role-play e vídeofeedback. Finalmente, o terceiro trabalho enfatizará a habilidade 

de comunicação do terapeuta iniciante. Por vezes utilizar esta habilidade de forma 

eficaz se torna um desafio, tendo em vista que muitas universidades não preparam 

seus alunos quanto às formas mais competentes de comunicação. Psicólogos 

clínicos, por vezes, têm essa dificuldade. Aqueles que querem se desenvolver como 

psicoterapeutas necessitam saber se comunicar de forma eficaz, aprendendo a usar 
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a fala, o corpo e até mesmo o silêncio dentro do setting terapêutico. Quanto à 

metodologia, utilizou-se RPDs e técnicas cognitivas e comportamentais. 

Apresentação 1 | A IMPORTÂNCIA DO TREINAMENTO EM HABILIDADES 

SOCIAIS (THS) PARA O TERAPEUTA INICIANTE 

Sandro Valle (ASR Psicólogos Associados), Ariadne dos Santos Gomes Nunes (ASR 

Psicólogos Associados), Everton Poubel Santana (ASR Psicólogos Associados) 

Para muitas profissões, existe a necessidade de se lidar com outros. Porém, para 

alguns profissionais, esse contato entre as pessoas se dará em maior frequência e o 

trabalho da psicologia clínica se apresenta como uma dessas áreas. Ter as 

habilidades sociais desenvolvidas se configura como uma forma de se intervir 

eficazmente para a saúde do cliente. Habilidades empáticas, de comunicação, de 

postura durante o atendimento psicológico são exemplos do que o psicólogo necessita 

desenvolver dentro do setting para criar um ambiente propício para possíveis 

intervenções. Psicólogos recém-formados, por vezes, ainda não apresentam essas 

habilidades bem desenvolvidas e como esses já necessitam entrar em contato direto 

com outras pessoas, acabam por sofrerem e se desmotivarem perante o trabalho, já 

que não tiveram tempo para o desenvolvimento de habilidades necessárias para o 

exercício profissional. Depois de cinco atendimentos em supervisão com recém-

formados, foram encontradas dificuldades pelo grupo em seus atendimentos 

particulares que poderiam estar direta ou indiretamente ligadas a déficits de 

habilidades sociais. Situações rotineiras na lida com os pacientes, tais como: 

estabelecer limites terapêuticos, negociar o valor das sessões, cobrar faltas não 

justificadas, encerrar a sessão quando findo o tempo da mesma, manejar possíveis 

mau usos do contato telefônico por parte dos clientes, o adequado uso de mídias 

sociais como o whatsapp e facebook, a lida com os cuidadores, entre outras, pareciam 

ativar crenças de incompetência e fracasso, levando esses alunos ao desânimo com 

os atendimentos. Objetivo: Dessa forma esse estudo teve como objetivo verificar a 

eficácia de um Treinamento em Habilidades Sociais como uma possibilidade do 

manejo das inseguranças clínicas dos novos terapeutas. Método: Esse trabalho é um 

estudo longitudinal no contexto de observação de um grupo de quatro 

supervisionandos em consultório particular no Estado do Rio de Janeiro. O mesmo 

ocorreu no período de janeiro a dezembro de 2016 com frequência semana. Todos 

os integrantes eram terapeutas recém-formados, clinicando há menos de um ano. 

Planejou-se então um protocolo contendo as seguintes intervenções: psicoeducação 

acerca da importância do THS neste contexto, biblioterapia, reestruturação cognitiva, 

relaxamentos, mindfullness, respiração diafragmática, exposição, reatribuição, role 

play, modelagem, modelação e o próprio THS em si, com ênfase principalmente na 

empatia, assertividade, comunicação verbal e comunicação não verbal. Apesar do 

THS não ter sido exclusivamente a abordagem aqui utilizada, o treinamento se 

apresentou como uma parte essencial da intervenção. Resultados: Através de relatos 

verbais dos próprios supervisionandos, da avaliação dos RPDs aplicados nos 
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mesmos, da avaliação do próprio supervisor e do feedback dos pacientes (verificados 

através da perceptível evolução e engajamento dos mesmos à terapia); observou-se 

que o treinamento em habilidades sociais possibilitou mudanças satisfatórias na 

prática clínica desses profissionais. Conclusão: ao término deste trabalho, conclui-se, 

a partir dos relatos dos participantes e dos RPDs aplicados, que o treinamento em 

habilidades sociais, de fato, tem muito a contribuir para a melhoria da qualidade dos 

atendimentos de terapeutas iniciantes, o que nos faz pensar em ampliar o estudo para 

amostras mais expressivas futuramente. 

Apresentação 2 | CONSTRUINDO EMPATIA EM TERAPEUTAS INICIANTES NO 

TRABALHO COM CRIANÇAS 

Ariadne dos Santos Gomes Nunes (Calopsitudo), Sandro Valle (Calopsitudo), Everton 

Poubel Santana (Calopsitudo) 

O atendimento infantil, devido às suas particularidades, tais como dificuldade de 

comunicação e expressão de emoções e pensamentos, apresentação de 

comportamentos disfuncionais para diversos contextos, (principalmente em casos de 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade [TDAH] e Transtorno Opositivo 

Desafiador [TOD]) e trabalho com responsáveis (os quais nem sempre se mostram 

colaborativos no processo psicoterápico), demandam que o terapeuta desenvolva a 

sua habilidade empática. Empatia, pode ser entendida como se colocar no lugar do 

outro de forma cognitiva e emocional, vivenciando em si a perspectiva do outro e 

conseguindo assim se conectar aquela pessoa. A empatia pode ser expressada em 

três dimensões: cognitiva (adotar a perspectiva do interlocutor), afetiva (sentimento 

de compaixão e preocupação genuína) e comportamental (dar visibilidade à empatia) 

e é fundamental para um bom atendimento terapêutico, principalmente com crianças 

e adolescentes. Objetivo: Sendo assim, este trabalho visa apresentar estratégias de 

treinamento de habilidades sociais para o desenvolvimento da empatia, em suas 

dimensões afetiva, cognitiva e comportamental. Método: O estudo foi realizado com 

dez terapeutas de forma semanal pelo total de oito semanas. Foram aplicados o 

Inventário de Empatia (IE) e o Inventário de Habilidades Sociais (IHS) como forma de 

pré e pós avaliação, além de serem utilizados os relatos dos terapeutas iniciantes que 

realizaram o treinamento de habilidades sociais e em especial da empatia no contexto 

de grupo. No treinamento foram utilizadas psicoeducação sobre os tipos de empatia 

e sua aplicabilidade, Registro de Pensamento Diário (RPD) sobre o uso da empatia, 

técnicas de role-play dentro do grupo terapêutico para o desenvolvimento atitudes 

empáticas e vídeofeedback. Resultado: Os terapeutas, após o treinamento, relataram 

que além de sentir maior empatia, também a demonstraram aos seus pacientes e 

responsáveis, melhorando muito o relacionamento terapêutico e obtendo melhores 

resultados nas intervenções com os mesmos. Por outro lado, os pacientes, a partir 

dos seus próprios relatos, também demonstraram melhor qualidade de vida e 

disponibilidade para ouvir e chegar a entendimentos, antes não percebidos. Os 

escores dos terapeutas, tanto no Inventário de Empatia quanto no de IHS, tiveram 
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aumento significativo), corroborando com a hipótese de que o treinamento de 

habilidades sociais, focado na empatia, pode ser uma alternativa viável para este tipo 

de população. Conclusão: Pelos relatos de todos envolvidos, resultados dos testes e 

experiência do grupo de terapeutas, é possível concluir que o treinamento de 

habilidades sociais é de extrema importância para os terapeutas iniciantes. Colocar-

se na perspectiva do outro, demonstrar preocupação e expressar entendimento das 

necessidades do outro, evitando o julgamento, melhoram muito os resultados clínicos 

obtidos e facilita o engajamento dos clientes em questão. 

Apresentação 3 | TRABALHANDO A HABILIDADE DE COMUNICAÇÃO DO 

TERAPEUTA INICIANTE 

Everton Poubel Santana (CAAESM), Ariadne dos Santos Gomes Nunes (CAAESM), 

Sandro Valle (CAAESM) 

Existem diferentes tipos de HS e cada qual com a sua importância. A empatia para a 

formação de vínculos, comunicação não-verbal para a transmissão de mensagens, 

dentre outras. Muitas vezes, o que poderia ser considerado habilidoso socialmente 

num contexto, pode ter efeito diametralmente inverso, num outro cenário. Em estudos 

realizados com universitários se observou que déficits nas HS, seja pelo estudante 

não ter desenvolvido tal habilidade anteriormente em sua vida, seja por não saber 

como utilizar a habilidade eficazmente ou ainda não saber os contextos em que 

utilizar; pode ocasionar problemas para a prática profissional. Como indicam as 

pesquisas, para aqueles que estão iniciando suas carreiras, se torna um desafio 

utilizar tais habilidades com precisão. Psicólogos clínicos, por vezes, têm exatamente 

essa dificuldade. Aqueles que querem se desenvolver como psicoterapeutas 

necessitam saber se comunicar de forma eficaz, aprendendo a usar a fala, o corpo e 

até mesmo o silêncio dentro do setting terapêutico para se comunicar com seus 

clientes e realizar abordagens eficazes. Objetivo: Dessa forma, esse trabalho visa 

apresentar estratégias de treinamento de habilidades sociais (THS) para o 

desenvolvimento da habilidade de comunicação de terapeutas iniciantes para a 

atuação na prática clínica. Método: Foram feitas sessões semanais de cinquenta 

minutos, tendo tido o total de seis participantes por seis encontros para o treinamento 

da habilidade de comunicação. Na psicoterapia cognitivo-comportamental utiliza-se 

registros diários de pensamentos (RDP) como forma de localizar erros nos 

pensamentos, que impactam de forma negativa no comportamento dos clientes, e que 

necessitam de intervenção. Utilizando técnicas cognitivas (como questionamento 

socrático e reestruturação cognitiva quanto à forma correta de se comunicar) e 

comportamentais (utilização de dramatizações durante as sessões terapêuticas para 

o desenvolvimento da comunicação verbal e não-verbal e videofeedback sobre a 

atuação no setting terapêutico), por exemplo, é possível alterar formas de pensar para 

criar mudanças comportamentais. A partir da análise dos registros pré e pós 

intervenção é possível saber se ocorreram mudanças no repertório mental dos 

clientes e assim avaliar se as intervenções foram eficazes para o alcance dos 
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objetivos. Resultado: Os terapeutas apresentaram registros pós intervenção de THS 

favoráveis quanto à intervenção, relatando que aprenderam como se comunicar com 

seus clientes de formas mais eficazes. Pensamentos como ñN«o sei lidar com o 

sil°ncio na terapiaò ou ñN«o sei como cortar a fala dos meus pacientesò, foram 

alterados, ao ponto dos terapeutas afirmaram que ño sil°ncio n«o me incomoda tanto 

quanto antesò e ñagora consigo cortar meus pacientes sem me sentir rude com elesò. 

Os terapeutas ainda observaram que aprenderam a ter uma maior expressividade 

corporal perante os seus clientes e obtiveram uma escuta mais diretiva. Conclusão: 

Baseados nos relatos dos clientes e no pré e pós RDP, fica evidenciado que os 

resultados alcançados podem ser atribuídos à intervenção realizada. Dessa forma, é 

interessante investir na utilização de programas de habilidades sociais junto a 

terapeutas iniciantes para o desenvolvimento de determinados tipos de habilidades 

que são necessárias para a atuação na clínica. 

MR 2 - AS HABILIDADES SOCIAIS E O USO DE MÍDIAS NO ENSINO, 

NA PESQUISA E NA PRÁTICA CLÍNICA 

Coordenador: Janaína Bianca Barletta (Unip) 

Resumo geral: A mídia contempla uma diversidade de meios de comunicação, como 

jornais, rádio, televisão, cinema e internet, e tem como objetivo primário informar as 

pessoas. A mídia pode ser entendida em duas grandes categorias: analógica e digital. 

A primeira não permite uma troca entre os interlocutores, tendo como principal 

característica a comunicação unilateral. A televisão, os jornais e o cinema são alguns 

exemplos. A segunda é interativa, permitindo uma interação maior e um feedback 

entre os interlocutores. A internet é o exemplo da mídia digital. Atualmente, este 

'universo midiático' é presente no cotidiano dos indivíduos, podendo influenciar 

comportamentos, percepções e formas de relacionamento, porém, nem sempre o 

impacto da mídia pode ser considerado positivo no comportamento das pessoas. 

Portanto, é importante que se entenda e reflita como a mídia pode ser utilizada em 

favor do desenvolvimento de habilidades sociais (HS), a fim de potencializar relações 

saudáveis em diversos contextos. Desta forma, utilizar a mídia como uma ferramenta 

no ensino, na pesquisa e na prática clínica pode aumentar o alcance do profissional 

e desenvolvimento de um repertório relacional mais saudável. A presente mesa 

redonda tem por objetivo ressaltar e discutir o uso da mídia como ferramenta 

importante para o ensino, a pesquisa e a prática clínica. Desta forma, a primeira 

apresentação irá abordar o uso de filmes (mídia analógica) para o desenvolvimento 

das habilidades sociais, tais como comunicação, empatia e assertividade, em 

estudantes de medicina. Tais habilidades são aspectos essenciais para o 

estabelecimento de uma relação médico-paciente considerada adequada. A segunda 

apresentação irá descrever o processo de desenvolvimento de uma intervenção 

personalizada mediada por internet (mídia digital) para prevenção à violência no 

namoro para jovens. A terceira apresentação versará sobre como o uso de filmes 
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(mídia analógica) pode subsidiar os processos de psicoeducação na intervenção com 

casais, servindo mecanismo para a prática do terapeuta. 

Apresentação 1 | O USO DE FILMES NO ENSINO DAS HABILIDADES DE 

COMUNICAÇÃO, EMPATIA E ASSERTIVIDADE COM ESTUDANTES DE 

MEDICINA 

Janaína Bianca Barletta (Unip/DF), Marcelo de Souza Gennari (360 Saúde e 

Educação) 

A formação do profissional de saúde, durante muito tempo, teve como foco principal 

o desenvolvimento de habilidades técnicas diagnósticas, intervencionistas e de 

terapêuticas medicamentosas. Nos últimos anos, a dificuldade do estabelecimento 

relação médico-paciente (RMP) considerada adequada tem ganhado espaço nas 

discussões de formação do profissional. Sabe-se que a relação interpessoal 

estabelecida no contexto de saúde entre médico e paciente pode ser preditor de 

sucesso terapêutico. Esta relação tem impacto no comportamento de pacientes, 

como: aumento na adesão ao tratamento, na confiabilidade das informações 

recebidas e na confiança no profissional. Também tem impacto no comportamento do 

médico, como: maior empatia e tolerância, maior resolutividade de problemas 

relacionais, melhora na comunicação e entendimento, e mais facilidade em solicitar 

mudança de comportamento do paciente. O objetivo deste trabalho é descrever o uso 

de filmes e séries como uma ferramenta importante para o ensino de habilidades 

sociais (HS) na educa«o m®dica. A disciplina óPsicologia M®dicaô, alocada no 

primeiro período de um curso médico com currículo tradicional, tem por características 

ser teórica e abarcar outros conteúdos para além da RMP. No início do semestre foi 

passado o filme óThe Doctorô como uma forma de facilitar a aprendizagem e reflex«o 

das HS na relação médico-paciente e que serviu de base para toda a disciplina. Após 

a discussão inicial do filme, foram selecionados temas para as aulas como: 

competência profissional (incluindo as capacidades analítica, instrumental e inter-

relacional), iatrogenia, comunicação (incluindo o prontuário e receituário médico), 

situações de atendimento consideradas difíceis, lidar com paciente agressivo, lidar 

com a morte e como expressar as emoções em um contexto de saúde. Para o estudo 

de cada tema algumas etapas eram seguidas: a) leitura e discussão teórica, b) 

identificação das habilidades sociais relacionadas ao tema, c) relação do filme com a 

teoria e com aspectos cotidianos, que poderia ser a partir de vivências dos alunos ou 

material retirado da mídia, d) cenas de séries ou filmes eleitos pelos alunos que 

também apresentavam o mesmo conteúdo para a reflexão das situações 

apresentadas, e) reescrita das cenas com comportamentos alternativos e mais 

adequados e f) role-playing da nova versão da cena com comportamentos 

previamente elencados. Entende-se que uma dificuldade encontrada nesta atividade 

foi a falta de vivência na função de profissional de saúde dos alunos em função de 

estarem no início do curso. Por outro lado, acredita-se que o uso de filmes, séries e 

produções retiradas da mídia facilitaram a reflexão da importância dos aspectos 
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interpessoais no contexto da saúde, bem como o aumento no repertório das HS, que 

por sua vez, favorecerão o início da prática em cenário real ou simulado. 

Apresentação 2 | ñSOS NAMOROò: DESIGN DE UMA INTERVEN¢ÃO 

PERSONALIZADA MEDIADA POR INTERNET PARA PREVENÇÃO À 

VIOLÊNCIA NO NAMORO 

Sheila Giardini Murta (Universidade de Brasília), João Victor Medeiros (Universidade 

de Brasília); Sara Meneses (Universidade de Brasília); Marko Akira Miúra 

(Universidade de Brasília), Cristineide Leandro-França (Universidade de Brasília), 

Hein de Vries (Universidade de Maastricht - Holanda) 

Namoros violentos são fatores de risco para o estresse pós-traumático, 

comportamentos autolesivos, depressão, abuso de substâncias, violência conjugal e 

transmissão intergeracional da violência. Os esforços preventivos ao redor do mundo 

são realizados, em sua grande maioria, em ambientes educacionais em intervenções 

face-a-face. Contudo, intervenções presenciais na escola deparam-se com problemas 

relativos ao alcance, recrutamento e retenção de participantes quando estas 

iniciativas não integram o currículo escolar. Frente a isto, conduziu-se um projeto com 

a finalidade de desenvolver uma intervenção personalizada mediada por internet para 

prevenir a violência no namoro e promover a qualidade destes relacionamentos. A 

modalidade desta interven«o, denominada na literatura em ingl°s de ñcomputer 

tailored interventionsò, ® ainda raramente aplicada ao problema da viol°ncia pelo 

parceiro íntimo, sendo usualmente utilizada na promoção de comportamentos de 

proteção à saúde física, como hábitos alimentares e prática de atividade física. Esta 

apresentação tem por objetivo descrever o processo de design de uma intervenção 

personalizada mediada por internet, de natureza inovadora, para prevenção à 

violência no namoro para jovens, embasada no Modelo Integrado de Mudança e na 

Teoria do Apego. O design incluiu as etapas de (a) levantamento de necessidades 

por meio de entrevistas com pessoas que viveram namoros violentos e grupos focais 

com jovens, (b) o desenvolvimento dos objetivos da intervenção referentes aos 

conhecimentos, atitudes, autoeficácia, suporte social e planos de ação que se almeja 

promover, (c) a elaboração do questionário para posterior avaliação e geração de 

dados para customização de orientações, (d) planejamento das mensagens 

customizadas e (d) redação das mensagens customizadas, a ser enviadas aos 

participantes ao modo de feedbacks após avaliação inicial. Nestas duas etapas finais, 

contou-se com a participação de equipe interdisciplinar, consulta aos usuários 

potenciais da intervenção por meio de oficinas participativas, bem como a experts na 

temática de gênero e violência pelo parceiro íntimo. Os resultados serão apresentados 

em três blocos. O primeiro incluirá os insumos derivados do levantamento de 

necessidades que subsidiaram o design posterior da intervenção. O segundo bloco 

descreverá como tais necessidades guiaram a elaboração dos objetivos e o 

questionário criado para avaliar as dimensões previstas nos objetivos e alimentar aos 

feedbacks (mensagens) customizados. O terceiro bloco apresentará, com fins 
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ilustrativos, as mensagens criadas em oficinas participativas com jovens acerca de 

planos de ação, positivos e de risco, para responder sensivelmente às demandas 

relacionais no cotidiano, lidar com conflitos na relação de namoro, e proteger-se em 

caso de violência. Conclui-se que o design da intervenção foi satisfatório, tendo 

gerado conteúdos embasados em evidências empíricas e construído coletivamente 

por potenciais usuários, o que favorece sua validade social. Contudo, a efetividade e 

a usabilidade desta intervenção permanecem ainda desconhecidas, devendo ser 

avaliadas em estudos posteriores. 

Apresentação 3 | HABILIDADES SOCIAIS E CINEMA: ASPECTOS TEÓRICO-

PRÁTICOS PARA INTERVENÇÃO CLÍNICA COM CASAIS 

Bruno Luiz Avelino Cardoso (UFMA / Instituto de Teoria e Pesquisa em Psicoterapia 

Cognitivo-Comportamental ï ITPC) 

A vida conjugal demanda dos parceiros o manejo de respostas capazes de 

substanciar uma relação harmoniosa e satisfatória. Estudos, realizados com casais, 

sob enfoque do Treinamento de Habilidades Sociais (THS) têm indicado que o 

desenvolvimento de habilidades sociais conjugais (HSC) aumenta o nível de 

satisfação conjugal e auxilia na resolução de problemas na relação. É perceptível em 

algumas produções cinematográficas a aproximação da ficção com a realidade ao 

abarcar os desafios e conflitos inerentes à vida conjugal. O uso de filmes pode 

subsidiar processos de psicoeducação e servir como mecanismo para intervenção na 

prática do terapeuta, por meio da estimulação da compreensão do casal quanto aos 

princípios de aprendizagem (modelação ï ver outros modelos de uso das HSC e imitá-

los, conforme personagens dos filmes; reforçamento ï emitir a habilidade e ser 

consequenciado positivamente na relação; regras ï obter instruções diretas sobre 

como emitir determinado padrão de comportamento) para a superação de déficits 

(aquisição ï não emissão da habilidade mediante as demandas; desempenho ï 

emissão de uma habilidade social conjugal com nível inferior ao esperado; e fluência 

- proficiência inferior ao aguardado) nas relações conjugais, facilitando uma 

intervenção clínica fundamentada na ampliação do repertório de habilidades sociais 

conjugais. Desse modo, os casais aprendem por observação aos modelos e podem 

identificar, no filme, quais comportamentos faltam nos personagens para que a 

relação se torne satisfatória. Assim, com o uso de automonitoria os clientes podem 

verificar como estão agindo e como poderiam agir, para que o relacionamento 

conjugal se torne mais satisfatório. Não obstante a aprendizagem por modelos, o fato 

de ir ao cinema ou agendar para assistir um filme em casal favorece um período de 

proximidade, comunicação e outras habilidades na relação. Esta apresentação tem 

como objetivo abordar alguns filmes que podem trabalhar conceitos do treinamento 

de habilidades sociais na prática clínica com casais. Os filmes/temáticas 

abordados/as ser«o (1) ñSe eu fosse voc°ò ï dimensões da empatia e sua aplicação 

para a melhora na rela«o; (2) ñFoi apenas um sonhoò ï déficits em HS de 

comunica«o, (3) ñA culpa ® das estrelasò ï expressão de sentimentos positivos/ 
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cultivar o amor; (4) ñComo se fosse a primeira vezò ï expressão de sentimentos 

positivos, processo de conquistar a(o) parceira(o) diariamente. A partir da discussão 

dessa temática, o terapeuta pode ficar atento aos comportamentos dos clientes nas 

sessões, conceitualizar o caso de acordo com os déficits e recursos em HSC que 

cada parceiro apresenta, e intervir especificamente no repertório, utilizando do 

cinema, para abordar o caso de outros modelos conjugais. 

MR 3 - CONTRIBUIÇÕES DO CAMPO DAS HABILIDADES SOCIAIS 

AO DESENVOLVIMENTO DE AGENTES EDUCACIONAIS 

Coordenador: Fabiana Maris Versuti (USP-RP) 

Resumo geral: Esta Mesa Redonda pretende evidenciar algumas das contribuições 

do campo das Habilidades Sociais para a pesquisa aplicada com foco no 

desenvolvimento de agentes educacionais. De modo específico, almeja-se discutir 

aspectos metodológicos envolvidos na investigação científica de repertórios de 

habilidades sociais de diferentes agentes educacionais, a saber, professores 

generalistas, professores especialistas e pais. Com a apresentação intitulada: 

ñCONSTRU¢ëO E VALIDA¢ëO DO ROTEIRO DE ENTREVISTA DE HABILIDADES 

SOCIAIS EDUCATIVAS PARA PROFESSORES (RE-HSE-PR)ò pretendemos refletir 

sobre o processo de construção e validação do instrumento RE-HSE-Pr e, discutir 

possibilidades de sua aplicação em contexto clínico e educacional como medida de 

avaliação diagnóstica e de efeitos de intervenções, com vistas ao desenvolvimento 

dos professores. Com a apresenta«o: ñCARACTERIZA¢ëO DE HABILIDADES 

SOCIAIS EDUCATIVAS PARENTAIS E COMPORTAMENTOS OS FILHOSò, nossos 

objetivos concentram-se em: (a) caracterizar as HSE-P dos pais e os comportamentos 

dos seus filhos (HS, problemas de comportamento e desempenho acadêmico) e (b) 

verificar associação entre essas variáveis, a partir dos dados apresentados discutir 

sobre a necessidade de trabalhos para o desenvolvimento de HSE-P junto à 

popula«o estudado, no caso, pais. Por fim, com a apresenta«o: ñFORMA¢ëO DE 

PROFESSORES DE CIąNCIAS E HABILIDADES SOCIAISò, pretendemos refletir 

sobre dois pontos: 1) Caracterização das habilidades sociais apresentadas por 

professores de ciências em formação e; 2) Caracterização das ações educacionais 

comprometidas com o desenvolvimento de habilidades sociais objetivadas em um 

projeto de Ciências, como parte das ações do PIBID/CAPES os professores em 

formação planejaram uma sequência didática pautada no ensino por investigação que 

fomenta o questionamento, o planejamento, a recolha de evidências, as explicações 

com bases nas evidências e a comunicação, visando estimular além da construção 

do científico em questão, a saber, conteúdos de Astronomia, foram considerados no 

planejamento os repertórios sociais dos alunos e do professor, como exemplo, criar 

condições para conversação e desenvoltura social. Desse modo, pretendemos 

fomentar a importância da estruturação de propostas formativas de diferentes agentes 

educacionais articuladas com a pesquisa científica no campo das Habilidades Sociais, 

tais como as apresentadas nesta Mesa, de modo que possam atuar como fatores de 
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proteção ao desenvolvimento dos sujeitos envolvidos em distintos âmbitos de nossa 

sociedade. 

Apresentação 1 | CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DO ROTEIRO DE ENTREVISTA 

DE HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS PARA PROFESSORES (RE-HSE-PR) 

Alessandra Turini Bolsoni-Silva (UNESP-Bauru), Edna Maria Marturano (USP - RP), 

Sonia Regina Loureiro (USP-RP) 

A promoção de habilidades sociais educativas de professores se reveste de 

importância por promover o desenvolvimento social e a aprendizagem dos alunos em 

contexto escolar. Objetiva-se apresentar o instrumento RE-HSE-Pr, seu processo de 

construção e validação. O RE-HSE-Pr foi elaborado na mesma racional de um 

instrumento já aferido que tem como fonte de informação os pais. A estrutura contém 

12 perguntas guias organizadas em três eixos de informações: Comunicação 

(conversar, perguntar, incluindo sobre sexualidade), Afeto (expressar sentimento 

positivo, identificar comportamento que aprova, demonstrar carinho) e 

Estabelecimento de limites (expressar sentimento negativo, expressar opinião, 

estabelecer limites, cumprir promessas, identificar comportamento que desaprova, 

identificar erro). Participaram da amostra 283 crianças (166 meninos, 117 meninas, 

122 pré-escolares e 161 escolares) e seus professores (141 mulheres e oito homens). 

Para a validação do instrumento procedeu-se a: a) identificação de itens que 

discriminavam a presença ou não de problemas de comportamentos e que 

mantivessem o instrumento equalizado quanto a comportamentos dos professores 

(habilidades sociais educativas e práticas negativas) e das crianças (habilidades 

sociais e problemas de comportamento); b) matriz fatorial; c) validade discriminante e 

curvas roc quanto a problemas de comportamento, avaliados pelo Teacher's Report 

Form (TRF), meninos e meninas, pré-escolares e escolares; d) validade convergente 

com o TRF e com o instrumento que avalia pais para uma subamostra (n=91) que 

respondeu a ambos os instrumentos. O RE-HSE-Pr, após sua redução, configurou-se 

em dois fatores, um direcionado a interações sociais positivas professor-aluno e outro 

relacionado a interações negativas. Tais fatores também foram identificados na 

versão aplicada a pais/cuidadores, indicando associações entre práticas negativas e 

problemas de comportamento e entre habilidades sociais educativas dos educadores 

e habilidades sociais infantis. O estudo de correlação também verificou associação 

entre essas variáveis. Nas análises discriminantes foi identificado que as habilidades 

sociais infantis, os problemas de comportamento e as práticas negativas 

diferenciaram crianças com e sem problemas de comportamento e diferenciaram 

meninos de meninas. Na comparação entre meninos e meninas, constatou-se que 

meninos apresentaram escores mais baixos de habilidades sociais e escores mais 

altos de comportamentos problema. A comparação demonstrou que as práticas 

educativas são diferenciadas para meninos e meninas, sendo que os professores 

usam mais práticas negativas com os meninos, o que pode explicar, ao menos em 

parte, a permanência de mais problemas de comportamento em meninos e mais 
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habilidades sociais em meninas. Os professores pareceram ser habilidosos ao 

conversarem para estabelecerem limites e também ao expressarem afetos com seus 

alunos. Na comparação entre pré-escolares e escolares quanto a práticas educativas 

de educadores e comportamentos infantis, professores relataram ser mais habilidosos 

com crianças da pré-escola, possivelmente por ser um ambiente mais lúdico quando 

comparado ao ensino fundamental, que possivelmente implica em maior exigência e 

limites para a criança em idade escolar. Concluindo, os resultados indicaram valores 

satisfatórios de validade de construto, discriminante e concorrente. O RE-HSE-Pr 

pode ser aplicado em contexto clínico e educacional como medida de avaliação 

diagnóstica e de efeitos de intervenções. 

Apresentação 2 | CARACTERIZAÇÃO DE HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS 

PARENTAIS E COMPORTAMENTOS DOS FILHOS 

Luciana Carla dos Santos Elias (USP - RP), Lígia Fernandes Schiavon (USP-RP) 

A literatura tem apontado a importância das Habilidades Sociais (HS) em diferentes 

fases do desenvolvimento. Com foco na meninice as HS vem sendo associadas 

positivamente ao desempenho acadêmico e negativamente com problemas de 

comportamento, assim esses comportamentos parecem atuar como fatores de 

proteção nessa fase do desenvolvimento e em fases posteriores. Vários fatores 

contribuem para o desenvolvimento das HS na meninice. Entre esses, destacamos a 

atuação dos pais/responsáveis e o repertório de Habilidades Sociais Educativas 

Parentais (HSE-P) apresentada pelos mesmos. As HSE-P são referidas como o 

conjunto de habilidades apresentadas pelos pais que são aplicadas na educação dos 

filhos, pode-se classificar estas como parte das práticas parentais positivas. Diante 

desse contexto, foi realizado um estudo que teve como objetivos: (a) caracterizar as 

HSE-P dos pais e os comportamentos dos seus filhos (HS, problemas de 

comportamento e desempenho acadêmico) e (b) verificar associação entre essas 

variáveis. Participaram 29 pais (pai ou mãe), seus filhos matriculados no Ensino 

Fundamental I e os professores destas crianças. Os instrumentos utilizados foram: 

Teste de Desempenho Escolar (TDE), Roteiro de Entrevista de Habilidades Sociais 

Educativas Parentais (RE-HSE-P) e o Social Skills Rating System (SSRS) - Sistema 

de Avaliação de Habilidades Sociais Versão para professores. O projeto foi submetido 

e aprovado pelo Comitê de Ética da FFCLRP-USP.O estudo foi realizado em uma 

escola municipal de uma cidade do interior paulista. A coleta com os pais foi realizada 

em uma sala fornecida pela escola, tendo sido os horários agendados previamente 

agendados; já as professoras responderam ao instrumento a elas destinado no 

horário de trabalho pedagógico coletivo, o que fora combinado com a direção da 

escola e; as crianças foram avaliadas por uma psicóloga fora da sala de aula em dias 

agendados. No que tange as análises dos dados, inicialmente esses foram 

transpostos para planilhas do programa estatístico SPSS e realizadas análises 

estatísticas pertinentes. Os resultados indicaram: pais com repertório de HSE-P 

deficitários; divergências nas avaliações entre pais e professores no que tange as HS 
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e problemas de comportamento das crianças; alunos com desempenho acadêmico 

entre inferior e mediano dentro do considerado para suas séries; correlação positiva 

entre as HS e desempenho acadêmico das crianças; correlação negativa entre as HS 

e problemas de comportamento das crianças e; correlação entre HSE-P e os 

comportamentos dos filhos (HS, desempenho acadêmico e problemas de 

comportamento). Os dados vão ao encontro da literatura e apontaram para a 

necessidade de trabalhos para o desenvolvimento de HSE-P junto à população 

estudada. 

Apresentação 3 | FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS E 

HABILIDADES SOCIAIS 

Fabiana Maris Versuti (USP - RP), Adrielly Domiciano dos Reis (USP - RP) 

Devido à importância mundial do processo educativo para o desenvolvimento da 

sociedade e reconhecendo neste cenário a importância de interações sociais em sala 

de aula para uma efetiva construção social do conhecimento, ressalta-se o papel do 

professor como mediador dessas interações e defende-se a necessidade de prepará-

lo para assumir esse papel. O objetivo geral deste estudo consiste em descrever as 

habilidades sociais apresentadas por professores de ciências em formação (Etapa 1) 

e verificar mudanças a partir das práticas de um projeto interdisciplinar das áreas de 

Ciências e Biologia do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) concedido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES)- (Etapa 2). O PIBID é uma iniciativa para o aperfeiçoamento e a 

valorização da formação de professores para a educação básica. Participaram deste 

estudo 15 professores. Inicialmente (Etapa 1), foi realizada a caracterização do 

repertório de habilidades sociais dos professores de ciências em formação, por meio 

do Inventário de Habilidades Sociais IHS-Del Prette (Del Prette e Del Prette, 2001). O 

IHS é um instrumento de auto-relato para a avaliação das dimensões situacional e 

comportamental molar das habilidades sociais em diversos níveis e situações e é 

composto de cinco fatores: enfrentamento e auto-afirmação com risco (F1), auto-

afirmação na expressão de sentimento positivo (F2), conversação e desenvoltura 

social (F3), auto-exposição a desconhecidos e situações novas (F4) e autocontrole da 

agressividade (F5). Para cada fator, o probando é classificado segundo tabela de 

percentil, que o categoriza como tendo bom repertório ou baixo repertório social. Na 

etapa seguinte (Etapa 2), como parte das ações do PIBID os professores planejaram 

uma sequência didática pautada no ensino por investigação que fomenta o 

questionamento, o planejamento, a recolha de evidências, as explicações com bases 

nas evidências e a comunicação, visando à construção do conhecimento científico em 

questão, a saber, conteúdos de Astronomia. Contudo, para além da construção do 

conhecimento científico, foram considerados no planejamento os repertórios sociais 

dos alunos e do professor, como exemplo, criar condições para conversação e 

desenvoltura social. Os dados da Etapa 1 obtidos a partir das respostas ao IHS foram 

quantificadas de acordo com os níveis de frequência com que o indivíduo relatou 
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apresentar a reação sugerida em cada um dos 38 itens e permitiu uma representação 

da multidimensionalidade do constructo HS e indicaram para aproximadamente 85 % 

da amostra um bom repertório social, outras análises ainda estão sendo realizadas. 

Uma análise preliminar da Etapa 2 aponta que as atividades de desenvolvimento da 

sequência didática levando em conta o campo das habilidades sociais as atividades 

de desenvolvimento da sequência didática levando em conta o campo das habilidades 

sociais constituem um recurso didático relevante que pode ser incorporado a 

programas de intervenção no âmbito da formação de professores. Observou-se assim 

a importância da estruturação de programas que articulem as Habilidades Sociais e 

propostas inovadoras de ensino, tais como o PIBID, de modo que possam atuar como 

fatores de proteção ao desenvolvimento dos alunos. 

 

MR 4- DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL POR MEIO DA PROMOÇÃO DE 

HABILIDADES SOCIAIS EM PROFESSORES E CRIANÇAS 

Coordenador: Talita Pereira Dias (UFSCar) 

A promoção do desenvolvimento socioemocional na escola pode contribuir para 

desenvolvimento infantil de maior qualidade e melhora do clima escolar, ao promover 

maior aprendizagem acadêmica e prevenir indisciplina e violência escolar, demandas 

escolares atuais. Programas nessa direção já são conduzidos em escolas de muitos 

países pelos próprios professores. No Brasil, ainda são necessários investimentos 

nessa vertente em diferentes sentidos. Uma linha de pesquisa que requer 

investimento é a formação continuada de professores para promoção de habilidades 

sociais, o que requer o formato de programas de capacitação que sejam ao mesmo 

tempo efetivos, viáveis e atrativos. Outra vertente é a identificação e/ou elaboração 

de recursos viáveis a serem adotados nesses programas, com boa aceitação pelos 

professores. Uma dessas estratégias pode ser o uso de histórias infantis, que são 

materiais de fácil acesso ao professor e presentes no cotidiano escolar. Isso torna 

mais provável a integridade na aplicação, contribuindo para resultados mais efetivos. 

Considerando esses aspectos, esta mesa redonda tem como objetivo apresentar 

trabalhos desenvolvidos no contexto de escolas de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental que buscaram promover desenvolvimento socioemocional de 

professores, por meio de habilidades sociais educativas, e de crianças, por meio da 

promoção de habilidades sociais infantis e utilização de recursos, como é o caso das 

histórias infantis. Para tanto, serão apresentados três trabalhos. O primeiro deles teve 

como objetivo avaliar os efeitos de um programa de habilidades sociais infantis, 

implementado por professores capacitados em habilidades sociais educativas, sobre 

as habilidades sociais de crianças pré-escolares e a qualidade da relação professor-

aluno, por meio de medidas de pré e pós-teste. Já o segundo trabalho, teve como 

objetivos avaliar a percepção de professoras da Educação Infantil quanto à utilização 

de livros infantis em sala de aula, a viabilidade de sua adoção como estratégia para 
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promoção de habilidades sociais na infância e avaliar o impacto do uso de uma ficha 

de orientação para contação de história sobre o repertório de HSE das professoras 

ao conduzir uma atividade envolvendo contar história.Por fim, o terceiro trabalho, 

desenvolvido com professores da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, buscou 

avaliar o impacto de um Programa de Treinamento de Habilidades Sociais Educativas 

para professores (PHSE-Professores) sobre o próprio repertório de habilidades 

sociais educativas. 

Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS DO PROFESSOR 

COMO REQUISITO PARA PROMOÇÃO DE HABILIDADES SOCIAIS EM PRÉ-

ESCOLARES 

Talita Pereira Dias (UNIFEV), Zilda Aparecida Pereira Del Prette (UFSCar) 

Os anos pré-escolares constituem uma etapa crítica para a promoção de habilidades 

sociais e prevenção de problemas de comportamento. Programas nessa direção vêm 

sendo conduzidos em muitos países. No Brasil, ainda é necessário atender a alguns 

pré-requisitos, como por exemplo, criar condições que favoreçam o envolvimento de 

professores para atuarem como aplicadores desses programas. A busca por 

estratégias de intervenção em habilidades sociais que se mostrem ao mesmo tempo 

eficazes, viáveis, parcimoniosas e com bom nível de aceitabilidade pelos aplicadores 

constitui-se um desafio importante. Esforços nessa direção tornam mais prováveis a 

integridade na aplicação, contribuindo para resultados mais eficazes, efetivos e 

generalizáveis. Com base nisso, o objetivo geral deste estudo é: (1) Avaliar, por meio 

de delineamento pré e pós-teste, os efeitos de um programa de habilidades sociais 

infantis, implementado por professores capacitados em habilidades sociais 

educativas, sobre as habilidades sociais de crianças pré-escolares e a qualidade da 

relação professor-aluno, por meio de medidas de pré e pós-teste. Participaram do 

estudo 15 professores e seus respectivos alunos matriculados em escolas de 

educação infantil da rede privada e pública, de uma cidade de médio porte do estado 

de São Paulo. Na etapa de avaliação pré-teste foram adotados os seguintes 

instrumentos: (1) Inventário de Habilidades Sociais Educativas (IHSE-Del-Prette) para 

avaliar as habilidades sociais educativas dos professores; (2) Escala de 

Comportamento Social para Pré-escolares (PKBS-BR) para medir as habilidades 

sociais infantis das crianças, por meio da avaliação dos pais e dos professores; (3) 

roteiro de situações problemas para avaliar relato de desempenho social dos 

professores em demandas sociais educativas. Em seguida, foi implantado o Programa 

de Habilidades Sociais Educativas e Infantis (PHSEI) para os professores com dez 

sessões, divididas em três fases: habilidades sociais pessoais (duas sessões), 

habilidades sociais educativas (quatro sessões) e promoção de habilidades sociais 

infantis (quatro sessões). Na última fase, além das sessões de capacitação, durante 

a semana, os professores, assessorados por alunos de iniciação científica, conduziam 

sessões de intervenção com as crianças em sala de aula, utilizando diferentes 

recursos para promoção da habilidade social abordada naquela semana. Ao final da 
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intervenção, foi feita a avaliação pós-teste das habilidades sociais educativas dos 

professores; avaliação pós-teste das habilidades sociais infantis das crianças e 

avaliação do programa quanto à eficácia, satisfação e viabilidade do programa 

implementado. Os dados de pré e pós-teste estão sendo analisados e serão tratados 

por meio de teste estatísticos descritivos e inferenciais. Na avaliação do programa, de 

modo geral, os professores avaliaram positivamente o programa e relataram melhoras 

em suas habilidades sociais educativas, bem como verificaram melhoras nas 

interações entre as crianças, principalmente nas habilidades sociais de civilidade. 

Com isso, os produtos esperados, são: produzir um formato de programa flexível às 

necessidades e condições do professor para promoção de habilidades sociais, eficaz 

e efetiva quanto à promoção de habilidades sociais educativas e infantis. Assim, 

espera-se que tal programa possa ser disponibilizado para utilização em escolas de 

Educação Infantil, atendendo às demandas sociais e legais preocupadas com a 

qualidade da primeira infância.  

Apresentação 2 | LITERATURA INFANTIL COMO ESTRATÉGIA PARA 

PROMOÇÃO DE HABILIDADES SOCIAIS NA PRÁTICA DE PROFESSORES DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

Juliana Pinto dos Santos (UFSCar), Talita Pereira Dias (UFSCar), Zilda Aparecida 

Pereira Del Prette (UFSCar) 

A escola é um dos primeiros grupos sociais em que a criança aprende maneiras de 

expressão de sentimentos e opiniões. Documentos norteadores da Educação Infantil 

apontam que essa etapa tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança, 

incluindo aspectos psicológicos e sociais. O professor é uma figura importante para o 

desenvolvimento de habilidades sociais na educação infantil. Para isso, é necessário 

que haja uma interação satisfatória entre professor e aluno, sendo que o professor 

precisa apresentar um repertório adequado de habilidades sociais educativas. O bom 

desempenho em habilidades sociais educativas do professor pode requerer 

assessoria de profissionais especialistas em habilidades sociais, o que pode produzir 

impacto positivo direto sobre o repertório do professor e na qualidade de sua relação 

com os alunos. O professor precisa também, dispor de recursos e estratégias eficazes 

para o desenvolvimento interpessoal das crianças e viáveis para incluir em sua rotina 

escolar. Uma possibilidade são os livros de literatura infantil, que são de interesse das 

crianças e acessíveis para o profissional. O presente estudo teve como objetivos: 

avaliar a percepção das professoras de Educação Infantil quanto à utilização de livros 

infantis em sala de aula, a viabilidade de sua adoção como estratégia para promoção 

de habilidades sociais na infância e avaliar o impacto do uso da ficha de orientação 

para contação de história sobre o repertório de habilidades sociais educativas das 

professoras ao conduzir uma atividade envolvendo contar história. Participaram duas 

professoras da Educação Infantil. Foram elaborados três instrumentos: (1) um 

questionário sobre a utilização de livros infantis, em que as professoras responderam 

se utilizam livros com as crianças, quais utilizam e quais valores e habilidades 
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acreditam desenvolver em seus alunos por meio da história; (2) uma ficha de 

orientação para contação de história, em que são descritas as principais cenas sociais 

presentes na história, habilidades que podem ser trabalhadas por meio do livro, além 

de sugestões de atividades a serem realizadas e (3) um questionário de avaliação da 

ficha de orientação, em que as professoras responderam em que aspectos a ficha 

contribuiu ou não em seu desempenho. Primeiramente as professoras responderam 

o questionário sobre a utilização de livros infantis. Foram filmadas duas situações de 

contação de história em sala de aula com cada professora. Na primeira situação, as 

professoras não sabiam qual livro seria utilizado. Na segunda etapa, foi utilizado o 

mesmo livro e as participantes tiveram acesso à ficha de orientação um dia antes da 

realização da atividade. Após a atividade, as professoras avaliaram a viabilidade do 

uso da ficha. Foi realizada comparação do repertorio de habilidades sociais 

educativas das professoras nas duas condições (não uso da ficha e uso da ficha). As 

professoras conduziram a atividade de maneiras diferentes antes e após o acesso à 

ficha. Uma professora avaliou a ficha como muito eficaz na maioria dos itens, 

enquanto a outra professora avaliou como razoável. É possível afirmar que os livros 

de histórias infantis podem ser um recurso viável de ser adotado com o objetivo de 

desenvolver habilidades sociais em pré-escolares. 

Apresentação 3 | IMPACTO DE UM PROGRAMA DE HABILIDADES SOCIAIS 

EDUCATIVAS PARA PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO 

FUNDAMENTAL I 

Ivana Gisel Casali (UNASP), Zilda Aparecida Pereira Del Prette (UFSCar) 

O repertório de habilidades sociais vem sendo reconhecido como um componente 

crucial para a qualidade de vida das pessoas, sendo requisito indispensável para o 

desempenho socialmente competente. No Brasil, a partir da década de 1990, 

programas de Treinamento em Habilidades Sociais (THS) com delineamento 

experimental têm sido implementados de forma crescente em diversos contextos e 

com diferentes amostras. Numerosos programas desse tipo são realizados no 

ambiente escolar, sendo frequente o trabalho com professores. Enquanto mediador 

das relações estabelecidas na sala de aula e, assim, do processo ensino-

aprendizagem, o professor pode manter, fortalecer ou até enfraquecer 

comportamentos sociais nos alunos, influenciando tanto o desempenho social quanto 

o rendimento acadêmico. A literatura aponta que, enquanto o manejo inefetivo dos 

professores encontra-se associado ao surgimento e/ou manutenção de problemas de 

comportamento nos alunos, professores socialmente habilidosos possibilitam o 

arranjo de condições interativas que contribuem para o desempenho acadêmico e o 

ajustamento psicossocial das crianças. Torna-se indispensável, para o sucesso da 

tarefa educativa, que os docentes dominem o uso dos processos que acompanham a 

aprendizagem de comportamentos sociais ou não sociais, sendo eles: observação 

(aprendizagem vicariante ou por modelação), uso de instruções (estabelecimento de 

um sistema de regras) e consequenciação (manejo de consequências reforçadoras 
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ou punitivas após a emissão de comportamentos desejados ou indesejados). 

Justifica-se, dessa forma, o investimento em programas que treinem professores no 

que respeita a Habilidades Sociais Educativas, definidas como aquelas 

intencionalmente voltadas para a promoção do desenvolvimento e da aprendizagem 

do outro, em situação formal ou informal. O repertório dessas habilidades nesses 

agentes poderiam, além de contribuir para o desenvolvimento infantil saudável, 

promover relacionamentos mais eficazes e contribuir para a qualidade de vida nesses 

adultos. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o impacto de um 

Programa de Treinamento de Habilidades Sociais Educativas para professores 

(PHSE-Professores) sobre o próprio repertório de habilidades sociais educativas. 

Participaram do estudo treze docentes da rede municipal de uma cidade localizada 

no interior de São Paulo, de gênero feminino e de diversas áreas. Realizaram-se, 

semanalmente e durante um semestre, 15 sessões de intervenção grupais, com 

duração aproximada de 75 minutos. Foram feitas avaliações antes (pré-intervenção), 

durante (de processo) e depois (pós-intervenção) do programa, usando filmagens e 

diversos instrumentos e protocolos, como o Inventário de Habilidades Sociais (IHS) e 

o Inventário de Habilidades Sociais Educativas ï versão para professores (IHSE-

Professores). Os dados coletados ainda serão analisados descritiva e 

inferencialmente por meio de programas estatísticos, adotando o nível de significância 

de 0,05 (p < 0,05), e estarão disponíveis para serem apresentados no Seminário. 

MR 5- ESTUDOS SOBRE AS HABILIDADES SOCIAIS E A SAÚDE DO 

SERVIDOR PÚBLICO NA AMAZÔNIA 

Coordenador: Fabio Biasotto Feitosa (Universidade Federal de Rondônia - UNIR) 

A presente mesa-redonda apresentará três estudos sobre habilidades sociais em 

contexto de trabalho presumivelmente estressante: no serviço público altamente 

burocratizado, no serviço militar policial e no serviço militar do exército brasileiro. Na 

primeira apresenta«o intitulada ñRela»es interpessoais no trabalho e a preval°ncia 

da depress«o em servidores p¼blicos federaisò, Leandro Aparecido Fonseca Missiatto 

irá discorrer sobre os dados de prevalência da depressão na população geral no Brasil 

comparando-os com os dados por ele obtidos em pesquisa no estado de Rondônia 

com servidores públicos federais. A seguir, mostrará relações estatisticamente 

significativas entre os níveis de sintomas depressivos entre esses servidores e 

condições psicossociais no trabalho, especialmente registrando as demandas 

interpessoais entre os pares e a chefia. A segunda apresenta«o, intitulada ñSa¼de 

mental no trabalho de policiais militares: uma investigação acerca do repertório de 

habilidades sociais em policiais militares do Estado de Rond¹niaò, a palestrante 

Marcia Francisca da Costa do Nascimento fará uma exposição acerca da 

fundamentação teórica entre habilidades sociais em geral, assertividade em particular 

e a saúde mental de policiais militares. Na sequência, irá comparar o repertório de 

habilidades sociais de policiais militares que participaram de sua pesquisa no estado 

de Rondônia com amostras normativas dos testes psicológicos utilizados, a fim de 
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inferir a capacidade dos policiais em administrar demandas interpessoais 

estressantes, especialmente pelo uso de assertividade. Por fim, fará uma série de 

considerações mostrando como detalhar as análises estatísticas correlacionando a 

assertividade com indicadores de saúde mental, tais como a depressão e o estresse 

psicológico, inserindo a discussão no contexto do trabalho. Na terceira apresentação, 

Erika Moreira Rangel ir§ discorrer sobre o seu trabalho ñA influ°ncia do 

autoconhecimento nas relações interpessoais: um estudo no Exército Brasileiro na 

Amaz¹niaò, por meio do qual conceitua e investiga o autoconhecimento aplicado ao 

enfrentamento de demandas de trabalho, especialmente de demandas interpessoais. 

Mostrará que a natureza estressante do trabalho de militares do exército brasileiro na 

Amazônia compõe a vulnerabilidade ao sofrimento psíquico, gerando a necessidade 

de recursos de enfrentamento. Será discutido que o autoconhecimento pode ser uma 

fonte de recursos de coping que irá influenciar a asserção na defesa de valores 

pessoais e assim proporcionar bem-estar. Os três estudos em conjunto servirão de 

base a uma série de discussões sobre a aplicação da teoria transacional de estresse 

e coping de Richard Lazarus para a compreensão do processo interpessoal de saúde 

e doença constituído em contextos de trabalho. 

Apresentação 1 | RELAÇÕES INTERPESSOAIS NO TRABALHO E A 

PREVALÊNCIA DA DEPRESSÃO EM SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS  

Leandro Aparecido Fonseca Missiatto (Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal 

- FACIMED), Fabio Biasotto Feitosa (Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal - 

FACIMED) 

A depressão tem se tornado um transtorno mental comum no contexto laboral, 

implicando prejuízos de diversas ordens para as organizações de trabalho. Sua 

sintomatologia é caracterizada por sentimentos de tristeza, falta de confiança, 

opiniões negativas de si, de outros e do futuro, perda de interesse em atividades, e 

perturbação do sono e apetite. Segundo dados da Organização Mundial de Saúde, 

estima-se que até o final da presente década a depressão será a segunda causa de 

incapacidade em saúde no mundo. Deste modo, a expansão da depressão tende, de 

um modo geral, a afetar a economia, setores produtivos e estratégias de saúde dos 

países. O objetivo deste estudo foi o de verificar a prevalência de depressão em 

servidores públicos do Instituto Nacional de Seguridade Social no estado de Rondônia 

(INSS). Participaram 132 servidores da capital (61,4%) e interior (31,6%) do estado 

de Rondônia de um montante total de 327 que atualmente prestam serviços no 

INSS/RO. A amostra foi constituída em sua maioria por mulheres (70,45%), idade 

média 47,5 anos, com ensino médio completo (61,4%) e a maior parte dos 

participantes da pesquisa ocupavam cargos de nível médio (82,6%). Utilizou-se como 

instrumentos de coleta de dados um Questionário de condições de trabalho e o Patient 

Health Questionnaire- 9 (PHQ-9). O primeiro instrumento foi desenvolvido pelos 

pesquisadores enquanto que o segundo se trata de um questionário mundialmente 

utilizado para identificação da depressão. O PHQ-9 é composto por nove questões, 
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sendo uma vantagem em estudos epidemiológicos em comparação a outros 

atualmente validados para o Brasil, que se caracterizam por sua extensão. As nove 

questões verificam os sintomas descritos para depressão maior no Manual 

Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos mentais (DSM-IV). O instrumento é 

autoaplicado e utiliza-se de uma escala Likert que avalia a frequência dos sintomas 

nas últimas duas semanas. Os dados apontam para um elevado índice de 

manifestação de sintomas depressivos entre estes servidores (94%), destes, 29,54% 

foram sintomas moderados e 11,36% sintomas que indicam estado de depressão 

grave. A prevalência foi maior em servidores do interior, com relações de trabalho com 

a chefia prejudicadas e com percepção de baixa autonomia no trabalho. Este estudo 

sugere que os altos índices de servidores com sintomas depressivos se associam às 

condições subjetivas de trabalho (relações com a chefa, autonomia, expectativas 

sobre o trabalho e atividades desenvolvidas em equipes ou individualmente), 

demonstrando o impacto que as relações interpessoais negativas têm sobre a saúde 

mental destes servidores públicos e sugere ser necessária a promoção de políticas 

de saúde específicas para controle da depressão nestes servidores, incluindo o 

Treinamento de Habilidades Sociais (THS) para gestores e colaboradores do 

INSS/RO como medida de promoção de saúde mental no ambiente de trabalho. 

Apresentação 2 | SAÚDE MENTAL NO TRABALHO DE POLICIAIS MILITARES: 

UMA INVESTIGAÇÃO ACERCA DO REPERTÓRIO DE HABILIDADES SOCIAIS 

EM POLICIAIS MILITARES DO ESTADO DE RONDÔNIA 

Marcia Francisca da Costa do Nascimento (Polícia Militar do Estado de Rondônia - 

PMRO), Fabio Biasotto Feitosa (Polícia Militar do Estado de Rondônia - PMRO) 

As reflexões acerca da saúde no trabalho de policiais militares ainda são bastante 

limitadas na literatura científica. Profissionais da Segurança Pública, destacando aqui 

policiais militares, estão sujeitos a situações de estresse intenso, o que pode interferir 

em seu equilíbrio emocional e capacidade de raciocínio. Isto se torna mais 

preocupante por serem profissionais que portam arma de fogo também no período de 

folga, obrigando-os à administração eficaz das situações estressoras 

constantemente. Diferentes ocorrências exigem dos policiais uma firme, porém, não 

necessariamente agressiva operação, de maneira que modos assertivos de 

enfrentamento parecem ser mais adequados em variadas situações da rotina desses 

profissionais. Em ocorrências conflituosas, os policiais se tornam um receptáculo de 

angústias e outros sentimentos negativos despertados neles por terceiros, exigindo o 

uso de habilidades sociais para administrar as demandas interpessoais dos mais 

variados tipos de ocorrências. Os policiais não sairão isentos de uma ocorrência, 

porque mesmo que não tenham utilizado a força física ou letal geralmente precisam 

demandar muito equilíbrio emocional em situações desafiadoras e desgastantes, 

como na mediação de conflitos. As habilidades sociais se referem a um conjunto de 

comportamentos sociais usado para responder de maneira adequada às demandas 

das situações interpessoais e estão implicadas na promoção e proteção da saúde. As 
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habilidades sociais são importantes para a qualidade do encontro social tanto na 

esfera da vida pessoal, quanto no desempenho de atividade laborais, de maneira que 

policiais militares muito se beneficiariam de um repertório bem elaborado de 

habilidades sociais, especialmente, no caso, de habilidades assertivas. Policiais 

militares assertivos provavelmente têm maiores chances de sucesso em suas ações, 

uma vez que precisam constantemente tomar decisões rápidas com impactos 

significativos em todos os envolvidos em uma ocorrência, e a assertividade, neste 

caso, seria capaz de reduzir a ansiedade e fazer com que suas decisões sejam 

tomadas com menor interferência de emoções negativas. Deste modo, o presente 

trabalho tem como objetivo apresentar os níveis de elaboração do repertório de 

habilidades sociais de um grupo de policiais militares, com especial interesse na 

assertividade. Participaram de uma pesquisa de levantamento 126 policiais militares 

lotados em um batalhão da Polícia Militar do Estado de Rondônia que responderam 

ao Inventário de Habilidades Sociais (IHS-Del-Prette) e Escala Fatorial de Extroversão 

(EFEX). Os policiais militares apresentaram repertório de habilidades sociais 

altamente elaborado, com média no escore total de 97,34. Em relação à assertividade 

inferida pelo IHS-Del-Prette (F1), os avaliados apresentaram média de 9,68, o que 

corresponde a um bom repertório de habilidades sociais, acima da mediana, para 

ambos os sexos. Já a assertividade avaliada pelo EFEX (E3) teve como média 5,1, 

alcançando um nível médio de desempenho. Tais resultados demonstram que, 

embora o nível de habilidades sociais em geral apareceu como altamente elaborado, 

no que tange à assertividade, os resultados indicam que um subgrupo significativo da 

amostra de policiais militares apresentou níveis relativamente abaixo da média. Os 

resultados revelam a necessidade de análises mais detalhadas, que serão 

apresentadas, incluindo discussões à luz da literatura especializada sobre a influência 

em indicadores de saúde mental nesse grupo estudado. 

Apresentação 3 | A INFLUÊNCIA DO AUTOCONHECIMENTO NAS RELAÇÕES 

INTERPESSOAIS: UM ESTUDO NO EXÉRCITO BRASILEIRO NA AMAZÔNIA 

Erika Moreira Rangel (Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Fabio Biasotto 

Feitosa (Universidade Federal de Rondônia - UNIR) 

O ambiente de trabalho militar conta com exigências físicas, mentais e psicológicas, 

a complexidade de missões, demandas logísticas, planejamentos estratégicos, 

burocracias, alcance de metas e exigências de normas e condutas podem agravar a 

qualidade das relações interpessoais, consequentemente aumentando o estresse e 

as probabilidades de adoecimento do indivíduo. Ademais, a profissão requer 

constantes relocações que influenciam não só no campo profissional, mas pessoal e 

familiar, exigindo do indivíduo readaptação constante. Dados de pesquisas apontam 

o surgimento de depressão por meio de estresse interpessoal, e que o déficit de 

habilidades sociais tende a acompanhar estados de sofrimento psicológico, além de 

ampliar a vulnerabilidade para a depress«o. O conceito de ñcapital de identidadeò 

consiste nos recursos que o indivíduo utiliza para construir sua personalidade e que 
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a quantidade e utilização desses recursos promove mais autonomia e 

empoderamento ao indivíduo. O autoconhecimento é a habilidade de observar o 

próprio comportamento e reconhecer as próprias qualidades, dificuldades e recursos. 

Dessa forma, quando o indivíduo conhece seu ponto de partida e seus recursos pode 

criar estratégias mais autênticas ao lidar com outros, evitando, assim sofrimento 

psicológico, uma vez que se torna mais capaz de usar os seus recursos efetivos ao 

lidar com as demandas interpessoais. Ao favorecer a qualidade das relações 

interpessoais, o autoconhecimento se torna um mecanismo de promoção e proteção 

à saúde mental. O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma pesquisa que 

buscou verificar se militares do exército brasileiro, servidores na região Amazônica, 

sediados na cidade de Porto Velho, Rondônia, utilizam o autoconhecimento como 

facilitador das relações interpessoais no ambiente de trabalho. Participaram da 

pesquisa 129 militares, de ambos os sexos, faixa etária entre 19 e 50 anos, com 

origem em diferentes estados brasileiros. Os instrumentos aplicados foram adaptados 

para o Brasil e aferem a autoafirmação de valores e nível de humildade como meio 

de autoconhecimento e consequentemente maior bem-estar e qualidade de vida. Os 

testes mensuram civilidade, autocontrole e expressividade emocional, empatia, 

assertividade, e soluções para problemas interpessoais, classes e subclasses de 

habilidades sociais. Os resultados estão sendo apurados e analisados, de maneira 

que as primeiras análises indicam que pessoas que autoafirmam seus valores e 

conseguem expressar suas vulnerabilidades demonstram maior autoconhecimento. 

Relacionamentos familiares e amizades apareceram como o valor mais escolhido pelo 

grupo e serão discutidas as implicações do tipo de autoconhecimento avaliado e dos 

valores pessoais mais referidos pelos militares como componentes da competência 

social, facilitadores do uso de habilidades sociais e características pessoais 

promotoras e protetoras da saúde. 

MR 6- FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM HABILIDADES SOCIAIS 

Coordenador: Bárbara Carvalho Ferreira (UFVJM-MG) 

Resumo geral: O desenvolvimento interpessoal do educador é um importante 

elemento para que o processo de ensino e aprendizagem ocorra de forma dialógica e 

interativa. Nesse sentido, para que os alunos consigam estabelecer relações sociais 

satisfatórias neste contexto e atender às expectativas acadêmicas, a atuação efetiva 

dos professores é fundamental, sendo as habilidades sociais facilitadoras deste 

processo, uma vez que elas permitem o estabelecimento de interações positivas entre 

professor e aluno. No entanto, nem todos os professores apresentam um repertório 

de habilidades sociais, ou se têm, podem apresentá-lo com baixa frequência e/ou com 

pouca proficiência (competência). Diante disso, torna-se necessário que estes 

professores tenham assessoria e colaboração de profissionais especialistas em 

habilidades sociais, que podem atuar em formações ou capacitações que tenham 

como objetivo a aquisição e/ou aprimoramento do repertório de habilidades sociais de 

professores. Nessa perspectiva, programas de intervenção ou assessoria poderiam 
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ensinar o professor a lidar com os comportamentos sociais de seus alunos e 

estabelecer interações sociais mais produtivas, capacitando-o a cumprir de maneira 

mais efetiva seu papel de promotor da aprendizagem e desenvolvimento 

socioemocional dos alunos. Uma das etapas que antecedem a implantação de um 

programa de intervenção é a avaliação do repertório de habilidades sociais. Esta 

avaliação permite identificar os tipos de déficits, os recursos comportamentais dos 

participantes e do ambiente, assim como os comportamentos interferentes que 

competem com a aprendizagem e/ou desempenho das habilidades sociais, incluindo 

a educativas. Considerando estes aspectos, esta mesa redonda se propõe a (a) 

caracterizar o repertório de Habilidades Sociais Educativas de professores da 

Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental que tenham em sua 

turma alunos com necessidades educacionais especiais matriculados; (b) analisar 

indicadores de qualidade de vida e de habilidades sociais de professores, levando em 

conta as variáveis sociodemográficas, que poderiam moderar essa relação; (c) 

apresentar os resultados de um estudo piloto de um programa de habilidades sociais 

para professores na modalidade semipresencial. 

Apresentação 1 | CARACTERIZAÇÃO DAS RELAÇÕES SOCIAIS PROFESSOR-

ALUNO: UMA ANÁLISE SOB A PERSPPECTIVA DAS HABILIDADES SOCIAIS 

Iriene Ferraz de Souza (UFVJM-MG), Bárbara Carvalho Ferreira (UFVJM-MG) 

A inclusão dos alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE) na rede 

regular de ensino tem sido motivo de ampla discussão nas últimas décadas. Contudo, 

a efetividade do processo de inclusão depende, dentre outros fatores, da atitude dos 

professores e de sua capacidade em ampliar as relações sociais em sala de aula, 

uma vez que o professor é o mediador das relações estabelecidas neste contexto. 

Diante disso, é imprescindível que ele possua um repertório de Habilidades Sociais 

Educativas (HSE), pois as práticas educativas positivas favorecem o desenvolvimento 

infantil e consequentemente a aprendizagem. Considerando a importância das HSE 

de professores que trabalham na perspectiva inclusiva, o presente estudo tem como 

objetivo caracterizar o repertório de Habilidades Sociais Educativas de professores da 

Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental que tenham em sua 

turma alunos com NEE matriculados. Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e 

analítico com professores regulares de escolas públicas. Participaram dessa pesquisa 

313 professores, sendo 97 da Educação Infantil e 216 dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental de 81 escolas Municipais e Estaduais. Para a coleta de dados utilizou-

se o Inventario de Habilidades Sociais Educativas (IHSE-Del-Prette) e o Questionário 

de Caracterização, contendo 33 perguntas sobre dados sociodemográficos, 

formação, atividade profissional e práticas educativas dos professores. Considerando 

que a pesquisa encontra-se em andamento, serão apresentados neste estudo dados 

referentes ao Questionário de Caracterização, uma vez que os dados do IHSE-Del-

Prette estão em fase de tabulação e análises. Os resultados indicaram que, 62% dos 

professores concordam totalmente que a qualidade das relações interpessoais entre 
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professor e aluno afeta a aprendizagem do aluno; 30,7% concordam em parte e 6,1% 

discordam totalmente. Com relação às práticas educativas desenvolvidas com os 

alunos com NEE, 82,7% responderam que fazem algumas adaptações considerando 

o tipo de NEE de seu aluno e 13,7% não fazem adaptações. Quando questionados 

se os professores escolhem a cada dia um novo colega para auxiliar o aluno com 

NEE, 59,4% responderam sim e 35, 5% não. Sobre a avaliação do relacionamento 

interpessoal do professor com o aluno, 56,2% responderam que é ótimo; 42,2% 

responderam que é bom e 1,3% regular. No que se refere às práticas utilizadas para 

favorecer a interação dos alunos com NEE com demais colegas dentro e fora de sala 

de aula, 81,2% responderam que separam os alunos em grupos pequenos e insere 

neles o aluno com NEE e 16,6% responderam não utilizam essa prática. Esse dado 

est§ em conson©ncia com a classe ñEstabelecer contextos interativos potencialmente 

educativosò do IHSE, cujo comportamento do educador consiste dentre outros, em 

agrupar os alunos em duplas ou trios ao conduzir atividade interativa. Os dados do 

presente estudo reforçam as evidências da literatura sobre a importância da qualidade 

das relações interpessoais no processo ensino/aprendizagem, bem como da 

necessidade de se desenvolver práticas educativas de acordo com o repertório 

comportamental apresentado pelos alunos com NEE. Pode-se concluir também que 

os professores do presente estudo utilizam práticas educativas favoráveis a inclusão 

dos alunos com NEE na escola regular. 

Apresentação 2 | HABILIDADES SOCIAIS E QUALIDADE DE VIDA DE 

PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Marcela Mangili Esteves (UFSCar/SP), Zilda A. P. Del Prette (UFSCar/SP) 

As condições de trabalho dos professores de Educação Fundamental são 

reconhecidamente precárias, comprometendo sua saúde física e mental e, 

consequentemente, sua qualidade de vida. Um dos fatores de qualidade de vida é um 

bom repertório de habilidades sociais, que contribui para relações interpessoais mais 

produtivas e satisfatórias, inclusive para a interação professor-aluno e, por essa via, 

para o processo de ensino-aprendizagem. O presente estudo analisou indicadores de 

qualidade de vida (QV) e de habilidades sociais (HS) de professores, levando em 

conta as variáveis sociodemográficas, que poderiam moderar essa relação. 

Participaram 72 professoras de Educação Básica, do 1º ao 5º ano do Ensino 

Fundamental, de escolas públicas de uma cidade do interior paulista, que 

completaram o Inventário de Habilidades Sociais (IHS-Del-Prette, versão 2016), o 

Questionário de Qualidade de Vida (WHOQOL-abreviado) e dois questionários 

sociodemográficos (Critério-Brasil e ñConhecendo um pouco mais sobre voc°ò). 

Foram efetuadas análises descritivas sobre HS e QV bem como análises inferenciais 

de correlação entre essas variáveis, considerando-se o grupo total e comparações em 

cada um dos subgrupos contrastantes nas variáveis sociodemográficas, adotando-se 

n²vel de signific©ncia pÒ0,05. Os resultados mostraram que: (a) no IHS-Del-Prette os 

participantes pontuaram escores gerais e fatoriais acima do ponto central da escala, 
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com exceção do F5 que ficou abaixo; (b) no WHOQOL os escores de todos os 

domínios se localizaram acima do ponto central da escala; (c) foram encontradas 

correlações positivas entre HS e QV: (c1) Escore Geral de HS e de QV (r = 0,263; p 

= 0,025) e entre Escore Geral de HS e os domínios QV2-Psicológico (r = 0,354; p = 

0,002) e QV3-Relações Sociais (r = 0,368; p = 0,001); (c2) Domínio QV2- Psicológico 

com HS-Fator 3-Assertividade de Autodefesa (r = 0,328; p = 0,005); (c3) QV3-

Relações Sociais e HS-Fator1-Conversação e Desenvoltura Social (r = 0,293; p = 

0,013), HS-Fator2ïExpressão de Sentimento Positivo (r = 280; p = 0,017) e HS-

Fator4-Assertividade e Autoexposição Social (r = 0,334; p = 0,004); (d) foi obtida maior 

quantidade de correlações (na direção dos resultados gerais na amostra) para as 

professoras de maior idade (a partir de 42 anos), com maior nível de escolaridade 

(pós graduação), maior carga de trabalho (mais de uma escola) e com experiência 

acima de 13 anos. Os resultados permitem concluir que há correlação positiva entre 

HS e QV, principalmente entre o Escore Geral de HS e os domínios psicológico e de 

relações sociais de QV. Além disso, verificou-se que idade, formação acadêmica, 

carga de trabalho e tempo de formação podem constituir variáveis moderadoras dessa 

relação. São discutidas as implicações práticas decorrentes desses resultados bem 

como as limitações do estudo e novas questões de investigação. 

Apresentação 3 | PROGRAMA DE HABILIDADES SOCIAIS PARA 

PROFESSORES NA MODALIDADE SEMIPRESENCIAL: AVALIAÇÃO DE UM 

ESTUDO PILOTO 

Amelie Bussolan Cintra (UFSCar), Zilda A. P. Del Prette (UFSCar) 

É reconhecida a necessidade de preparar os professores para lidarem com demandas 

interpessoais de sala de aula. O campo das Habilidades Sociais apresenta evidências 

de eficácia e efetividade nos programas destinados aos professores em modalidade 

presencial, porém ainda carece de evidências de processo e resultado em outras 

modalidades. Este trabalho avaliou relações entre as características de professores 

cursistas (dados sociodemográficos, atuação profissional, domínio da tecnologia, 

autoavaliação profissional, concepção sobre o desenvolvimento socioemocional e 

manejo em sala de aula) e indicadores de processo (assiduidade, qualidade do 

engajamento, avaliação do cursista sobre o curso) e de resultados (repertório de HS 

e aquisição de conhecimento em HS) que participaram de um programa de 

habilidades sociais, com seis unidades, totalizando 36h de atividades presenciais e 

no ambiente virtual de aprendizagem. Participaram 12 professores do ensino 

fundamental, da rede pública que responderam o IHS-Del-Prette (versão 2016) e 

questionários de conhecimento sobre HS bem como de informações pessoais e 

concepções. O desempenho dos professores ao longo do módulo foi também avaliado 

pelos tutores. Os dados foram analisados descritiva e inferencialmente (T de Student, 

Wilcoxon e Correlação de Spearman). Os resultados evidenciaram mudança 

significativa no escore total (t(10)=2,4; p=0,035) e no F4 (t(10)=2,5; p=0,034) do IHS-

Del-Prette, e em conhecimento sobre habilidades sociais, nas questões abertas 
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(Z=2,9; p=0,001), fechadas (Z=2,25; p=0,023) e escore geral (Z=3,1; p<0,001). Foram 

verificadas correlações significativas e fortes associadas a: (a) Características do 

professor e variáveis de processo: capacidade relatada de manejar conflitos e 

realiza«o de tarefas no prazo (ɟ=-0,75; p=0,043); (b) Características do professor e 

resultado: tempo de formação com conhecimento sobre HS nas questões abertas (ɟ=-

0,88; p<0,001) e no escore geral (ɟ=-0,73; p=0,007); capacidade relatada para lidar 

com sentimentos negativos e habilidades assertivas de autoexposição social (F4 do 

IHS) (ɟ=-0,7; p=0,011); capacidade relatada de acalmar-se diante de conflitos e 

escore total de habilidades sociais (IHS) (ɟ=+0,7; p=0,011); utilização de estratégias 

positivas em sala de aula e habilidades do F4 (ɟ =+0,78; p=0,003), utilização de 

estrat®gias negativas em sala de aula e habilidades do F4 (ɟ =-0,78; p=0,003), 

viabilidade de incluir o desenvolvimento socioemocional na escola e aquisição de 

conhecimento em HS (ɟ =-0,72; p=0,008); (c) Variáveis de processo e de resultado: 

escore geral de habilidades sociais (IHS) e nota em tarefas acad°micas (ɟ=-0,79; 

p=0,002) e interpessoais de casa (ɟ =-0,73; p=0,007). De forma geral, os dados 

sugerem que a autoavaliação inicial positiva dos cursistas (em habilidades sociais 

assertivas, autocontrole emocional, manejo de conflitos) foi associada a um menor 

investimento em tarefas acadêmicas e interpessoais do curso (e vice-versa); que 

quanto menor o tempo de formação, mais aprenderam sobre habilidades sociais. Por 

outro lado, foram verificadas associações positivas entre habilidades sociais e relato 

de autocontrole emocional, bem como de utilização de mais estratégias positivas e 

menos negativas em sala de aula. Os dados sugerem a relevância de considerar as 

características iniciais dos professores como forma de planejar aspectos do processo 

e condições para melhores resultados de programas de formação continuada. São 

discutidas limitações e implicações dos resultados deste estudo piloto (CAPES).  

MR 7- HABILIDADES SOCIAIS E DE VIDA EM DIFERENTES 

CONTEXTOS PARA INTERVENÇÕES GRUPAIS 

Coordenador: Juliana Maltoni (FFCLRP-USP) 

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) possui sua eficácia e relevância 

estabelecida para intervenções na modalidade grupal para diferentes demandas, 

equiparando-se à modalidade individual. As intervenções abrangem uma extensa lista 

de técnicas, onde se econtram o treino de Habilidades Sociais e de Vida (HS e HV), 

utilizado para as mais diversas demandas e contextos. Repertórios mais enriquecidos 

de HS e HV impactam não apenas na qualidade dos relacionamentos interpessoais, 

mas podem também auxiliar em outras instâncias da vida do indivíduo, como manejo 

de emoções e resolução de problemas. A competência psicossocial pode ser 

aumentada pela ampliação destes repertórios, atuando como fator de proteção, 

promovendo o desenvolvimento mais saudável e maior qualidade de vida. O presente 

trabalho pauta-se na experiência das autoras como terapeutas e co-terapeutas em 

programas de TCC em grupo na graduação e atualmente como supervisoras 

monitoras destes na pós-graduação: Programa Cognitivo-Comportamental de 
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Habilidades de Vida para crianças e adolescentes (PRHAVIDA), Programa Cognitivo-

Comportamental de Educação Alimentar em Grupo (PRO-META) e o Programa de 

Orientação de Pais (PROPAIS I). Todos são desenvolvidos pelo Laboratório de 

Pesquisa e Intervenção Cognitivo-Comportamental da Universidade de São Paulo 

(LaPICC-USP) e são avaliados quantitativamente anualmente há mais de 7 anos. O 

objetivo deste trabalho é demonstrar questões teórico-práticas da aplicabilidade de 

HS e HV envolvidas nestas diferentes demandas para contextos distintos, 

demonstrando como elas são inseridas ao longo das sessões e quais são os materiais 

e elementos facilitadores utilizados, em consonância com a TCC. Portanto, tratam-se 

de relatos de experiência realizados a partir dos relatos de sessões, com foco sobre 

as falas dos participantes e atividades realizadas. Objetiva-se também fomentar a 

discussão acerca da importância da inserção das HS e HV na área da Psicologia. O 

PRHAVIDA será apresentando com foco sobre o manejo de emoções, assertividade, 

resolução de problemas e flexibilização cognitiva como estratégia de promoção de 

saúde na população infanto-juvenil; o PRO-META demonstrará o desenvolvimento 

das habilidades de assertividade e resolução de problemas voltadas para situações 

sociais que envolvam alimentação; e as habilidades sociais e relacionais entre pais 

em filhos e os desdobramento sobre habilidades parentais serão o foco da 

apresentação do PROPAIS. Os resultados das avaliações qualitativas foram feitos a 

partir da análise do conteúdo das falas dos participantes e exemplos trazidos ao longo 

das sessões demonstrando o impacto das intervenções, refletindo o desenvolvimento 

destas habilidades pelos participantes, a satisfação com os ganhos adquiridos nos 

grupos e a generalização destes conhecimentos para outros contextos.  

Apresentação 1 | ASSERTIVIDADE, RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS E 

FLEXIBILIZAÇÃO COGNITIVA PARA ADOLESCENTES: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA EM UM GRUPO DE PROMOÇÃO DE SAÚDE 

Juliana Maltoni (FFCLRP-USP), Isabela Maria Freitas Ferreira (FFCLRP-USP), 

Carmem Beatriz Neufeld (FFCLRP-USP) 

Os relacionamentos interpessoais são compostos por habilidades sociais e de vida de 

cada indivíduo. Repertórios enriquecidos e mais adequados impactam diretamente na 

qualidade destas relações e, por consequência, em outras instâncias da vida. A 

adolescência é marcada por intensas transformações de ordem biológica, psicológica 

e social. Novas habilidades cognitivas e novos papéis sociais são adquiridos. Os 

relacionamentos com pares e comportamentos de grupo são uma das esferas de 

maior importância nesta fase, onde novas habilidades serão testadas. Dessa maneira, 

a comunicação eficaz - expressar-se assertivamente de maneira verbal ou não ï o 

desenvolvimento do pensamento crítico e criativo, bem como habilidades para 

resolução de problemas são de grande importância para o desenvolvimento mais 

saudável nessa fase. O manejo de emoções e desenvolvimento da flexibilização 

cognitiva também figuram-se como importantes elementos para lidar com as 

demandas da adolescência. Nesse sentido, o desenvolvimento de intervenções 
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voltadas para a promoção de saúde e desenvolvimento de habilidades para a vida 

vem crescendo. Este relato de experiência pauta-se no Programa de Habilidades para 

a Vida (PRHAVIDA) ï grupo de promoção de saúde voltado para adolescentes de 11 

a 13 anos, desenvolvido pelo Laboratório de Intervenção Cognitivo-Comportamental 

da Universidade de São Paulo desde 2009. Atualmente, os grupos acontecem em 

uma escola municipal e o programa é avaliado em seu início e final, contando com 

grupo controle, estabelecido em 11 sessões que abarcam as habilidades para a vida 

descritas pela Organização Mundial da Saúde. O programa possui enfoque na teoria 

cognitivo-comportamental, com conteúdos voltados para o modelo cognitivo e 

estratégias de flexibilização cognitiva. O objetivo deste trabalho é demonstrar como 

as habilidades relativas a assertividade, resolução de problemas e flexibilização 

cognitiva foram trabalhadas e as mudanças observadas nos adolescentes ao final do 

grupo. O delineamento deste trabalho foi qualitativo, configurando-se como um telato 

de experiência a partir da utilização de relatórios semanais das sessões e relatos dos 

participantes. Os resultados das análises dos conteúdos das sessões demonstraram 

que os adolescentes possuem repertórios empobrecidos ou dificuldades em 

expressar habilidades de vida, mas que os conceitos foram facilmente compreendidos 

e generalizados, uma vez que o grupo pauta-se no contexto e vivências específicas 

de cada participante. No entanto, o ambiente escolar e familiar são descritos como 

não reforçadores de comportamentos assertivos e resolução eficaz de problemas. O 

pensamento crítico e criativo e a flexibilização cognitiva são habilidades mais 

facilmente inseridas em outros contextos, pois não necessariamente dependem das 

respostas de terceiros. Durante o grupo os adolescentes auxiliaram uns aos outros, 

dando feedbacks diretos sobre comportamentos ou manejo de situações 

inadequadas, demonstrando o que a literatura da área preconiza ï a relevância da 

ajuda entre participantes de grupo e a inclinação para interações do tipo nesta fase 

do desenvolvimento. As sessões, mesmo que com tempo limitado, adequaram-se ao 

contexto do grupo, facilitando a compreensão e adesão à intervenção. A avaliação 

final dos participantes exemplifica a satisfação, generalização do aprendizado e 

mudanças adquiridas com o grupo.  

Apresentação 2 | O IMPACTO DO MANEJO DE EMOÇÕES NO 

DESENVOLVIMENTO INTERPESSOAL DE CRIANÇAS EM UM GRUPO DE 

PROMOÇÃO DE SAÚDE 

Isabela Maria Freitas Ferreira (FFCLRP-USP), Juliana Maltoni (FFCLRP-USP) e 

Carmem Beatriz Neufeld (FFCLRP-USP) 

As emoções são fenômenos expressivos que envolvem estados de sentimentos, 

auxiliando os indivíduos na adaptação às oportunidades e desafios enfrentados no 

cotidiano. Dessa forma, as emoções possuem duas funções básicas: enfrentamento 

e socialização, isto é, além dos comportamentos serem desencadeados por emoções, 

obtendo uma função adaptativa e de preservação do ser humano, ela também 

influencia no feedback social, isto é, no modo como as pessoas passam a ver, tratar 
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e interagir com os outros. A maioria das psicopatologias apresenta algum nível de 

alteração no funcionamento emocional, dessa forma, identificar e abordar disfunções 

na expressão ou supressão das emoções é parte importante de intervenções 

terapêuticas. Partindo dessa ideia, a literatura ressalta a importância de desenvolver 

cada vez mais intervenções de promoção de saúde mental, dando ênfase no manejo 

de emoções, como uma estratégia para aumentar os cuidados com a saúde mental e 

reduzir comportamentos de risco, contribuindo para um desenvolvimento interpessoal 

saudável e eficaz. As emoções surgem das mesmas circunstâncias para todas as 

pessoas de diferentes idades, por isso saber maneja-las desde a infância contribui 

para evitar situações de sofrimento psicológico que podem perdurar por um longo 

período. O Programa de Promoção de Habilidades para a Vida (PRHAVIDA) é um 

exemplo de intervenção de promoção de saúde que trabalha com o manejo de 

emoções voltado para crianças de 8 a 10 anos. O objetivo desse trabalho é relatar a 

experiência do manejo de emoções do Programa PRHAVIDA com grupo de crianças, 

fazendo uma interlocução com o impacto do manejo no desenvolvimento interpessoal 

desses participantes. Este trabalho teve um delineamento qualitativo, por meio de um 

relato de experiência do recorte dos relatos de sessões. O programa é composto por 

11 sessões que trabalham habilidades para a vida. Dentre estas, três sessões são 

referentes ao trabalho com emoções, no qual a primeira, o enfoque é na 

psicoeducação de emoções básicas e secundárias, a segunda sessão trabalha-se a 

expressividade emocional e a terceira sessão o manejo de emoções desconfortáveis. 

Como resultado observou-se que inicialmente as crianças tiveram pouco 

conhecimento sobre as emoções, sendo conhecidas somente algumas primárias: 

alegria, tristeza e medo. Ao longo dessas sessões foi possível perceber que as 

crianças tomaram conhecimento das emoções e conseguiram identificar onde 

sentiam e por que sentiam. Nessa etapa as crianças começaram a perceber que suas 

emoções podem ser influenciadas pelas emoções e comportamentos dos outros. 

Após as três sessões observou-se que as crianças começaram a praticar as técnicas 

de manejo de emoções desagradáveis nas demais sessões do grupo; e por meio de 

relatos das próprias crianças e a confirmação dos professores, elas conseguiram 

generalizar essas estratégias para situações fora do grupo. Dessa forma, conclui-se 

que as sessões de emoções possibilitaram que as crianças conseguissem validar 

suas emoções e das outras pessoas, até mesmo ser empáticas com elas, facilitando 

sua comunicação com familiares, colegas e professores, impactando na redução de 

comportamentos desadaptativos e no aumento do bem-estar, contribuindo para 

relações interpessoais saudáveis. 

Apresentação 3 | DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES RELACIONAIS 

ENTRE PAIS E FILHOS EM UM PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO DE PAIS EM 

GRUPO 

Thaís Barbosa Benedetti (FFCLRP-USP), Carmem Beatriz Neufeld (FFCLRP-USP) 
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Pais e cuidadores frequentemente encaminham seus filhos à terapia em função dos 

problemas de comportamento e emoções que estes apresentam, pelas dificuldades 

de manejo destas demandas, como também dúvidas a respeito da educação em geral 

de seus filhos. Indagações a respeito da melhor maneira de educar os filhos e as 

dúvidas sobre como agir em determinadas circunstâncias são comuns no meio 

parental. Ora, por um lado, muitos pais acreditam estarem certos no modo de educar 

por terem sido educados da mesma forma, no entanto, por outro lado, muitas vezes 

não sabem lidar com as dificuldades que os filhos apresentam. O conjunto de atitudes 

ou práticas adotadas pelos pais ou cuidadores origina um estilo parental específico, 

que pode ser positivo ou negativo para o desenvolvimento da criança e adolescente. 

A prática parental adotada sugere ser substancial para a promoção de uma vida em 

sociedade que lhes proporcione participação social, inserção e o pleno 

desenvolvimento de suas potencialidades. Considerando as demandas que levam os 

filhos à terapia e as dificuldades de manejo dos pais, diversas intervenções parentais 

têm sido desenvolvidas. Os programas de orientação de pais são de grande 

relevância, pois auxiliam os pais no acompanhamento do caso clínico de seus filhos, 

de suas estratégias de educação e de suas crenças e sentimentos sobre a demanda 

apresentada. O Programa de Orientação de Pais (PROPAIS I) consiste em um 

programa estruturado de orientação de pais em grupo, para pais cujos filhos se 

encontram em atendimento psicoterapêutico no estágio do Laboratório de Pesquisa e 

Intervenção Cognitivo-Comportamental da Universidade de São Paulo (LaPICC-

USP). O PROPAIS I tem a finalidade de ampliar a percepção dos pais na maneira 

como seus filhos se comportam e da maneira como eles próprios agem; a percepção 

dos pensamentos nas relações com seus filhos e suas distorções; estratégias para 

resolver problemas; promover qualidade na interação e na comunicação entre pais e 

filhos. O presente estudo possui delineamento qualitativo sendo caracterizado como 

um relato de experiência dos participantes do PROPAIS I em relação ao 

desenvolvimento de habilidades relacionais dos pais com seus filhos. Foram utilizados 

os relatos de sessões dos grupos ocorridos de 2009 a 2016 que totalizaram 56 

participantes. Foi observado, a partir da análise dos conteúdos das sessões, o 

desenvolvimento das habilidades relacionais entre pais e filhos através das falas dos 

participantes ao longo das sessões do PROPAIS I. Esses resultados demonstraram 

que o programa proporcionou um aumento das habilidades parentais, apresentando 

uma melhora na qualidade do relacionamento interpessoal e consequentemente uma 

mudança no comportamento de ambas as partes. Esses dados estão de acordo com 

a literatura, a qual aponta que aumentar o repertório de práticas parentais adequadas 

promove melhorias na interações pai-filho, acarretando possíveis alterações 

comportamentais nas crianças e adolescentes. 

Apresentação 4 | DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SOCIAIS EM UM 

GRUPO DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR 

Suzana Peron (FFCLRP-USP), Dayane Barbosa (FFCLRP-USP); Gabriela Affonso 

(FFCLRP-USP); Carmem Beatriz Neufeld (FFCLRP-USP) 
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A obesidade é considerada uma doença crônica, cuja principal característica é o 

excesso de tecido adiposo, sendo uma das doenças mais comuns desse século e um 

grande problema de saúde, o qual atinge cerca de 300 milhões de pessoas no mundo. 

Ainda, a obesidade e o sobrepeso são considerados fatores de risco para várias 

doenças crônicas. Na prática clínica geral, a Terapia Cognitivo-Comportamental utiliza 

uma ampla variedade de técnicas para abordar dificuldades interpessoais, entre elas, 

encontram-se a psicoeducação e treino das habilidades sociais, estão são 

consideradas repertório de comportamentos sociais necessários para a construção 

de relações interpessoais saudáveis e produtivas. O PRO-META Programa Cognitivo-

Comportamental de Educação Alimentar em Grupo é um programa que visa a 

reestruturação cognitiva das crenças distorcidas ligadas ao excesso de peso e a 

educação alimentar, voltada para participantes com sobrepeso ou obesidade. 

Consiste em uma intervenção estruturada em 12 sessões, com frequência semanal, 

que aborda estratégias de tratamento que incluem automonitoramento, pesagem, 

psicoeducação sobre peso e alimentação, prescrição de padrão alimentar regular, 

estratégias de autocontrole, treino de habilidades de resolução de problemas, 

reestruturação cognitiva, estratégias comportamentais e de prevenção de recaída. 

Considerando a eficácia da TCC no tratamento em grupos de pacientes obesos, o 

aumento da prevalência da obesidade e o fato de esse fenômeno ser considerado um 

problema de saúde pública, objetiva-se apresentar um recorte de uma intervenção 

neste contexto, por meio de relato de experiência do uso do treino de habilidades 

sociais específicas: a assertividade e resolução de problemas. Uma queixa frequente 

nos grupos realizados dentro deste programa é a dificuldade dos participantes em não 

saber lidar com situações sociais que envolvem a alimentação, não conseguindo dizer 

não para as ofertas de alimentos, aceitando-as por medo de ofender ou magoar a 

outra pessoa e sentindo-se culpado após a situação, ou ainda, deixando de frequentar 

situações sociais. Neste momento, é trabalhado o conceito de assertividade, o qual é 

definido como habilidade de expressar pensamentos e sentimentos, sem prejudicar 

os direitos dos outros ou os seus próprios, podendo ainda ser entendido como o 

equilíbrio entre as posições passiva e agressiva. Deste modo, é realizado um treino 

de assertividade com os integrantes do grupo a partir de role play dessas situações 

alimentares trazidas por eles. A resolução de problemas é utilizada durante todo o 

percurso do grupo, a partir do levantamento e planejamento de estratégias para lidar 

com diversas situações apresentadas pelos participantes, como por exemplo, no 

planejamento do cardápio da semana, com a escolha e encaixe de atividade física na 

agenda, com alternativas para a alimentação não saudável em eventos sociais, entre 

outros. Portando, a partir da análise dos conteúdos trazidos em sessões, evidencia-

se a importância dessas habilidades dentro do contexto de educação alimentar na 

medida em que elas permitem o manejo de situações consideradas difíceis e 

desagradáveis para estes participantes, e que são fundamentais para a mudança de 

hábitos que se mostram desadaptativos. 
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MR 8- HABILIDADES SOCIAIS E PRÁTICAS INOVADORAS NO 

CONTEXTO ESCOLAR 

Coordenador: Fabiana Maris Versuti (USP-FFCLRP) 

Resumo geral: Esta Mesa Redonda pretende evidenciar algumas das contribuições 

do campo das Habilidades Sociais aplicadas no contexto escolar. Em específico, 

discutir abordagens de pesquisas adotadas na investigação científica de repertórios 

de habilidades sociais apresentados no contexto de escolar em instituições escolares 

que desenvolvem práticas inovadoras como parte do seu projeto político pedagógico, 

tais como, projeto ipê, cursinho popular, ensino médio técnico integrado, sequências 

de ensino investigativas e o Programa de Iniciação à Docência (PIBID/CAPES). Com 

a apresentação intitulada: ñHABILIDADES SOCIAIS DE ALUNOS NO ENSINO 

M£DIO: UM OLHAR PARA PRĆTICAS ESCOLARES DISTINTASò apresentar a 

relação entre práticas escolares distintas e os resultados obtidos a partir da aplicação 

do Inventário de Habilidades Sociais para adolescentes ï IHSA. Responderam o 

instrumento 292 estudantes do Ensino Médio de três instituições que desenvolvem 

práticas escolares distintas entre si. Na sequência, com a apresentação: 

ñCONTRIBUI¢ìES DAS HABILIDADES SOCIAIS PARA O ENSINO DE 

ASTRONOMIA NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTALò refletir sobre uma 

investigação que demarca a contribuição das habilidades sociais (HS) no âmbito do 

ensino de Ciências nos anos finais do ensino fundamental, a partir da aplicação do 

IHSA em uma sala de 7º ano com 22 alunos de uma escola pública estadual. Com a 

apresenta«o: ñMEIO AMBIENTE E URBANIZA¢ëO: INTERVEN¢ëO EM 

HABILIDADES SOCIAIS NO ENSINO MÉDIO EM UM CENTRO DE ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE (FUNDA¢ëO CASA/SP)ò, discutir o 

potencial de uma sequência didática investigativa como propulsora das HS dos alunos 

envolvidos. Neste estudo o IHSA foi aplicado com um total de 66 alunos inseridos em 

um Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente (Fundação CASA/SP) e 

desenvolvida uma sequ°ncia did§tica com o tema ñMeio Ambiente e Urbaniza«oò 

articulado com ferramentas tecnol·gicas. Por fim, com a apresenta«o: ñO 

DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SOCIAIS EM ADOLESCENTES: 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES PARA O ENSINO DE CIąNCIAS NATURAISò, 

discutir a caracterização do repertório de habilidades sociais dos alunos participantes 

do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) e o estudo de propostas de ensino 

dentro do programa que possam desenvolver tais habilidades. Desse modo, 

objetivamos destacar a importância da continuidade de estudos que articulem o 

campo das habilidades sociais com práticas escolares distintas, tendo em vista a 

produção de conhecimento científico que possa ser adotado na estruturação de 

propostas formativas de diferentes agentes educacionais, aproximando de fato a 

Universidade da Comunidade. 
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Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS DE ALUNOS NO ENSINO MÉDIO: UM 

OLHAR PARA PRÁTICAS ESCOLARES DISTINTAS 

Priscila Carvalho de Castilho (Universidade de São Paulo - FFCLRP), Fernanda Papa 

Buoso (Universidade de São Paulo - FFCLRP) Fabiana Maris Versuti (Universidade 

de São Paulo - FFCLRP) 

O ensino médio tem por objetivo consolidar e aprofundar o aprendizado do ensino 

fundamental, além de preparar o estudante para trabalhar e exercer a cidadania. 

Neste cenário, conjuntamente à aprendizagem dos conteúdos curriculares, as 

interações sociais no contexto escolar são de suma importância. Neste estudo 

pretende-se discutir a relação entre práticas escolares distintas e os resultados 

obtidos a partir da aplicação do Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes 

- IHSA, que se dará no início do ano letivo (Etapa 1) e no final do ano letivo (Etapa 2) 

de 2017. Na Etapa 1 responderam o instrumento 292 estudantes do Ensino Médio de 

3 instituições que desenvolvem práticas escolares distintas entre si. Na primeira 

escola, foram coletados dados de alunos da rede regular de ensino (A) e de 

participantes de um projeto de inovação de práticas escolares (B). Na segunda, 

responderam ao questionário alunos de uma turma de cursinho popular cuja 

metodologia envolvia aulas de autoconhecimento (C). E na terceira, foram 

colaboradores estudantes de ensino médio técnico integrado (D). Os resultados 

coletados na Etapa 1, dizem respeito à frequência de emissão de comportamentos 

socialmente hábeis e à dificuldade de emissão dos mesmos. Os dados foram 

agrupados conforme sexo, idade e prática adotada, gerando resultados específicos 

para cada turma. Foram então compilados, gerando a seguinte média de frequência 

para cada instituição: A = 87,5; B = 92; C = 79,7 e D = 106,1. Com o cálculo dos 

percentis, os resultados de óBô e óDô foram interpretados como um bom repert·rio de 

HS, enquanto os de óAô correspondem a um repert·rio m®dio inferior de HS e os de 

óCô a um repert·rio abaixo da m®dia inferior de HS. Quanto ¨ dificuldade, obtiveram-

se os seguintes resultados: A = 41; B = 45; C = 43,6 e D = 45,6, sendo todos 

interpretados, por meio de percentis, como correspondentes a um médio custo de 

resposta ou de ansiedade na emissão das HS. Quanto aos resultados obtidos nas 

subescalas (SE), destacam-se os de Empatia (SE1), na qual óBô obteve baixo custo 

de emiss«o, óDô obteve um bom repert·rio e óAô obteve repert·rio abaixo da m®dia 

inferior e custo de resposta m®dio, beirando alto; os de Civilidade (SE3), em que óAô e 

óCô foram classificados como abaixo da m®dia inferior de emiss«o e óAô e óBô 

apresentaram alto custo para emissão das HS correspondentes. Quanto ao 

Autocontrole (SE2), apenas óCô n«o obteve a classifica«o de um bom repert·rio, 

ficando abaixo da média inferior e gerando expectativa para os resultados da Etapa 

2. Estes resultados, referem-se a uma caracterização inicial das instituições. A 

aplicação do inventário se repetirá ao término do ano letivo, com o intuito de observar 

o efeito das práticas na evolução das habilidades sociais dos estudantes. Espera-se 

que os resultados evidenciem a importância da inovação de práticas de ensino e da 

continuidade de estudos, que incluirá ainda a relação dos dados de HS obtidos com 
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as habilidades sociais educativas dos docentes e o perfil socioeconômico dos 

discentes nas três instituições parceiras. 

 

Apresentação 2 | CONTRIBUIÇÕES DAS HABILIDADES SOCIAIS PARA O 

ENSINO DE ASTRONOMIA NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Lívia Aparecida Alves (Escola Estadual Prof. Dr. Oscar de Moura Lacerda), Carolina 

Nogueira da Silva Allement (Escola Estadual Prof. Dr. Oscar de Moura Lacerda), Erika 

Vanessa de Oliveira (Escola Estadual Prof. Dr. Oscar de Moura Lacerda) 

Durante muito tempo a educação foi vista pelo seu produto, sem se preocupar com o 

processo da construção da aprendizagem. Sabe-se que hoje, quando a educação 

foca no ñcomoò se aprende, o ato de aprender se torna mais significativo. Al®m disso, 

é preciso considerar que a comunidade escolar em geral é muito heterogênea, 

apresentando contrastes sociais, econômicos, raciais e culturais, formando assim, 

uma clientela bastante diversificada. Esse contraste que deveria ser um ponto positivo 

na educação, onde segundo LDB (1996) as instituições de ensino devem respeitar a 

individualidade e o ritmo de aprendizagem de cada aluno, muitas vezes causam 

conflitos entre os educandos, prejudicando o processo de ensino aprendizagem. Com 

isso, este trabalho objetivou investigar a contribuição das habilidades sociais (HS) no 

âmbito escolar por meio do desenvolvimento de proposta de ensino de investigativa 

sobre Astronomia elaborada a partir da caracterização do repertório de HS dos alunos 

utilizando-se do Inventário de Habilidade Social para Adolescentes (IHSA). A 

aplicação do inventário pode ser feita individualmente ou em grupo, desde que se 

garantam as condições necessárias à compreensão das instruções por todos, à 

individualidade das respostas e à confidencialidade dos dados aos respondentes é 

fundamental e permitirá um planejamento de intervenções, classificação diagnóstica 

e predição de comportamentos e desempenhos. Logo, o estudo foi delineado em 3 

etapas. Etapa 1: aplicação do IHSA, em uma sala heterogênea de 7º ano com 22 

alunos de uma escola pública estadual do interior do estado de São Paulo. Etapa 2: 

análise e caracterização dos indicadores de freqüência e dificuldade das HS. Etapa 

3: Planejar uma seqüência de ensino investigativa (SEI) sobre Astronomia, que 

pudesse contemplar as demandas sociais deficitárias. Os resultados do IHSA 

identificaram um déficit na subescala 6, que consiste das habilidades requeridas em 

situações de exposição social e conversação, como apresentação de trabalhos em 

grupo, conversar com pessoas de autoridade, falar sobre sexo com os pais, pedir 

informações, explicar tarefas a colegas. A partir de tal resultado, foi planejada uma 

SEI sobre Astronomia, tendo como propósito abranger atividades em grupo e 

apresentações orais, como pesquisas em grupos sobre os astros que compõem o 

Sistema Solar, apresentando esses astros em uma confecção de maquete a fim de 

contemplar a desenvoltura social. Por meio do que foi observado e do resultado do 

Inventario das Habilidades Sociais, a SEI elaborada será aplicada de forma a 

promover a desenvoltura social dos alunos e posteriormente, na Etapa 4 realizar a 
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reaplicação do IHSA para uma nova caracterização dos resultados e 

consequentemente avaliação dos efeitos das práticas de ensino propostas no 

repertório de HS dos alunos envolvidos.  

Apresentação 3 | MEIO AMBIENTE E URBANIZAÇÃO: INTERVENÇÃO EM 

HABILIDADES SOCIAIS NO ENSINO MÉDIO EM UM CENTRO DE 

ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE (FUNDAÇÃO 

CASA/SP) 

Weliton de Souza Lopes (Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente- 

Fundação Casa/SP), Luciana Ferreira Maganha (Centro de Atendimento 

Socioeducativo ao Adolescente- Fundação Casa/SP), Glaucia Helena Basile Cabral 

(Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente- Fundação Casa/SP) 

Em um Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente (Fundação CASA/SP), 

os alunos frequentemente apresentam comportamentos problemáticos, devido ao seu 

histórico familiar, cultural, econômico, social e educacional, demonstrando um baixo 

nível de habilidades sociais (HS). Portanto, mostra-se necessário realizar um estudo 

que contribua para o favorecimento do desenvolvimento das HS desses sujeitos. Este 

estudo foi delineado conforme as etapas: Etapa 1: aplicação do Inventário de 

Habilidade Social para Adolescentes (IHSA-Del-Prette), em seis salas do Ensino 

Médio multiseriadas totalizando 66 sujeitos inseridos no sistema socioeducativo de 

duas cidades do interior do Estado de São Paulo. Etapa 2: análise e caracterização 

dos indicadores de frequência e dificuldade das HS. Etapa 3: planejar uma sequência 

de ensino investigativa (SEI), que pudesse contemplar as demandas sociais 

deficitárias. Etapa 4: reaplicação do IHSA. Assim sendo, este trabalho verificou a 

intervenção de uma sequência didática investigativa como propulsora das HS dos 

alunos envolvidos com o tema ñMeio Ambiente e Urbaniza«oò articulado com 

ferramentas tecnológicas. No primeiro momento da aplicação do IHSA, em 

determinadas salas de aula houve uma certa resistência em responder o inventário, 

tal fato relaciona-se possivelmente a novidade do procedimento. Os resultados da 

Etapa 1 indicaram que os alunos apresentaram dificuldades em todas as classes de 

habilidades sociais avaliadas, o que se pode inferir a partir do resultado geral médio 

inferior. Vale destacar que, para a classe de comportamento autocontrole o resultado 

foi inferior para todos os alunos. Em seguida, houve o desenvolvimento das atividades 

da sequência didática que priorizou o trabalho em grupo, tendo em vista que os alunos 

apresentaram muitas dificuldades no desenvolvimento das habilidades de ouvir o 

outro, fazer perguntas, habilidades específicas do trabalho em equipe. Durante a 

aplicação da sequência didática foi observado que em determinadas salas houve uma 

maior aceitação de se trabalhar em grupo demostrando interesse e participação 

consciente e argumentativa referente ao assunto abordado de forma coletiva, em que 

houve a intervenção sistemática do professor em orientá-los na execução das 

atividades. Em outras salas, não foi observado a interação dos alunos no que diz 

respeito a participação, mesmo com a intervenção do professor. As atividades 
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propostas serão readaptadas na sequência didática para promover maiores 

condições para o desenvolvimento do trabalho em grupo nas salas com menor 

aceitação em trabalhar em equipe. Com isso, na Etapa 4 objetiva-se verificar se os 

alunos expressam no IHSA efeitos das atividades propostas contemplando as 

seguintes habilidades sociais: (Habilidade social de empatia; de autocontrole e 

expressividade emocional; civilidade; assertividade; fazer amizades e solução de 

problemas interpessoais) sobre suas habilidades sociais. Por fim, espera-se com o 

desenvolvimento das ações educativas contribuir de fato para a sociabilidade 

tornando os alunos participativos e integrados a proposta de ensino. 

Apresentação 4 | O DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SOCIAIS EM 

ADOLESCENTES: DESAFIOS E POSSIBILIDADES PARA O ENSINO DE 

CIÊNCIAS NATURAIS 

Regiane Monteverde (USP- FFCLRP), Aline da Silva Canhadas (USP - FFCLRP), 

Roselei Sueli Moraes Pereira (USP- FFCLRP), Fabiana Maris Versuti (USP - 

FFCLRP) 

Este estudo tem como objetivo apresentar parte do trabalho de pesquisa realizado 

dentro de um projeto interdisciplinar das áreas de Ciências e Biologia do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) concedido pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior concedido (CAPES). O PIBID é 

uma iniciativa para a valorização da formação de professores para a educação básica. 

O programa concede bolsas aos licenciandos e professores supervisores 

participantes de projetos desenvolvidos por Instituições de Educação Superior (IES) 

em parceria com escolas de educação básica da rede pública de ensino. Neste 

estudo, o foco está na caracterização do repertório de habilidades sociais dos alunos 

participantes do PIBID e no estudo de propostas de ensino dentro do programa 

(PIBID) que possam desenvolver e/ou ampliar tais habilidades. Assim sendo, foi 

aplicado o Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes ïIHSA- formulário de 

auto-relato. A população escolhida para esse trabalho são alunos matriculados nos 7° 

anos no período da manhã e da tarde (duas turmas) de uma escola da rede estadual 

do interior do Estado de São Paulo parceira do PIBID desde 2014 definida pela equipe 

gestora, um total de 40 alunos responderam ao inventário, uma turma com 16 alunos 

e outra com 24 alunos, respectivamente. No grupo pesquisado percebe-se que em 

média todos os participantes demonstraram ansiedade na utilização das habilidades, 

os resultados foram inferiores à média esperada do instrumento em todas as classes 

de comportamentos avaliados o que significa um indicativo de treinamento e trabalho 

desse repertório junto aos alunos. Os resultados obtidos até o momento evidenciam 

a importância da continuidade dos estudos, neste sentido os seguintes 

encaminhamentos foram definidos e serão realizados no segundo semestre de 2017: 

A) Caracterizar as habilidades sociais educativas dos docentes; B) Caracterizar os 

saberes docentes buscando articulações com as habilidades sociais a serem 

desenvolvidas nos alunos; C) Observação em sala de aula almejando compreender 
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como se dá a interação entre alunos e docentes; D) Desenvolver e aplicar de 

sequências didáticas de Ciências correlacionando conhecimento específico da 

disciplina e meios para trabalhar as habilidades sociais no contexto escolar e; E) 

Trabalhar Ciências naturais considerando o proposto no currículo e as habilidades 

sociais mensuradas com os adolescentes. Por fim, vale destacar o potencial deste 

estudo para o desenvolvimento de projetos de intervenção que efetivamente 

funcionem para que os futuros professores de ciências possam articular em sua 

prática o ensino de conteúdos científicos e o desenvolvimento das habilidades sociais 

de seus alunos, promovendo melhorias nas práticas de ensino de Ciências vigentes. 

MR 9- HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS NOS DIVERSOS NÍVEIS 

DE ENSINO 

Coordenador: Joene Viera-Santos (UFSCar) 

Resumo geral: A tarefa educativa, além de ser desafiadora, exige do professor um 

conjunto de habilidades e competências complexas e bem elaboradas. Já na década 

de 1960, estudos conduzidos por Argyle, na Inglaterra, destacavam a importância das 

habilidades sociais do professor para o processo de ensino. No Brasil, desde o final 

da década de 1990, tem surgido um conjunto de estudos que buscam avaliar e 

promover as habilidades sociais no contexto escolar. Parte destas pesquisas, 

preocupadas com a atuação docente, voltaram-se para o que a literatura tem 

denominado de habilidades sociais educativas (HSE), as quais se referem àquelas 

habilidades sociais voltadas para a promoção do desenvolvimento e aprendizagem 

do outro. Estudos têm demonstrado que a utilização das HSE por parte dos 

professores pode ser aplicada tanto para o estabelecimento de condições que 

promovem e/ou fortalecem comportamentos sociais desejáveis de interação como 

para o processo de ensino e aprendizagem de conteúdos acadêmicos. Deve-se 

destacar que as HSE a serem adotadas pelos professores irão variar a depender das 

demandas desenvolvimentais específicas dos educandos. Nesse sentido, as HSE 

podem variar nos diferentes níveis e modalidades da educação. Com base nisso, esta 

mesa se propõe a abordar como as HSE têm sido aplicadas nos diversos níveis de 

ensino, com vistas a identificar semelhanças e especificidades, ao longo dos níveis e 

modalidades educacionais. A apresentação 1 discutirá a aplicação das HSE no 

contexto da educação infantil, especificando as demandas próprias desse nível e 

quais as HSE que são mais requeridas por parte dos professores, no sentido de se 

atingir os objetivos desenvolvimentais e de aprendizagem das crianças em idade pré-

escolar. A apresentação 2 descreverá os impactos de um Programa de Treinamento 

de Habilidades Sociais Educativas para professores do ensino fundamental sobre o 

próprio repertório e sobre o repertório de habilidades sociais, problemas de 

comportamento e desempenho acadêmico das crianças escolares. A apresentação 3 

trará dados sobre as HSE envolvidas na atuação no atendimento educacional 

especializado. Por fim, a apresentação 4 irá expor dois instrumentos para avaliar as 

HSE de professores universitários. 
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Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS DE PROFESSORES DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL: ESPECIFICIDADES E SUA RELEVÂNCIA PARA A 

PRIMEIRA INFÂNCIA 

Talita Pereira Dias (UNIFEV), Zilda Aparecida Pereira Del Prette (UFSCar) 

Os anos pré-escolares apresentam demandas específicas de desenvolvimento e 

aprendizagem para que a criança se desenvolva de forma integral e de qualidade nas 

diferentes dimensões desenvolvimentais, quais sejam: cognitiva, física e psicossocial. 

Conforme constam nas Diretrizes Curriculares da Educação Infantil (DCNEI), cabe a 

esse nível de ensino superar tanto a noção de cuidado físico e das necessidades 

básicas, como também evitar a antecipação de conteúdos acadêmicos do Ensino 

Fundamental. Pautada em princípios éticos, políticos e estéticos, a proposta 

pedagógica da Educação Infantil visa garantir que a criança tenha acesso a processos 

de apropriação, renovação e articulação de aprendizagens de diversas linguagens, 

bem como tenha preservado seu direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, 

ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e à interação com outras 

crianças. Considerando esse contexto político da Educação Infantil, pode-se observar 

que as práticas educativas do professor devem viabilizar que esse objetivo seja 

atendido. O mesmo documento apresenta uma série de ações para tanto. Esta 

apresentação tem como objetivo analisar o conjunto de ações educativas propostas 

pelo DCNEI para o professor da Educação Infantil a luz das habilidades sociais 

educativas. Ainda objetiva-se identificar as habilidades sociais educativas mais 

requeridas ao contexto da Educação Infantil, verificando semelhanças e 

especificidades com as demais modalidades da Educação. Entre as classes gerais, 

pode-se destacar a importância de organizar o espaço interativo e o uso de materiais 

e brincadeiras lúdicas para. Outro aspecto que é muito característico da educação 

infantil é a afetividade e, nesse sentido a classe de cultivar a afetividade faz-se muito 

necessária. No entanto em cada uma dessas classes gerais, há algumas 

especificidades quanto à educação infantil, como por exemplo, ao arranjar o ambiente 

a importância de sinalizadores, o uso de exemplos e atividades concretas mais 

apropriadas ao nível cognitivo. Ao mesmo tempo deve-se destacar que algumas 

subclasses de habilidades sociais educativas que requerem um maior nível cognitivo 

são pouco pertinentes ao contexto da educação infantil, como é o caso de itens mais 

relacionados a pedido de autoavaliação do comportamento. Essas análises em nível 

teórico parecem convergir para a necessidade de investigar junto a professores de 

educação infantil o nível de pertinência dos itens do IHSE para adoção na educação 

infantil, de modo a excluir itens pouco aplicáveis nessa faixa etária dadas as 

demandas desenvolvimentais próprias, bem com a necessidade de incluir itens que 

são específicos desse contexto educacional. Estudos futuros poderiam implementar 

tal investigação e propor uma versão própria e específica do IHSE para Educação 

Infantil.  



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     92 

 

Apresentação 2 | HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS DE PROFESSORES DO 

ENSINO FUNDAMENTAL: EFEITOS DO TREINAMENTO DE PROFESSORES 

SOBRE O DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

Ivana Gisele Casali (Centro Universitário Adventista de São Paulo ï UNASP 

Engenheiro Coelho) 

Contribuir para o desenvolvimento saudável das crianças tornou-se, portanto, alvo de 

diversos programas, que podem ser realizados diretamente com as crianças ou, 

indiretamente, treinando agentes educativos, como pais e professores. Intervenções 

que objetivem desenvolver um repertório mais elaborado de Habilidades Sociais 

nesses agentes poderiam, além de promover relacionamentos mais eficazes nesses 

adultos, atuar na prevenção de problemas sociais, emocionais e acadêmicos das 

crianças. A literatura tem mostrado que crianças que desenvolvem um amplo 

repertório de habilidades sociais têm maior probabilidade de conviver com as outras 

pessoas de forma saudável e estabelecer relações sociais mais adequadas e 

duradouras, com menor risco de rejeição por seus pares, prevenindo possíveis 

dificuldades de aprendizagem e comportamentos problemáticos. No ambiente 

escolar, especificamente, professores podem, por meio de estratégias educativas 

específicas, promover nos alunos a aprendizagem de habilidades sociais reduzindo, 

assim, a frequência de problemas de comportamento, que podem interferir no 

rendimento escolar. No Brasil, programas de Treinamento em Habilidades Sociais 

(THS) com delineamento experimental têm sido implementados de forma crescente 

em diversos contextos e com diferentes amostras, a partir da década de 1990. O 

repertório de habilidades sociais vem sendo reconhecido como um componente 

crucial para a qualidade de vida das pessoas, sendo requisito para o desempenho 

socialmente competente. Nos últimos anos, o conceito de Habilidades Sociais 

Educativas tem adquirido relevância, em estudos teóricos e empíricos, ao estar 

focadas na promoção da aprendizagem e desenvolvimento infantil. Torna-se 

indispensável, portanto, o professor desenvolver tais habilidades para o sucesso da 

sua tarefa educativa. Diante dessas considerações, o presente estudo objetivou 

avaliar os impactos de um Programa de Treinamento de Habilidades Sociais 

Educativas para professores sobre o próprio repertório e sobre o repertório de 

habilidades sociais, problemas de comportamento e desempenho acadêmico das 

crianças escolares. Onze docentes da rede municipal de uma cidade localizada no 

interior de São Paulo, de gênero feminino e de diversas áreas, participaram de 15 

sessões de intervenção, com duração de 75 minutos e realizadas semanalmente 

durante um semestre. Para isso, foram realizadas avaliações antes (pré-intervenção), 

durante (de processo) e depois (pós-intervenção) do programa, usando diversos 

instrumentos e protocolos. Enquanto os docentes foram avaliados por meio de 

filmagens e preenchendo o Inventário de Habilidades Sociais (IHS) e o Inventário de 

Habilidades Sociais Educativas ï versão para professores (IHSE-Professores), o 

comportamento infantil foi avaliado por meio do Sistema de Avaliação de Habilidades 

Sociais (SSRS-BR2) e do Teste de Desempenho Escolar (TDE). Os dados coletados 
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ainda serão analisados descritiva e inferencialmente por meio de programas 

estatísticos, adotando o nível de significância de 0,05 (p < 0,05). 

Apresentação 3 | HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS DE PROFESSORES 

PARA O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

Carolina Severino Lopes da Costa (UFSCar) 

As habilidades sociais educativas (HSE) de professores têm sido estudadas em 

diferentes contextos e modalidades da educação básica, como na Educação Infantil, 

no Ensino Fundamental, dentre outros; em cada uma dessas modalidades as 

características desenvolvimentais e uma série de outras variáveis dos alunos devem 

ser consideradas na atuação de seus professores. A Educação Especial enquanto 

modalidade transversal de educação que perpassa todos os níveis educacionais 

também apresenta suas especificidades que devem ser consideradas quando 

pensamos nas características do repertório de habilidades sociais educativas dos 

professores e na atuação com esse público. No presente trabalho serão discutidas 

questões com base em pesquisas realizadas acerca: a) das habilidades sociais 

educativas de professores da classe comum que recebem um ou mais alunos do 

Público-Alvo da Educação Especial (PAEE); b) das habilidades sociais educativas do 

professor de Educação Especial para a atuação no atendimento educacional 

especializado com as diferentes deficiências, altas habilidades ou superdotação e 

Transtornos do Espectro do Autismo. Alguns estudos sugerem que as diferentes 

condições do PAEE geram demandas diferentes aos professores em termos de 

repertório de habilidades sociais educativas, um estudo por exemplo mostrou que 

determinadas necessidades educacionais especiais são mais fortemente ligadas a 

déficits em habilidades sociais, como TDAH, problemas de comportamento misto, 

autismo, dentre outros. Outro estudo demonstrou que os professores de classe 

comum e os professores especializados sinalizam questões ligadas ao manejo de 

comportamentos inadequados, isto é, comportamentos pertencentes à classe de 

habilidades sociais educativas de óestabelecer limites e disciplinaô como apresentando 

maior importância no trabalho com os alunos do PAEE; os professores da educação 

especial indicam também que seus alunos têm maior necessidade de aprender 

habilidades sociais de autocontrole em comparação com professores de alunos sem 

deficiências. Os dados reportam para a importância de que os professores que atuam 

com alunos do PAEE necessitam desenvolver habilidades sociais educativas 

relacionadas ¨s classes mais amplas de ómonitorar positivamenteô e óestabelecer 

limites e disciplinaô. Entretanto, vale salientar que dados de pesquisa mostram, ainda, 

que muitas das demandas de manejo comportamental em crianças em idade escolar 

podem ocorrer quando os professores não se atentam aos aspectos organizacionais 

das atividades ministradas em sala de aula, aspectos ligados ¨ classe de óestabelecer 

contextos interativos potencialmente educativosô. Al®m disso, ser«o discutidas 

algumas implicações práticas e indicações de pesquisas considerando a atuação do 

professor contingente a etapa de desenvolvimento e de escolarização desses alunos, 
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bem como às características peculiares de cada condição ligada à Educação 

Especial. 

Apresentação 4 | HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS NO ENSINO 

SUPERIOR: PERSPECTIVA DE PROFESSORES E ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS 

Joene Vieira-Santos (UFSCar), Zilda Aparecida Pereira Del Prette (UFSCar), Almir 

Del Prette (UFSCar) 

A relação professor-aluno é um fator importante para o aprendizado do aluno 

universitário. Para o bom estabelecimento desta relação, entre outros fatores, é 

importante que o professor possua um bom repertório de habilidades sociais 

educativas (HSE). No entanto, estudos têm demonstrado que a percepção que o 

professor tem sobre seu desempenho é distinta da percepção que seus aprendizes 

possuem. Instrumentos com evidências de validade que permitam ao docente 

comparar a percepção que possui de seu repertório HSE com a avaliação que seus 

alunos fazem de tais habilidades podem contribuir para identificar possíveis 

discrepâncias e planejar intervenções que permitam corrigir problemas/dificuldades 

encontradas. Nesta direção, encontram-se em fase de validação dois instrumentos 

destinados a avaliar o repertório de HSE de professores universitários: o Inventário 

de Habilidades Sociais Educativas ï versão Professor Universitário (IHSE-PU) e o 

Inventário de Habilidades Sociais Educativas do Professor Universitário ï versão 

aluno (IHSE-PU-Aluno). O IHSE-PU foi desenvolvido para ser respondido pelo 

professor, caracterizando-se como um instrumento de autorrelato. Sua elaboração 

surgiu como parte de um processo de assessoria pedagógica a uma determinada 

universidade, o qual visava especificamente à relação professor-aluno dentro da 

instituição. Os itens foram elaborados com base nos estudos sobre HSE de 

professores do Ensino Fundamental e a literatura sobre ensino universitário. A 

primeira versão do instrumento foi submetida à análise de conteúdo, realizada por 

especialistas da área de ensino universitário, e a análise semântica e de importância 

dos itens, feita por um grupo de 80 professores universitários. Estas análises 

resultaram em um conjunto de 65 itens que encontra-se em fase de validação. Os 

resultados iniciais apontam para uma estrutura de nove fatores: (1) organizar 

atividade, (2) sondar, avaliar e promover autoavaliação, (3) estabelecer clima de 

afetividade, apoio, bom humor, (4) promover/mediar reflexão e interação entre os 

alunos, (5) promover valores e habilidades de convivência, (6) consequenciar 

comportamentos desejáveis, (7) Consequenciar comportamentos indesejáveis, (8) 

expor/explicar conteúdos e (9) autocontrole, assertividade, liderança. O IHSE-PU-

Aluno foi desenvolvido para ser respondido pelo aluno e consiste na adaptação dos 

65 itens que compõem a versão respondida pelo professor. O processo de adaptação 

envolveu: (a) elaboração dos itens, (b) análise por juízes com experiência em 

pesquisas no campo das habilidades sociais e em docência universitária, (c) análise 

semântica por estudantes universitários e (d) estudo piloto para verificar a adequação 
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das instruções, o nível de compreensão dos itens em uma amostra maior e 

dificuldades relacionadas a sua aplicação. A coleta de dados para levantar as 

primeiras evidências de validade do IHSE-PU-Aluno contará com a participação de 

aproximadamente 1.000 estudantes universitários de diferentes áreas do 

conhecimento de estados das regiões sudeste e nordeste do Brasil. Espera-se que a 

validação destes instrumentos contribua para o avanço de pesquisas sobre o 

desempenho do professor universitário e de programas de intervenção destinados ao 

aperfeiçoamento da qualidade do processo de aprendizagem no Ensino Superior. 

 

MR 10- A CONTRIBUIÇÃO DAS HABILIDADES SOCIAIS PARA A 

ADAPTAÇÃO DE ADULTOS A DEMANDAS SOCIAIS FAMILIARES E 

PROFISSIONAIS 

Coordenador: Fabio Biasotto Feitosa (Universidade Federal de Rondônia - UNIR) 

A presente mesa-redonda apresentará três trabalhos explorando as relações entre 

habilidades sociais e adaptação às demandas interpessoais do contexto familiar e de 

trabalho. Na primeira apresenta«o intitulada ñAn§lise da fun«o adaptativa das 

habilidades sociais pela teoria de estresse e coping de Richard Lazarusò, Fabio 

Biasotto Feitosa irá discorrer sobre as aplicações da teoria transacional de R. Lazarus 

para a compreensão dos processos cognitivos subjacentes ao uso de habilidades 

sociais implicadas na adaptação do indivíduo a diferentes etapas do ciclo vital, 

sobretudo as habilidades de comunicação, educativas e assertivas. Mostrará por meio 

da teoria transacional os conceitos de avaliação cognitiva primária e secundária na 

compreensão dos processos cognitivos necessários para o uso de habilidades sociais 

em momento críticos. A segunda apresentação, intitulada ñPercep»es de m«es e 

pais sobre a influ°ncia das habilidades sociais na constru«o da rela«o coparentalò, 

a palestrante Thaís Ramos de Carvalho fará uma exposição acerca das mudanças 

nos papéis familiares levando a maior participação dos homens na esfera familiar 

envolvendo os cuidados com os filhos. Na sequência, irá descrever questões 

implicadas na percepção de uso de habilidades sociais conforme o gênero, lançando 

mão dos resultados de um estudo com casais que tinham pelo menos um filho. Será 

dada ênfase aos aspectos a partir dos quais as habilidades sociais contribuiriam para 

a efetividade do diálogo construtivo entre pai e mãe na educação de filhos, temática 

esta conhecida como coparentalidade. A palestrante irá discutir desenhos de novos 

estudos levando em consideração a necessidade de melhorar a comunicação entre 

os pais para que casais com dificuldades interpessoais sejam mais competentes na 

solução de problemas envolvendo seus filhos. Na terceira apresentação, Thaís J. 

Medeiros irá discorrer sobre o seu trabalho ñHabilidades sociais, g°nero e jornada de 

trabalho na concilia«o entre o trabalho e a fam²liaò, por meio do qual investiga a 

influências de habilidades sociais na resolução de conflitos familiares gerados pelas 

demandas do trabalho profissional, na percepção de estresse e de bem-estar. 

Discutirá os conjuntos de habilidades sociais mais envolvidos nas percepções de 
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homens e mulheres como facilitadores da conciliação entre tarefas familiares e 

laborais. A partir das três apresentações, será possível mostrar a aplicação da teoria 

de Lazarus na análise das demandas de adaptação envolvidas na coparentalidade e 

na conciliação entre os interesses focados na família e focados no trabalho no avançar 

dos estudos sobre promoção da saúde no campo das habilidades sociais. 

Apresentação 1 | ANÁLISE DA FUNÇÃO ADAPTATIVA DAS HABILIDADES 

SOCIAIS PELA TEORIA DE ESTRESSE E COPING DE RICHARD LAZARUS 

Fabio Biasotto Feitosa (Universidade Federal de Rondônia - UNIR) 

Os objetivos da presente exposição, fundamentada na revisão da literatura, é divulgar 

a teoria de estresse e coping de Richard Lazarus com aplicações diretas ao campo 

das habilidades sociais, bem como aplicar a referida teoria na análise dos processos 

cognitivos subjacentes ao uso de habilidades sociais envolvidas na adaptação do 

indivíduo a demandas do ciclo vital. A teoria de Lazarus apresenta uma perspectiva 

cognitivista sobre o fenômeno da adaptação do indivíduo ao ambiente de vida. Ênfase 

é dada aos processos cognitivos chamados de avaliação primária e secundária que 

operam um tipo de mediação na transação entre indivíduo e ambiente de vida. O 

estresse não é considerado pela via dessa teoria como unicamente o evento estressor 

ou a resposta fisiológica do indivíduo ao estímulo estressor, ou nem mesmo a junção 

entre o estressor e a resposta de estresse. É, sim, o resultado dos processos da 

avaliação cognitiva, realizada pelo indivíduo, a partir da relação entre o evento interno 

ou externo potencialmente estressor e a possibilidade deste exceder a sua 

competência no enfrentamento ou manejo das circunstâncias envolvidas no contexto 

em que surge a situação ou o evento potencialmente estressor. Assim, a avaliação 

cognitiva é responsável pela forma como a pessoa percebe e interpreta o evento 

potencialmente estressor e como responderá ao mesmo. Na avaliação primária, o 

processo cognitivo implica em o indivíduo confrontar as demandas internas ou 

externas com os seus valores e crenças e, quando o evento potencialmente estressor 

é considerado algum tipo de dano ou ameaça para o bem-estar individual, inicia uma 

inundação de emoções negativas, que formam o estresse psicológico. O indivíduo 

então avalia o contexto em que surgem as demandas checando os seus recursos 

pessoais e sociais imediatos para o enfrentamento ou manejo do estresse psicológico. 

Na avaliação secundária, o processo implica em o indivíduo analisar os seus recursos 

de enfrentamento na geração de uma resposta que pareça a mais adequada para 

manejar a situação estressante. A geração de uma resposta engloba uma ampla 

avaliação que inclui as circunstâncias da situação, o acionamento de valores 

pessoais, a operação de crenças sobre os resultados possíveis e o senso de controle 

sobre os próprios recursos de enfrentamento. A resposta de enfrentamento é o 

coping, definido como um conjunto de esforços cognitivos e comportamentais, 

constantemente em mudança, empregados com o propósito de manejar as demandas 

específicas que surgem em situações de estresse psicológico. As habilidades sociais 

são consideradas uma categoria de coping e, como tal, são comportamentos flexíveis, 
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adequados à realidade circunscrita, propositais e conscientes, influenciados tanto 

pelas características pessoais, contextuais e aprendidos. Espera-se que quanto maior 

a competência de coping, menor seja a intensidade do estresse psicológico, maior a 

percepção de bem-estar e maior a capacidade de adaptação ao ambiente de vida. A 

exposição não será exaustiva mas pretende-se destacar caminhos para futuras 

pesquisas com o foco em processos cognitivos subjacentes ao uso de habilidades de 

comunicação, educativas e assertivas necessárias à adaptação do indivíduo a 

demandas do seu ciclo vital, especialmente no contexto familiar e de trabalho. 

Apresentação 2 | PERCEPÇÕES DE MÃES E PAIS SOBRE A INFLUÊNCIA DAS 

HABILIDADES SOCIAIS NA CONSTRUÇÃO DA RELAÇÃO COPARENTAL 

Thaís Ramos de Carvalho (UFSCar), Elizabeth J. Barham (UFSCar) 

Mudanças nos papéis familiares, nas últimas décadas, contribuíram para um maior 

incentivo da participação dos homens na esfera familiar, principalmente nas tarefas 

envolvendo os cuidados com os filhos. No entanto, essas mudanças implicam em uma 

maior demanda de comunicação entre os pais, para organizar e negociar os cuidados 

em relação aos filhos, conhecida como coparentalidade. Para isso, além das 

habilidades parentais em si, é necessário que utilizem habilidades sociais relevantes 

a esse contexto, visto que estas podem contribuir para o estabelecimento de uma 

relação coparental positiva. Além disso, considerando a presença de diferenças 

ligadas ao gênero no contexto da parentalidade, questiona-se se também existem 

diferenças ligadas ao gênero nas percepções das habilidades sociais envolvidas na 

coparentalidade. Assim, o objetivo deste estudo foi comparar as percepções de mães 

e pais sobre a importância das habilidades sociais, o domínio em relação a elas e a 

frequência com a qual as utilizavam para se comunicar com o(a) companheiro(a), a 

respeito de seu(s) filho(s). Realizamos entrevistas individuais com cada membro de 

23 casais, todos com pelo menos um filho entre 3 e 5 anos. Foram selecionadas e 

adaptadas 12 habilidades do Inventário de Habilidades Sociais de Del Prette e Del 

Prette, que poderiam estar relacionadas às interações entre os pais relativas à criação 

dos filhos (por exemplo, reconhecer a opinião do outro, se expressar com clareza). 

Os participantes avaliaram cada habilidade social em relação a: (a) importância, (b) 

domínio e (c) frequência do seu uso na relação coparental. No que diz respeito à 

importância das habilidades, a nota média dada pelas mulheres foi superior a 8,0 para 

todas as 12 habilidades e a nota média dada pelos homens atingiu essa nota para 11 

das habilidades. Quando avaliaram seu domínio dessas habilidades, a nota média foi 

alta (superior a 8,0), entre as mulheres, para 5 habilidades, e entre os homens, para 

8 habilidades. As mulheres pontuaram a frequência com a qual utilizavam as 

habilidades como alta para 2 das habilidades, enquanto os homens indicaram 

frequência alta para 7 habilidades. Esses resultados nos permitem concluir que tanto 

as mães quanto os pais perceberam as habilidades sociais selecionadas como sendo 

muito importantes para a relação coparental, apontando a contribuição das 

habilidades sociais para a adaptação dos adultos a demandas sociais familiares. No 
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entanto, em relação ao domínio e à frequência com a qual relataram usar essas 

habilidades, os pais se percebiam como competentes e com desempenho habilidoso 

para um número maior de habilidades, quando comparados com as mães. As 

mulheres parecem ser mais críticas em relação às suas próprias habilidades, 

possivelmente em função do uso de critérios de autoavaliação diferentes, em 

comparação com os homens. Em estudos futuros, será importante verificar estes 

resultados com uma amostra maior e mais diversificada de participantes. Se esta 

diferença for confirmada, será importante investigar seus efeitos sobre a comunicação 

entre os pais e levá-los em consideração para ajudar casais com dificuldades de 

comunicação e solução de problemas envolvendo seus filhos. 

Apresentação 3 | HABILIDADES SOCIAIS, GÊNERO E JORNADA DE 

TRABALHO NA CONCILIAÇÃO ENTRE O TRABALHO E A FAMÍLIA 

Thaís J. Medeiros (UFSCar), Elizabeth J. Barham (UFSCar) 

Com o aumento da dimensão e constância da participação feminina no mercado de 

trabalho, surgiram preocupações com os conflitos entre demandas no trabalho e na 

família. Em alguns estudos anteriores, o trabalho em tempo parcial tem sido apontado 

como um arranjo favorável para a conciliação entre as esferas laboral e familiar 

durante períodos quando as demandas familiares sejam intensas. O controle do 

número de horas dedicadas a cada esfera diz respeito à questão da quantidade de 

envolvimento em cada esfera. Além disso, também é importante investir na qualidade 

das interações que ocorrem nos ambientes familiar e profissional, o que remete às 

habilidades sociais que as pessoas usam para negociar suas responsabilidades com 

outras pessoas, para equilibrar as demandas desses dois contextos. Por existirem 

poucos estudos sobre a contribuição das habilidades sociais para lidar com esta 

questão tão relevante na atualidade, objetivou-se avaliar a influência da jornada de 

trabalho e das habilidades sociais sobre o bem-estar dos participantes, na conciliação 

entre o trabalho e a família. Foram entrevistados 93 trabalhadores (59 mulheres e 34 

homens), todos em união estável, com pelo menos um filho até 6 anos de idade, em 

regimes de trabalho de tempo parcial (< 36h), integral (40-44h) ou extenso (> 45h). 

Foram respondidos instrumentos para avaliar suas habilidades sociais, percepções 

de estresse, percepções de spillover (facilitação e conflitos entre trabalho e família), 

e sua satisfação e bem-estar nas esferas laboral, conjugal, parental e no cumprimento 

das atividades domésticas. Enquanto resultados principais, notou-se que a jornada de 

trabalho não parece ter um efeito direto sobre percepções de estresse, spillover, 

satisfação ou bem-estar dos participantes. Os escores em habilidades sociais, no 

entanto, estavam correlacionadas com medidas de estresse, spillover e bem-estar 

dos participantes, mas não de forma uniforme para homens e mulheres ou em cada 

jornada de trabalho. Observou-se uma relação positiva entre as habilidades sociais e 

a frequência da facilitação da vida familiar e profissional, entre os homens, portanto, 

uma relação negativa entre as mulheres das jornadas integral e parcial. As habilidades 

de conversação estavam relacionadas com menor número de sintomas de estresse 
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em cada uma das três fases (alerta, resistência e quase exaustão), tanto para homens 

quanto para mulheres. No que diz respeito à satisfação com diferentes esferas da 

vida, para os homens, as habilidades de conversação estavam relacionadas com 

maior satisfação com o relacionamento com os filhos. Para as mulheres, 

especialmente aquelas de jornada extensa, as habilidades de expressão de afeto 

positivo estavam associadas com maior satisfação com o trabalho e com os 

relacionamentos com os filhos. A força da influência das habilidades sociais e jornada 

de trabalho, em conjunto, foi mais aparente entre as mulheres de jornada extensa. 

Em estudos futuros, será importante identificar fatores culturais que contribuem para 

estas diferenças, como forma de tentar reduzir os problemas que ainda dificultam a 

conciliação de responsabilidades familiares e profissionais. 

MR 11- HABILIDADES SOCIAIS ENQUANTO FERRAMENTAS PARA 

O MANEJO DE RELACIONAMENTOS DE CUIDADO 

Coordenador: Vanessa Santiago Ximenes (UFSCar) 

A investigação e comparação de diferentes relacionamentos de cuidado podem ajudar 

na identificação de fatores contextuais que afetam o uso das habilidades sociais, 

contribuindo para a evolução dos conceitos teóricos na área de habilidades sociais, 

os quais fundamentam as práticas de intervenção. Serão apresentados quatro 

trabalhos que exploram questões sobre o uso de habilidades sociais em contextos de 

cuidado. No primeiro trabalho, será examinada a situação de cuidadores que assistem 

parentes idosos, avaliando a relação entre o uso de habilidades sociais específicas a 

este contexto, que permitem sustentar um apoio adequado para o idoso, e sua 

contribuição para evitar reações negativas à situação por parte do próprio cuidador, 

que se manifestam em percepções de estresse e sobrecarga. Na segunda 

apresentação, considerando que o manejo da sobrecarga pode ser melhor quando o 

cuidador conta com o envolvimento de outras pessoas que podem lhe ajudar, a 

relação entre habilidades sociais e percepções de suporte social será examinada. 

Com base nestes dois trabalhos, é possível notar a relevância das habilidades sociais 

para a construção de relacionamentos positivos entre o cuidado e as demais pessoas 

que fazem parte do contexto, contribuindo para o bem-estar psicológico de todos. Em 

um terceiro estudo, o foco passa para a relação de cuidado entre pais (homens) e 

seus filhos, uma vez que os pais ainda contam com modelos limitados sobre como 

organizar e participar das atividades na rotina familiar, de uma maneira geral, e 

individualmente, com cada filho. Assim, é examinada a contribuição das habilidades 

sociais enquanto uma ferramenta que poderia influenciar positivamente no 

envolvimento paterno. Por fim, no quarto trabalho a ser apresentado, será discutida a 

relação entre o repertório social de crianças em acolhimento institucional e as 

habilidades sociais educativas dos cuidadores que as acompanham. Tendo em vista 

que o ambiente institucional apresenta diferenças bem definidas em comparação com 

contextos familiares, fatores contextuais podem dificultar a capacidade de vinculação 

com estas crianças, mesmo quando os cuidadores possuem um repertório bem 
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elaborado de habilidades sociais. Com base nestas apresentações, será possível 

identificar e discutir condições contextuais que modulam a influência do uso de 

habilidades sociais em relacionamentos de cuidado, de modo que profissionais 

possam se atentar para o tema e buscar meios de intervenção pautados nas 

especificidades de cada ambiente. 

Apresentação 1 | A IMPORTÂNCIA DAS HABILIDADES SOCIAIS PARA LIDAR 

COM PERCEPÇÕES DE SOBRECARGA EM CUIDADORES FAMILIARES DE 

IDOSOS 

Letícia Isaac (UFSCar), Elizabeth J. Barham (UFSCar) 

O crescimento gradativo da população idosa associado ao aumento das doenças 

crônico-degenerativas têm tornado significativo o número de idosos que dependem 

de cuidados oferecidos por outros, por períodos extensos de tempo. Diante de normas 

culturais que priorizam o envolvimento de familiares no apoio aos membros idosos 

fragilizados e a baixa disponibilidade de serviços públicos para atender essa demanda 

crescente, um número cada vez maior de pessoas assume a responsabilidade de 

oferecer a assistência necessária ao seu familiar idoso. Essa função é assumida, 

geralmente, sem preparação prévia e vem competir com outras atividades e funções 

já existentes na rotina desse familiar, tais como, trabalho remunerado, cuidado com 

os filhos e tarefas domésticas. Muitas vezes, essa é uma atividade exercida sem ajuda 

ou reconhecimento de outros membros da família, gerando acúmulo de tarefas, 

renúncias e elevada percepção de sobrecarga. Diante desse cenário, a tarefa de 

cuidar de outro dependente pode acarretar impactos importantes na saúde física e 

mental, vida social e familiar desse cuidador. A falta de apoio social e as dificuldades 

de relacionamento interpessoal entre cuidador-idoso ou cuidador-familiares, parecem 

ser fatores relacionados a essa percepção elevada de sobrecarga. Os conflitos, o 

isolamento social e a dificuldade para angariar apoio podem estar relacionados a um 

repertório deficitário de habilidades sociais (HS), podendo contribuir para a percepção 

de sobrecarga, para a diminuição da qualidade de vida desses cuidadores e 

impedindo que a atividade de cuidado seja realizada de forma saudável e adequada. 

Diante disso, este trabalho teve como objetivo observar se há correlação significativa 

entre as variáveis sobrecarga e habilidades sociais, a fim de verificar se cuidadores 

com menor repertório de habilidades sociais relatam maior sobrecarga. Para tal, foram 

entrevistados 20 cuidadores familiares de idosos de três cidades do interior de São 

Paulo, Limeira, Rio Claro e São Carlos. Durante as entrevistas, todos responderam 

ao Inventário de Habilidades Sociais para Cuidadores de Idosos (IHS-CI) e ao 

Inventário de Sobrecarga de Zarit. A análise quantitativa dos escores nos dois 

instrumentos indicou que a correlação de Pearson entre essas variáveis foi moderada 

e negativa (r = -0,534; p = 0,015), ou seja, quanto menor foi o repertório de habilidades 

sociais maior foi a percepção de sobrecarga desses cuidadores. Com base nesse 

resultado, a hipótese de que as habilidades sociais são importantes para a percepção 

de sobrecarga, por parte de cuidadores, se sustenta. Dessa forma, confirmamos a 
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necessidade de intensificar os estudos dessas variáveis nesse contexto, a fim de 

desenvolver intervenções em habilidades sociais que promovam a melhora dos 

relacionamentos interpessoais entre as pessoas envolvidas no cuidado, a diminuição 

dos conflitos, o aumento do apoio social, e, portanto, programas que visem a 

diminuição da percepção de sobrecarga e melhora da qualidade de vida desses 

cuidadores e do cuidado oferecido. 

Apresentação 2 | A INFLUÊNCIA DAS HABILIDADES SOCIAIS SOBRE A 

OBTENÇÃO DE SUPORTE SOCIAL E FAMILIAR 

Vanessa Santiago Ximenes (UFSCar), Elizabeth J. Barham (UFSCar), Francine 

Nathalie Ferraresi Rodrigues Queluz (USF-SP) 

Um repertório desenvolvido de habilidades sociais (HS), usado com competência 

social, repercute em benefícios para as interações sociais e contribui para percepções 

de maior qualidade de vida. Além da capacidade do indivíduo usar suas habilidades 

sociais, receber o suporte social de outras pessoas também parece proporcionar 

melhor qualidade de vida, quando este suporte é pautado em relações equilibradas 

entre os membros da rede de apoio. Pensando na importância de receber suporte 

social durante períodos da vida que envolvem demandas intensas, parece importante 

investigar se estes dois construtos estão funcionalmente vinculados. Como primeiro 

passo para responder esta questão, o objetivo do presente estudo foi analisar os 

resultados de pesquisas nas quais a relação entre HS e suporte social foi investigada. 

Para tanto, foram consultadas as bases de dados Scielo, Lilacs, Medline, PsycNET e 

Web of Science, considerando artigos nacionais e internacionais publicados entre 

1997 e 2017. Os seguintes descritores foram utilizados: habilidade(s) social(is), 

competência social e assertividade, cruzados com suporte social, apoio social, rede 

de suporte social ou suporte familiar, nos idiomas português, inglês e espanhol. Um 

total de 20 artigos atenderam aos critérios de inclusão. De maneira geral, os 

pesquisadores que avaliaram a relação entre essas variáveis encontraram uma 

correlação positiva entre as HS e o suporte social. O suporte parental foi 

positivamente correlacionado a um melhor repertório de HS em crianças. Além disso, 

as HS e o suporte social foram fatores que predisseram o bem-estar e a qualidade de 

vida de indivíduos de diferentes faixas etárias. A habilidade de expressão de 

sentimentos assumiu função de destaque para a aquisição e manutenção da rede de 

apoio, pois ao expressar-se, o indivíduo fornece informações acerca do tipo de 

suporte que necessita, podendo facilitar a vinculação social com pessoas que podem 

lhe ajudar. Ademais, a correlação entre as HS e o suporte oferecido por pares parece 

ser mais forte, em comparação com a relação entre HS e o suporte disponibilizado 

por familiares. Os pesquisadores que avaliaram os efeitos de programas de 

treinamento em HS sobre o suporte social apontaram que a aprendizagem de HS 

contribui para aumentar a percepção de apoio social. Por fim, destaca-se que, quando 

comparadas aos homens, as mulheres apresentaram maior satisfação com o suporte 

social recebido, possivelmente por apresentarem um repertório mais desenvolvido de 
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HS. Este conjunto de resultados apoia a hipótese que existe uma associação entre 

HS e suporte social, que poderia ser explorada em estudos futuros para avaliar o uso 

de HS e o suporte social recebido em contextos nos quais a cultura não garante a 

mobilização de suporte, como no caso de cuidadores familiares de idosos, e, portanto, 

o repertório de habilidades sociais do cuidador pode ser extremamente importante 

para obter o apoio que necessita. 

Apresentação 3 | A RELAÇÃO ENTRE AS HABILIDADES SOCIAIS DE PAIS 

(HOMENS) E A QUALIDADE DO ENVOLVIMENTO PATERNO 

Ligia de Santis (UFSCar), Elizabeth J. Barham (UFSCar) 

O interesse no relacionamento do pai (homem) com o filho tem aumentado, refletindo 

as transformações pelas quais esta relação vem passando. Os pesquisadores 

trabalhando no tema encontraram diversos correlatos do envolvimento paterno. 

Alguns destes estudos indicam que o envolvimento paterno, quando de boa 

qualidade, pode beneficiar o desenvolvimento e bem-estar de pais, mães e filhos. 

Outros estudos indicam que características do pai, tais como suas condições de 

trabalho, seu nível de escolaridade, idade e bem-estar sócio emocional, por exemplo, 

podem influenciar a forma como esta relação se estabelece, beneficiando ou 

prejudicando sua qualidade. No geral, os preditores do envolvimento paterno são 

descritos enquanto características, e não em termos de habilidades. Uma vez que 

habilidades podem ser treinadas e são mais facilmente modificadas, é importante que 

sejam identificadas habilidades paternas que contribuem para a qualidade do 

relacionamento pai-filho. Pesquisadores mostraram que as habilidades sociais são 

fundamentais para o desenvolvimento e manutenção dos relacionamentos, em geral 

e, portanto, devem ser importantes para o relacionamento pai-filho. Diante disso, no 

presente trabalho, o objetivo foi avaliar a relação entre as habilidades sociais do pai e 

a qualidade do seu envolvimento com seu filho. Participaram do estudo 101 homens 

com filhos que frequentavam o Ensino Infantil (25,7%) ou o Ensino Fundamental 1 

(71,3%). Os filhos estudavam em escolas públicas (74,3%) e privadas (25,7%) de três 

cidades do interior do estado de São Paulo. A idade dos pais variou entre 25 e 61 

anos (M = 38,6; dp = 7,69) e de seus filhos entre 2 e 11 anos (M = 7,2; dp = 2,43). Os 

pais responderam à versão brasileira do Inventário de Envolvimento Paterno e ao 

Inventário de Habilidades Sociais. Após verificar a normalidade dos escores nos dois 

instrumentos, foi encontrada uma correlação entre os escores globais de 

envolvimento paterno e habilidades sociais dos pais (r = 0,37). Esta relação foi mais 

forte entre os 26 pais de crianças que frequentavam o Ensino Infantil (r = 0,52) do que 

entre os 72 pais de crianças no Ensino Fundamental 1 (r = 0,32). Evidências como 

estas confirmam a importância das habilidades sociais do pai para o relacionamento 

com seu filho e contribuem para uma base de informações empíricas para a 

elaboração de programas de intervenção que tenham como objetivo ajudar pais a 

desenvolverem relacionamentos de boa qualidade com seus filhos, por meio do 

treinamento das habilidades sociais paternas. Destaca-se, ainda, a importância de 
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desenvolver intervenções que aconteçam ainda na primeira infância do filho. Este 

período, além de ser crítico para o desenvolvimento infantil, parece ser o período no 

qual intervenções desta natureza alcançarão melhores resultados. 

Apresentação 4 | HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS DE CUIDADORES E O 

REPERTÓRIO SOCIAL DE CRIANÇAS SOB ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL: 

POSSÍVEIS EFEITOS CONTEXTUAIS 

Lívia Lira de Lima Guerra (UFSCar), Zilda Aparecida Pereira Del Prette (UFSCar) 

Um bom repertório de habilidades sociais tem sido apontado como fator de proteção 

para problemas de comportamento no curso do desenvolvimento infantil, inclusive 

para crianças em situação de vulnerabilidade, como é o caso das crianças em 

situação de acolhimento institucional. Pesquisadores apontam que estas crianças 

apresentam déficits acentuados no desenvolvimento físico e cognitivo, se 

comparadas ao desenvolvimento típico. Além disso, é importante saber se o 

desenvolvimento sócio emocional dessa população também seja comprometido. 

Considerando que os cuidadores que trabalham nestas instituições são os adultos de 

referência para essas crianças, também é importante verificar se e o quanto os 

cuidadores ajudam as crianças a desenvolverem um repertório social adequado. Os 

objetivos do presente estudo foram: (a) caracterizar o repertório de habilidades sociais 

e os problemas de comportamento de crianças em situação de acolhimento 

institucional, (b) caracterizar o repertório de habilidades sociais e habilidades sociais 

educativas dos cuidadores/responsáveis por estas crianças, (c) investigar possíveis 

relações entre o repertório dos cuidadores e o das crianças. Os dados foram coletados 

em quatro instituições localizadas em três cidades de médio porte do interior do 

Estado de São Paulo/SP. Participaram 36 crianças, de ambos os gêneros, na faixa 

etária de 6 a 12 anos e 19 cuidadores, de 23 a 62 anos. Os instrumentos utilizados 

foram: a versão brasileira do Social Skills Rating System (SSRS); o Inventário de 

Habilidades Sociais (IHS-Del-Prette); o Inventário de Habilidades Sociais Educativas 

(IHSE-Pais, em versão para cuidadores). As análises estatísticas descritivas e 

inferenciais mostraram que: (a) a amostra de crianças apresentou escores abaixo da 

norma em habilidades sociais, principalmente na classe de empatia, além de 

problemas de comportamento externalizantes, segundo os cuidadores; (b) os 

cuidadores apresentaram, em sua maioria, escores classificados como repertório 

médio inferior e médio superior em habilidades sociais e médio superior e elaborado 

em habilidades sociais educativas; (c) as crianças com maior repertório de habilidades 

sociais apresentaram menos problemas de comportamento e avaliaram mais 

positivamente o repertório dos cuidadores. Discute-se a coerência dos dados de 

habilidades sociais e problemas de comportamento das crianças e alguns problemas 

relacionados à autoavaliação dos cuidadores. Levanta-se a hipótese de que 

possivelmente os cuidadores invistam mais nas crianças com melhor repertório de 

habilidades sociais. Os resultados sugerem a importância de intervenções voltadas 

para a promoção de habilidades sociais das crianças institucionalizadas, como forma 
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de contribuir para seu desenvolvimento sócio emocional, além de apontar a 

necessidade de investir na avaliação de instrumentos para a autoavaliação dos 

cuidadores em habilidades sociais educativas. 

MR 12- HABILIDADES SOCIAIS NO CONTEXTO UNIVERSITÁRIO 

Coordenador: Roberta Ladislau Leonardo (UDF - Centro Universitário do Distrito 

Federal) 

O processo de transição do ensino médio para o ensino superior requer dos alunos 

competências sociais para a adequação às novas demandas acadêmicas. Os alunos, 

nesse momento, precisam construir relacionamentos com seus pares, professores e 

coordenadores. Além disso, o processo de aprendizagem no ensino superior exige 

uma postura mais ativa na construção do seu aprendizado. Essa mudança de postura 

requer um repertório de habilidades sociais como auto responsabilização, empatia, 

solicitar mudança de conduta, falar em público, lidar com críticas, etc. As instituições 

do ensino superior privado têm passado, atualmente, por uma modificação do perfil 

discente, pois agora recebem alunos de clases sociais menos favorecidas e que 

tiveram um ambiente educacional e social deficitário no seu processo de formação. 

Diante disso, observa-se um alto compremetimento no desempenho acadêmico e 

social no contexto universitário. As IES privadas começaram a identificar essas 

demandas e, a partir disso, devem desenvolver programas e estratégias para 

promover o desenvolvimento do seu corpo discente. A presente mesa propõe 

apresentar algumas estratégias desenvolvidas por uma IES privada do Distrito 

Federal. As demandas foram identificadas por meio de grupos focais realizados com 

docentes e discentes do curso de graduação em Psicologia. Diante das demandas, 

foram formuladas quatro estratégias de intervenções, a saber: (1) na recepção dos 

calouros do curso de Psicologia para promover sua adaptação à graduação; (2) grupo 

de psicoeducação com os alunos do primeiro ao quinto semestre, objetivando auxiliá-

los em métodos de estudos, gestão de tempo, apresentação de programas 

institucionais de suporte ao aluno, bem como, sensibilizá-los para o desenvolvimento 

de habilidades sociais; (3) programas de treino de habilidades sociais em grupo com 

universitários; e (4) utilização de realidade virtual para o tratamento de fobia para falar 

em público. Os resultados das intervenções se mostraram promissores. Cerca de 60% 

dos estudantes que passaram pelo grupo de habilidades socias melhoraram seus 

desempenhos sociais, observando um aumento nos escores no Inventário de 

Habilidades Sociais. Qualitativamente, notou-se que os alunos estão mais 

sensibilizados para a temática das habilidades sociais. Essas intervenções são 

fundamentais para a formação profissional dos futuros psicólogos.  

Apresentação 1 | A IMPORTÂNCIA DAS HABILIDADES SOCIAIS NO 

CONTEXTO UNIVERSITÁRIO 

Roberta Ladislau Leonardo (UDF - Centro Universitário do Distrito Federal) 
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As habilidades sociais dos seres humanos são fundamentais para o estabelecimento 

de relações assertivas e saudáveis. O universitário tem a necessidade de se adaptar 

às demandas do ensino superior, de se relacionar com seus pares e professores, 

além de lidar com a pressão das atividades acadêmicas. Atualmente, as IES têm se 

preocupado em promover, além do conhecimento técnico, o desenvolvimento 

socioemocional do aluno. O objetivo dessa apresentação é problematizar o 

desenvolvimento das habilidades sociais no contexto universitário e relatar estratégias 

desenvolvidas por uma IES do setor privado para a promoção da adaptação do 

estudante e para o seu desenvolvimento socioemocional. O estudo foi dividido em 

duas partes. Na primeira, foi realizado um grupo focal com quinze professores com 

duração de duas horas e outro com sete alunos representantes de turma do primeiro 

ao quinto semestre com duração de duas horas, com o intuito de identificar as 

dificuldades dos alunos na sua adaptação e integração no curso de Psicologia. A partir 

disso, os dados qualitativos foram analisados à luz de Bardin e identificadas as 

demandas nas habilidades para trabalhar em grupo, lidar com críticas e pedidos de 

mudanças de comportamento, autocontrole, manejo da ansiedade em relação as 

atividades acadêmicas, auto responsabilização e gerenciamento de tempo. Na 

segunda parte do estudo, foram desenvolvidas atividades de intervenção com os 

discentes do 1º ao 5º semestre, englobando atividades de (1) integração na recepção 

dos calouros, com atividade cultural e apresentação de um filme de boas-vindas, 

expondo as atividades realizadas pelos docentes da Psicologia, (2) uma aula 

semestral de recepção aos alunos do 1º ao 5º semestre, (3) aula sobre a importância 

das habilidades sociais no contexto acadêmico para alunos do 1º semestre. Na 

atividade de integração, foi promovida uma ação cultural, com a participação dos 

veteranos. Na aula semestral de integração, abordaram-se as principais demandas 

identificadas no processo de transição dos discentes do ensino médio para o ensino 

superior, com o intuito de promover a organização do aluno, sua empatia com os 

colegas e sua auto responsabilização pelo seu processo de aprendizagem, 

ressaltando os tópicos de habilidades sociais, enfatizando a importância das relações 

de respeito com os colegas e com os docentes e foram acrescentadas estratégias de 

gestão de tempo e métodos de estudo. A aula para o primeiro semestre, foi vinculada 

a disciplina de Psicologia, ciência e profissão, visando sensibilizar os alunos sobre a 

importância das habilidades sociais no contexto acadêmico, afim de que estes 

integrem outros projetos ofertados pelo curso de psicologia, como o Treino de 

Habilidades Sociais e Medo de Falar em público com realidade virtual. Ao final, foi 

aberto um espaço para avaliação da atividade e os alunos relataram que foi muito 

significativo para eles. Notou-se um aumento na demanda pela procura do Treino de 

Habilidades Sociais e uma melhora na relação professor-aluno com mais respostas 

assertivas por parte dos alunos e entre eles. Contudo, ainda é necessário avaliar os 

resultados a longo prazo, bem como mais estratégias institucionais devem ser 

desenvolvidas para aprimorar as habilidades socioemocionais dos discentes durante 

sua graduação. 
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Apresentação 2 | PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES 

SOCIAIS EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS NO CENTRO UNIVERSITÁRIO 

DO DISTRITO FEDERAL 

Adriana de Oliveira (UDF - Centro Universitário do Distrito Federal) 

As situações que envolvem as Habilidades Sociais estão presentes no nosso dia-a-

dia e perpassam diversos âmbitos de nossa vida, como a família, a escola, o lazer, 

entre outros. Cada um desses contextos requer desempenhos comportamentais 

específicos, que irão variar de acordo com o repertório de Habilidade Social de cada 

indivíduo. Dentro dessa perspectiva, o comportamento socialmente habilidoso 

implicará em diversas habilidades como: iniciação e manutenção de conversações; 

falar em grupo; expressar amor, afeto e agrado; defender os próprios direitos; solicitar 

favores; recusar pedidos; fazer e aceitar cumprimentos; expressar as próprias 

opiniões, mesmo os desacordos; expressar desagradado; saber se desculpar ou 

admitir falta de conhecimento; pedir mudança de comportamento do outro e saber 

enfrentar as críticas recebidas. As habilidades sociais são um dos fatores relacionado 

à aprendizagem acadêmica e à competência social. Inicialmente, os Treino de 

Habilidades Sociais foram propostos em formato individual, porém os estudos atuais 

indicam mais vantagens para as intervenções grupais. O objetivo do presente trabalho 

é apresentar um programa de habilidades sociais, como estratégia de intervenção em 

universitários, visando o aprimoramento e/ou a aprendizagem de novos repertórios 

comportamentais. Para tanto, foi desenvolvido um programa de 10 encontros de 1 

hora e 30 minutos. Para a formação dos grupos, foi realizada uma divulgação de três 

semanas, os inscritos foram aleatoriamente alocados em grupos de acordo com sua 

disponibilidade de horários. O programa atendeu 12 grupos em um período de seis 

meses. Os grupos variaram de 10 a 15 participantes, totalizando 114 participantes. 

No primeiro encontro, os participantes responderam ao Inventário de Habilidades 

Sociais (IHS) e o mesmo foi reaplicado no penúltimo encontro. Os encontros foram 

vivenciais e foram trabalhados os seguintes temas: (1) autoconhecimento, (2) 

assertividade, passividade e agressividade; (3) Aprendendo a dizer não; (4) Discordar 

do grupo; (5) Lidar com críticas e pedir mudanças de conduta; (6) Autocontrole e 

manejo da ansiedade; (7) Empatia e solidariedade e (8) Resolução de problemas. Ao 

final do programa, foi feita uma análise comparativa entre os resultados do primeiro e 

do segundo testes. Os resultados indicaram que os participantes com baixo escore, 

percentis abaixo de 50 no primeiro inventário, os com um repertório de habilidades 

sociais bastante deficitário, demonstraram ganhos significativos ao longo do 

treinamento, com aumento do escore e mudança na classificação no percentil de 50 

a 100 na segunda testagem (51,7% dos participantes). Os participantes que 

apresentaram percentis acima de 75 não demostraram diferença na segunda 

testagem (31,6%), seguido por participantes que não apresentaram mudança nos 

testes (8,8%) e por aqueles que apresentaram queda do primeiro para o segundo 

teste (7,9%). Os resultados do programa indicam que o treino estruturado em grupo 

é eficaz no desenvolvimento de habilidades sociais em universitários. 
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Apresentação 3 | REALIDADE VIRTUAL NO TRATAMENTO PSICOLÓGICO DA 

FOBIA DE FALAR EM PÚBLICO EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

Fernando Pereira Miranda (UDF - Centro Universitário do Distrito Federal) 

A Realidade Virtual tem sido aplicada no tratamento de pacientes com situações 

fóbicas, nos transtornos alimentares, e até como auxílio analgésico na dor. Na terapia 

cognitivo-comportamental, o uso de técnicas de exposição é uma intervenção 

estabelecida científicamente. Os estudos têm demonstrado eficácia da exposição em 

realidade virtual nos transtornos fóbico-ansiosos, como a fobia social, fobias 

específicas, fobia de vôo, e fobia de altura. Conforme aponta a literatura, as 

exposições em ambientes virtuais têm se provado eficazes no tratamento com vários 

tipos de pacientes: tanto os que não utilizam computadores quanto os que têm grande 

contato com esta tecnologia. O fato de o terapeuta ter acesso direto aos estímulos 

apresentados aos pacientes tem sido apontado como uma das maiores contribuições 

dessa tecnologia. Os estudos têm apontado também um bom custo-benefício da 

tecnologia. No que tange a eficácia do método para tratar a fobia social, estudo 

realizado com 16 sujeitos que se submeteram à exposição em auditório virtual 

observou que houve redução significativa dos sintomas de ansiedade, como também 

maior habilidade social para encarar situações fóbicas no mundo real. Estudo com 

oito estudantes universitários observou que quatro sessões de exposição em 

ambientes virtuais levaram à redução da ansiedade em falar em público. A replicação 

do mesmo estudo com 10 participantes comprovou a eficácia do método. Há inclusive 

relato de estudo com grupo-controle e grupo experimental com maior número de 

participantes, que comprova a maior eficácia do método em conjunto com a 

psicoterapia, com maior tamanho do efeito do que apenas a psicoterapia. Essa 

apresentação terá como objetivo realizar uma revisão da literatura, apresentar o 

método e impacto de um tratamento de exposição com realidade virtual para o medo 

de falar em público, em estudantes universitários. O método será dividido em duas 

fases: primeiro, os participantes farão anamnese, e responderão testes psicológicos 

para comprovar o diagnóstico de glossofobia. Serão utilizados o Inventário de 

Habilidades Sociais (IHS) e a Escala para auto-avaliação ao falar em público (SSPS). 

Na fase 2, os participantes serão submetidos ao tratamento com o software Virtual 

Speech, com possibilidade de permanecer em ambientes virtuais diversos. Após a 

construção de hierarquia de situações temidas, elas serão enfrentadas no ambiente 

de realidade virtual na companhia do terapeuta, até que possa ocorrer a habituação 

da ansiedade. O processo continuará até o paciente poder enfrentar sozinho todos os 

itens da hierarquia com significativa redução da ansiedade. Durante as sessões, a 

resposta galvânica da pele do paciente será monitorada, a fim de se verificar 

oscilações, alterações e diminuição. Os testes psicológicos (IHS e SSPS) serão 

reaplicados após as intervenções, a fim de se verificar se as medidas serão alteradas 

como resultado do procedimento. Esse método de tratamento pode se revelar uma 

técnica rápida e eficaz, para ser utilizada por psicólogos, em tratamentos psicológicos 

do medo de falar em público muito prevalente em estudantes universitários. 
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MR 13- HABILIDADES SOCIAIS, COMPETÊNCIA SOCIAL E 

BULLYING 

Coordenador: Camila Negreiros Comodo (Instituto de Terapia por Contingências de 

Reforçamento) 

Resumo geral: A violência nas escolas tem preocupado diversas instituições ao redor 

do mundo, como a UNESCO, a OMS e a ABRAPIA. É de conhecimento dessas 

agências que a violência escolar se tornou um problema de saúde pública, 

demandando esforços multiprofissionais e abrangentes no sentido de se conhecer 

mais sobre o fenômeno, sua prevalência, fatores de risco, consequências e formas de 

combatê-lo. Dentre os diversos tipos de violência escolar, destaca-se o bullying, um 

tipo de violência que passou a ser estudado mundialmente na década de 1980. 

Bullying tem sido definido como uma classe de comportamentos violentos intencionais 

e recorrentes de um ou mais alunos com maior poder (físico, social e/ou psicológico) 

em relação a um colega, produzindo consequências negativas para o último. Desde 

os estudos pioneiros do professor sueco Dan Olweus na década de 1980, muitas 

pesquisas foram realizadas acerca desse fenômeno em diversas partes do mundo, 

incluindo trabalhos conceituais e teóricos e também estudos de levantamento de 

dados e intervenções. Uma vertente dessas pesquisas procura investigar a 

associação entre o bullying e outras variáveis, e, uma vez que o bullying ocorre em 

relações interpessoais entre estudantes, uma variável que tem sido relacionada com 

esse fenômeno é o repertório de habilidades sociais dos alunos envolvidos em 

episódios de bullying. O presente simpósio foi elaborado visando contribuir com essas 

pesquisas que relacionam o Campo Teórico e Prático das Habilidades Sociais (THS) 

e o bullying, principalmente no sentido de ampliar o conhecimento que se tem dessa 

relação no cenário nacional, no qual as pesquisas sobre o tema ainda são incipientes. 

A primeira apresentação relaciona as habilidades sociais e os problemas de 

comportamento em estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental de um município do 

Estado do Rio de Janeiro. A segunda apresentação investiga a relação entre 

habilidades sociais e bullying em estudantes do Ensino Fundamental de uma escola 

particular e uma escola pública de um município do Estado de Santa Catarina. E a 

terceira apresentação tem como objetivo investigar indicadores de competência social 

em episódios de bullying de 38 estudantes de um município do Estado de São Paulo, 

os quais foram classificados como vítimas, autores e testemunhas de bullying. 

Pretende-se fazer uma análise individual dos resultados de cada pesquisa 

apresentada, bem como apontar possíveis comparações entre os resultados 

encontrados, ressaltando os diferentes Estados em que foram realizadas as 

pesquisas e buscando contribuir para a compreensão do fenômeno do bullying no 

cenário nacional. 

Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS E PROBLEMAS DE 

COMPORTAMENTO EM ENVOLVIDOS DO BULLYING 
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Zeimara de Almeida Santos (Universidade Salgado de Oliveira), Adriana Benevides 

Soares (Universidade Salgado de Oliveira) 

Comportamentos agressivos na escola são condutas que comprometem a 

aprendizagem e influenciam no desempenho escolar, perturbam as relações 

interpessoais e o desenvolvimento sócio emocional das crianças e jovens reduzindo 

o clima de segurança e proteção coletivo. A violência escolar está relacionada aos 

comportamentos agressivos e antissociais, incluindo os conflitos interpessoais, cujos 

tipos mais comuns de violência realizada pelos jovens são a violência verbal, 

simbólica e o bullying. O bullying na escola tem sido associado a diversos 

comprometimentos no desenvolvimento de crianças e jovens, além de problemas 

psicológicos, pois se caracteriza por ser um comportamento agressivo, cruel, 

intencional, de ocorre de forma repetitiva e não tem limites. O bullying se torna mais 

nocivo no contexto escolar, porque é na escola que às crianças estão em 

desenvolvimento e deveria ser um local de proteção e acolhimento. Quando os 

vínculos construídos na escola são conflituosos podem trazer prejuízos importantes 

para a vida adulta. Pode-se dizer que comportamentos socialmente competentes são 

preventivos de problemas de comportamento, incluindo o bullying. O presente estudo 

teve como objetivo verificar a associação entre bullying e habilidades sociais em 

crianças do sexto ano do Ensino Fundamental; identificar as habilidades sociais em 

estudantes agressores e vítimas de bullying e verificar a associação entre habilidades 

sociais e problemas de comportamento em agressores e vítimas de bullying. 

Escolheu-se o sexto ano por ser um período de transição no currículo escolar, um 

período de mudança fisiológica, emocional e social entre a infância e a adolescência 

que se exige um ajustamento dos discentes. Participaram do estudo 400 estudantes 

que frequentam o 6º ano do Ensino Fundamental e 400 pais desses adolescentes, 

provenientes de escolas da cidade do Estado do Rio de Janeiro. Os dados foram 

coletados com os estudantes que responderam a escala de Habilidades Sociais/ 

escala de problemas de comportamento por meio Social Skills Rating System (SSRS) 

e o questionário de Bullying. Os pais destes alunos avaliaram os problemas de 

comportamento por meio do Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais. A proposta 

do projeto foi enviada ao Comitê de Ética da Universidade e aprovada. Foi também 

solicitado autorização das instituições de Ensino e posteriormente foi realizada 

abordagem aos pais ou responsáveis que assinaram o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido para que as crianças participassem ativamente, garantindo total 

anonimato aos participantes da pesquisa. Foram ainda realizadas as análises 

estatísticas utilizando o teste t-Student para comparação dos grupos e foi feita 

correlação de r de Pearson para relacionar os fatores dos instrumentos. Os principais 

resultados mostraram que habilidades sociais se correlacionam negativamente com 

problemas de comportamento e que não houve diferença quanto as Habilidades 

Sociais nos atores envolvidos no bullying. Sendo assim, para amostra total, quanto 

mais problemas de comportamento os indivíduos apresentam menor o repertório de 

habilidades sociais. 
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Apresentação 2 | RELAÇÃO ENTRE HABILIDADES SOCIAIS E BULLYING NO 

CONTEXTO ESCOLAR 

Gabriel Fernandes Camargo Rosa (UFSC), Mauro Luís Vieira (UFSC) 

A necessidade de vinculações interpessoais é um componente essencial da natureza 

humana e dificuldades na interação social está comumente atrelado à 

psicopatologias. Deste modo, identificar uma situação de interação e comportar-se de 

modo adequado, isto é, possuir habilidades sociais, trata-se de um fator determinante 

para a qualidade de vida. Entretanto, uma complexa problemática voltada às 

interações sociais no contexto escolar vem cada vez mais ganhando espaço na mídia: 

o bullying. Sabe-se atualmente que pessoas envolvidas em situações de bullying 

apresentam déficits em alguma de suas habilidades sociais, no entanto, quais seriam 

especificamente as habilidades envolvidas neste processo ainda não são claras. 

Partindo daí a presente pesquisa teve como principal objetivo investigar as relações 

entre habilidades sociais e bullying junto a estudantes de dois contextos escolares 

diferentes. Para tanto, o estudo recorreu à ótica do próprio indivíduo, a partir de 

instrumentos de autopercepção (IMHSC-Del Prette e SCAN-Bullying 2005), no intento 

de que os resultados auxiliem na compreensão da relação dos fenômenos de modo 

tanto coletivo, como individual. Além disso, faz-se válido salientar que o estudo 

também preocupou-se em identificar se as estratégias comportamentais adotadas 

pelo indivíduo são semelhantes ou divergentes nos dois contextos pesquisados (uma 

escola pequena e pouco número de estudantes e uma escola numerosa e com 

espaços de interação social bastante amplos), haja vista que a literatura especializada 

no assunto vem identificando relações entre o tamanho da escola e da turma no 

estabelecimento e manutenção de situações bullying. Entre os principais resultados 

da pesquisa, é possível identificar que há uma relativa diferença indicando maior 

envolvimento em situações de bullying por parte das crianças que estudam em turmas 

maiores. Porém, de modo geral, os resultados foram equivalentes, isto é, estudantes 

de ambas as escolas demonstraram responder de modo parecido às situações que 

foram apresentadas. A reação habilidosa que os estudantes de ambas as escolas 

demonstraram melhor desempenho foi a de ñautocontroleò, contudo, as rea»es de 

ñassertividade de enfrentamentoò e de ñempatia e civilidadeò (sejam elas habilidosas 

ou não habilidosas) foram as que predominantemente correlacionaram com as 

variáveis do bullying. Para fins conclusivos, os resultados aqui encontrados endossam 

a discussão acerca da importância de atentar para o desenvolvimento de habilidades 

sociais no repertório das crianças visando a prevenção de contingências aversivas, 

dentre as quais o bullying, promoção de saúde e qualidade de vida. Por fim, um 

desdobramento prático para os resultados da presente pesquisa reflete na condição 

de se pensar em programas que envolvam o treinamento de habilidades sociais, 

focando situações de bullying, visando sua prevenção. 

Apresentação 3 | AVALIAÇÃO DE INDICADORES DE COMPETÊNCIA SOCIAL 

EM SITUAÇÕES DE BULLYING 
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Camila Negreiros Comodo (UFSCar), Almir Del Prette (UFSCar) 

Bullying tem sido definido na literatura como uma classe de comportamentos violentos 

intencionais e recorrentes de um ou mais estudantes com maior poder (físico, social 

e/ou psicológico) em relação a outro estudante, produzindo consequências negativas 

para o último. Considerando a alta prevalência de bullying bem como os prejuízos 

produzidos advindos desse conjunto de comportamentos, os pesquisadores têm se 

voltado para possíveis variáveis preditoras do bullying, com o objetivo de aprimorar a 

compreensão, a prevenção e o combate a esse tipo de violência escolar. Umas das 

variáveis que tem sido objeto de pesquisa na área são as habilidades sociais de 

vítimas, autores, vítimas autores e alunos não envolvidos em bullying. As pesquisas 

nessa temática trazem dados de que há uma relação significativa entre bullying e 

habilidades sociais. Entretanto não foram encontrados na literatura estudos que 

investigassem a competência social dos estudantes envolvidos em bullying. A 

diferenciação entre os conceitos de habilidades sociais e competência social 

apontada por diversos autores do Campo Teórico e Prático das Habilidades Sociais 

implica que um aluno envolvido em bullying pode apresentar habilidades sociais em 

seu repertório, mas não se comportar de forma socialmente competente em situações 

de bullying. Essa constatação aponta para a importância da pesquisa nessa área ir 

além de investigar as habilidades sociais dos alunos envolvidos em bullying, mas 

também avaliar o quanto os desempenhos dos alunos em situações de bullying 

atingem os critérios de competência social. Esse tipo de investigação poderia trazer 

dados para a melhor compreensão do bullying e melhor atuação na prevenção e 

combate a esse tipo de violência. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é 

avaliar e descrever indicadores de competência social em situações hipotéticas de 

bullying para adolescentes autores, vítimas, vítimas-autores e testemunhas desse tipo 

de violência. Para tal, foi realizada uma entrevista elaborada para a presente pesquisa 

com 10 alunos autores de bullying, oito alunos vítimas, 10 alunos vítimas-autores e 

10 alunos testemunhas de bullying. A entrevista elaborada continha três histórias 

hipotéticas sobre bullying, com base nas quais os adolescentes deveriam responder 

sobre (a) pensamentos, comportamentos e sentimentos em relação ao bullying e em 

relação à vítima, aos autores e às testemunhas; (b) discriminação das consequências 

imediatas do bullying para a vítima e para o agressor; (c) valorização ou reprovação 

dos comportamentos sociais dos autores, das vítimas e das testemunhas; (d) 

discriminação de habilidades sociais necessárias para o combate ao bullying. As 

entrevistas foram transcritas e as respostas categorizadas. Os resultados indicaram 

que todos os adolescentes envolvidos em bullying, e também os alunos não 

envolvidos nessa agressão relataram deixar de atingir indicadores importantes da 

competência social nas situações hipotéticas de bullying. 



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     112 

 

MR 14- HABILIDADES SOCIAIS, SUPORTE SOCIAL E ESTRATÉGIAS 

DE RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NAS AÇÕES EDUCATIVAS PARA 

A PROMOÇÃO DA SAÚDE 

Coordenador: Ivete de Aquino Freire (UNIR-RO) 

A presente mesa-redonda apresentará três estudos explorando as relações entre 

habilidades sociais, suporte social e habilidades de resolução de problemas com 

aplicações práticas para o contexto da promoção da saúde. Na primeira apresentação 

intitulada ñA Teoria Social Cognitiva como estrutura de interven«o em sa¼de mental 

no modelo das habilidades sociaisò, Eduardo Sarmento de Rezende ir§ discorrer 

sobre as aplicações da teoria social cognitiva de Albert Bandura na compreensão dos 

processos de saúde e adoecimento. A seguir, mostrará por meio de relato de 

experiência como organizou um programa de intervenção em habilidades sociais na 

promoção da saúde em contexto hospitalar. Discutirá as etapas de funcionamento 

desse programa de sa¼de. A segunda apresenta«o, intitulada ñO suporte social como 

recurso de coping para pessoas em tratamento para transtornos por uso de 

subst©ncias: estrat®gias para conceitualiza«o de casoò, Iag° Lage Donato fará uma 

exposição acerca de um modelo de conceitualização de caso fundamentado na teoria 

transacional de estresse e coping, com aplicações clínicas para a compreensão da 

dinâmica da recaída ao uso de substâncias psicoativas. Na sequência, irá descrever 

dois estudos de casos por meio do modelo de conceitualização proposto, 

evidenciando a complexa, mas clara relação entre o repertório de habilidades sociais 

de pacientes de um CAPSad, o estresse interpessoal e a tendência ao abuso de 

substâncias psicoativas. Por fim, fará uma série de considerações mostrando como 

detalhar as análises explicativas entre o estresse interpessoal, as avaliações 

cognitivas, as emoções, o suporte social e o coping. Na terceira apresentação, Fabio 

Biasotto Feitosa irá discorrer sobre o seu trabalho ñO suporte social e a sa¼de de 

estudantes universit§rios na Amaz¹niaò, por meio do qual investiga a fun«o de coping 

do suporte social em universitários com implicações para a promoção da saúde. Com 

base na teoria transacional, irá discorrer sobre as relações entre o uso de habilidades 

sociais na estruturação e acionamento do suporte social e sua efetividade na redução 

da percepção de neuroticismo. Por fim, mostrará que a efetividade do suporte social 

é dependente de relações de proximidade, o que pode explicar em parte porque nem 

sempre é efetivo na redução do estresse. Os três estudos em conjunto servirão de 

base a uma série de discussões sobre a aplicação da teoria transacional de estresse 

e coping de Richard Lazarus e da teoria social cognitiva de Albert Bandura para a 

compreensão do processo interpessoal de saúde e doença para a prática da 

psicologia da saúde. 

Apresentação 1 | A TEORIA SOCIAL COGNITIVA COMO ESTRUTURA DE 

INTERVENÇÃO EM SAÚDE MENTAL NO MODELO DAS HABILIDADES SOCIAIS 

Eduardo Sarmento de Rezende (FIMCA-RO), Fabio Biasotto Feitosa (FIMCA-RO) 
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De acordo com a Teoria Social Cognitiva de Albert Bandura, o comportamento é 

adquirido por meio de uma relação triádica entre os fatores pessoais, ambientais e 

comportamentais. Essa concepção denominada de determinismo recíproco 

estabelece que cada um desses elementos deve possuir uma relação recíproca entre 

os outros. Dessa forma, a partir da compreensão de que os três determinantes estão 

reciprocamente interligados sobre a mesma estrutura de funcionamento, entende-se 

que, qualquer modificação estabelecida em um dos determinantes provocará algum 

tipo de reflexo nos outros dois componentes da relação triádica. Em relação à saúde 

mental, no que se refere a sua conceituação, esta pode ser compreendida como um 

elemento essencial na vida do ser humano, resultante de um processo integralmente 

constituído sob uma relação de equilíbrio entre aspectos cognitivo-emocionais, 

comportamentais e sociais. O campo teórico e prático das habilidades sociais 

apresenta conceitos úteis à compreensão dos elementos intrínsecos a esse processo, 

uma vez que, as habilidades, o desempenho e a competência social ganham sentido 

a partir da relação com os fatores sociocognitivos e socioemocionais. Construtos 

relacionados à teoria social cognitiva e ao campo das habilidades sociais aplicados à 

saúde mental formarão a base conceitual deste trabalho. Assim, almeja-se realizar 

uma integração de ambas as áreas, como forma de aprimoramento aos estudos 

referentes à saúde mental. Para isso, será apresentada uma proposta piloto de 

intervenção com base na revisão da literatura, na experiência pessoal do autor e no 

modelo das habilidades sociais, sob a estrutura da reciprocidade triádica e do 

determinismo recíproco. A composição da referida intervenção foi pensada a partir do 

trabalho focado nos aspectos emocionais, comportamentais e sociais que são 

essenciais ao campo das habilidades sociais e da saúde mental, como elementos 

alternativos aos fatores pessoais, ambientais e comportamentais, presentes na 

concepção determinista. O funcionamento triádico pensado sob o modelo de atuação 

das habilidades sociais busca estabelecer uma relação de equilíbrio constante entre 

as dimensões mencionadas. Essa estrutura, além de levar ao campo da saúde mental 

novas possibilidades de intervenção, também permite que o indivíduo tenha o seu 

desempenho analisado em cada uma dessas dimensões. Dessa forma é possível 

perceber entre os elementos comportamentais, emocionais e ambientais, qual é o que 

está influenciando positiva ou negativamente na relação triádica, tornando, assim, 

mais fácil a visualização do problema e consequentemente a intervenção efetiva com 

as habilidades sociais. Portanto, além de proporcionar novo olhar aos estudos da 

saúde mental, a intervenção sob a perspectiva da reciprocidade triádica, pautada no 

determinismo recíproco da teoria social cognitiva, permitirá analisar o 

desenvolvimento sociocognitivo, junto aos preceitos teóricos do campo das 

habilidades sociais. Serão apresentados e discutidos os principais conceitos 

envolvendo a proposta de intervenção, o planejamento de suas etapas, as formas de 

avaliação e propriamente de intervenção. 
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Apresentação 2 | O SUPORTE SOCIAL COMO RECURSO DE COPING PARA 

PESSOAS EM TRATAMENTO PARA TRANSTORNOS POR USO DE 

SUBSTÂNCIAS: ESTRATÉGIAS PARA CONCEITUALIZAÇÃO DE CASOS 

Iagê Lage Donato (UNIR-RO) 

A prática clínica da psicoterapia para transtornos por uso de substâncias (TUS) 

representa um constante desafio para os profissionais da saúde. A recaída ao uso de 

drogas no curso do tratamento é uma das maiores dificuldades enfrentadas. 

Buscando o desenvolvimento do rol de recursos disponíveis, o presente trabalho tem 

o objetivo de apresentar um modelo de conceitualização de casos baseado na teoria 

transacional de estresse e coping de Richard Lazarus para terapias cognitivas dos 

TUS. O modelo transacional de estresse e coping apregoa que a mediação cognitiva, 

realizada por meio de processos de avaliação cognitiva dos eventos é responsável 

pela resposta adaptativa aos eventos que são considerados estressantes. A teoria 

transacional foi utilizada com a proposta de compreender o papel do estresse 

interpessoal na ocorrência de recaídas e, assim, auxiliar o clínico no delineamento de 

estratégias de intervenção. Para tal, realizaram-se estudos de caso com indivíduos 

em tratamento para TUS no Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas 

(CAPSad) da cidade de Porto Velho, capital de Rondônia. Para seleção dos casos, 

observou-se que todos haviam recaído durante o curso do tratamento e não estavam 

privados do convívio social. A coleta de dados se deu por meio de uma entrevista 

semiestruturada elaborada pelo pesquisador para o estudo; a análise dos prontuários 

formulados pelos profissionais do CAPSad e mantidos na instituição; e a aplicação do 

Inventário de Estratégias de Coping de Folkman e Lazarus. O tratamento dos dados 

se deu pela análise de conteúdo, análise documental e obtenção dos escores relativos 

ao instrumento psicométrico. O estresse interpessoal foi relatado como um agravante 

do risco de recaídas em todas as situações analisadas, e caracterizou-se na forma de 

conflitos, pressão social para uso de drogas, preocupação por magoar um ente 

querido, e pressão sobre o desempenho de atividades socialmente relevantes. 

Concluiu-se que avaliações de eventos interpessoais como ameaças ao bem-estar 

foram presentes nos momentos de recaídas, aumentando o risco da sua ocorrência. 

Por outro lado, avaliações de já ter sofrido grave dano e ver a situação como um 

desafio foram percebidas durante a interrupção do uso de drogas, e retomada do 

tratamento. O suporte social teve destacada função de apoio aos participantes na 

retomada do tratamento. Notou-se, ainda, que as habilidades sociais individuais e dos 

membros da rede social do indivíduo podem ser facilitadores do processo terapêutico. 

O autor analisa o potencial da teoria transacional de estresse e coping para a 

conceitualização de casos clínicos, apresentando um modelo de formulação de caso 

e planejamento de intervenção. 

Apresentação 3 | O SUPORTE SOCIAL E A SAÚDE DE ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS NA AMAZÔNIA 

Fábio Biasotto Feitosa (UNIR-RO), Ivete de Aquino Freire (UNIR-RO) 
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A teoria transacional de estresse e coping de Richard Lazarus contempla as 

habilidades sociais (HS) enquanto coping. As HS são recursos pessoais de 

gerenciamento ou enfrentamento do estresse, concebidas como formas socialmente 

apropriadas e efetivas de se comunicar e se comportar com os outros. Facilitam a 

resolução de problemas em conjunto com outras pessoas, aumentam a probabilidade 

de conquistar cooperação e suporte social, e conferem ao indivíduo considerável 

controle sobre as interações sociais. As HS são aprendidas e quando empregadas 

pelo indivíduo formam a sua competência no gerenciamento ou no enfrentamento de 

situações estressantes. É o caso de, por meio das habilidades sociais, o indivíduo 

acionar a sua rede de suporte social, aprender com os pares apoiadores formas mais 

efetivas de resolução de problemas e, assim, reduzir o estresse. Na teoria 

transacional, o estresse psicológico compreende cognições e afetos negativos 

surgidos quando o indivíduo avalia que demandas excedem suas estratégias de 

enfrentamento. O suporte social, enquanto coping, é capaz de reduzir o sofrimento 

psíquico do indivíduo e consequentemente promover e proteger a saúde, aumentando 

a sua percepção de satisfação com a vida. Dessa maneira, o suporte social ao operar 

a função de coping está implicado na saúde das pessoas e uma das formas de testar 

esse modelo teórico é investigando as correlações entre disponibilidade do suporte 

social e neuroticismo (N). O sofrimento psicológico, aqui em foco, pode 

adequadamente ser avaliado pelo conceito de N, uma vez que é um traço da 

personalidade descrito como uma tendência relativamente estável a responder com 

emoções negativas ou estresse psicológico às frustrações, perdas ou ameaças. O N 

pode ser concebido não apenas como um traço específico da personalidade, mas 

também como parte de um processo adaptativo mais genérico, sendo ativado ou 

desativado conforme as circunstâncias de vida que representam adversidade ou 

segurança. O objetivo desta apresentação é expor e discutir resultados de duas 

pesquisas de levantamento, uma brasileira e outra estrangeira, apontando que ter o 

suporte social disponível é uma condição frequentemente associada a menor N ou 

menor sofrimento psíquico. Considerando a teoria transacional e os resultados dessas 

pesquisas, será defendido que o suporte social é capaz de operar a função de coping, 

conforme previsto, contudo, será dada ênfase a um detalhe nem sempre registrado 

nos estudos disponíveis sobre o suporte social: a relevância de relacionamentos 

íntimos ou de proximidade para a melhor efetividade do suporte social. Será discutido, 

por meio dessas pesquisas, a relevância dos relacionamentos amorosos estáveis, 

negativa e significativamente correlacionados com menor N, influenciando a saúde e 

a percepção de bem-estar de universitários. O referido resultado será discutido a partir 

dos conceitos do modelo de resolução de problemas, salientando a sua aplicação ao 

campo das HS no sentido de ampliar a compreensão sobre como estudar a complexa 

função de coping do suporte social com benefícios para a saúde de diferentes 

populações.  



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     116 

 

MR 15- NOVAS EVIDÊNCIAS DE VALIDADE DE INSTRUMENTOS 

PARA AVALIAÇÃO DE HABILIDADES SOCIAIS E CONSTRUTOS 

RELACIONADOS 

Coordenador: Catarina Malcher Teixeira (UFMA) 

Os estudos brasileiros sobre habilidades sociais, encontram-se em ascensão. No 

entanto, achados da literatura apontam ainda há uma escassez de recursos para a 

avaliação desse construto, seja por meio de medidas diretas, seja por meio de 

medidas indiretas. Até o início deste século, os estudos nacionais se preocuparam 

mais em caracterizar o repertório de determinadas populações e, em menor escala, 

em avaliar a efetividade de programas de intervenção e (em número ainda menor) em 

descrever e testar propriedades psicométricas de instrumentos de avaliação. Assim, 

essa mesa-redonda tem como objetivo principal apresentar novas evidência de 

validade de instrumentos para avaliação de habilidades sociais e construtos 

relacionados. Apresenta três investigações desenvolvidas por pesquisadores 

nacionais e internacionais. O primeiro estudo, intitulado ñAdapta«o Transcultural do 

ñTest de Ansiedad Social (Tas-U)ò para Universit§rios brasileirosò apresenta uma 

adaptação transcultural do Test de Ansiedad Social (TAS-U), instrumento 

desenvolvido na Argentina, para universitários brasileiros. O segundo, denominado 

de ñEvid°ncias cumulativas de validade do Invent§rio de Habilidades Sociais, 

Problemas de Comportamento e Compet°ncia Acad°mica para Crianas (SSRS)ò 

apresenta uma revisão de estudos brasileiros que utilizaram o SSRS enquanto 

instrumento de avaliação de habilidades sociais, problemas de comportamento e/ou 

competência acadêmica, e que apresentaram, em seus resultados, alguma evidência 

de validade. O terceiro estudo, com t²tulo ñHabilidades Sociais Assertivas: um estudo 

de valida«o de instrumento para amostra masculina e compara«o entre g°nerosò 

apresenta propriedades psicométricas preliminares do Inventário de Habilidades 

Assertivas (IHA) para a população masculina e realiza uma comparação do repertório 

assertivo entre gêneros. Destaca-se como principais contribuições dos estudos: (1) 

suprir a lacuna quanto à escassez de instrumentos adaptados para a cultura brasileira; 

(2) apresentar escalas para pesquisadores do campo teórico-prático das habilidades 

sociais conduzirem investigações na área da avaliação psicológica; (3) disponibilizar 

para psicólogos recursos para avaliação e posterior intervenção efetiva em Treino de 

Habilidades Sociais; e (4) propor encaminhamento metodológico e empírico para a 

avaliação das habilidades sociais e construtos relacionados. 

Apresenta«o 1 | ADAPTA¢ëO TRANSCULTURAL DO ñTEST DE ANSIEDAD 

SOCIAL (TAS-U)ò PARA UNIVERSITĆRIOS BRASILEIROS 

Lucas Guimarães Cardoso de Sá (UFMA), Hamanda Rabelo Bezerra Ferreira 

(UFMA), Valeria Estefanía Morán (Universidad Nacional de Córdoba/Argentina) 
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A Ansiedade Social (AS) é uma reação comum a todos as pessoas, e pode ocorrer 

diante de diversas situações sociais. Ela faz com que haja uma maior preparação, de 

maneira que o indivíduo possa sentir-se mais seguro ou mais apto a lidar com a 

ocasião, e, assim, obter um desempenho social satisfatório. Há casos, porém, em que 

essa ansiedade deixa de ser adaptativa, e o indivíduo tem reações exageradas que 

podem contribuir para o desenvolvimento de um transtorno conhecido como Fobia 

Social (FS). O contexto universitário traz diversas demandas sociais, e os estudantes 

precisam responder e se adaptar a elas, pois representam o público ingressante no 

mercado de trabalho, que exige cada vez mais habilidades e competências de cunho 

social. Considerando o fato de que não foram encontradas pesquisas de construção 

ou validação de instrumentos que avaliem a AS para o público universitário, e tendo 

em vista as inúmeras consequências negativas que a sua forma exagerada pode 

ocasionar ao indivíduo, este estudo apresenta uma adaptação transcultural do Test 

de Ansiedad Social (TAS-U), instrumento desenvolvido na Argentina, para 

universitários brasileiros. Para isso, foi realizado o processo de tradução reversa, com 

posterior análise semântica e teórica por juízes especialistas. Em seguida, foram 

realizadas análises fatoriais confirmatórias e exploratórias e investigação da precisão 

por consistência interna do instrumento. Participaram do estudo 279 estudantes 

universitários, média de idade de 22,72 (DP=4,51), a maioria do sexo feminino (66%), 

predominantemente da área de saúde (32%) e cursando os dois anos iniciais do curso 

(70%). Inicialmente, foi realizada uma Análise Fatorial Confirmatória (AFC) para testar 

a adequação da estrutura original argentina para o contexto brasileiro. Foi observado 

que a estrutura original do TAS-U não era compatível à cultura brasileira (GFI=0,79; 

CFI=0,83; PNFI=0,69; RMSEA=0,08). Dessa forma, foi realizada uma Análise Fatorial 

Exploratória (AFE), com extração por Máxima Verossimilhança e rotação Promax, 

suprimindo cargas fatoriais inferiores a 0,32. Observou-se que 26 dos 27 itens 

originais do TAS-U-BR formavam três dimensões, apresentando cargas fatoriais 

acima de 0,37, com variância total de 52,3% e coeficientes alfa de Cronbach entre 

0,78 e 0,93. O fator 1 refere-se à ansiedade ante situações sociais com pessoas 

conhecidas ou desconhecidas, onde são apresentadas situações de interação com 

amigos, colegas, familiares ou desconhecidos, que podem variar desde ser observado 

até situações onde o indivíduo interage diretamente com outras pessoas, como iniciar 

uma conversa, expor suas opiniões e demonstrar afeto. O fator 2, por sua vez, diz 

respeito à ansiedade ante situações de avaliação de desempenho, e apresenta 

situações onde o indivíduo se expõe a possíveis avaliações por parte de outras 

pessoas, que podem ser potencializadas quando essas pessoas possuem algum 

status, autoridade ou importância, como professores, avaliadores ou mesmo pessoas 

atraentes. O fator 3 permaneceu inalterado em comparação à versão original e refere-

se à ansiedade ante situações de interação com pessoas atraentes afetiva e/ou 

sexualmente, em que são apresentadas situações de interação com pessoas que 

geram algum tipo de atração afetiva-sexual. Discute-se que essa nova estrutura 

parece atender a especificidades da cultura brasileira, que se diferenciam da 

Argentina. 
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Apresentação 2 | EVIDÊNCIAS CUMULATIVAS DE VALIDADE DO INVENTÁRIO 

DE HABILIDADES SOCIAIS, PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO E 

COMPETÊNCIA ACADÊMICA PARA CRIANÇAS (SSRS) 

Lucas Cordeiro Freitas (UFSJ), Zilda A. P. Del Prette (UFSCar) 

O Inventário de Habilidades Sociais, Problemas de Comportamento e Competência 

Acadêmica para Crianças (SSRS) é a versão brasileira do Social Skills Rating System, 

um instrumento originalmente norte-americano, que já foi submetido a estudos 

psicométricos em diferentes países. O SSRS é um instrumento abrangente, composto 

por três escalas padronizadas - para professores, pais e estudantes - que avaliam 

habilidades sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica. Tendo 

em vista o caráter situacional e multidimensional das habilidades sociais, a avaliação 

do repertório social de crianças deve ser baseada em vários indicadores dos 

desempenhos abertos e encobertos que ocorrem nas situações interpessoais. Alguns 

autores têm destacado, ainda, que os indicadores de habilidades sociais de crianças 

devem ser obtidos, sempre que possível, por meio da avaliação de diferentes 

informantes, tais como a própria criança, seus pais, professores e colegas, uma vez 

que nenhum deles, isoladamente, tem acesso a todos os indicadores do repertório 

social da criança. Essa diversidade de indicadores e de informantes envolvidos na 

avaliação das habilidades interpessoais de crianças caracteriza uma abordagem 

multimodal que integra um maior número de medidas, de modo a garantir uma 

avaliação mais completa e abrangente. Este trabalho apresenta uma revisão de 

estudos brasileiros que utilizaram o SSRS enquanto instrumento de avaliação de 

habilidades sociais, problemas de comportamento e/ou competência acadêmica, e 

que apresentaram, em seus resultados, alguma evidência de validade. O conjunto de 

evidências de validade a ser apresentado foi extraído da análise de 27 artigos 

publicados em revistas científicas, 13 dissertações de mestrado e 10 teses de 

doutorado, conduzidos a partir do ano de 2003, que utilizaram as escalas SSRS. O 

conjunto analisado foi constituído por pesquisas psicométricas, correlacionais e/ou de 

eficácia de intervenções, realizadas com crianças que apresentavam uma grande 

variedade de características de desenvolvimento: desenvolvimento típico, autismo, 

problemas de comportamento, deficiência auditiva, deficiência intelectual, deficiência 

visual, dificuldades de aprendizagem, déficit de atenção e hiperatividade, dentre 

outras. Os estudos analisados apresentaram evidências de validade das escalas 

SSRS em termos de: validade de construto (estrutura de componentes principais, 

análise fatorial exploratória, análise fatorial confirmatória e correlação entre os 

construtos medidos), validade de critério (comparação com grupo critério), validade 

concorrente (correlação com outro instrumento), validade preditiva (correlação com 

avaliação futura), validade experimental (sensibilidade pré e pós-intervenção) e 

relação com variáveis desenvolvimentais, socioeconômicas e outros construtos 

psicológicos. Em termos gerais, a versão brasileira do SSRS tem apresentado um 

conjunto expressivo de evidências de validade com base em diferentes 

procedimentos de verificação de padrões convergência e divergência e de validade 

de critério (Urbina, 2007). A disponibilização da versão brasileira das escalas tem 



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     119 

 

contribuído para a realização de estudos de avaliação multimodal com diferentes 

grupos de crianças, bem como para a verificação dos efeitos do treinamento de 

habilidades sociais com a população infantil. 

Apresentação 3 | HABILIDADES SOCIAIS ASSERTIVAS: UM ESTUDO DE 

VALIDAÇÃO DE INSTRUMENTO PARA AMOSTRA MASCULINA E 

COMPARAÇÃO ENTRE GÊNEROS 

Catarina Malcher Teixeira (UFMA), Ana Carolina Andrade Gomes (UFMA), Marcos 

Silva (UFMA) 

O Inventário de Habilidades Assertivas (IHA), é uma escala multimodal de avaliação 

do constructo da assertividade. A escala produz escores de autorrelato de cinco 

indicadores: frequência, efetividade (alcance dos objetivos), desconforto, adequação 

social (aprovação/reprovação pelo ambiente social) adequação pessoal nas próprias 

respostas assertivas. Foi validada em uma amostra de 190 mulheres maranhenses 

(São Luís), com idade média de 41,16 anos (DP= 9,4), escolaridade superior, 

inseridas no mercado de trabalho nos setores da Educação e Saúde. O IHA foi 

elaborado com a finalidade de suprir uma carência de instrumentos nacionais para 

avaliação da assertividade. Aliada a essa situação, as investigações sobre a 

assertividade têm regularmente mostrado um melhor repertório masculino comparado 

com o feminino e, poucos são os estudos que têm abordado exclusivamente a 

assertividade e sua relação com variáveis sociodemográficas (idade, tempo de 

atuação profissional, remuneração, quantidade de filhos, número de graduações de 

nível superior, quantidade de empregos e tempo de migração do meio rural para o 

meio urbano) e assertividade e gênero. Neste sentido, esta investigação teve como 

objetivos (1) validar o instrumento Inventário de Habilidades Assertivas ï IHA para a 

população masculina; e (2) comparar o comportamento assertivo de homens e 

mulheres inseridos no mercado de trabalho. Para alcance desses objetivos, a escala 

foi aplicada em 100 homens maranhenses, com nível de escolaridade superior e 

inseridos no mercado de trabalho, dados preliminares de comparação com a amostra 

de 100 mulheres extraída do estudo de Teixeira (2015) não apontaram diferenças 

significativas na comparação do repertório assertivo entre homens e mulheres. A 

análise fatorial exploratória, conduzida com base no indicador de frequência, produziu 

um fator único, com boa consistência interna, resultados semelhantes foram 

encontrados na versão feminina da escala. Sugere-se uma análise comparativa dos 

escores por item do IHA entre os gêneros, isso porque achados da literatura apontam 

que diferenças significação não têm sido encontradas em escores gerais, mas sim em 

escores por itens dos instrumentos. O estudo permite preencher uma lacuna na 

literatura nacional sobre caracterização da assertividade por gênero e destaca-se 

como principais contribuições o encaminhamento metodológico e empírico da análise 

da assertividade em nosso país. Uma vez que a escala apresenta indicadores 

importantes que devem ser levados em consideração na análise da habilidade social 

assertiva, permitindo novas investigações a serem realizas pela comunidade 
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acadêmica, avaliações mais efetivas para atuação profissional do psicólogo em 

diferentes contextos (saúde, educacional, organizacional e clínico). Além de subsídios 

para a compreensão por parte de profissionais interessados em estudos sobre 

questões do universo da assertividade e gênero. 

MR 16- O CAMPO DAS HABILIDADES SOCIAIS E ANÁLISE DO 

COMPORTAMENTO: APROXIMAÇÕES TEÓRICAS, CONCEITUAIS E 

PRÁTICAS POSSÍVEIS 

Coordenador: Talita Pereira Dias (UFSCAR) 

O campo teórico-prático das Habilidades Sociais (HS) busca compreensão, definição, 

avaliação e promoção de habilidades sociais e competência social. Para atender a 

essa finalidade, tal campo se estrutura a partir de matrizes teóricas, metodológicas e 

práticas diversas, entre as quais podem ser destacadas a Teoria Cognitiva, a Análise 

do Comportamento e a Psicologia Social-cognitiva. Sem a pretensão de negar, 

hierarquizar ou restringir a contribuição dessas diferentes abordagens ao THS, este 

trabalho busca focalizar e analisar as contribuições e influências da Análise do 

Comportamento para o campo das Habilidades Sociais. A Análise do Comportamento 

pauta-se na filosofia do Behaviorismo Radical e nos conhecimentos advindos de 

pesquisas básicas e aplicadas da Análise Experimental e Aplicada do 

Comportamento. Seu objeto de estudo é o comportamento, entendido como a 

interação organismo-ambiente. Assim, todo comportamento, inclusive o social, é 

explicado com base na relação entre eventos ambientais e classes de respostas do 

organismo, sejam abertas ou privadas, por um processo de seleção pelas 

consequências. Fundamentadas nesses aspectos, são propostas três apresentações 

que se interligam ao buscar diálogos entre a Análise do Comportamento e Habilidades 

Sociais, desde uma análise mais geral das relações possíveis entre ambas, passando 

por uma proposta de análise funcional das classes de habilidades sociais na infância 

até em uma perspectiva mais aplicada no contexto clínico da relação terapêutico. De 

modo mais específico, a primeira irá abordar as interfaces entre o campo das 

Habilidades Sociais e a Análise do Comportamento, de modo a fornecer subsídios 

para compreensão dos construtos fundamentais das HS, a partir da perspectiva do 

Behaviorismo Radical, a partir de uma revisão de literatura, sendo propostas 

aproximações tanto teóricas, como práticas. Já a segunda apresentação tem como 

objetivo realizar análises funcionais das diferentes classes de habilidades sociais de 

modo a identificar, descrever e analisar os possíveis antecedentes, respostas e 

consequências prováveis das classes de habilidades sociais infantis. Por fim, a 

terceira apresentação se insere numa perspectiva mais aplicada e clínica, buscando 

analisar as características dos terapeutas favoráveis para à formação da aliança 

terapêutica, em uma perspectiva das habilidades sociais e da descrição tecnológica 

e conceitual das contingências envolvidas na interação com o cliente, próprias da 

Análise do Comportamento. A partir das apresentações, espera-se contribuir para que 

sejam verificadas possíveis proximidades entre os campos de saberes e identificar 
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contribuições reciprocas entre as áreas que possam favorecer diálogos que 

contribuam de modo bidirecional tanto para avanços teóricos, como metodológicos e 

práticos. 

Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS E ANÁLISE DO COMPORTAMENTO: 

DIÁLOGOS E CONVERGÊNCIAS TEÓRICAS 

Raquel Martins Sartori (Centro Universitário de Votuporanga), Vanessa Santiago 

Ximenes (Universidade Federal de São Carlos) 

O campo de estudos das Habilidades Sociais (HS) apoia-se em diferentes modelos 

teóricos para sua fundamentação teórica. A Análise do Comportamento (AC) é 

apontada pela literatura da área como uma, dentre outras possibilidades de 

explicação teórica para os seus construtos. A AC oferece subsídios filosóficos, 

conceituais e empíricos compatíveis com a análise dos comportamentos sociais 

classificados como HS, que permitem explicar a origem e manutenção de tais 

comportamentos com base na proposta do modelo de seleção pelas consequências 

do Behaviorismo Radical. Diante disso, o presente trabalho tem por objetivo analisar 

as interfaces entre as duas áreas e subsidiar a compreensão dos construtos 

fundamentais das HS a partir da perspectiva do Behaviorismo Radical. Para tanto, foi 

realizada uma revisão de literatura das duas áreas do conhecimento, com uma busca 

especialmente dirigida para os artigos que apresentam as afinidades entre ambas. A 

revisão indicou que, a partir do modelo da AC é possível investigar os processos de 

instalação dessas classes comportamentais constitutivas das HS, bem como, manejar 

condições para a ampliação e manutenção dessas classes no repertório do indivíduo. 

As classes de HS podem ser compreendidas, a partir da AC, como comportamentos 

sociais, unidades funcionais de análise e produto de três processos de variação e 

seleção, sendo eles: filogenético, ontogenético e cultural. Dado o caráter situacional 

das HS, assim como a análise dos seus efeitos sobre as relações interpessoais como 

critério para análise da competência social, tais habilidades podem ser examinadas a 

partir da perspectiva funcional e contextualista da AC. Além das possíveis interfaces 

teóricas entre as duas áreas, é possível também levantar suas compatibilidades no 

planejamento de intervenções. As pesquisas em HS têm apontado para a efetividade 

de suas intervenções a partir dos critérios estabelecidos pelas Práticas Baseadas em 

Evidências. Tal feito solidifica a potência da área de HS como estratégia de 

intervenção na Psicologia e no desenvolvimento de práticas culturais que produzam 

consequências com valor de sobrevivência para o indivíduo e o grupo a médio e longo 

prazo. Desta forma, avançar na aproximação entre os dois campos de estudo é um 

caminho promissor para ambas as áreas. Almeja-se, como resultado deste tipo de 

estudo, que ambas as áreas se beneficiem: as HS por fortalecer a sua fundamentação 

teórica com bases na Análise do Comportamento (campo de estudos com respeitáveis 

pesquisas experimentais, conceituais e filosóficos) e a Análise do Comportamento, 

por dar foco a classes comportamentais fundamentais para promover relações 

interpessoais de maior equilíbrio de reforçadores entre os envolvidos. 
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Apresentação 2 | ANÁLISE FUNCIONAL DAS CLASSES DE HABILIDADES 

SOCIAIS NA INFÂNCIA 

Camila Negreiros Comodo (ITCR), Talita Pereira Dias (Centro Universitário de 

Votuporanga; Universidade Federal de São Carlos) 

O Campo Teórico e Prático das Habilidades Sociais (THS) surgiu na Inglaterra com 

os estudos de Argyle sobre ergonomia e sistemas homem-máquina. Desde a sua 

origem, o THS contou com a contribuição e a influência de diversas teorias 

psicológicas, como a abordagem Cognitivo-Comportamental, a Análise do 

Comportamento e a Psicologia Social-Cognitiva de Bandura. Essa diversidade de 

matrizes teórico-metodológicas resultou em definições não uniformes de conceitos e 

escolhas de diferentes estratégias de avaliação e intervenção sobre o comportamento 

social. Tal variabilidade conceitual pode ser visualizada também ao se analisar as 

definições dos dois termos chave do campo como habilidades sociais e competência 

social. Alguns pesquisadores do THS, como Del Prette e Del Prette e Bolsoni-Silva, 

têm buscado analisar esses conceitos chave e outros aspectos desse campo de 

pesquisa e prática dentro do referencial da Análise do Comportamento. Dentro dessa 

proposta, as habilidades sociais têm sido consideradas como uma classe de 

comportamentos sociais que contribuem para a competência social e que aumentam 

a probabilidade do indivíduo produzir reforçadores para si e para os interlocutores, 

assim como diminuem a probabilidade do indivíduo produzir estímulos aversivos para 

si e para os demais membros da comunidade social. A competência social, por sua 

vez, tem sido considerada como a avaliação do desempenho da pessoa, segundo 

critérios de funcionalidade (consecução dos objetivos da interação, aprovação social 

da comunidade verbal, manutenção ou melhora da qualidade da relação, equilíbrio de 

reforçadores e respeito aos direitos humanos básicos). Como uma forma de contribuir 

com esses esforços de aproximar o THS e a Análise do Comportamento, o presente 

trabalho tem como objetivo realizar análises funcionais das diferentes classes de 

habilidades sociais. A análise funcional consiste na identificação de relações de 

dependência entre as respostas do organismo, o contexto em que elas ocorrem 

(condições antecedentes que evocam a resposta) e os eventos subsequentes a elas 

(consequências), considerando as operações estabelecedoras em vigor. Dessa 

forma, o presente trabalho identifica, descreve e analisa os possíveis antecedentes, 

as respostas e as prováveis consequências relacionadas às classes de habilidades 

sociais infantis propostas por Del Prette e Del Prette (2005), a saber: autocontrole e 

expressividade emocional, civilidade, empatia, assertividade, solução de problemas 

interpessoais, fazer amizades e habilidades sociais acadêmicas. As análises 

realizadas trazem contribuições para a compreensão dos conceitos de habilidades 

sociais e competência social dentro da perspectiva da Análise do Comportamento, 

assim como trazem implicações para a pesquisa e a prática do THS a partir desse 

referencial teórico. 



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     123 

 

Apresentação 3 | HABILIDADES SOCIAIS NA PRÁTICA CLÍNICA DE 

TERAPEUTAS COMPORTAMENTAIS 

Raquel Martins Sartori (Centro Universitário de Votuporanga), Almir Del Prette 

(Universidade Federal de São Carlos) 

A qualidade da relação terapêutica é considerada um fator preditivo do sucesso do 

processo psicoterápico. A formação da aliança entre terapeuta e cliente é uma 

condição fundamental para adesão do cliente às intervenções propostas e 

seguimento das metas estabelecidas conjuntamente por eles. Dado que o processo 

terapêutico é objetivamente uma relação interpessoal e é sobre ela que se atua, para 

além de competência técnica e teórica, a formação e manutenção da aliança 

terapêutica dependem de um conjunto de características do terapeuta, que podem 

ser descritas em termos comportamentais e relacionadas às classes de habilidades 

de sociais. Considerando que uma descrição tecnológica é um dos critérios para que 

uma intervenção seja considerada comportamental, uma descrição clara e precisa 

das contingências presentes na relação entre terapeuta e cliente faz-se necessária 

para sua replicação e maior propagação dos procedimentos considerados efetivos. 

Além disso, a análise dos procedimentos descritos tecnologicamente dentro de um 

nível conceitual favorece a sua explicação a partir de princípios básicos da Análise 

Comportamental. Frente ao exposto, o presente trabalho teve por objetivo analisar as 

características dos terapeutas favoráveis para a formação da aliança terapêutica a 

partir da perspectiva das habilidades sociais e da descrição tecnológica e conceitual 

das contingências envolvidas na interação com o cliente. Para tanto, as características 

dos terapeutas apontadas pela literatura como favoráveis à formação da aliança 

terapêutica, geralmente apresentadas como traços de personalidade, foram 

operacionalmente descritas em termos comportamentais e relacionadas às classes 

de habilidades sociais. As descrições, então reformuladas, foram examinadas a partir 

da sua composição na tríplice contingência. Assim, para cada classe de habilidade 

social relevante para a efetividade do processo terapêutico, foram levantadas 

possíveis variáveis discriminativas para a emissão dessas classes de respostas, bem 

como, suas prováveis consequências sobre a relação terapêutica. Os resultados 

dessa análise permitem compreender as características dos terapeutas favoráveis à 

formação da aliança como classes de habilidades sociais apresentadas na interação 

social com o cliente. O exame dessas classes a partir da análise tecnológica e 

conceitual da tríplice contingência colabora para que o terapeuta responda sob 

controle das contingências presentes na sessão, sendo sensível às demandas seus 

clientes, e não responda exclusivamente sob controle de regras sobre como se 

comportar, o que pode gerar efeitos indesejáveis para a relação. As classes de 

habilidades sociais que ampliam o acesso a reforçadores para ambos os participantes 

da interação social e melhoram a qualidade da relação em médio e longo prazo 

atendem aos critérios de avaliação da competência social, sobrepondo-se, neste 

caso, à competência profissional.  
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MR 17- O PSICÓLOGO COMO AGENTE PROMOTOR DE 

HABILIDADES SOCIAIS E SUA FORMAÇÃO 

Coordenador: Marlene de Cássia Trivellato-Ferreira (Centro Universitário Barão de 

Mauá) 

A atuação do psicólogo em qualquer área requer as habilidades advindas dos saberes 

teóricos, e também aquelas que lhe são próprias para favorecer suas interações 

sociais. No entanto, No entanto, a literatura aponta que na formação do psicólogo 

poucas são as preocupações em favorecer o desenvolvimento das habilidades sociais 

(HS) do próprio psicólogo e das suas competências enquanto agentes promotores 

dos treinos em habilidades sociais. Desta forma, a mesa redonda ñA forma«o do 

Psicólogo como agente que promove o desenvolvimento do repertório de Habilidades 

Sociaisò se prop»e a discutir a forma«o do psic·logo durante o per²odo de gradua«o 

por meio de diferentes estratégias (pesquisa, estágios supervisionados e atuação 

profissional). Para tanto, a proposta apresentará uma pesquisa com a temática Treino 

de Habilidades Sociais em pais em um trabalho de conclusão de curso, uma descrição 

das atividades dos graduandos na atuação do psicólogo em estágio de Psicologia 

escolar, e finalmente, um relato de experiência de um psicólogo em uma instituição 

filantrópica em Ribeirão Preto. A atividade de pesquisa teve como objetivo 

instrumentalizar os alunos a realizar entrevistas, aplicar inventários e desenvolver a 

observação direta do comportamento em situação natural, durante a aplicação de um 

programa de habilidade sociais à pais. O estudo apontou que não só os pais se 

beneficiaram dos procedimentos, mas também os alunos ampliaram seu repertório de 

habilidades sociais. A atividade de estágio supervisionado em psicologia escolar teve 

como objetivo o treino de habilidades sociais em crianças para o desenvolvimento da 

competência social. Este trabalho favoreceu a promoção das habilidades sociais em 

contexto escolar das crianças e adolescentes e ainda, aprimorou o repertório de HS 

dos moderadores dos grupos, no caso, os estagiários. No relato de experiência de 

atuação profissional do psicólogo, pôde-se identificar como a demanda do serviço de 

psicologia exige a familiaridade com o treino das habilidades sociais e o investimento 

no desenvolvimento dessas habilidades próprio repertório do psicólogo. Por fim, a 

proposta da mesa sugere o investimento das universidades na formação dos futuros 

psicólogos como agentes promotores de treinamento em habilidades sociais, bem 

como a disponibilidade de condições para a promoção das competências sociais dos 

graduandos. 

Apresentação 1 | A APRENDIZAGEM DOS UNIVERSITÁRIOS PARA A 

IMPLEMENTAÇÃO DE PROGRAMAS DE TREINO EM HABILIDADES SOCIAIS 

ATRAVÉS DA PESQUISA 

Nathália Sabaine Cippola Roncato (Centro Universitário Barão de Mauá) 

O comportamento entre duas ou mais pessoas é denominado de comportamento 

social, e este repertório pode ser apreendido na interação entre pais e filhos, relações 
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conjugais, de amizade, profissionais, professor e aluno, entre outras. Comumente, 

falhas nestes processos podem ocorrer, e tais déficits podem resultar em desordens 

emocionais variadas, transtornos psicopatológicos, fracasso escolar ou crises 

conjugais. Os programas em treino de habilidades sociais (THS) podem atuar como 

um fator de proteção no ensino destas habilidades entre grupos e contextos distintos, 

com populações clínicas e não clínicas. Do ponto de vista da técnica, o THS 

compreende uma fase de avaliação e outra de intervenção e os profissionais que 

realizam estes procedimentos devem ser o mais capacitado possível, já que os 

mesmos devem ser capazes de identificar déficits e excessos comportamentais, seus 

antecedentes e consequentes e respostas emocionais que estejam contribuindo para 

a emissão de comportamentos não socialmente habilidosos. Dessa forma, a boa 

formação dos universitários psicólogos deve instrumentalizá-los a realizar entrevistas, 

aplicar inventários e desenvolver a observação direta do comportamento em situação 

natural. A formação desses profissionais dentro das universidades pode se dar 

através das pesquisas de revisão bibliográfica, experimentais e até aplicadas. O 

presente trabalho teve como objetivo apresentar, através de um exemplo de pesquisa, 

como ensinar universitários a aplicar um programa em habilidades sociais. O trabalho 

de conclusão de curso foi realizado por duas alunas que implementaram e avaliaram 

um programa de treino em habilidades sociais educativas parentais com o ensino de 

conceitos da Análise do Comportamento. O programa contou com cinco pais 

presentes em nove sessões, sendo duas pré-avaliativas, seis sessões em grupo para 

intervenção do treino de habilidades sociais e tarefas de casa com o preenchimento 

de fichas de avaliação de comportamentos adequados e inadequados e uma sessão 

de feedback. As alunas se basearam nos fundamentos do treinamento de habilidades 

sociais e desenvolveram uma metodologia de intervenção com o objetivo de 

desenvolver o repertório de habilidades sociais dos participantes, com caráter 

preventivo e/ou remediativo. Como resultados, foi possível observar a redução 

significativa da frequência dos comportamentos inadequados das crianças e o 

aumento dos comportamentos adequados. Tais resultados sugerem que os objetivos 

foram atingidos e a intervenção com pais levou a um aumento do repertório de tais 

habilidades, bem como auxiliou no ensino e aumento no repertório das alunas que 

puderam treinar como realizar instruções, ensaios comportamentais, modelação, 

modelagem, feedback verbal e em vídeo, tarefas de casa, reestruturação cognitiva, 

solução de problemas, relaxamentos e vivências. 

Apresentação 2 | A FORMAÇÃO DO PSICÓLOGO NA PROMOÇÃO DAS 

HABILIDADES SOCIAIS EM INSTITUIÇÃO ESCOLAR 

Jaqueline Pereira Dias-Corrêa (Faculdade Anhanguera de São José dos Campos) 

A formação em Psicologia vem sendo discutida na literatura de modo a buscar a 

identidade do psicólogo. Sabe-se que a formação em Psicologia deve-se pautar em 

pressupostos teórico-práticos que considerem as influências sócio-históricas e 

contextos atuais de desenvolvimento. Assim, toda ação deve se voltar ao 
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desenvolvimento integral dos indivíduos em perspectiva humana. Nesta perspectiva, 

independentemente da abordagem teórica, é necessário ao futuro psicólogo conhecer 

sobre as habilidades sociais por uma única razão, desenvolver em si mesmo suas 

próprias habilidades sociais, que são de suma importância para a convivência com 

outro e facilitadora no manejo das demandas de trabalho do psicólogo. Estar em 

contato com a promoção das habilidades sociais favorece o desenvolvimento do 

futuro profissional, assim como do público atendido. Para tanto, as atividades de 

estágio básico ou supervisionados são fundamentais em sua formação. Entende-se 

como estágio supervisionado um componente curricular obrigatório que visa a 

implementação do desempenho profissional do graduando e docente, por meio da 

experiência e vivências das práticas educativas em campo, estabelecendo a relação 

entre a teoria e prática. O estágio de psicologia escolar é um espaço essencialmente 

interativo e relevante para se promover as habilidades de observação e intervenção. 

O presente relato se prontifica a discorrer sobre a atuação dos estagiários como 

agentes promotores de Habilidades Sociais. No ambiente escolar os alunos possuem 

a oportunidade de aumentar o repertório das habilidades sociais das crianças e dos 

adolescentes a fim de que esses se tornem cada vez mais competentes socialmente. 

Isso é feito por meio de uma observação inicial, seguida de intervenções em grupos 

e avaliação final do repertório dos sujeitos. A intervenção se propõem promover as 

habilidades sociais consideradas essenciais ao repertório comportamental infantil que 

são organizadas em um sistema de sete classes: autocontrole e expressividade 

emocional, civilidade, empatia, assertividade, fazer amizades, solução de problemas 

interpessoais e habilidades sociais acadêmicas. A literatura aponta que um repertório 

elaborado e refinado de habilidades sociais contribui para a competência social, o que 

favorece um relacionamento satisfatório e produtivo com as demais pessoas. Além 

disso, as habilidades contribuem para trajetórias satisfatórias de desenvolvimento e 

inibem possíveis problemas advindos de comportamentos não adaptativos. Dessa 

forma, promover habilidades sociais é uma experiência importante para todos os 

envolvidos, principalmente, aos moderadores (estagiários de Psicologia) dos grupos 

já que estes, para conduzirem as atividades de intervenção necessitam discriminar 

suas competências, refiná-las e serem modelos para atuarem como agentes 

promotores do desenvolvimento do repertório de habilidades sociais dos envolvidos 

no estágio. 

Apresentação 3 | RELATO DE EXPERIÊNCIA DA ATUAÇÃO DA PSICOLOGIA 

EM SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 

Leandro Gabarra (Centro Educacional Marista Ir. Rui) 

A partir da Resolução CNAS nº01/2013, que reordenou a Tipificação Nacional de 

Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 109/2009), as unidades sociais que 

prestam o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) devem 

manter em seus quadros psicólogos que comporão as equipes multidisciplinares. 

Assim, o presente trabalho aborda a experiência de um psicólogo que atua em uma 
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Instituição Social, situada a 15 anos entre os bairros Jardim Progresso e Parque 

Ribeirão Preto, no município de Ribeirão Preto. Atualmente oferece o SCFV, 

Educação Básica (na modalidade de ensino médio) e ensino profissionalizante, 

totalizando 620 atendimentos entre crianças e adolescentes de 06 a 17 anos. A 

Política Pública da Assistência Social atrela os serviços da instituição aos trabalhos 

sociais ofertados às famílias, portanto a instituição também oferece atividades 

articulando e contra referenciando a rede Sócio Assistencial do território, serviços 

complementares, básicos ou especializados da saúde, álcool e drogas, assistência, 

promoção de direitos e os de Educação, Esporte e Lazer. A instituição tem 

compromisso com populações mais vulneráveis, portanto tem-se entre os atendidos 

ou seus familiares pessoas com deficiências, em situações de trabalho infantil, 

exploração e abuso sexual, envolvimento com o tráfico de drogas, em medida sócio 

educativa, negligencia, etc. O psicólogo atua frente a vulnerabilidade social, centrado 

na acolhida das demandas espontâneas dos atendidos e das demandas vindas das 

percepções dos educadores sociais, que encaminham os educandos para uma escuta 

mais aprofundada, que pode ter desdobramentos em orientações com a família e até 

encaminhamentos externos a Rede. Além do trabalho com os educandos e familiares 

é realizado o acompanhamento da equipe de educadores sociais. O conteúdo de 

orientação e acompanhamento estão pautados na necessidade de desenvolvimento 

de repertório de habilidades sociais para a convivência e o fortalecimento de vínculos. 

Estão neste escopo de ações, as mediações de conflito e as principais dificuldades 

expressas nas convivências cotidianas estão no desrespeito às regras de boa relação 

estabelecidas entre os indivíduos. Neste sentido, a atuação do psicólogo está pautada 

na promo«o do comportamento de escuta, do saber ñouvir o outroò, de compreender 

e nomear os sentimentos e pensar em outras resoluções frente aos conflitos. O maior 

desafio profissional do psicólogo nesta atuação é fomentar as práticas que favoreçam 

aos alunos, familiares e educadores o enfrentamento e a melhor convivência, 

buscando a minimização de conflitos interpessoais, por meio do desenvolvimento do 

repertório de habilidades sociais. Para tanto, também é importante a reflexão do 

profissional de psicologia sobre o seu repertório de Habilidades Sociais. 

MR 18- POSSIBILIDADES DE INTERVENÇÃO EM HABILIDADES 

SOCIAIS NOS DIFERENTES NÍVEIS/MODALIDADES DA EDUCAÇÃO 

Coordenador: Bárbara Carvalho Ferreira (UFVJM) 

A aprendizagem de habilidades sociais e o aperfeiçoamento da competência social 

ocorrem naturalmente ao longo de toda a vida, por meio das interações sociais com 

diferentes interlocutores. No entanto, quando as práticas educativas da família e 

escola, associado com experiências não satisfatórias com os pares, não são 

favoráveis para a aprendizagem e aprimoramento das habilidades sociais e 

competência social, podem ocorrer déficits no repertório de habilidades sociais e 

problemas de competência social, impactando negativamente as relações 

interpessoais. Para superação desses déficits e problemas podem ser programadas 
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intervenções, desde a educação infantil até o ensino superior, com alunos sem e com 

necessidades educacionais especiais. Visando apresentar diferentes possibilidades 

de intervenção nos diversos níveis/modalidades da educação, esta mesa redonda se 

propõe: (a) discutir propostas de estratégias de avaliação e de intervenção em 

habilidades sociais junto a crianças de três a cinco anos frequentadoras da Educação 

Infantil, buscando evidenciar que essa modalidade constitui um contexto propício para 

tal fim. Para tanto, serão apresentadas: propostas de estratégias, recursos e 

atividades do cotidiano escolar que podem ser adotados para promoção de diferentes 

classes de habilidades sociais infantis. Serão, ainda, descritas experiências de 

aplicação de tais estratégias, bem como seus resultados junto às crianças e, ainda, a 

avaliação da viabilidade e aceitação pelos professores das crianças. Por fim, são 

discutidos os desafios e dificuldades presentes nessa tarefa, buscando gerar uma 

reflexão; (b) apresentar a proposta da consultoria colaborativa na educação inclusiva, 

com a interface das habilidades sociais educativas, desenvolvida em uma disciplina 

nos cursos de Psicologia e Pedagogia; (c) descrever, parcialmente, os resultados da 

percepção que os estudantes universitários de diferentes cursos têm das habilidades 

sociais educativas de professores universitários com quem consideram que mais e 

menos aprendem para ilustrar a necessidade de rever a formação de docentes no 

ensino superior e nas pós-graduações strictu-sensu; descrever algumas iniciativas de 

inserção da temática de habilidades sociais em cursos de Ensino Superior na forma 

de treinamento de habilidades sociais e disciplinas teórico-práticas para estudantes 

de cursos de Engenharia. 

Apresentação 1 | PROMOÇÃO DE HABILIDADES SOCIAIS EM CRIANÇAS: A 

EDUCAÇÃO INFANTIL COMO CONTEXTO PROPÍCIO 

Talita Pereira Dias (Centro Universitário de Votuporanga, UNIFEV), Zilda Del Prette 

(UFSCAR) 

A Educação Infantil constitui a primeira modalidade da Educação Básica e é 

considerada como uma janela de oportunidades para as etapas seguintes, sendo que 

um conjunto de políticas educacionais está cada vez mais atento a isso. De acordo 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, de 2010, nesse período 

tem-se como meta principal oportunizar experiências significativas para as crianças 

em termos de um desenvolvimento integral. Os direitos da criança nessa etapa são: 

conhecer-se; expressar-se, explorar, participar, brincar e conviver. É possível 

considerar que a garantia desses direitos é condicional ao desempenho de 

habilidades sociais educativas por parte dos professores, ao mesmo tempo em que 

promover habilidades sociais já na Educação Infantil pode favorecer o exercício 

desses direitos por parte das crianças. A promoção de habilidades sociais nesse nível 

educacional pode favorecer o desenvolvimento, aprendizagem acadêmica, clima 

escolar e prevenir indisciplina, conflitos e comportamentos agressivos, elementos que 

serão fundamentais para uma trajetória desenvolvimental de qualidade com impacto 

positivo em curto, médio e longo prazo tanto para o individuo e seu funcionamento 
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psicológico e social, como para os diferentes setores da sociedade. Programas nessa 

direção já são conduzidos em escolas de muitos países. No Brasil, ainda são 

necessários investimentos nessa vertente em diferentes sentidos, como é o caso de 

identificação e/ou elaboração de recursos viáveis a serem adotados nesses 

programas, tanto em termos de avaliação como estratégias e recursos de intervenção. 

Adotar recursos que fazem parte do cotidiano da Educação Infantil, como é o caso de 

livros, desenhos animados, músicas e brincadeiras, podem se tornar mais provável a 

adesão dos professores na adoção desses recursos, com vistas a promover 

habilidades sociais infantis. Com base nisso, este estudo tem por objetivo discutir 

propostas de estratégias de avaliação e de intervenção em habilidades sociais junto 

a crianças de três a cinco anos frequentadoras da Educação Infantil, buscando 

evidenciar que essa modalidade constitui um contexto propício para tal fim. Para tanto, 

serão apresentadas: propostas de estratégias, recursos e atividades do cotidiano 

escolar que podem ser adotados para promoção de diferentes classes de habilidades 

sociais infantis. Serão, ainda, descritas experiências de aplicação de tais estratégias, 

bem como seus resultados junto às crianças e, ainda, a avaliação da viabilidade e 

aceitação pelos professores das crianças. Por fim, são discutidos os desafios e 

dificuldades presentes nessa tarefa, buscando gerar uma reflexão. Espera-se, com 

isso, produzir um conjunto de protocolos de intervenção para uso de recursos pelo 

professor em formato de flexível às necessidades e condições do professor e das 

crianças para promoção de desenvolvimento socioemocional infantil. 

Apresentação 2 | EDUCAÇÃO ESPECIAL: POSSIBILIDADES DE INTERVENÇÃO 

EM HABILIDADES SOCIAIS 

Bárbara Carvalho Ferreira (UFVJM) 

Os estudos na área das habilidades sociais no Brasil têm contemplado diferentes 

contextos, educação, saúde, trabalho, clínica, e participantes com características 

diversas, como, por exemplo, crianças, adolescentes, idosos, universitários, casais, 

pessoas com transtornos psiquiátricos, dependentes químicos, alcoolistas, entre 

outros. Nota-se a importância das habilidades sociais para diversas áreas de 

conhecimento e atuação tem sido inquestionável, e no âmbito da Educação Especial 

essa relevância fica evidente ao considerar as contribuições para o desenvolvimento 

socioemocional, para a aprendizagem e sucesso no contexto escolar ou acadêmico 

bem como para o aperfeiçoamento das práticas educativas. Estudos evidenciam as 

mudanças que programas de intervenção de habilidades sociais têm gerado para a 

vida de indivíduos com diferentes deficiências, como, por exemplo, física, intelectual, 

visual, auditiva, para indivíduos com dotação e talento, bem como para indivíduos com 

Transtornos do Espectro Autista. Além de intervenções com os alunos com 

necessidades educacionais especiais, há propostas de Treinamento de Habilidades 

Sociais Educativas para professores, o que pode favorecer mudanças no contexto de 

sala de aula na perspectiva da educação inclusiva, em termos das interações sociais 

estabelecidas e promoção do processo de aprendizagem de alunos. Dentre as 
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diferentes possibilidades de intervenção, uma que merece destaque é a consultoria 

colaborativa com a interface das habilidades sociais educativas. A consultoria 

colaborativa acontece quando um profissional especializado na área (psicólogo, 

fonoaudiólogo, fisioterapeuta, entre outros) presta assistência ao professor de 

educação regular. Esta proposta de trabalho é uma alternativa bastante válida, 

principalmente quando se considera os problemas ainda enfrentados no processo de 

inclusão, como, por exemplo, a falta de experiência e ausência de conhecimento de 

professores acerca de práticas educacionais adequadas para o ensino de alunos com 

necessidades educacionais especiais. Considerando esses problemas, dentre outros 

enfrentados na educação inclusiva; o fato das habilidades sociais educativas 

favorecerem o processo de ensino-aprendizagem; e que um repertório elaborado de 

habilidades sociais educativas do professor permite que esse utilize estratégias 

pedagógicas facilitadoras na interação com os alunos, realizando atividades que 

envolvam, por exemplo, a apresentação de modelos adequados de comportamentos 

sociais e a valorização de comportamentos mais adaptativos dos alunos como, tomar 

iniciativa, cooperar com colegas, dar feedback, lutar pelos próprios direitos, expressar 

sentimentos, negar pedidos, etc, o presente trabalho tem como objetivo apresentar a 

proposta da consultoria colaborativa na educação inclusiva, com a interface das 

habilidades sociais educativas, desenvolvida em uma disciplina nos cursos de 

Psicologia e Pedagogia. As atividades práticas já envolveram aproximadamente 100 

alunos com diferentes necessidades educacionais especiais e 350 acadêmicos, que 

realizaram coleta de dados para identificação de problemas, por meio de entrevistas 

e observações no contexto escolar, assim como elaboração, recomendação e auxilio 

na implantação das estratégias de intervenção para os problemas e dificuldades 

apontadas pelos professores. Os resultados encontrados têm se mostrado positivos 

não apenas em termos de aprendizagem para os acadêmicos, mas também para a 

criança/adolescente com necessidade educacional especial, seus professores e 

demais envolvidos no processo de inclusão escolar. 

Apresentação 3 | CONTRIBUIÇÕES DO CAMPO TEÓRICO-PRÁTICO DAS 

HABILIDADES SOCIAIS NO ENSINO SUPERIOR: POSSIBILIDADES DE 

FORMAÇÃO INTERPESSOAL PROFISSIONAL 

Daniele Carolina Lopes (UNESP- Araraquara) 

As habilidades sociais são definidas como conjunto de comportamentos sociais que, 

diante de uma tarefa de interação social, estão relacionados com maior probabilidade 

de consequências favoráveis para todos os envolvidos, contribuindo, portanto, para a 

competência social que, por sua vez, diz respeito à efetividade de um desempenho 

para aquele que comporta de forma imediata e de longo prazo como para todas as 

outras pessoas envolvidas. Considerando a formação profissional inicial na 

universidade, tem-se discutido a importância desta modalidade de ensino assumir de 

forma mais direta o compromisso de capacitação interpessoal dos alunos. As 

habilidades sociais e a competência social se configuram como elementos 



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     131 

 

favorecedores de bom desempenho profissional por auxiliarem a lidar com diversas 

demandas da situação de trabalho e por facilitar a aplicação de competências 

técnicas. Nos últimos anos, muito se tem produzido a respeito do impacto das 

habilidades sociais para a aprendizagem acadêmica e para as relações no contexto 

acadêmico, principalmente na relação professor-aluno, mas pouco se investiga a 

respeito da formação interpessoal, no contexto acadêmico do Ensino Superior, seja 

na graduação e pós-graduação. Portanto, pouco se sabe a respeito do repertório de 

habilidades sociais ou habilidades sociais educativas dos professores universitários 

brasileiros e as possíveis influências desse repertório no aproveitamento e 

aprendizagem dos estudantes. Decorrente, inclusive, do pouco investimento na 

formação interpessoal em cursos de licenciatura e pós-graduações, há ainda pouco 

investimento na disponibilidade de iniciativas para o desenvolvimento interpessoal de 

alunos na Universidade. Há uma preocupação de algumas universidades em garantir 

formação profissional mais completa de seus cursos por meio de estágios, empresas 

ñjunioresò e projetos de extensão, no entanto, a capacitação interpessoal ainda fica 

com um subproduto dessas atividades. Surge, portanto, a importância de se discutir 

e planejar novas propostas e iniciativas para atender a necessidade de capacitação 

interpessoal no Ensino Superior. Sendo assim, os objetivos da presente mesa 

envolve: (a) descrever, parcialmente, os resultados da percepção que os estudantes 

universitários de diferentes cursos têm das habilidades sociais educativas de 

professores universitários com quem consideram que mais e menos aprendem para 

ilustrar a necessidade de rever a formação de docentes no ensino superior e nas pós-

graduações strictu-sensu; (b) descrever algumas iniciativas de inserção da temática 

de habilidades sociais em cursos de Ensino Superior na forma de treinamento de 

habilidades sociais e disciplinas teóricopráticas para estudantes de cursos de 

Engenharia. Em relação ao primeiro objetivo, será descrita uma pesquisa realizada 

com 119 universitários com resultados preliminares a respeito da percepção desses 

estudantes sobre as habilidades sociais educativas dos professores que julgam que 

mais e menos aprenderam. Em relação ao segundo objetivo, serão descritas 

iniciativas de inserção da temática de habilidades sociais em cursos de graduação em 

Engenharia na modalidade de Programa de Desenvolvimento Interpessoal 

Profissional e disciplina teórico-prática. Discutir sobre a importância das habilidades 

sociais e habilidades sociais educativas no Ensino Superior pode ter desdobramentos 

que afetam a formação universitária e profissional dos indivíduos e, consequente, a 

sociedade. 

MR 19- HABILIDADES SOCIAIS E SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA E 

VULNERABILIDADE 

Coordenador: Bruno Luiz Avelino Cardoso 

A violência tem sido um dos principais problemas de saúde pública devido aos danos 

que ocasiona na saúde dos envolvidos. Segundo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), mais de 1,6 milhões de pessoas morrem, vítimas dos diversos tipos de 
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violência e por se tratar de um problema amplo, com diversas dimensões, as 

intervenções carecem de estudos científicos que apontem possibilidades para 

compreendê-lo e modificá-lo. Além da violência, as situações de vulnerabilidade 

devido aos fatores de danos ou abandono que as pessoas são expostas, podem 

indicar um repertório deficitário de habilidades sociais, o que suscita o interesse de 

pesquisadores para a compreensão desses fenômenos. Isto posto, os estudos 

descritos nesta mesa têm como proposta abordar a temática da violência e de 

situações de vulnerabilidade com públicos-alvo distintos, sob a perspectiva do campo 

teórico-prático das habilidades sociais. O primeiro estudo abordará a relação existente 

entre habilidades sociais e satisfação conjugal de mulheres em situação de violência 

por parceiro íntimo e discutirá os resultados de uma pesquisa de caracterização e 

correlação que indicou o repertório de habilidades presentes e deficitários em 

mulheres em situação de violência e suas principais contribuições para a intervenção 

com esse público. Os dados dessa pesquisa possibilitarão a compreensão de alguns 

dos fatores que podem contribuir para a manutenção da mulher em um 

relacionamento violento. No segundo estudo, será discutida a relação entre o 

repertório social de crianças em acolhimento institucional e as habilidades sociais 

educativas dos cuidadores que as acompanham, tendo em vista a situação de 

vulnerabilidade devido aos fatores de danos que as crianças foram expostas, bem 

como as diferenças bem definidas do contexto institucional em comparação com 

contextos familiares. Fatores contextuais podem dificultar a capacidade de vinculação 

com estas crianças, mesmo quando os cuidadores possuem um repertório bem 

elaborado de habilidades sociais. Com base nesta apresentação, será possível 

identificar e discutir acerca de condições contextuais que modulam a influência do uso 

de habilidades sociais em relacionamentos de cuidado, de modo que profissionais 

possam atentar para o tema e buscar meios de intervenção pautados nas 

especificidades de cada ambiente. Por fim, o terceiro estudo, de revisão de literatura, 

discutirá pesquisas sobre bullying nas escolas e o que elas indicam sobre a relação 

desse tipo de violência com as habilidades sociais e competência social. Os 

resultados deste estudo buscam contribuir para a análise das diversas pesquisas 

nessa temática, discutindo sobre o fenômeno do bullying e quais estratégias e 

recursos poderiam ser utilizados, sob enfoque do campo das habilidades sociais. 

Além disso, discutirá os principais aspectos metodológicos em que essas pesquisas 

são conduzidas, favorecendo embasamento para futuras pesquisas sob os aspectos 

teóricos abordados. Desta maneira, os estudos apresentados permitem a discussão 

das temáticas pesquisadas e facilitam a ampliação da compreensão teórica e prática 

sobre a violência, vulnerabilidade e habilidades sociais. 

Apresentação 1 | HABILIDADES SOCIAIS E SATISFAÇÃO CONJUGAL DE 

MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA POR PARCEIRO ÍNTIMO 

Bruno Luiz Avelino Cardoso* (Universidade Federal do Maranhão, UFMA/ Instituto de 

Teoria e Pesquisa em Psicoterapia Cognitivo-Comportamental, ITPC), Maria de 

Nazaré Pereira da Costa (Universidade Federal do Maranhão, UFMA) 
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O desenvolvimento de relações interpessoais satisfatórias tem contribuído 

decisivamente para a qualidade de vida e saúde psicológica das pessoas. Por outro 

lado, a dificuldade em manter relacionamentos de forma saudável e de utilizar 

estratégias de resolução de conflitos pode ocasionar prejuízos nas relações afetivas 

entre familiares, cônjuges, parceiros e/ou namorados. A violência é considerada um 

problema de saúde pública que resulta em prejuízos nas relações interpessoais e no 

bem-estar, tanto da mulher em situação de violência que pode ter seus ciclos sociais 

reduzidos e controlados pelo agressor, quanto em toda a família, que pode ser afetada 

em sua competência parental, educacional e laboral. Compreende-se que uma 

relação conjugal satisfatória lida diretamente com a troca de afeto, busca por 

aproximação, resolução de problemas e uma série de outras habilidades. Esses 

aspectos evidenciam a relevância de investigações quanto à caracterização de 

repertório de habilidades sociais, nível de satisfação conjugal de mulheres em 

situação de violência por parceiro íntimo e a relação entre essas variáveis. Este 

estudo tem como objetivo analisar a relação entre habilidades sociais e satisfação 

conjugal de mulheres em situação de violência por parceiro íntimo. Para o alcance 

desse objetivo, 23 mulheres, de uma instituição especializada no atendimento a 

mulheres em situação de violência, responderam três instrumentos: Questionário 

sobre Grau e Forma de Violência contra a mulher praticada por parceiro íntimo, Escala 

de Satisfação Conjugal, e Inventário de Habilidades Sociais Conjugais. Os resultados 

mostraram que os níveis mais elevados de situações de violência pelas quais as 

mulheres indicaram foi de natureza psicológica e o nível de satisfação conjugal é 

inversamente proporcional às situações de violência por parceiro íntimo. Além disso, 

as mulheres se autoavaliaram com um repertório total deficitário de habilidades 

sociais conjugais. A análise por fatores indicou também que elas apresentaram 

repert·rio deficit§rio nas habilidades sociais conjugais de ñexpressividade/empatiaò, 

ñautoafirma«o assertivaò e ñautocontrole proativoò, evidenciando dificuldades quanto 

a expressar sentimentos e pensamentos na relação conjugal, a garantir seus direitos 

à individualidade na relação, demonstrar compreensão empática, reconhecer os 

sinais de alteração fisiológica em si e no outro. Os dados obtidos por meio de 

correla«o apontaram as habilidades de ñexpressividade/empatiaò, ñautoafirma«o 

assertivaò e ñautocontrole proativoò como as principais habilidades que est«o em 

déficits nas mulheres em situação de violência. Assim, nota-se a importância do 

treinamento de habilidades sociais conjugais específicas para essa população. O uso 

de habilidades sociais se contrapõe a relacionamentos violentos. Nesse sentido, o 

treino dessas habilidades, não só para a mulher, mas para o casal, pode se constituir 

como ferramenta essencial para o desenvolvimento de relacionamentos socialmente 

competentes, pautados no respeito ao outro e ampliação da satisfação conjugal. 

Apresentação 2 | HABILIDADES SOCIAIS E PROBLEMAS DE 

COMPORTAMENTO DE CRIANÇAS EM SITUAÇÃO DE ACOLHIMENTO 

INSTITUCIONAL 
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Livia Lira Lima Guerra*, Zilda Aparecida Pereira Del Prette (Universidade Federal de 

São Carlos, UFSCar) 

Um bom repertório de habilidades sociais tem sido apontado como fator de proteção 

a problemas de comportamento e outros no curso do desenvolvimento infantil, 

inclusive para crianças em situação de vulnerabilidade, como é o caso das crianças 

em situação de acolhimento institucional. A literatura aponta que estas apresentam 

déficits acentuados no desenvolvimento físico e cognitivo, se comparadas ao 

desenvolvimento típico. Pode-se questionar como estaria o desenvolvimento 

socioemocional dessa população específica em termos de habilidades sociais e 

problemas de comportamento. Considerando que o cuidador é o adulto de referência 

para essas crianças, pode-se também questionar se e o quanto ele estaria 

promovendo esse desenvolvimento. O presente estudo teve o objetivo geral de 

caracterizar o repertório de habilidades sociais e problemas de comportamento de 

crianças em situação de acolhimento institucional, com base em dados coletados em 

quatro instituições localizadas em três cidades de médio porte do interior do Estado 

de São Paulo/SP. Pretendeu-se também caracterizar o repertório de habilidades 

sociais e habilidades sociais educativas dos cuidadores/responsáveis por estas 

crianças, assim como investigar possíveis relações entre o repertório dos cuidadores 

e o das crianças. Para tanto, foram utilizados: a versão brasileira do Social Skills 

Rating System (SSRS); o Inventário de Habilidades Sociais (IHS-Del-Prette); o 

Inventário de Habilidades Sociais Educativas (IHSE-Pais em versão para cuidadores). 

Participaram 36 crianças, de ambos os gêneros, na faixa etária de 6 a 12 anos e 19 

cuidadores, de 23 a 62 anos. As análises estatísticas descritivas e inferenciais 

mostraram que: (1) a amostra de crianças apresentou escores abaixo da norma em 

habilidades sociais, principalmente na classe de empatia e os problemas de 

comportamento externalizantes, segundo os cuidadores, foram os mais frequentes; 

(2) os cuidadores apresentaram, em sua maioria, escores classificados como 

repertório médio inferior e médio superior em habilidades sociais e médio superior e 

elaborado em habilidades sociais educativas; (3) as crianças com maior repertório de 

habilidades sociais apresentaram menos problemas de comportamento e avaliaram 

mais positivamente o repertório dos cuidadores. Discute-se a coerência dos dados de 

habilidades sociais e problemas de comportamento das crianças e alguns problemas 

relacionados à autoavaliação dos cuidadores. Levanta-se a hipótese de que 

possivelmente os cuidadores invistam mais justamente naquelas crianças com melhor 

repertório de habilidades sociais. Os resultados sugerem a importância de 

intervenções voltadas para a promoção de habilidades sociais das crianças 

institucionalizadas, como forma de contribuir para seu desenvolvimento 

socioemocional e questões metodológicas na autoavaliação dos cuidadores em 

habilidades sociais educativas. 

Apresentação 3 | BULLYING E HABILIDADES SOCIAIS: O QUE AS PESQUISAS 

MOSTRAM SOBRE ESSA RELAÇÃO 
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Camila Negreiros Comodo* e Almir Del Prette (Universidade Federal de São Carlos, 

UFSCar) 

A violência nas escolas tem se configurado uma preocupação da UNESCO. Segundo 

essa organização, a violência nas escolas inclui todos os comportamentos agressivos 

que ocorrem no ambiente escolar, e, dentre eles, o bullying tem recebido destaque 

como um fenômeno presente em praticamente todos os países e que traz sérios 

prejuízos para todos os envolvidos. Bullying pode ser definido como a apresentação 

de comportamentos violentos intencionais e recorrentes de um ou mais estudantes 

com maior poder (físico, social e/ou psicológico) em relação a outro estudante, 

produzindo consequências negativas para o último. Diversos estudos, principalmente 

no exterior, têm investigado a questão do bullying e sua relação com constructos como 

habilidades sociais e competência social. Essa relação merece atenção, uma vez que 

o bullying ocorre em uma situação interpessoal e nesse contexto, as habilidades 

sociais podem ser uma variável significativa. Nesse sentido procurou-se fazer uma 

revisão da literatura sobre bullying, habilidades sociais e competência social, com os 

objetivos de a) identificar a relação entre habilidades sociais e bullying na literatura; 

b) identificar a relação entre competência social e bullying na literatura; c) analisar o 

que as pesquisas teóricas indicam sobre essas relações; d) analisar como as 

pesquisas empíricas que investigam essas relações têm sido conduzidas em termos 

de participantes e forma de coleta de dados; e) analisar como as intervenções que 

têm como base a relação entre habilidades sociais e bullying têm sido realizadas em 

termos de delineamento e procedimentos utilizados. Para atingir esses objetivos foi 

realizada uma pesquisa nas bases de dados Scielo, Psycinfo, Web of Science e 

Corpus-HS, com os descritores ñhabilidades sociaisò, ñcompet°ncia socialò e ñbullyingò 

abrangendo desde o início das bases de dados até julho de 2014. Ao final de uma 

seleção dos estudos encontrados, foram incluídos na presente revisão 66 estudos, 

sendo 58 artigos e nove pesquisas de mestrado ou doutorado. Esses estudos foram 

analisados em três categorias mais abrangentes: estudos teóricos (sete estudos), 

estudos de levantamento de dados sobre a relação entre habilidades sociais e bullying 

(35 estudos) e estudos de intervenção que tiveram algum componente de treinamento 

de habilidades sociais com o objetivo de prevenir ou combater o bullying (24 estudos). 

Na categoria de estudos teóricos, foram analisadas as contribuições teóricas sobre a 

relação entre habilidades sociais e bullying. Para as categorias de levantamento de 

dados e intervenção foram analisadas as seguintes subcategorias: população 

estudada, instrumentos utilizados, tipo de delineamento, habilidades sociais 

estudadas e resultados obtidos.  
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CURSOS 

AUTOMONITORIA E HABILIDADES SOCIAIS: REVISÃO 

CONCEITUAL, CONSTRUÇÃO DE ESCALAS E CONVERGÊNCIA DE 

MEDIDAS 

Márcia C. Monteiro (Universidade Salgado de Oliveira), Adriana B. Soares 

(Universidade Salgado de Oliveira) 

O termo automonitoria apresenta diferentes definições na Psicologia. Foi definido 

como a sensibilidade que uma pessoa possui ao gerir sua autoapresentação, 

regulando o comportamento e acomodando-o às situações sociais; que é o conceito 

adotado neste curso. Ser sensível às próprias demandas e as dos outros, atento as 

nuances do contexto, autorregulando o comportamento, muito facilita na construção 

de novas amizades, na relação com as pessoas nos diferentes contextos nos quais 

os sujeitos interagem. O termo automonitoria também é empregado como um 

procedimento em intervenções na prática clínica. No contexto das habilidades sociais 

a automonitoria é definida como a habilidade presente na base das habilidades sociais 

e envolve capacidades cognitivas de observar, descrever, interpretar e regular os 

próprios sentimentos, pensamentos e ações nas situações sociais. O construto tem 

relevância nas relações interpessoais, considerando que indivíduos com elevados 

escores em automonitoria são atentos ao próprio comportamento e às consequências 

sociais deste, regulam a expressão da autoapresentação pelo fato de preocuparem-

se com a presença pública, por serem responsivos às pistas do contexto social e 

interpessoal e por visarem uma adequação situacional. Os indivíduos com baixos 

escores em automonitoria investem emocionalmente em situações particulares e 

tendem a expor comportamentos mais relacionados às disposições internas, ou seja, 

são mais alinhados aos aspectos internos ao se autoapresentarem. Neste sentido, os 

automonitores elevados procuram utilizar estratégias de gestão de impressão, 

comunicando e produzindo autorepresentações no outro, a partir de características 

presentes na interação, como uma forma de adequação àquele contexto. Pessoas 

com alto escore em automonitoria exibem uma maior capacidade e motivação para 

apresentarem comportamentos que respondam a pistas sociais. Desta forma, 

promovem comportamentos ou ações que conduzam a resultados mais adaptados à 

situação vivenciada, mostrando que pessoas denominadas de automonitores 

elevados captam mais elementos do contexto no que se refere as relações 

interpessoais. Por habilidades sociais compreende-se um conjunto de 

comportamentos que possibilitam um desempenho social adequado. Pessoas que 

exibam um repertório de habilidades sociais mais elaborado, tendem a apresentar 

melhores condições de se adequarem à realidade do contexto, a  



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     137 

 

manifestarem e defenderem posicionamentos, aprimorando suas relações com o 

outro. Um repertório extenso de habilidades sociais implica numa diversidade de 

posições interpessoais, promovendo interações socialmente adequadas no cotidiano. 

A automonitoria pode apresentar relação com as habilidades sociais, o que facilitaria 

as relações em diferentes contextos, e implicaria, por exemplo, em comportamentos 

mais amigáveis nas situações sociais. Sendo assim, pretende-se: (a) fazer uma 

revisão conceitual sobre o que é automonitoria; (b) expor resultados comparativos 

entre o que diz a literatura científica e o que entendem os estudantes universitários; 

(c) apresentar a adaptação de uma escala de automonitoria para o português 

brasileiro; (d) mostrar evidências de validade em uma análise exploratória e 

confirmatória da escala; (e) apresentar indicadores de validade convergente e 

discriminante entre as escalas de automonitoria e o inventário de habilidades sociais. 

AVALIAÇÃO COGNITIVA E COMPORTAMENTAL DO FALAR EM 

PÚBLICO 

Prof. Dr. Antonio Paulo Angélico (UFSJ/São João del-Rei) 

Falar em público sempre foi considerado uma tarefa difícil para a maioria das pessoas. 

Comumente, apresentar um bom desempenho em situações de falar em público 

depende de experiências anteriores bem-sucedidas. Mas, é claro que as pessoas, em 

geral, não têm experiências em todas as situações que se deparam a enfrentar e o 

fato de desconhecer as consequências de um comportamento produz nelas, 

frequentemente, estados ansiosos que podem interferir ou prejudicar o seu 

desempenho. Estudos epidemiológicos evidenciaram que o medo de falar em público 

é o mais prevalente tanto na população geral quanto entre universitários, e sua 

prevalência independe de gênero, etnia e idade. O medo acentuado de falar em 

público pode interferir na rotina de trabalho, na vida social e na vida escolar dos 

indivíduos, produzindo sofrimento e importantes prejuízos de ordem psicossocial, 

devendo ser encarado, portanto, como um problema sério de saúde mental. Nesse 

contexto, torna-se fundamental dispor de instrumentos que avaliem os recursos e os 

déficits do desempenho do falar em público dos indivíduos, visando o planejamento 

de programas de intervenção, que atendam de modo mais direto, apropriado e 

objetivo as suas necessidades pessoais e profissionais. Sendo assim, este curso 

possibilitará ao participante: (a) reconhecer a relevância da avaliação das habilidades 

sociais de falar em público dos indivíduos, em diferentes áreas de atuação do 

psicólogo (clínica, educacional, social e organizacional); (b) conhecer os principais 

instrumentos de avaliação do falar em público, a saber: Teste de Simulação do Falar 

em Público (TSFP), Escala para Auto-Avaliação ao Falar em Público (SSPS), e o 

Protocolo de Registro do Falar em Público (PRFP), que examina os marcadores 

comportamentais de ansiedade exibidos pelos indivíduos em situações típicas de falar 

em público; (c) indicar os principais transtornos psicológicos ou condições clínicas que 

podem estar associadas ao medo intenso de falar em público, tais como transtorno 

de ansiedade social, timidez, baixa autoestima, entre outras; (d) avaliar as suas 
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próprias autoavaliações em situações ou tarefas de falar em público, por meio da 

SSPS; e (e) vivenciar a avaliação comportamental de um discurso proferido por uma 

pessoa. Por meio da SSPS e PRFP, a situação experimental do TSFP demonstrou 

que a ansiedade experimentada pelos indivíduos em situações de falar em público é 

manifestada cognitiva e comportalmente e pode ser confiavelmente avaliada. Além 

disso, por constituírem procedimentos de avaliação padronizados, tais instrumentos 

facilitam comparações acerca do desempenho de indivíduos ou grupos definidos. 

Esse tipo de avaliação fornece ainda informações importantes acerca de pontos 

fracos específicos dos indivíduos, que podem ser usadas tanto no planejamento de 

programas de treinamento quanto durante o curso de intervenções voltadas para 

reduzir déficits e promover desempenhos mais habilidosos. 

AVALIAÇÃO E INTERVENÇÃO EM HABILIDADES SOCIAIS E DE 

ENFRENTAMENTO PARA USUÁRIOS DE ÁLCOOL E OUTRAS 

DROGAS 

Lucas Guimarães Cardoso de Sá (UFMA) 

A dependência de drogas é considerada uma doença complexa, que envolve diversos 

fatores interagindo de modo intrínseco entre si e atingindo as pessoas de várias 

maneiras, por diferentes motivos e em contextos diversos. Tamanha complexidade 

pode explicar porque, estabelecida a dependência, é tão difícil abandoná-la. O fator 

psicológico exerce papel fundamental na dependência e abstinência de drogas. Nesta 

perspectiva, parte do comportamento de abuso ou dependência de álcool ou outra 

droga pode ser explicado como uma maneira desadaptativa de o indivíduo lidar com 

situações cotidianas de estresse, sejam em família, no trabalho, com amigos ou 

mesmo em breves relacionamentos com desconhecidos. O estresse, entendido como 

um desequilíbrio entre as exigências do ambiente e os recursos do indivíduo, poderia 

levar aqueles que não têm um nível satisfatório desses recursos a buscar a droga 

como encorajadora para enfrentar situações difíceis ou como alívio frente ao mal-estar 

causado por tais situações. Por isso, diversas habilidades sociais e de enfrentamento 

são requeridas quando uma pessoa toma a decisão e interrompe o consumo de álcool 

ou outras drogas. Um repertório deficitário delas, nessa etapa, pode levar a um 

conjunto de situações e sentimentos negativos que diminuirão o interesse pelo 

enfrentamento de situações de risco, aumentando a probabilidade de uma recaída e 

dificultando as tentativas de manutenção da abstinência. O objetivo deste curso é 

apresentar os principais instrumentos utilizados na avaliação do repertório de 

habilidades sociais e de enfrentamento e, em seguida, um conjunto de sessões de 

intervenção baseadas no modelo da Prevenção da Recaída, fundamentada em uma 

abordagem cognitivo-comportamental, centrada no desenvolvimento de estratégias 

cognitivas e comportamentais visando evitar a  
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ocorrência de um lapso ou recaída. Exemplos dessas sessões envolvem o ensino e 

aprendizagem de habilidades de: comunicação não-verbal, assertividade, 

conversação, fazer e receber elogios, ouvir, fazer e receber críticas gerais e sobre os 

comportamentos específicos relacionados ao uso de drogas. Tais comportamentos 

envolvem recusar drogas, a resolução de problemas gerais e de relacionamento, o 

desenvolvimento de redes de apoio social, o controle de fissuras, o aumento de 

atividades prazerosas, o controle da raiva, o controle sobre pensamentos negativos, 

a avaliação de decisões aparentemente irrelevantes e o planejamento para 

emergências. Após a apresentação da estrutura das sessões, uma delas será 

escolhida para uma simulação, com detalhamento de suas etapas e de seus 

procedimentos. Espera-se que ao final do curso os participantes sejam capazes de 

relacionar diversas habilidades sociais e de enfrentamento ao contexto da 

dependência química, indicando técnicas para avaliar o repertório e reconhecendo as 

estratégias que embasam a intervenção nessa abordagem. 

CONSTRUÇÃO, ADAPTAÇÃO E VALIDAÇÃO DE INSTRUMENTOS 

NO CAMPO DAS HABILIDADES SOCIAIS 

Joene Vieira-Santos e Diego Costa Lima (UFSCar)  

Pesquisadores e/ou profissionais da área das habilidades sociais (HS) trabalham com 

diversos contextos, tais como familiar, escolar, trabalho, entre outros. Cada um 

desses contextos exige dos indivíduos competências específicas para lidar com 

demandas diversas. Diante do caráter situacional das HS, o grupo Relações 

Interpessoais e Habilidades Sociais (RIHS) tem se preocupado em elaborar ou 

adaptar ferramentas de avaliação dessas habilidades para diferentes contextos. 

Existem instrumentos disponíveis, comercialmente ou para pesquisa, para avaliação 

das HS de pessoas de diferentes faixas etárias (idosos, adultos, adolescentes e 

crianças) e para contingências mais particulares (dependência química, 

relacionamento conjugal, problemas de comportamento, prestação de cuidados para 

idosos, dentre outros). As avaliações das HS em diferentes contextos são importantes 

por possibilitar uma identificação do repertório de populações distintas, permitir uma 

caracterização de aspectos necessários no planejamento de programas de 

Treinamento de Habilidades Sociais (THS), bem como avaliar o impacto das 

intervenções nos repertórios dos indivíduos. O objetivo do presente curso é 

apresentar os processos de construção, adaptação e validação de instrumentos no 

campo das HS. A literatura da área psicométrica indica que tanto para a construção, 

quanto para a adaptação existem três procedimentos essenciais que devem ser 

realizados: teóricos, experimentais e analíticos. Em relação aos procedimentos 

teóricos para a construção de instrumentos serão descritos os passos para análise da 

dimensionalidade do construto, elaboração das definições constitutivas e 

operacionais, operacionalização e análise dos itens. Referente ao processo de 

adaptação, os procedimentos dessa etapa consistem em obter a autorização dos 

autores do instrumento original, tradução/adaptação da versão original, consolidação 
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da versão preliminar do instrumento, validação do conteúdo da versão preliminar e 

estudo piloto. Os demais procedimentos são comuns à construção e adaptação. Na 

sequência, serão demonstrados os procedimentos experimentais que são destinados 

ao planejamento e aplicação da coleta de dados. Por fim, serão apresentados os 

procedimentos analíticos, que são destinados à análise da dimensionalidade a partir 

da análise fatorial, análise dos itens com a apreciação empírica, a verificação da 

precisão do instrumento com a averiguação da consistência interna e como são 

estabelecidas as normas do instrumento construído ou adaptado. Para tornar mais 

fácil a compreensão destes processos, serão apresentados dois instrumentos que se 

encontram em processo de validação. O primeiro se refere ao Inventário de 

Habilidades Sociais para Familiares Cuidadores de Pacientes Psiquiátricos, 

instrumento que avalia habilidades que se relacionam a prestação de cuidados a um 

parente com transtorno psiquiátrico e que é atendido em um Centro de Atenção 

Psicossocial. O segundo é o Inventário de Habilidades Sociais Educativas do 

Professor Universitário ï versão aluno (IHSE-PU-Aluno), instrumento através do qual 

o aluno avalia as habilidades sociais educativas de seus professores universitários e 

que consiste na adaptação Inventário de Habilidades Sociais Educativas ï versão 

Professor Universitário (IHSE-PU). No curso também será discutida a necessidade de 

utilização de instrumentos com qualidades psicométricas favoráveis, visto que isso é 

um aspecto fundamental para garantia da fidedignidade dos dados coletados nos 

diferentes contextos de atuação profissional e de pesquisa. 

HABILIDADES DE SOLUÇÃO DE PROBLEMAS INTERPESSOAIS NA 

ESCOLA: POSSIBILIDADES DE TREINAMENTO DE CRIANÇAS E 

EDUCADORES 

Luciana Carla dos Santos Elias (FFCLRP-USP) 

O desenvolvimento, segundo a teoria da psicopatologia do desenvolvimento, é o 

resultado de interações entre fatores genéticos, psicológicos e sociais em um contexto 

de suporte ambiental. Dentro desse contexto fatores constitucionais ou ambientais 

podem servir como variáveis de vulnerabilidade ou proteção ao indivíduo, podendo 

afetar sua trajetória. No decorrer da vida, novas e diferentes tarefas devem ser 

enfrentadas e cumpridas, promovendo a continuidade do desenvolvimento de 

maneira saudável. Dentre as tarefas centrais na meninice temos o desempenho 

acadêmico, os relacionamentos sociais e a capacidade de seguir regras. Sabe-se que 

o cumprimento dessas tarefas decorre da interação entre o indivíduo e ambiente, 

entretanto, quando não cumpridas, pode instalar-se uma situação de risco. Contrário 

a fatores de risco salientes na meninice como problemas no rendimento escolar e de 

socialização, existem os fatores de proteção que podem pertencer ao próprio 

indivíduo como ao ambiente com o qual interage. Dentro dos fatores de proteção 

pertencentes ao ambiente, a família e a escola desempenham papéis importantes; já 

com relação aos pertencentes à própria criança as habilidades sociais (HS) merecem 
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destaque e entre essas as habilidades de solução de problemas interpessoais (HSPI), 

que são a ênfase desse trabalho. A literatura aponta que a aquisição de HS na infância 

pode se constituir em um fator de proteção, estabelecido à medida, que o 

comportamento socialmente habilidoso favorece a obtenção de reforçadores sociais 

importantes. Diferentes estudos têm sinalizado a estreita relação entre as HSPI e 

problemas de comportamento, além do papel protetor dessas habilidades ao longo do 

desenvolvimento; pesquisas apontam que crianças com melhor desempenho nas 

HSPI mostram-se melhor ajustadas às situações de vida, enquanto que as com 

dificuldades nessas habilidades frequentemente sinalizam problemas no nível de 

adaptação psicossociais. Trabalhos de intervenção em ambiente clínico e institucional 

têm sido realizados para o desenvolvimento de HS (específicas) e entre esses temos 

os direcionados para o desenvolvimento das HSPI. No que tange ao trabalho 

institucional têm sido realizados programas de formação de professores de escolas 

públicas e privadas, através de aulas teórico-vivenciais e supervisão de trabalho. Já 

no contexto clínico o trabalho vem sendo desenvolvido com grupos de crianças e pais, 

assim como em atendimentos individuais. Resultados significativos nos diferentes 

contextos têm sido obtido. Diante desse contexto o presente curso tem como objetivo 

apresentar conteúdo introdutório quanto às HSPI, no que se refere à conceituação 

teórica assim como atividades que promovam o desenvolvimento das mesmas, 

através de diferentes recursos lúdicos e/ou programas específicos, em ambiente 

institucional. Espera-se poder colaborar com a formação de alunos e jovens 

profissionais, no sentido de pensar em ferramentas para atuação e desenvolvimento 

das HSPI como fator de proteção ao desenvolvimento. 

HABILIDADES SOCIAIS E INDICADORES DE BURNOUT: 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Sônia R. Loureiro (FMRP- USP), Ana Maria N. El Achkar (FACNEC - RJ), Vanessa 

B. R. Leme (UERJ), Karina Pereira-Lima (USP) 

A avaliação de indicadores de habilidades sociais e de burnout no contexto do 

exercício profissional é relevante por permitir combinar indicadores de recursos e de 

riscos que se associam às condições de saúde mental dos trabalhadores. Dada a 

convivência com uma diversidade de situações estressantes, os profissionais da área 

da educação e da saúde estão entre aqueles mais propensos a apresentarem 

problemas de saúde mental, sendo recomendável a realização de ações de 

prevenção para essas populações. Nesse sentido, contar com instrumentos aferidos 

é essencial por permitirem avaliar com precisão os indicadores de problemas e 

recursos, os quais podem funcionar como medidas de seguimento e de avaliação em 

programas de intervenção. Objetiva-se apresentar, nesse curso, dados relativos aos 

instrumentos utilizados para a avaliação de habilidades sociais e de burnout aplicados 

a professores da educação básica (Estudo I) e a médicos residentes (Estudo II), 

abordando a aplicação, a codificação e interpretação dos dados. Com relação ao 

Estudo I, participaram 400 professores (idade entre 18 e 62 anos), de ambos os sexos, 
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sendo 348 mulheres que lecionavam no 7º, 8º e 9º ano do Ensino Fundamental, 

provenientes de oito escolas fluminenses, sendo quatro públicas e quatro particulares. 

Os professores responderam ao Questionário com informações demográficas e nível 

socioeconômico, à Escala da Relação Professor-Aluno (IHSE-Del-Prette), ao 

Inventário de Habilidades Sociais Educativas (IHSE-Del-Prette) e ao Inventário de 

Burnout de Maslach (MBI). Foram encontrados índices satisfatórios de consistência 

interna para as escalas (Organizar Atividade Integrativa Ŭ=0,84; Habilidades de 

Conduzir Atividade Interativa Ŭ=0,87) e para o escore total do IHSE-Del-Prette 

(Ŭ=0,94). O MBI apresentou ²ndices satisfat·rios de consist°ncia interna para suas 

dimensões (exaust«o Ŭ=0,86; realiza«o profissional Ŭ=0,87; despersonaliza«o 

Ŭ=0,68) e total do instrumento (Ŭ=0,88). Foram evidenciadas associa»es positivas 

entre as HSE dos professores e a qualidade da relação professor-aluno. A síndrome 

de burnout correlacionou negativamente com as HSE dos professores e com a relação 

professor-aluno. Em relação ao Estudo II, participaram 305 médicos residentes de um 

hospital universitário do interior paulista, com idades entre 20 e 35 anos, de ambos os 

sexos (52,1% feminino), de áreas clínicas (59%) e cirúrgicas (41%), de anos iniciais 

(51%) e finais (49%) da residência. Aplicou-se o Inventário de Habilidades Sociais 

(IHS-Del-Prette) e o Inventário da Síndrome de Burnout (ISB). A análise fatorial para 

Parte I do ISB, que avalia condições antecedentes para a síndrome de burnout, 

apresentou dois fatores responsáveis por 43,83% da variância total, sendo: condições 

organizacionais positivas (Ŭ=0,87) e condi»es organizacionais negativas (Ŭ=0,83). A 

Parte II, que avalia a síndrome de burnout, apresentou quatro dimensões 

respons§veis por 68,15% da vari©ncia total: exaust«o emocional (Ŭ=0,87), 

distanciamento emocional (Ŭ=0,87), desumaniza«o (Ŭ=0,84) e realiza«o 

profissional (Ŭ=0,87). As dimens»es de burnout apresentaram correla»es 

significativas e negativas com os escores de habilidades sociais do IHS, sugerindo 

uma possível relação de proteção. Conclui-se que intervenções com foco na 

aprendizagem de habilidades sociais de professores e de residentes médicos podem 

contribuir para a prevenção de burnout nessas populações, o que pode ter impacto 

positivo para as áreas de educação e saúde. 

HABILIDADES SOCIAIS E OUTROS REQUISITOS PARA A 

COMPETÊNCIA SOCIAL: ELABORAÇÃO CONCEITUAL E 

IMPLICAÇÕES PRÁTICAS 

Almir Del Prette (UFSCar), Zilda A. P. Del Prette (UFSCar) 

Os conceitos de habilidades sociais e competência social são entendidos, ora como 

sinônimos, ora como diferenciados pelos estudiosos desse campo teórico prático. 

Adotando-se a segunda posição, será apresentada a lógica dessa diferenciação, que 

se considera pertinente, mas ainda pouco divulgada e compreendida. Entendendo-se 

que as habilidades sociais constituem condição necessária porém não suficiente para  
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a competência social, defende-se que há outros requisitos para a competência social 

e que, para uma prática consistente, válida e efetiva, os dois termos precisam ser bem 

definidos e os demais requisitos precisam ser claramente identificados e 

operacionalizados. Neste curso, inicialmente serão explicitados os dois conceitos e a 

relação, bem como a diferença entre eles, destacando-se os critérios para a avaliação 

e atribuição de competência social para o desempenho em tarefas interpessoais. 

Também será apresentado um esquema conceitual dos requisitos da competência 

social, que os autores vêm formulando teoricamente e que inclui condições 

estruturadas para: (a) promoção um repertório de habilidades sociais pautado pela 

variabilidade comportamental; (b) aperfeiçoamento da automonitoria e da análise de 

contingências; (c) ampliação do conhecimento e autoconhecimento; (d) promoção de 

valores de convivência. Com base nesse esquema conceitual, serão discutidas 

questões ligadas à avaliação e à organização de programas de Treinamento de 

Habilidades Sociais, tanto em grupo como no atendimento individual. Em relação à 

avaliação, são discutidas questões sobre indicadores de competência social e de cada 

um desses requisitos, bem como alguns encaminhamentos que estão sendo feitos na 

pesquisa sobre isso. Em relação às condições práticas que devem ser contempladas 

em programas de Treinamento de Habilidades Sociais voltados para a Competência 

Social, são destacados os cuidados no planejamento dessas condições a partir da 

definição dos objetivos e da organização das sessões de um programa. Os autores 

defendem que, com base na avaliação inicial (diagnóstica) e continuada, seja 

organizado um portfólio de classes e subclasses de habilidades sociais e dos demais 

requisitos da competência social que devem servir de guia para o terapeuta planejar 

a intervenção e organizar as sessões, As questões práticas sobre como promover 

esses requisitos serão ilustradas com a descrição e a simulação dos procedimentos 

e técnicas que têm sido amplamente explorados pelos proponentes, com destaque 

para as vivências e o método vivencial, tarefas de casa, feedback positivo, 

modelagem e modelação, além do uso de recursos variados (livros, filmes e demais 

materiais multimídia, etc.) que podem ser produtivamente explorados. Serão 

discutidas algumas implicações de programas orientados para a Competência Social 

e seus requisitos, destacando-se sua importância na manutenção e generalização das 

aquisições, bem como para a construção de novas práticas culturais de convivência, 

na família, no trabalho, nos ambientes educativos e de lazer. 

INTERVENÇÕES PREVENTIVAS EM SAÚDE MENTAL: 

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

Edna Maria Marturano (USP) 

As crianças em risco para problemas de saúde mental representam uma elevada 

proporção da população jovem contemporânea. Foi demonstrado que os efeitos 

cumulativos dos riscos múltiplos têm impacto negativo no desenvolvimento cognitivo 

e sócio-emocional. Intervenções preventivas podem reduzir o risco associado com o 
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início de distúrbios mentais, no entanto, para serem efetivas, demandam um laborioso 

ciclo de construção e avaliação antes de serem disponibilizadas para uso profissional, 

como práticas baseadas em evidência. Nesse cenário, instrumentar-se para avaliar e 

conduzir pesquisas de intervenção preventiva constitui uma opção de importância 

crítica para o pesquisador em formação no campo da saúde mental. Embora o campo 

da pesquisa preventiva em saúde mental seja relativamente recente, já existe um 

corpo de conhecimento acumulado, fundamentando o modelo de redução do risco e 

fortalecimento dos fatores de proteção ao longo do ciclo da vida. O objetivo deste 

curso é apresentar um instrumento teórico-metodológico para planejamento e 

avaliação crítica de pesquisas de intervenção preventiva. Seu conteúdo focaliza os 

seguintes tópicos: (1) Base conceitual: o referencial desenvolvimentista; focos e níveis 

de implementação; o modelo de redução do risco e fortalecimento dos fatores de 

proteção. (2) As etapas do ciclo de pesquisa em programas preventivos; 

delineamentos de pesquisa para intervenção preventiva; (3) Desafios no 

desenvolvimento do ciclo de pesquisa preventiva; (4) Critérios para avaliação de 

pesquisas de intervenção preventiva. A base conceitual é a da psicopatologia do 

desenvolvimento, cuja perspectiva do ciclo de vida reflete o impacto das mudanças 

biológicas e psicossociais sobre o indivíduo, oferecendo a oportunidade para uma 

aplicação integrada dos avanços em outras ciências básicas para a prevenção, como 

a neurociência, a genética e a epidemiologia. No espectro de intervenções em saúde 

mental, programas de prevenção podem ser oferecidos nos níveis de intervenção 

universal, seletiva ou indicada. Um ciclo de pesquisa de intervenção preventiva 

compreende as seguintes etapas: identificação do problema, sua extensão e 

importância; revisão da informação relevante sobre risco e proteção; realização de 

ensaios para confirmação e replicação de resultados concernentes à eficácia (efeito 

positivo em condições controladas) e à efetividade (efeito positivo no ambiente 

natural); ensaios de campo em larga escala; ações facilitadoras da implementação do 

programa na comunidade. Um modelo teórico definido deve nortear o programa e a 

sua disponibilização para uso na comunidade deve estar apoiada em documentação 

que assegure a fidedignidade de sua implementação. Entre os desafios da pesquisa 

preventiva destacam-se questões metodológicas, culturais, éticas e econômicas. O 

caráter cíclico da investigação voltada para a avaliação de práticas preventivas tem 

efeitos de retroalimentação que contribuem para o aprimoramento e a delimitação do 

escopo de tais práticas. Para o profissional que busca fundamentar a sua prática em 

evidências de efetividade, o curso oferece um guia para avaliação da qualidade da 

pesquisa empírica que sustenta as diversas opções de intervenção preventiva 

disponibilizadas na literatura. Esse guia foi construído com base nos conceitos e 

princípios apresentados no curso. Sua aplicação será ilustrada com a análise de 

pesquisas preventivas focadas no desenvolvimento de habilidades sociais. 
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INVENTÁRIO DE HABILIDADES SOCIAIS PARA ADOLESCENTES - 

IHSA-DEL-PRETTE: QUESTÕES PSICOMÉTRICAS E 

RECOMENDAÇÕES PARA PRÁTICA 

Vanessa Barbosa Romera Leme (UERJ) 

O Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes, conhecido por meio da sigla 

IHSA-Del-Prette é um instrumento desenvolvido por Del Prette e Del Prette, em 2009, 

para avaliar o repertório de habilidades sociais de adolescentes (idade entre 12 e 17 

anos). Trata-se de um instrumento de autorrelato que investiga as habilidades sociais 

dos adolescentes requeridas em situações interpessoais com membros da família, 

pares, pessoas com autoridade, parceiro (a) afetivo (a). A versão original do 

instrumento é composta por 38 itens que contemplam as habilidades em seis fatores: 

empatia, que inclui itens sobre habilidades de identificar sentimentos e problemas do 

outro, expressar compreensão e apoio, pedir desculpas, preocupar-se com o bem 

estar do outro, guardar segredos; autocontrole, que reúne habilidades de reagir com 

calma a situações aversivas em geral, tais como aquelas que produzem frustração, 

desconforto, raiva e humilhação; civilidade, que inclui as habilidades de traquejo 

social, despedir-se, agradecer favores ou elogios, cumprimentar, fazer gentilezas; 

assertividade, que refere-se à capacidade de lidar com situações que demandam 

defesa dos direitos e autoestima, com risco do interlocutor reagir negativamente; 

abordagem afetiva, que reúne as habilidades de estabelecer contato e conversação 

para relações de amizade, intimidade sexual e expressão de carinhos; desenvoltura 

social, que inclui as habilidades em situação de exposição social e conversação, 

apresentação de trabalhos em grupo e conversar com pessoas de autoridade e 

explicar tarefas aos colegas. Estudos nacionais e internacionais adicionais aos 

referidos no manual foram realizados e comprovaram suas robustas propriedades 

psicométricas. Dentre essas pesquisas, duas demonstraram validade de construto, 

invariância e indicadores de precisão com uma ampla amostra de adolescentes no 

contexto brasileiro (N=2291). Esses resultados evidenciaram que o instrumento é 

recomendado em futuros estudos tanto de avaliação, intervenção quanto de 

rastreamento sobre as habilidades sociais dos adolescentes. Na última década, 

diversos estudos têm sinalizado a importância de se investir na investigação das 

habilidades sociais dos adolescentes e de seus contextos interpessoais, visando a 

intervenções preventivas, de promoção de saúde ou tratamento de diversos 

transtornos psicológicos. Desse modo, este curso tem como objetivo apresentar o 

IHSA-Del-Prette, abordando questões psicométricas e de aplicação. É composto em 

quatro partes: (1) Exposição de conceitos do campo das Habilidades Sociais e de 

variáveis relacionadas ao desenvolvimento interpessoal na adolescência; (2) 

Apresentação dos estudos psicométricos realizados com o IHSA-Del-Prette, nas 

versões original e breve; (3) Recomendações para a aplicação e interpretação dos 

resultados; (4) Implicações da utilização do instrumento como medida de seguimento 

e avaliação em programas de intervenção com adolescentes. 
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O MÉTODO VIVENCIAL NOS PROGRAMAS DE PROMOÇÃO DE 

HABILIDADES SOCIAIS 

Profa. Dra. Daniele C. Lopes (Universidade Paulista/Araraquara) 

Os programas de promoção de habilidades sociais podem ter diferentes estruturas, 

sendo uma delas o método vivencial que se caracteriza como um treinamento prático 

em sessão que envolve vivências, definidas como atividades em grupo, estruturada 

de modo análogo ou simbólico a situações do cotidiano que criam a oportunidade para 

o treino de desempenhos específicos, permitindo que o facilitador avalie os 

comportamentos observados e utilize contingências para fortalecer e/ou ampliar o 

repertório de habilidades sociais. Programas de promoção de habilidades sociais com 

a utilização do método vivencial apresentam algumas características como: arranjo 

de condições de ensino de habilidades sociais e competência social instrumental e 

ético-moral, considerando situações próximas daquelas do cotidiano dos 

participantes; tem como foco o acesso direto ao desempenho do indivíduo na sessão 

por meio das atividades planejadas; tem como objetivo ampliar os comportamentos 

sociais por meio do ensino de diferentes alternativas de respostas para inúmeras 

demandas interpessoais; apresenta foco em habilidades sociais de processo como 

condição para aprendizagem de comportamentos mais complexos e para análise de 

contingências; prevê treino de análise funcional e automonitoria e, por fim, utiliza 

tarefas de casa para expor o participante às contingências do ambiente natural. Para 

a implementação do método vivencial nos treinamentos de habilidades sociais há 

alguns requisitos técnicos e éticos. Os requisitos técnicos envolvem conhecimento 

teórico e prático específico do terapeuta na área de habilidades sociais, domínio dos 

princípios de aprendizagem, especialmente o operante, o respondente e o 

observacional; habilidades específicas no repertório do psicoterapeuta e 

conhecimento sobre planejamento de programas e sobre a clientela. A condução de 

um programa vivencial deve estar pautada na ética, tanto em relação aos objetivos, 

avaliação e escolha dos procedimentos de intervenção. Sendo assim, o objetivo deste 

curso é descrever o que caracteriza e como se utiliza o método vivencial em 

programas de promoção de habilidades sociais tanto para crianças como adultos. 

Serão apresentadas as discussões recentes sobre as vantagens do método vivencial 

em relação ao modelo instrucional de intervenção em habilidades sociais; as 

características básicas e exemplos de programas que tiveram tal embasamento. O 

método vivencial apresenta inúmeras vantagens e benefícios ao ser utilizado em 

programas de promoção, principalmente no que diz respeito a manutenção das 

habilidades sociais aprendidas durante uma intervenção. Disseminar um método com 

evidência de efetividade é um dos compromissos do campo teórico-prático das 

Habilidades Sociais, uma vez que pode ser adotado como referencial para o 

planejamento e condução de programas que utilizam materiais e recursos variados. 
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PROMOÇÃO DAS HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS EM 

AGENTES EDUCATIVOS: TEORIA E PRÁTICA 

Elaine C. G. Pizato (Faculdades Integradas de Jahu, Jaú-SP), Joene Vieira-Santos 

(UFSCar) 

Agente educativo é o indivíduo que assume a função de promover o desenvolvimento 

e a aprendizagem do outro. Este papel pode ser socialmente atribuído, como no caso 

de pais e professores, ou auto-atribuído, como no caso de líderes religiosos e 

comunitários. No entanto, independente da forma de atribuição, o sucesso na tarefa 

educativa dependerá, em grande medida, das habilidades sociais educativas (HSE) 

apresentadas pelo agente. As HSE caracterizam-se como aquelas habilidades 

empregadas de maneira intencional para promover o desenvolvimento e a 

aprendizagem do outro, em situação formal (programas de treinamento em 

habilidades sociais, por exemplo) e informais (por exemplo, relações pais-filhos). 

Desta forma, o uso das HSE por parte de agentes educativos implica na observação 

de mudanças no repertório comportamental dos aprendizes e estas mudanças, ao 

mesmo tempo, funcionam como dicas sobre como os agentes devem atuar neste 

processo de aprendizagem. Ressalta-se que a qualidade nas interações entre os 

agentes educativos e seus educandos é capaz de promover interações sociais mais 

satisfatórias e essas interações dependem de um repertório mais elaborado de HSE 

por parte do agente. As HSE podem ser agrupadas em quatro grandes classes: (a) 

estabelecer contextos interativos potencialmente educativos, (b) transmitir ou expor 

conteúdos sobre habilidades sociais, (c) estabelecer limites e disciplina e (d) monitorar 

positivamente; sendo que cada uma destas classes é composta por um grupo de 

subclasses. O desenvolvimento das HSE depende de uma série de fatores, tais como 

a compreensão do processo de ensino-aprendizagem que o agente possui, os 

modelos de agentes educativos com os quais o indivíduo teve contato ao longo da 

vida, a existência de condições propícias para a aquisição destas habilidades, as 

oportunidades de praticá-las, entre outras. Dado todas estas questões, este curso tem 

como objetivos: (a) discutir questões relacionadas à promoção das HSE e a 

importância desta na promoção das habilidades sociais do aprendiz, (b) analisar 

situações que promovam as HSE em diferentes agentes educativos e (c) propor 

estratégias de promoção e / ou aperfeiçoamento das HSE. Primeiramente, será 

apresentado o conceito de HSE, questões relevantes relacionados a este conceito e 

exemplos que ilustrem as categorias de HSE descritas acima. Em seguida, serão 

realizadas atividades práticas no intuito apresentar estratégias de promoção e / ou 

aperfeiçoamento das HSE em agentes educativos de diferentes contextos. Espera-se 

que se ampliem os conhecimentos sobre como ensinar e estimular as HSE dos 

agentes educativos e se discuta as possibilidades de intervenção visando melhor 

qualidade nas relações interpessoais. 
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PROMOVE-PAIS: PROMOVENDO HABILIDADES SOCIAIS E 

REDUZINDO PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO 

Alessandra Turini Bolsoni-Silva (UNESP/Bauru) 

Desenvolver habilidades sociais educativas se reveste de importância por promover 

o desenvolvimento e a aprendizagem dos pais/cuidadores e das crianças nas 

situações de interações sociais em diferentes contextos. Quanto mais habilidosos os 

educadores, menos ocorrem problemas de comportamento e mais frequentes são as 

habilidades sociais infantis e do adolescente. O Promove-Pais é parte dos programas 

desenvolvidos no LADS (Laboratório, Desenvolvimento e Saúde, Unesp/Bauru) e tem 

por objetivo a promoção de habilidades sociais educativas (HSE) nos pais, que foi 

desenvolvido após várias pesquisas sobre práticas parentais, problemas de 

comportamento e habilidades sociais. O conceito de HSE refere-se as habilidades 

sociais aplicáveis à educação dos filhos e que promovem habilidades sociais infantis, 

reduzindo a probabilidade de ocorrência de problemas de comportamento. Entende-

se que o aumento das HSE pode ampliar habilidades sociais infantis e, sobretudo, 

reduzir problemas de comportamento e práticas negativas uma vez que parecem ser 

comportamentos funcionalmente relacionados. Nesse ínterim, o Promove-Pais teve a 

influência de três conjuntos de informações da literatura: a) práticas parentais 

associadas à ocorrência de problemas de comportamento, sobretudo dos programas 

Parent-Management Training-Oregon Modele IncredibleYears; b) habilidades sociais; 

c) Análise do Comportamento. Diversos estudos de caracterização foram conduzidos 

para mapear quais HSE de pais estavam relacionadas a problemas de 

comportamento e habilidades sociais infantis, o que, além de identificar 

comportamentos que prediziam problemas de comportamento e habilidades sociais, 

culminou na elaboração e validação, na forma de teste psicológico, do Roteiro de 

Entrevista de Habilidades Sociais Educativas Parentais (RE-HSE-P). Desse modo, 

este trabalho tem por objetivos: (1) revisar a literatura de práticas educativas e 

problemas de comportamento quanto a estudos conceituais, de caracterização e de 

intervenção; (2) apresentar instrumentos de avaliação, incluindo o RE-HSE-P que é 

utilizado como medida diagnóstica e também como avaliação da eficácia do 

programa; (3) apresentar o Promove-Pais, quanto a sua estrutura e forma de 

aplicação; (4) apresentar pesquisas empíricas que atestam a eficácia e eficiência do 

Promove-Pais com diferentes populações (pré-escolares, escolares, adolescentes) e 

formatos de aplicação (individual, grupo) na prevenção e no tratamento de problemas 

de comportamento internalizantes, externalizantes ou ambos. Os estudos de 

intervenções conduzidos mostraram que foram eficazes e eficientes para reduzir 

problemas de comportamento e práticas educativas negativas, bem como para a 

ampliação de repertório de habilidades sociais das crianças/adolescentes e de 

habilidades sociais educativas dos pais/cuidadores. Discute-se a importância da 

Psicologia Preventiva e da necessidade de programar e avaliar intervenções que 

possam ser aplicadas em grande escala via política pública. 
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RECURSOS E MATERIAIS PARA PROMOÇÃO DE HABILIDADES 

SOCIAIS EM CRIANÇAS 

Talita P. Dias (Universidade Paulista; Centro Universitário de Votuporanga), Daniele 

C. Lopes (UFSCar) 

Os programas de promoção de habilidades sociais voltados para a população infantil 

apresentam evidências de efeitos positivos tanto pelo aumento do repertório de 

habilidades sociais e da competência social como pela melhoria na relação com 

adultos e pares, no rendimento acadêmico, prevenção de violência, diminuição de 

problemas de comportamento e desajustes socioemocionais. Em programas de 

promoção de habilidades sociais para crianças, uma preocupação adicional 

importante do planejamento se refere à escolha de recursos e materiais que possam 

auxiliar na estruturação de atividades para que essas: tenham similaridade com as 

situações do cotidiano; considerem o desenvolvimento infantil e, ainda, possam 

aumentar o engajamento nas sessões. No Brasil, há alguns livros e recursos 

desenvolvidos para a adoção em intervenções de habilidades sociais com crianças 

que já foram testados em sua efetividade, mas que ainda não são disseminados em 

larga escala, tal como ocorre em outros países. O objetivo deste minicurso é 

apresentar estratégias, recursos, materiais e procedimentos que já foram testados em 

programas de promoção de habilidades sociais para crianças. Primeiramente, serão 

descritos os pressupostos gerais para o planejamento e implementação de um 

programa para crianças. Inicialmente, serão abordados aspectos gerais da avaliação 

e seu papel fundamental para definição dos objetivos e do planejamento da 

intervenção, uma vez que programas de promoção de habilidades sociais não são 

ñpacotes prontosò em que se aplicam estrat®gias e atividades independentemente do 

repertório do indivíduo. Vale destacar que a identificação de recursos, déficit e 

necessidades das crianças é pré-requisito para a escolha e tomada de decisão a 

respeito do planejamento de um programa de intervenção, inclusive, sobre 

estratégias, materiais e recursos que podem ser adotados. Em seguida, como foco 

principal do minicurso, serão apresentadas recomendações sobre o planejamento de 

sessões de programas de intervenções em habilidades sociais. Por fim, serão 

apresentados os materiais e recursos que já foram utilizados em programas de 

promoção de habilidades sociais como livros, vídeos que foram desenvolvidos em 

pesquisas para facilitar o ensino de habilidades específicas. É importante frisar que a 

efetividade de uma intervenção não está condicionada meramente à aplicação de 

recursos e procedimentos, mas à forma como é conduzida pelo terapeuta, sendo suas 

habilidades teóricas, técnicas e práticas fundamentais para isso. Sendo assim, a 

formação do terapeuta no campo das habilidades sociais, considerando essas 

dimensões, além de um repertório elaborado de habilidades sociais para condução 

do grupo são centrais para a que um programa de promoção seja eficaz e efetivo. 
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PALESTRAS 

A PRODUÇÃO BRASILEIRA DE ARTIGOS CIENTÍFICOS SOBRE 

HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS 

Joene Vieira-Santos (PPGPsi/UFSCar), Zilda A. P. Del Prette (UFSCar), Almir Del 

Prette (UFSCar) 

O termo habilidades sociais educativas (HSE) refere-se ao conjunto de habilidades 

empregadas para promover o desenvolvimento e a aprendizagem do outro. 

Inicialmente, os estudos sobre as HSE foram impulsionados pela preocupação com 

as habilidades sociais do professor no processo de ensino, mas, posteriormente, 

passaram a abranger outros agentes educativos, como pais e cuidadores. No Brasil, 

desde a década de 1990, vários estudos têm focalizado a avaliação e promoção 

destas habilidades, principalmente, nos contextos escolar e familiar. O objetivo deste 

trabalho, portanto, é apresentar uma revisão sistemática da produção brasileira de 

artigos científicos sobre as HSE. Buscas empregando a expressão HSE foram 

realizadas em sete bases de dados distintas (Scielo Brasil, Lilacs, Index Psi, Pepsic, 

Periódicos CAPES, Corpus e Google Acadêmico), resultando na localização de 45 

artigos que tinham como foco do estudo as HSE. A análise dos artigos envolveu dois 

conjuntos de categorias de análise: categorias relacionadas à publicação (ano de 

publicação, periódico e autoria) e categorias relacionadas à investigação das HSE 

(definição empregada, tipo de artigo, participantes e forma de avaliar as HSE). Quanto 

aos dados relativos à publicação, observou-se que: (a) os primeiros artigos foram 

publicados em 2002, logo após a expressão ser apresentada na classificação de 

habilidades sociais proposta por Almir Del Prette e Zilda Del Prette em 2001; (b) os 

periódicos nos quais os artigos foram publicados eram da área da Psicologia ou da 

Educação; (c) quatro autores se destacam, em termos de quantidade artigos 

publicados, a saber: Bolsoni-Silva, Z. Del Prette, Cia e A, Del Prette; e (d) as 

publicações concentram-se em torno de determinados grupos de pesquisa. Em 

relação à investigação das HSE, foram identificadas quatro situações distintas do uso 

da definição: (a) estudos que apresentavam uma definição mais ampla, (b) estudos 

que utilizavam a expressão restringindo-a a função parental, (c) estudos que 

empregavam a expressão como sinônimo de práticas educativas positivas e (d) 

estudos que citavam as HSE sem defini-las. Constatou-se também que 88,9% dos 

estudos eram empíricos e o alvo principal era a relação pais/cuidadores-filhos, 

existindo poucos estudos com outros agentes educativos. A forma predominante de 

avaliação das HSE foi através do uso de medidas de relato, sendo que 67,5% dos 

artigos utilizaram apenas instrumentos de autorrelato. Além disso, entre os diferentes 

instrumentos identificados, apenas um deles era normatizado. Os resultados desta 

revisão permitiram identificar algumas lacunas que parecem apontar para a 
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necessidade de novas investigações sobre as HSE, tais como: (a) possibilidade de 

ampliar o uso da expressão HSE em outros contextos educativos; (b) pequena 

quantidade de estudos teóricos, os quais estavam voltados principalmente à área da 

Educação Especial; (c) existência de um único instrumento normatizado; e (d) 

predomínio de estudos voltados para relação pais/cuidadores-filhos, e 

consequentemente, pequeno número de pesquisas sobre HSE junto a outros agentes 

educativos. Além disso, uma vez que o corpus desta revisão se restringiu aos artigos 

publicados em periódicos, pesquisas adicionais com outros tipos de publicação 

podem ampliar a compreensão de como tem se dado o avanço das investigações 

sobre HSE no Brasil. 

ANÁLISE DO CONCEITO DE AUTOMONITORIA NO CAMPO DAS 

HABILIDADES SOCIAIS: ESPECIFICIDADES E DIFERENCIAÇÕES 

Talita Pereira Dias (UNASP), Ivana Gisel Casali (PPGPsi/UFSCar), Almir Del Prette 

(UFSCar), Zilda A. P. Del Prette (UFSCar) 

Automonitoria, numa análise histórica, pode ser compreendida sob três perspectivas: 

enquanto constructo da Psicologia Cognitiva, inicialmente definido por Mark Snyder, 

(2) como procedimento clínico na visão da Terapia Comportamental e, ainda (3) como 

habilidade base para a competência social, que é a visão adotada no campo teórico-

prático das Habilidades Sociais (HS). Sob enfoque da concepção de automonitoria no 

campo das HS, esta apresentação tem como objetivo caracterizar e diferenciar o 

conceito de automonitoria, comparando as três perspectivas. Na perspectiva de 

Snyder, automonitoria é compreendida como a capacidade do ser humano de 

monitorar e ajustar seu comportamento de acordo com o ambiente social a que está 

exposto, de forma a obter melhor avaliação social. Como procedimento clínico, o 

termo envolveria o comportamento de observar e registrar sistematicamente a 

ocorrência de algum comportamento (privado ou público) emitido pela própria pessoa, 

assim como os eventos ambientais associados contribuindo para análise funcional de 

comportamentos-alvo. Já no campo das Habilidades Sociais, a automonitoria é 

considerada um requisito na base da competência social. Ela é definida como uma 

habilidade que envolve observar, descrever, interpretar e regular seus pensamentos, 

sentimentos e comportamentos em situações sociais. Essa definição aproxima-se do 

conceito de Snyder e da concepção de automonitoria como procedimento clínico, em 

alguns aspectos, mas também delimita diferenças marcantes entre tais concepções. 

Ao compará-la com a proposta de Snyder, nota-se que em ambas, a automonitoria 

requer que o indivíduo discrimine estímulos sociais, controle e regule seus 

comportamentos e sentimentos em função disso, identifique sentimentos e 

pensamentos e que reconheça ações e emoções dos demais. Porém, elas se 

diferenciam em aspectos que são críticos para a competência social uma vez que, 

para Snyder, automonitoria parece estar a serviço da adequação social do indivíduo 

e de uma deliberada projeção de imagem pública positiva, mesmo quando em  
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desacordo com seus pensamentos e sentimentos. Isso contraria elementos da 

competência social como a coerência entre pensamentos, sentimentos e 

comportamentos e a ênfase na dimensão ética em termos de equilíbrio de 

reforçadores entre os envolvidos na interação social. Com essas diferenças, o 

conceito de automonitoria de Snyder não pode ser considerado equivalente ao do 

campo de HS. Ao comparar a proposta de automonitoria, enquanto procedimento 

clínico com o conceito no campo das HS, semelhanças podem ser observadas como: 

o foco nas habilidades de observação e descrição do próprio comportamento e a 

identificação das variáveis que o controlam. A principal diferença é que, na concepção 

da automonitoria enquanto procedimento, ela constitui um modo de intervenção 

visando a diferentes objetivos terapêuticos enquanto que no campo das HS, a 

automonitoria é um processo psicológico a serviço especificamente da competência 

social. Nesse sentido, a concepção de automonitoria no campo das HS tem suas 

especificidades e precisa ser compreendida e adotada a partir disso, tanto em termo 

teórico como práticos. 

CONSUMIR, DEPRIMIR OU GERIR DESAFIOS? 

Suely de Melo Santana (UNICAP) 

O panorama mundial do consumo de álcool delineado pela Organização Mundial de 

Saúde difere entre adultos e jovens. Tende a apresentar na população adulta 

variações entre as regiões, enquanto entre os jovens se expressa mais homogêneo e 

menos divergente, com tendência a um consumo de destilados, de início precoce e 

de estilo excessivo, por vezes indo numa direção oposta às tradições nacionais. Essa 

evidência nos instigou a problematizar a questão de como os fatores emocional, 

sociocognitivo e sociodemográficos se relacionam com o consumo abusivo de álcool 

entre os jovens portugueses, tendo a Teoria Social Cognitiva como alicerce para a 

nossa reflexão. Nesta investigação, fruto do estudo de doutoramento, a autora validou 

as escalas AUDIT, BDI e IHS em Portugal, propondo uma nova estrutura do IHS a ser 

testada em estudo posterior. Participaram da investigação 494 estudantes do ensino 

secundário e superior, de ambos os sexos. A idade média foi de 18,82; DP = 2,91. 

Foram utilizados de modo coletivo: o Teste de Identificação das Desordens por Uso 

do Álcool (AUDIT), o Inventário de Depressão de Beck (BDIïIA) e o Inventário de 

Habilidades Sociais (IHS-Del Prette). Foram bons os índices de consistência interna 

do AUDIT (Ŭ = 0,80), do BDI-IA (Ŭ = 0,89) e do IHS (Ŭ = 0,83). An§lises fatoriais 

confirmatórias foram realizadas para validar as escalas, verificando-se que tanto o 

modelo original do AUDIT (Dc2 (3, N = 482) = 83,35, p < 0,001) quanto do BDI (Dc2 

(1, N = 476) = 19,09, p<0,001) foram significativamente melhores que os modelos 

alternativos. O modelo original do IHS não foi confirmado, sendo realizada uma 

análise fatorial exploratória que permitiu identificar uma nova estrutura que 

demonstrou ser significativamente melhor (Dc2 (3, N = 484) = 324,95, p<0,001) que o 

modelo alternativo. O AUDIT revelou que os rapazes, os estudantes de maior idade e 
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do ensino superior faziam um maior consumo. O BDI evidenciou uma predominância 

das jovens enquanto que os escores mais elevados no IHS foram dos rapazes. A 

análise de regressão comprovou que a tendência depressiva, moderada pelas 

habilidades sociais, prediz o consumo do álcool apenas entre os rapazes (B = 0,33, 

EP = 0,11, b = 0,19; t = 3,00, p < 0,01). Os resultados corroboram com as evidências 

da literatura, exceto na relação entre déficit de habilidades e consumo de álcool. 

Argumenta-se sobre a influência da modelação social e da importância de adotar em 

intervenções com essa população uma perspectiva agêntica que capacite estes 

jovens para uma vivência mais proativa, saudável e integrada em seu contexto social. 

Apesar de ser ambientada no contexto português, essa investigação trouxe reflexões 

atuais que extrapolam as fronteiras portuguesas, revelando-nos um perfil de jovens 

consumidores que muito se assemelha as vivências de jovens no contexto brasileiro. 

DESENVOLVIMENTO E AVALIANDO JOGOS EDUCATIVOS COM 

OBJETIVO DE ENSINAR HABILIDADE SOCIAIS 

Raissa Roberti Benevides (UFSCar) 

Jogos educativos podem ser uma oportunidade promissora para o desenvolvimento 

de habilidades sociais, uma vez que, além de proporcionar o ensino dessas 

habilidades por meio da interação dos jogadores entre si e com o jogo, os jogadores 

o fazem divertindo-se, o que contribui no engajamento da tarefa. Jogos educativos 

podem ser definidos como jogos que possuem um fim didático e podem ser usados 

em contextos de ensino formal ou informal para melhorar, apoiar ou promover os 

processos de aprendizagem. O presente trabalho tem como objetivo discutir o 

desenvolvimento de jogos educativos na área de habilidades sociais. Há pouca 

literatura que indica a melhor maneira de desenvolver jogos para o ensino de 

habilidades sociais. De acordo com a literatura de design de jogos, é importante 

especificar de forma clara e precisa os comportamentos que pretendemos ensinar. 

Após definido esse processo é importante que o processo de criação de protótipos e 

avaliação da mecânica, tecnologia, enredo, estética e cumprimento dos objetivos 

sejam aperfeiçoados durante a produção do jogo. A construção de jogos com 

objetivos de ensinar habilidades sociais pode ter algumas peculiaridades. 

Primeiramente, autores indicam que jogos com esses objetivos devem ser 

cooperativos, isto é, os jogadores formam uma ou mais equipes e devem solucionar 

juntos os problemas propostos no jogo. Além disso, o jogo deve ser capaz de criar 

situações sociais para que comportamentos sociais sejam emitidos e assim 

modelados, uma vez que a exposição às contingências é decisiva para a 

aprendizagem e o aperfeiçoamento de habilidades sociais. Outra questão importante 

é a necessidade de criar condições para a aprendizagem de competência social e 

variabilidade comportamental e não apenas do repertório de habilidades sociais, uma 

vez que o contexto tem uma função fundamental para o sucesso ou não da emissão 

de comportamentos sociais e esse está em constante mudança. Por fim, vale pontuar 

a necessidade de avaliação dos jogos educativos desenvolvidos, a fim de testar os 
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seus efeitos sobre os comportamentos sociais dos jogadores e as possibilidades do 

jogo no desenvolvimento de habilidades sociais. A literatura mundial de jogos 

educativos na área de habilidades sociais não é extensa e ainda precisa de muitos 

trabalhos para sua consolidação. Os jogos que têm sido criados com essa finalidade 

são em sua maioria cooperativos, digitais e multijogador. Contudo, percebe-se que a 

maioria dos jogos possuem problemas metodológicos em sua avaliação, podendo 

gerar dúvidas quanto aos seus efeitos no repertório de habilidades sociais dos 

jogadores. 

DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL NA ESCOLA E 

FORMAÇÃO DO PROFESSOR: DESAFIOS E PERSPECTIVAS 

Zilda A. P. Del Prette (UFSCar) 

O papel da escola no desenvolvimento socioemocional do aluno tem sido objeto de 

atenção redobrada nos últimos anos. Esse interesse vem permeado de dificuldades 

conceituais e desafios para a implementação das propostas. Desenvolvimento 

socioemocional, regulação emocional, habilidades não cognitivas, habilidades 

socioemocionais, competências sociais ou socioemocionais: afinal qual a relação 

entre esses conceitos? Por outro lado, tem-se uma diversidade de propostas que vão 

da neuropsicologia à pedagogia, passando por diferentes abordagens psicológicas e 

educacionais. Nesta apresentação, será feita breve exposição dessas dificuldades e 

o encaminhamento que vem sendo efetuado a partir em um projeto de pesquisa-

intervenção que visa à implantação de habilidades sociais na escola mediadas pelo 

professor. O projeto é orientado por uma matriz lógica que relaciona necessidades, 

premissas, objetivos, recursos, atividades, indicadores de resultados e meios de 

avaliação. Alguns pressupostos considerados relevantes incluem: (1) os critérios de 

competência social na promoção do desenvolvimento socioemocional dos alunos; (2) 

o papel mediador do professor para isso; (3) a identidade do professor e a promoção 

do seu repertório de habilidades sociais gerais como pré-requisito para seu 

envolvimento na promoção de habilidades sociais dos alunos; (4) o papel das 

habilidades sociais educativas do professor tanto para o desenvolvimento 

socioemocional dos alunos como para a consecução dos objetivos acadêmicos; (5) 

as estratégias de articulação entre a promoção de habilidades sociais e competência 

social na escola e o investimento no desempenho acadêmico dos alunos; (6) a 

elaboração e avaliação de estratégias para a disseminação do conhecimento sobre 

habilidades sociais e competência social nas escolas, incluindo as alternativas de 

ensino h²brido e EaD; (7) a import©ncia da forma«o de redes internas ¨ escola (ñtodos 

s«o educadoresò) articuladas com a fam²lia e setores da sociedade; (8) a urg°ncia de 

formar recursos humanos para a atuação efetiva em programas de desenvolvimento 

socioemocional na escola. Com base nesses pressupostos, o projeto visa testar dois 

formatos de curso, um semipresencial e outro EaD, em delineamento experimental, 

ambos com tarefas que o cursista precisa realizar no ambiente virtual (Moodle), 

estruturado na SEAD/UFSCar. Estão previstas avaliações realizadas por meio de 
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instrumentos validados, diários de campo, entrevistas, registros de observação direta 

e registros de vídeo. Estão sendo construídos e/ou adaptados diferentes materiais 

didáticos, histórias educativas, folhetos, jogos, música, vinhetas de vídeo, ilustrações, 

animações, livros e assim por diante. Será descrito o andamento do projeto de 

pesquisa-intervenção e os desafios e resultados obtidos no estudo piloto já efetuado 

com a implementação de um módulo semipresencial e EaD. Serão discutidas as 

perspectivas que estão sendo cogitadas na continuidade da proposta (CNPq). 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM HABILIDADES SOCIAIS 

EDUCATIVAS E INCLUSIVAS 

Patricia Lorena Quiterio (UERJ)  

O desenvolvimento das Habilidades Sociais Educativas de futuros professores é fator 

essencial de promoção das Habilidades Sociais (HS) de alunos com ou sem 

deficiência. Os objetivos desta palestra são: a) abordar a temática das Habilidades 

Sociais Educativas dos alunos de graduação, atuando como interlocutores 

competentes socialmente junto a alunos com deficiência; b) descrever o Programa de 

Promoção das Habilidades Sociais Educativas e Inclusivas (PPHS-EI) para alunos da 

graduação em Pedagogia e; c) apresentar o manual de aplicação com os 

procedimentos, as atividades e os recursos utilizados no PPHS-EI. A pesquisa foi 

submetida ao Comitê de Ética da UERJ (processo nº. 017.3.2008). O PPHS-EI teve a 

seguinte proposta: a) carga horária: 44h (quarenta e quatro horas), sendo distribuídas 

em 22 (vinte e dois) encontros de 2h (duas horas) e, b) formato do curso: Teórico ï 

leitura de livros, artigos, dissertações e teses sobre Habilidades Sociais e, mais 

especificamente de trabalhos relacionados a pessoas com deficiência. Prático ï 

vivências, dinâmicas, atividades e tarefas de casa. Uma breve descrição do programa: 

1) apresentação da proposta do curso, assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido, aplicação do IHS-Del-Prette e do questionário diagnóstico sobre HS; 

2) Conceitos básicos na área, 3) Subclasses de HS, 4) Avaliação em HS, 5) 

Habilidades Sociais Educativas, 6) Programas de Treinamento em HS, 7) HS e 

deficiências sensoriais, 8) HS e deficiência intelectual, 9) HS e Transtornos do 

Espectro do Autismo, 10) HS e Deficiência física, 11) Avaliação multimodal dos alunos 

sem fala articulada, 12) Elaboração de atividades para o Programa de Promoção das 

Habilidades Sociais (PPHS) para pessoas com deficiência e, 13) replicação do IHS-

Del-Prette e do questionário. Primeiramente, foram analisados os dados do IHS-Del-

Prette com retorno individual a cada graduando. Em seguida, desenvolveu-se o 

PPHS-EI. As aulas tiveram uma metodologia baseada em exposições didáticas, 

técnicas cognitivas e comportamentais, vivências e elaboração de atividades com 

recursos da Comunicação Alternativa, enquanto área da Tecnologia Assistiva. Em 

seguida, os graduandos desenvolveram o Programa de Promoção das Habilidades 

Sociais para Alunos Sem Fala Articulada (PPHS-ASFA). O desenvolvimento do 

PPHS-EI originou um guia prático. Na primeira parte do manual é apresentada a 

fundamentação teórica sobre Habilidades Sociais (HS), Treinamento de Habilidades 
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Sociais (THS), Comunicação Alternativa (CA) e Formação Inicial de Professores 

enquanto construtos conceituais e na segunda parte apresenta-se o planejamento de 

cada aula, a descrição dos objetivos principais, as estratégias vivenciais, os 

conteúdos teóricos e os recursos materiais utilizados para promover as Habilidades 

Sociais e as Habilidades Sociais Educativas nos graduandos dentro do contexto da 

Educação Especial. Neste estudo, o follow up com os graduandos foi conduzido dois 

anos após a conclusão do PPHS-EI e um ano após o término do PPHS-ASFA. A 

análise dos escores obtidos no follow up revelou que a melhora nos fatores de 

habilidades sociais se manteve em médio prazo. Não ocorreram oscilações 

significativas desses resultados o que indica uma estabilidade e até mesmo uma 

tendência crescente nos resultados o que revelou que os graduandos desenvolveram 

de modo adequado suas Habilidades Sociais Educativas. 

HABILIDADES PARA VIDA E TERAPIA COGNITIVO-

COMPORTAMENTAL: UMA INTERLOCUÇÃO PARA O 

DESENVOLVIMENTO SAUDÁVEL 

Carmem Beatriz Neufeld (LaPICC-USP/ FFCLRP-USP), Isabela M. F. Ferreira 

(LaPICC-USP/ FFCLRP-USP), Juliana Maltoni (LaPICC-USP/ FFCLRP-USP), 

Suzana Peron (LaPICC-USP/ FFCLRP-USP) 

As Habilidades para a Vida (HV) são consideradas habilidades para comportamentos 

adaptativos e positivos que irão permitir ao indivíduo lidar de maneira mais eficaz com 

as demandas e desafios da vida cotidiana. As HV são divididas em 10 classes: 

autoconhecimento, pensamento crítico, tomada de decisão, resolução de problemas, 

pensamento criativo, relacionamento interpessoal, empatia, lidar com as emoções, 

comunicação eficaz e lidar com o estresse. O autoconhecimento possibilita o 

reconhecimento de nossas emoções, fontes de estresse e auxilia nas escolhas e no 

respeito a si próprio. O pensamento crítico diz respeito à análise dos acontecimentos 

de maneira objetiva, e identifica e avalia influências que permeiam nossos 

comportamentos. Já o pensamento criativo nos permite explorar alternativas 

disponíveis e as consequências de ações e não-ações. A resolução de problemas nos 

proporciona lidar de forma construtiva com os problemas do nosso cotidiano, 

utilizando recursos do meio e capacidades pessoais. Associadamente, a tomada de 

decisão nos permite avaliar benefícios, riscos e consequências das diferentes 

situações que estamos expostos. As habilidades de relacionamentos interpessoais 

dizem respeito à capacidade de interagir com o outro de forma positiva, respeitando 

às diferenças, e estabelecer e manter boas relações e termina-las quando necessário. 

A empatia é a habilidade de se colocar no lugar do outro, imaginando seu ponto de 

vista, compreendendo e sentindo o que ele sente numa situação de demanda afetiva. 

O manejo de emoções envolve o reconhecimento e a expressividade de nossas 

emoções e das pessoas a nossa volta, e a compreensão de como o nosso 

comportamento é influenciado por elas. O manejo de estresse está relacionado com 

o reconhecimento das fontes que são geradores de estresse para nós, o modo como 
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somos afetados por elas, e o desenvolvimento de estratégias para enfrenta-las. A 

comunicação eficaz significa se expressar assertivamente diante do contexto em que 

se está inserido. Ser assertivo é expressar pensamentos, sentimentos e crenças de 

maneira direita, honesta e apropriada, superando posições passivas e agressivas. A 

literatura indica os benefícios do treino de HV como uma estratégia na redução de 

comportamentos de risco e para o aumento dos cuidados com a saúde mental. Os 

benefícios estendem-se para diferentes contextos e populações, contribuindo para o 

desenvolvimento saudável de crianças, adolescentes e adultos. como por exemplo, 

para o desenvolvimento saudável de crianças e adolescentes, saúde mental em 

universitários, autoestima e habilidades de comunicação em pessoas com transtornos 

de aprendizagem, formação de professores e na satisfação conjugal. A Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC) é uma intervenção estruturada, cujos preceitos 

podem ser utilizados para o desenvolvimento destas habilidades e seus fundamentos 

teóricos são condizentes com a proposta dos estudos de HV. 

HABILIDADES SOCIAIS NA PRÁTICA CLÍNICA: O TERAPEUTA EM 

ANÁLISE 

Raquel Martins Sartori (UFSCar), Almir Del Prette (UFSCar), Zilda A. P. Del Prette 

(UFSCar) 

O vínculo entre terapeuta e cliente para o sucesso do processo psicoterapêutico tem 

tido reconhecida importância na literatura. Três aspectos fundamentais se destacam 

para a formação da aliança: a natureza colaborativa da relação, o vínculo afetivo e o 

acordo entre terapeuta e cliente sobre objetivos e tarefas terapêuticas. Pesquisas têm 

proporcionado um importante suporte empírico para relação entre aliança e resultados 

do processo psicoterápico e podem ser úteis para a melhoria da efetividade e eficácia 

da psicoterapia. Variáveis relacionadas ao terapeuta, como competência técnica, 

experiência clínica e estilo pessoal são associadas aos resultados da psicoterapia. 

Considerando que o processo de psicoterapia é uma interação social, a efetividade 

desse processo requer do profissional um conjunto de habilidades e competências 

que possibilitem o atendimento às demandas apresentadas pelo cliente. Nesse 

sentido, identificar essas características de processo constitui uma condição para 

avaliação, desenvolvimento e monitoria de um elemento central na obtenção de 

resultados e formação de terapeutas potencialmente mais efetivos. No entanto, as 

características e habilidades do terapeuta que contribuem para a formação da aliança 

não têm sido suficientemente esclarecidas. Assim, esta pesquisa visou identificar 

características do terapeuta consideradas favoráveis à formação da aliança, bem 

como, analisá-las em termos de descrição comportamental na perspectiva das 

Habilidades Sociais. Dessa forma, foi realizada uma revisão sistemática de artigos em 

três bases de dados internacionais, recuperando-se 125 artigos que, sob critérios de 

inclusão e exclusão, resultaram em 13 textos. Foram excluídos artigos que 

analisavam grupos específicos, apresentavam objetivo de avaliar programas de 
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desenvolvimento de repertório de habilidades em psicoterapeutas, referiam-se a 

outros profissionais que não psicólogos, estabeleciam a relação entre a aliança e os 

outros descritores, relacionavam-se às HS ou características pessoais dos clientes e 

não dos terapeutas. Atributos como caloroso, amigável e flexível são exemplos de 

características favoráveis à formação e à manutenção de aliança apresentadas pelas 

pesquisas. As características comportamentais do terapeuta são apresentadas pela 

literatura de modo genérico, por meio do uso de substantivos ou adjetivos 

qualificadores dos padrões comportamentais do terapeuta, em detrimento de 

descrições operacionais dos comportamentos e, portanto, pouco precisos em termos 

dos comportamentos esperados. Assim, após esse levantamento, o presente estudo 

converteu, em comportamentos e habilidades, as referências a características 

pessoais e técnicas encontradas. Para tanto, os conjuntos de habilidades sociais 

foram investigados e estabelecidas relações com os substantivos apresentados. 

Caloroso, por exemplo, foi operacionalizado como gratificar, elogiar e refletir 

sentimentos, relacionando-se aos conjuntos de habilidades sociais de comunicação e 

empáticas, respectivamente. Essa remodelação permitiu a operacionalização das 

características encontradas em termos comportamentais. A conversão das 

características pessoais em comportamentos permite analisá-los como passíveis de 

aprendizagem e mudança, favorecendo o planejamento de condições de seu ensino 

no processo de formação profissional. Salientar as possíveis relações entre a 

formação e manutenção da aliança terapêutica e as habilidades sociais do terapeuta 

permite ampliar o aperfeiçoamento das pesquisas neste campo, assim como, almejar 

seu ensino como um requisito fundamental para a formação de futuros terapeutas. 

HABILIDADES SOCIAIS NO TRABALHO: CAMPO TEÓRICO E 

APLICAÇÕES PRÁTICAS 

Denise Dascanio Natividade (UNIP/Bauru/SP) 

As novas configurações do mundo do trabalho exigem profissionais que apresentem 

capacidades técnicas, administrativas e um conjunto de habilidades sociais, 

viabilizando o estabelecimento de relações interpessoais eficientes no âmbito 

profissional. Trata-se de uma área de estudos a ser explorada, considerando que as 

habilidades sociais profissionais são cada vez mais necessárias e exigidas em 

diferentes contextos de trabalho e contribuem para elevar a eficácia individual e 

grupal, otimizando, assim, os resultados organizacionais. O que torna dificil estudar o 

impacto da habilidades sociais no trabalho é a diversidade teórica e de nomenclatura 

que permeia este campo de estudo. É comum encontrar na literatura termos como: 

competência e inteligência emocional como sinônimos de habilidades sociais. Com 

isto, busca-se discutir nesta palestra, primeiramente o campo téorico das habilidades 

sociais no trabalho e, conseguinte, suas aplicações práticas. Embora as 

competências e a inteligência emocional possam influenciar as interações sociais são 

conceitualmente distintas das habilidades sociais em termos de seu domínio 
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construtivo e motivação. O conceito de competência envolve o caráter de associar 

atributos pessoais ao contexto em que são utilizados, portanto, não só como um 

conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes necessários para exercer certa 

atividade, mas também como o desempenho da pessoa em determinado contexto, 

em termos de comportamentos adotados no trabalho e realizações decorrentes. Já o 

termo inteligência emocional é a capacidade de compreender os aspectos internos de 

uma pessoa, incluindo os próprios sentimentos e emoções. A definição de habilidades 

sociais incorpora a noção de um comportamento aprendido e ajustável e é usada 

principalmente para obter objetivos sociais específicos. Dentre os conceitos mais 

aceitos de habilidades sociais os pesquisadores classificaram o comportamento 

socialmente habilidoso em categorias, tais quais: (a) habilidades sociais de 

comunicação, (b) habilidades sociais de civilidade, (c) habilidades sociais assertivas 

de enfrentamento (d) habilidades sociais empáticas (e) habilidades sociais de 

trabalho: (f) habilidades sociais de expressão de sentimento positivo. Esta definição, 

mesmo que de forma resumida, considera o ambiente de trabalho e comportamentos 

relacionados a ele como importantes para o estabelecimento de interações 

socialmente habilidosas. Em um segundo momento da palestra será apresentado as 

aplicações das habilidades sociais no trabalho, uma vez que as habilidades sociais 

profissionais podem ser aprendidas e, portanto, melhoradas em frequência e 

proficiência. Uma das formas de aprendizagem constitui-se o Treinamento de 

Habilidades Sociais (THS), que compreende as etapas de avaliação de repertório e 

intervenção. Por fim, discute-se ainda que a literatura sobre habilidades sociais nos 

contextos de trabalho é escassa, limitando-se na descrição de resultados a partir de 

instrumentos coletados e, menor ainda, a frequência de apresentação de 

treinamentos oferecidos com a temática habilidades sociais no trabalho, portanto, 

uma área a ser explorada, uma vez que comportamentos habilidosos podem favorecer 

relações profissionais mais eficazes, assim como a promoção de saúde e satisfação, 

qualidade de vida dos trabalhadores e resultados positivos das organizações. 

HABILIDADES SOCIAIS, INTELIGÊNCIA E FUNÇÕES EXECUTIVAS 

Eliane Gerk (Universidade Católica de Petrópolis - RJ), Prícila M. B. da Silva 

(Universidade Católica de Petrópolis - RJ) 

As pesquisas e teorias sobre as habilidades sociais tiveram início a partir de 

abordagens comportamentais na Psicologia. Ao partir dos anos 70, com o crescimento 

do cognitivismo, as teorias foram considerando cada vez mais os aspectos mentais 

para a deflagração do comportamento social. Elegeu-se neste trabalho dois conceitos 

fundamentais nas teorias cognitivistas, a inteligência e as funções executivas, a fim 

de verificar o diálogo entre estes conceitos e o de habilidades sociais com o objetivo 

de discutir questões teóricas, metodológicas, resultados empíricos e implicações para 

a avaliação e a intervenção em habilidades sociais. Apresenta-se um estudo 

comparativo entre estes três conceitos no que se refere a sua definição, seu 
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desenvolvimento teórico, seus componentes, à metodologia de pesquisa, aos 

instrumentos de avaliação e à área de aplicação. Através de uma revisão narrativa da 

literatura buscaram-se pesquisas que inter-relacionassem estes conceitos. Foram 

pesquisadas as bases de dados BIREME, que abrangem publicações da LILACS 

(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE, Index 

Psicologia ï Periódicos técnico-científicos, IBECS, Index Psicologia ï Teses, BDENF 

ï Enfermagem, Coleciona SUS, Sec. Est. Saúde SP, DeCS (Descritores em ciência 

da saúde), dentre outros. O período selecionado foi de 1996 a 2017. O ano de início 

do levantamento representa o primeiro trabalho publicado na abordagem das 

habilidades sociais por integrantes do GT da ANPPEP. Analisando a tendência de 

interesse por este assunto ao longo do tempo, observa-se que no ano de 1996 foi 

encontrado um total de quatro trabalhos, havendo um hiato até 2003 e 2004, e 

crescendo muito este interesse a partir de 2009. Foram encontrados três trabalhos 

relacionando os três conceitos, dois artigos e uma tese, sendo que nenhum deles 

procura integrar os três conceitos, mas é possível inferir as relações entre eles. Com 

base nos descritores habilidades sociais e funções executivas, foram encontrados os 

mesmos três trabalhos. Nos estudos em que se buscou a relação entre HS e 

inteligência, num total de 119, foram encontradas referências à inteligência emocional, 

inteligência social e teoria da mente. Quanto aos estudos integrados entre funções 

executivas e inteligência, os 22 trabalhos evidenciam que as funções executivas são 

fundamentais nas abordagens cognitivistas da inteligência, mas as relações entre os 

conceitos estão determinadas entre as medidas, não se atentando às implicações 

teóricas. O resultado da investigação sobre os instrumentos de avaliação utilizados 

nas pesquisas revelou que há instrumentos capazes de avaliar os três conceitos, 

como o WISC III e IV, por exemplo. Ao estudar as publicações encontradas, a 

interpretação teórica recai numa habilidade social que é aquela em que mais se 

observam os aspectos cognitivos envolvidos na ação executada: a resolução de 

problemas interpessoais. Nesta habilidade específica as funções executivas são 

responsáveis pelo direcionamento de comportamentos a metas, pela avaliação da 

eficiência e da adequação desses comportamentos, pelo abandono de estratégias 

ineficazes em prol de outras mais eficientes para, desse modo, resolver problemas 

imediatos, de médio e de longo prazo. A inteligência social aí também se manifesta 

no processamento de informações e na tomada de decisões capazes de resolver os 

problemas interpessoais. 

O ENVOLVIMENTO DE UM ADULTO DA FAMÍLIA COMO PREDITOR 

DAS HABILIDADES SOCIAIS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Elaine C. G. Pizato (Faculdades Integradas de Jahu, Jaú-SP), Edna M. Marturano 

(Faculdades Integradas de Jahu, Jaú-SP), Anne Marie Fontaine (Universidade do 

Porto) 
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A literatura tem apontado que o envolvimento de um adulto da família nas atividades 

escolares da criança pode ser um apoio necessário nos desafios enfrentados no 

cotidiano escolar e na promoção das habilidades sociais na infância. Nesse sentido, 

salienta-se a importância das Habilidades Sociais Educativas (HSE) como 

facilitadoras nesse período escolar e o quanto elas podem contribuir para a 

competência social da criança. Este estudo é um recorte de pesquisa longitudinal que 

investiga o papel de variáveis da criança, da família e da escola na predição de 

desfechos adaptativos em crianças no ensino fundamental. Seu objetivo é identificar 

preditores de habilidades sociais e problemas de comportamento, considerando 

principalmente a variável de envolvimento de um adulto da família na vida escolar da 

criança no 3º ano do ensino fundamental. Participaram da pesquisa 294 crianças. Os 

participantes foram selecionados em um universo de 336 alunos, inicialmente 

frequentando o 3º ano do ensino fundamental, de quatro escolas públicas de uma 

cidade do interior do estado de São Paulo com aproximadamente 24.000 habitantes. 

Os pais e professores participaram como informantes. Os instrumentos utilizados 

foram: Critério de Classificação Econômica Brasil para avaliar o nível socioeconômico; 

Social Skills Reating System - SSRS ï BR, versão do professor, para avaliar 

habilidades sociais e comportamentos problemáticos; EEMAF ï Escala de 

Envolvimento de um Adulto da Família e Entrevista Sociometrica. Correlações foram 

calculadas entre as variáveis familiares - nível socioeconômico, escolaridade parental 

e envolvimento dos pais - e os indicadores de funcionamento da criança. Essa análise 

forneceu subsídios para a etapa seguinte, em que, por meio de análises de regressão, 

foi investigada a importância relativa das variáveis correlacionadas com os 

indicadores de funcionamento da criança, quando consideradas em conjunto com o 

tempo de frequência à educação infantil, para explicar as diferenças individuais nos 

resultados de competência no 3º ano. Empregou-se o coeficiente r de Pearson como 

medida de correlação. Na interpretação dos resultados significativos, consideram-se 

baixos os valores abaixo de 0,40, moderados os valores entre 0,40 e 0,60 e altos os 

valores acima de 0,60. O resultado das correlações foi de acordo com o esperado, ou 

seja, é positivo para os indicadores de adaptação e negativo para os de 

desadaptação. O envolvimento parental mostrou correlação moderada com os 

indicadores de habilidades sociais e problemas de comportamento externalizantes. 

Nas análises de regressão, o poder de predição dos modelos foi modesto. Para 

habilidades sociais, o modelo final explicou 20% da variância dos resultados, tendo 

como melhor preditor o envolvimento familiar, que respondeu isoladamente por 14% 

dessa variação. Para a variável escolhas, da entrevista sociométrica, o modelo final 

predisse 9% da variância nos resultados. O nível socioeconômico e o tempo na 

educação infantil contribuem para esse percentual, porém apenas o envolvimento 

familiar figura como um preditor significativo no modelo final. Pode-se dizer que o 

envolvimento de um adulto da família na vida escolar da criança, favorece o 

desenvolvimento das habilidades sociais e pode reduzir os problemas de 

comportamento, condições importantes para um melhor ajustamento às demandas 

acadêmicas e sociais. 
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TREINAMENTO EM HABILIDADES SOCIAIS NO PROCESSO 

PSICOTERÁPICO DE ADULTOS 

Marcia Fortes Wagner (IMED Passo Fundo, RS), Simone N. P. Dalbosco (IMED 

Passo Fundo, RS) 

Habilidades sociais (HS) podem ser compreendidas como um conjunto de 

comportamentos de um indivíduo, ou seja, sentimentos, atitudes, desejos, opiniões 

ou direitos, expressados de forma adequada à situação, com respeito aos demais, 

que podem resolver problemas imediatos e minimizar futuros problemas. O 

Transtorno de Ansiedade Social (TAS) / Fobia Social está entre os mais comuns de 

todos os transtornos psicológicos, se caracterizando pela presença de um medo 

acentuado e persistente relacionado a situações sociais ou de desempenho, nas quais 

o indivíduo venha a sentir vergonha, medo de humilhação e evitação. Estudos referem 

que o Treinamento de Habilidades Sociais (THS) pode ser considerado como uma 

opção adequada para o tratamento de inúmeros quadros clínicos, entre eles o TAS. 

Esse estudo tem por objetivo apresentar os resultados de um programa de 

desenvolvimento de HS, caracterizado como uma intervenção grupal com avaliação 

pré e pós intervenção, com amostra de 32 acadêmicos com critérios diagnóstico de 

Fobia Social. Foram utilizados os instrumentos: Ficha de Dados Sociodemográficos e 

Questionário de Ansiedade Social para Adultos (CASO). O THS foi desenvolvido em 

10 sessões. Da amostra, 71,9% (n=23) são do sexo feminino e 28,1% (n=9) 

masculino, com média de idade 25,75 anos (DP= 8,05). No primeiro encontro, os 

participantes identificaram o grau de ansiedade nesse momento inicial frente ao grupo 

na régua de 0 a 100, além da aplicação da ficha sociodemográfica para caracterização 

da amostra, e do Questionário de Ansiedade Social para Adultos (CASO) para 

identificar a presença de sintomas do TAS. Segundo encontro: exposição dos 

conceitos e sintomas de ansiedade. Foram ensinadas técnicas de controle de 

ansiedade. Terceiro encontro: o enfoque foi na comunicação não-verbal através da 

vinheta de um filme. Quarto encontro: explicação dos conceitos de agressividade, 

passividade, assertividade e a realização de um debate acerca desses assuntos com 

um exercício interativo entre eles. Quinto encontro: temas trabalhados relacionaram-

se a como iniciar e manter uma conversação, estar atento aos elementos não verbais, 

livre informação, autorrevelação, elogiar, pedir e expressar opinião, expressar 

sentimentos positivos. Sexto encontro: o foco foi Defesa dos Direitos, a partir de 

debate sobre uma lista dos principais direitos do ser humano. Sétimo encontro: 

atividades envolvendo a expressão dos sentimentos e as reações frente situações 

geradoras de estresse, visando o aprendizado de habilidades de conflito. Oitavo 

encontro: o tema envolveu o estímulo ao pensamento crítico e criativo, a tomada de 

decisões e a resolução de problemas, buscando estimular as capacidades de 

questionamento e reflexão, Nono encontro: um trabalho de prevenção de recaída. 

Décimo encontro: reavaliação, com a reaplicação dos instrumentos da primeira 

sessão, com o feedback final de cada participante. Os resultados indicam diferenças 

significativas no Fator 1 (Falar em público), Fator 2 (Interação com o sexo oposto), 
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Fator 4 (Expressão assertiva de incômodo, desagrado ou tédio) e Fator 5 (Estar em 

evidência e fazer papel de ridículo). Conclui-se que os participantes tiveram melhora 

significativa e que o THS demonstrou ser uma intervenção adequada na melhora 

clínica do tratamento da FS. 



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     164 

 

COMUNICAÇÃO ORAL 

CO-1 A HABILIDADE SOCIAL COMO INSTRUMENTO DE 

PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL OCUPACIONAL 

Joyce Grazielle Buratti (FOP/UNICAMP), Jaqueline Vilela Bulgareli (FOP/UNICAMP) 

Diante do complexo mundo do trabalho, restrito e exigente, obrigando os profissionais 

acompanharem as constantes transformações e se aperfeiçoarem no âmbito técnico 

e nas relações interpessoais, para permanecerem no sistema produtivo. A dificuldade 

de adaptação ao meio de trabalho acarreta quebra da homeostase (equilíbrio) do 

organismo, gerando assim o estresse. O estresse é um fator recorrente na vida 

moderna e a patologia se instala frente a dificuldade em reverter o quadro de tensão, 

justificando a necessidade do profissional de saúde ter bom desempenho das 

habilidades sociais. Este trabalho objetiva conhecer o nível de habilidades sociais e 

de burnout dos agentes comunitários de saúde (ACS). Trata-se de um estudo 

quantitativo transversal analítico, com 251 agentes comunitários de saúde (ACS) 

cadastradas e atuantes na Unidade de Saúde da Família (USF) localizadas no 

município de Piracicaba. Os agentes foram abordados na USF, esclarecidos sobre os 

objetivos do trabalho, bem como os aspectos éticos envolvidos. Responderam ao 

Inventário de Habilidades Sociais (IHS) e o Questionário de Avaliação para Síndrome 

de Burnout (CESQT) com o objetivo de verificar o índice de burnout e de habilidade 

social total, assim como de seus cinco fatores: enfrentamento e autoafirmação com 

risco, autoafirmação na expressão de sentimentos positivos, conversação e 

desenvoltura social e autoexposição a desconhecidos e situações novas. Os dados 

foram analisados e apontam bom desempenho de habilidade social total, 

comprovados pelos dados a seguir: 62,95% com repertório bastante elaborado de HS, 

22,31% com bom repertório de HS (acima da mediana), 3,19% repertório médio de 

HS, 7,17% bom repertório de HS (abaixo da mediana), 4,38% indicação para 

treinamento de HS (se acarretar prejuízos). Apesar dos dados apontarem a 

predominância de alta habilidade social geral, os ACS apresentaram menor 

desempenho no fator dois (autoafirmação na expressão de sentimentos positivos), 

conceito compatível ao de assertividade. Conforme o dado a seguir: 28,29% com 

repertório bastante elaborado de HS, 33,07% com bom repertório de HS (acima da 

mediana), 6,37%repertório médio de HS, 18,73%bom repertório de HS (abaixo da 

mediana), 13,55%indicação para treinamento de HS (se acarretar prejuízos). O 

comportamento assertivo, juntamente com a empatia é de extrema importância no 

trabalho em saúde, a fim de estabelecer relacionamentos saudáveis e fortalecer o 

vínculo entre os interlocutores (ACS e usuário do serviço). Existe a possibilidade dos 

altos valores obtidos em habilidade social serem explicados pelo treinamento diário 

na própria dinâmica de trabalho do ACS e assim, obterem um nível de adoecimento 
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por burnout baixo (5,6% ou 14 pessoas). Entretanto o instrumento para mensurar o 

burnout evidencia apenas os casos mais críticos, sendo necessário a aplicação de 

outros instrumentos, detectando o início do adoecimento a fim de poder realizar um 

trabalho preventivo para o burnout. Os benefícios do bom desempenho das 

habilidades sociais e da saúde mental no trabalho refletem na dinâmica do trabalho, 

tente a ter mais união e coesão nos atendimentos e discussão de casos, garantindo 

melhoria no atendimento prestado. 

CO-2 A INFLUÊNCIA DA AUTOEFICÁCIA NA MANUTENÇÃO DO 

ALEITAMENTO MATERNO NO PRIMEIRO MÊS DE VIDA 

Joyce Grazielle Buratti (FOP/UNICAMP), Jucilene Casati Lodi (FOP/UNICAMP), 

Luciane Miranda Guerra (FOP/UNICAMP), Rosana de Fátima Possobon 

(FOP/UNICAMP) 

A manutenção do aleitamento materno está associada a diversas variáveis dentre as 

quais merece destaque a confiança da mulher em sua própria capacidade de nutrir o 

filho. A puérpera tem papel fundamental para o desenvolvimento do bebê, através do 

fornecimento do ambiente psíquico, prática do holding, amamentação e cuidados 

diários. O neonato precisa ser nutrido de diferentes formas, com os nutrientes 

proveniente do aleitamento, o olhar e o toque da mãe. Este fator também é facilitado 

e incentivado durante o aleitamento materno. A falta de autoconfiança no ato de 

amamentar levaria ao desmame precoce, além de prejudicar o fornecimento do 

continente psíquico e o holding, sendo essa confiança estudada dentro do constructo 

de autoeficácia. O objetivo destes estudo foi avaliar o nível de autoeficácia na 

amamentação, durante o puerpério imediato e verificar a associação com a 

manutenção do aleitamento exclusivo no primeiro mês de vida do recém-nascido. 

Metodologia: Estudo quantitativo, de coorte observacional prospectivo, com 210 

mulheres, participantes do grupo de pré-natal realizado pelas unidades de saúde da 

família. As gestantes foram abordadas durante o último trimestre gestacional e 

responderam ao questionário que continha dados socioeconômicos e demográficos e 

na primeira semana de vida da criança, quando responderam ao instrumento de 

Autoeficácia na Amamentação ï Short Form (BSES-VB - SF), com o objetivo de 

analisar a autoeficácia para a manutenção do aleitamento materno no 30º dia de vida 

do recém-nascido. Foi realizada análise bivariada, no nível de significância de 5%, 

para testar a associação entre o aleitamento materno exclusivo no 30º dia de vida 

com as variáveis socioeconômicas, demográficas, obstétricas e a autoeficácia na 

amamentação. Resultados: 49,5% da amostra foram constituídas por mulheres 

primíparas, 95.2% das gestantes tinham vontade de amamentar, 52% das crianças 

nasceram de parto normal, sendo 81,4% de tempo gestacional a termo e 78,6% sem 

complicações maternas. O uso do instrumento de autoeficácia na amamentação, 

utilizado durante o puerpério imediato apresentou associação com à manutenção do 

aleitamento materno exclusivo no 30ª dia de vida da criança. Conclusão: As mães 
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com níveis de alta e média autoeficácia, detectada no puerpério imediato, auxiliou na 

manutenção do aleitamento materno exclusivo no final do primeiro mês. A 

manutenção do aleitamento materno exclusivo durante o primeiro mês de vida da 

criança esteve associada à primiparidade, à aceitação da criança pelo pai, ao 

nascimento a termo, à gestação sem complicações maternas, à vontade da mãe de 

amamentar, ao não uso de chupeta e a autoeficácia durante o puerpério imediato. 

São necessários outros estudos para constatar se a autoeficácia contribui para a 

manutenção do aleitamento materno para além do primeiro mês de vida, com a 

finalidade de obter melhoras para o estado de saúde do bebê e da puérpera. 

CO-3 ACOMPANHANTE TERAPÊUTICO E MANEJO DAS 

CONTINGÊNCIAS MANTENEDORAS DOS DÉFICITS EM 

REPERTÓRIOS SOCIAIS: UM ESTUDO CLÍNICO À LUZ DA TERAPIA 

POR CONTINGÊNCIAS DE REFORÇAMENTO (TCR) 

Rafael Sarto Muller (Núcleo Terapêutico de Psicologia Comportamental / NTPC), 

Priscilla de Oliveira Moura de Paiva (Núcleo Terapêutico de Psicologia 

Comportamental / NTPC) 

Hefesto (30) era solteiro, portador de hemiparesia direita, formado em psicologia, 

servidor público atuante na área administrativa. Depois de permear por vários 

processos psicoterapêuticos e ter feito uso de medicamentos, sem sucesso, iniciou 

processo psicoterapêutico em TCR e contou com a atuação do Acompanhante 

Terapêutico (AT) para modelar novos comportamentos no campo das Habilidades 

Sociais (HS), necessidade identificada para manejo dos comportamentos-problema 

identificados. Hefesto queixava-se de sentimentos de baixa autoestima e baixa 

autoconfiana, alta ansiedade no contato social e ñdes©nimoò. Tais comportamentos, 

somados ao relato verbal do cliente, evidenciaram que ele estava em contato com 

Contingências de Reforçamento (CR) prioritariamente aversivas, tais como: críticas 

do pai por sair de casa apenas para trabalhar, predição excessiva da mãe sobre riscos 

em sair de casa e abusos morais do chefe no ambiente de trabalho ao acusar a equipe 

de roubo de materiais de almoxarifado. Em termos de HS, o cliente apresentava um 

padrão de comportamentos inassertivos nos ambientes familiar (reduzindo 

possibilidade de diálogos e conflitos) e de trabalho (sendo conhecido como "bom 

subordinado"). Esses comportamentos classificados como "passivos" tinham como 

função retirar os estímulos aversivos produzidos pelos interlocutores de Hefesto, os 

quais emitiam comportamentos classificados como agressivos. Sendo assim, Hefesto 

cedia ao que os interlocutores demandavam e a interação rapidamente cessava. Em 

algumas situações, Hefesto apresentava comportamentos com fenótipo agressivo, os 

quais caracterizavam-se pela elevação excessiva do volume de voz e fixação 

prolongada do olhar, opostamente ao padrão comportamental de evitação total do 

contato visual, emitidos quando sob forte ansiedade. Foi aplicado também o Inventário 

de Habilidades Sociais (IHS-Del-Prette) (Del Prette e Del Prette, 2009), cujo resultado 
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corroborou a identificação dos déficits de HS. Considerando o conjunto de CR 

aversivas intimamente ligadas aos comportamentos passivos emitidos pelo cliente, 

objetivou-se com a psicoterapia: ampliar repertório de comportamentos que 

produzissem reforço positivo em contextos diversos e colocar em extinção 

comportamentos de fuga-esquiva em situações de enfrentamento assertivo diante dos 

contextos familiares e laboral. A intervenção com AT constituiu-se em: a) AT sustentar 

conversação com Hefesto e descrever, posteriormente, as contingências e os 

comportamentos que favorecem o prolongamento da interação verbal, introduzidos 

pelo AT no contexto da conversação, reduzindo a aversividade das interações sociais; 

b) AT questionar o cliente sobre as contingências observadas por ele em seu 

ambiente social e, conjuntamente, discutirem as contingências identificadas por 

ambos no próprio ambiente, condição possível apenas com a ação do AT, ampliando 

a capacidade de observação destas contingências por Hefesto e aumentando, pois, 

sua sensibilidade a elas; c) treinamento das contingências não-verbais envolvidas nas 

interações sociais por modelagem e modelação; d) realizar bloqueio de esquiva do 

cliente perante situações novas. Atualmente Hefesto ainda encontra-se nesse 

processo e, até o momento, reduziu-se o excesso de comportamentos inassertivos, 

reduziu-se a intensidade dos comportamentos agressivos e elevou-se a frequência 

dos comportamentos assertivos. 

CO-4 ADAPTAÇÃO ACADÊMICA À UNIVERSIDADE: RELAÇÕES 

ENTRE MOTIVAÇÃO, EXPECTATIVAS E HABILIDADES SOCIAIS 

Márcia Cristina Monteiro (Universidade Salgado de Oliveira), Adriana Benevides 

Soares (Universidade Salgado de Oliveira, Humberto Claudio Passeri Medeiros 

(Universidade Salgado de Oliveira), Fátima Almeida Maia (Universidade Salgado de 

Oliveira) e Roberta de Souza Nogueira Barros (Universidade Salgado de Oliveira) 

A literatura tem evidenciado que características psicosociais dos estudantes estão 

associadas a uma melhor adaptação do alunado à Universidade e a uma consequente 

diminuição da evasão do público estudantil. A partir desta perspectiva, é importante 

entender o quanto variáveis tais como expectativas acadêmicas, motivação, 

habilidades sociais impactam na adaptação acadêmica, que foi o objetivo deste 

estudo. Contou-se com a participação de 320 estudantes de ambos os sexos, de 

instituições públicas e privadas e provenientes de diferentes graduações. Utilizou-se 

a Escala de Motivação Acadêmica (EMA), o Inventário de Habilidades Sociais (IHS), 

a Escala Expectativas Acadêmicas de Estudantes Ingressantes na Educação 

Superior (EEA) e o Questionário de Vivências Acadêmicas-reduzido (QVA-r). Houve 

consentimento prévio das coordenações, convite aos alunos para participação e 

coleta de dados nas salas de aula. Todos os estudantes foram esclarecidos sobre a 

participação voluntária na pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. Foi realizada Regressão Linear Simples para analisar os dados tendo 

como variáveis explicativas as expectativas acadêmicas, motivação e habilidades  
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sociais e como variável critério a adaptação acadêmica. Os resultados evidenciaram 

uma relação preditiva do conjunto de fatores das variáveis habilidades sociais, 

expectativas acadêmicas e motivação no escore total da adaptação acadêmica, 

explicando 27,0%. Entende-se que expectativas atendidas em termos de um 

ambiente de aprendizagem enriquecedor assim como o desenvolvimento de 

habilidades sociais promovem a adaptação acadêmica e o crescimento profissional e 

pessoal. Foi também encontrado impacto significativo entre os escores totais da EEA 

e da EMA no escore total do QVA-r (ɓ = 0,28, p < 0,001 e ɓ = 0,23, p < 0,001) 

respectivamente, porém o escore total do IHS não apresentou impacto no escore total 

do QVA-r. Em relação à EEA, o fator Formação Acadêmica de Qualidade apresentou 

o impacto negativo no escore total do QVA-r (ɓ = -0,235, p < 0,05) e o fator 

Desenvolvimento de Compet°ncias Transversais impacto positivo (ɓ = 0,230, p < 

0,05). Em relação à EMA, apenas o fator Motivação Intrínseca para o Saber 

apresentou impacto positivo no escore total do QVA-r (ɓ = 0,243, p < 0,01). Em rela«o 

ao IHS, o fator Enfrentamento e Autoafirmação com Risco impactou positivamente no 

escore total do QVA-r (ɓ = 0,152, p < 0,001), enquanto que o fator Conversa«o e 

Desenvoltura Social impactou negativamente (ɓ = -0,239, p < 0,001). Assim, os 

resultados indicaram que quanto mais o estudante espera da instituição em termos 

de um ambiente de aprendizagem desafiador, uma estrutura física que possibilite a 

pesquisa e extensão, atividades curriculares e extracurriculares enriquecedoras, mais 

fácil torna-se a adaptação do estudante à universidade. Além disso, as atividades 

propostas na universidade devem ter relação estreita com o processo de ensino-

aprendizagem. Outrossim, o aluno precisa desenvolver, além dos conteúdos 

curriculares, habilidades para lidar com os diferentes atores da comunidade 

universitária, defendendo ideias, sustentando opiniões, recebendo e fazendo críticas 

em benefício do próprio crescimento profissional e pessoal. 

CO-5 ANÁLISE DA PRODUÇÃO SOBRE HABILIDADES SOCIAIS DE 

FAMILIARES CUIDADORES DE PACIENTES PSIQUIÁTRICOS 

Diego Costa Lima (UFSCar/UFSJ), Zilda Aparecida Pereira Del Prette 

(UFSCar/UFSJ), Marina Bandeira (UFSCar/UFSJ) 

Com o processo de desinstitucionalização psiquiátrica, os familiares se tornaram os 

principais responsáveis por prestar cuidados diários às pessoas com transtornos 

psiquiátricos. Contudo, estudos têm indicado que as famílias são acometidas por 

diversas consequências negativas do papel de cuidador, tais como alta prevalência 

de transtornos mentais comuns, bem como elevados níveis de sobrecarga familiar. 

No modelo teórico da sobrecarga, a qualidade do relacionamento é considerada como 

um importante fator moderador, podendo diminuir estes problemas. Dessa forma, 

para um relacionamento mais adequado, os familiares necessitam de habilidades e 

competências, como as habilidades sociais (HS), para prestar uma assistência mais 

efetiva e diminuir níveis de sobrecarga e problemas de saúde mental. Diante disso, o 
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presente estudo teve como objetivo analisar a produção científica sobre HS de 

familiares cuidadores de pessoas com transtornos psiquiátricos. Foram realizadas 

buscas com dois grupos de palavras-chave (a) cuidador ou cuidadores & (b) HS, 

treinamento de habilidades sociais (THS), competência social, assertividade, empatia, 

comunicação interpessoal, comunicação verbal, comunicação não verbal, habilidades 

de comunicação e relacionamento interpessoal) nas bases PHS/RIHS/UFSCAR, 

Scielo, Biblioteca Virtual de Saúde, Web of Science, PsycINFO e ScienceDirect. 

Foram incluídos artigos que: (a) tinham como população de estudo os familiares 

cuidadores de pacientes com transtornos do espectro da esquizofrenia ou transtornos 

do humor; (b) avaliaram HS ou intervenções baseadas nessas habilidades; e (c) foram 

publicados em português, inglês ou espanhol. A amostra final ficou composta por nove 

artigos. Cinco estudos fizeram um levantamento sobre as HS ou relacionaram-nas 

com outras variáveis e quatro avaliaram intervenções. Nas amostras dos estudos, foi 

identificado o predomínio de familiares mães ou pais, mulheres, casadas e com baixa 

escolaridade. Quanto aos pacientes, a maior parte tinha diagnóstico de esquizofrenia. 

Os instrumentos para avaliar as HS foram diversificados, sendo encontradas cinco 

diferentes medidas. No levantamento de HS, houve estudos indicando resultados 

negativos em HS globais, timidez, agressividade e positivos em algumas dimensões 

(e.g. assertividade e empatia). Nos resultados de correlação entre variáveis, foi 

observado que os familiares cuidadores com escores melhores em HS, ou em alguma 

de suas dimensões, apresentavam mais estratégias para lidar com os pacientes, 

buscavam mais por suporte social, tinham menor sobrecarga e problemas clínicos de 

ansiedade, depressão e estresse. Por outro lado, os que cuidavam de pacientes com 

níveis elevados de sintomas psicóticos e/ou desajustamento social tinham menos 

atitudes empáticas. Nas pesquisas que avaliaram intervenções, um estudo piloto 

identificou maior efetividade do THS nas atitudes negativas de mães com filhos 

diagnosticados com esquizofrenia, em comparação com duas modalidades de 

Psicoeducação. Outras intervenções, com alguns componentes do THS, 

demonstraram resultados positivos entre pré-teste e pós-teste em problemas de 

comunicação, comportamento assertivo, empoderamento, autocuidado, depressão e 

estratégias de enfrentamento. Conclui-se que as HS são importantes para os 

familiares cuidadores no manejo diário dos pacientes e o THS pode ser uma 

ferramenta essencial para o desenvolvimento dessas habilidades. Ressalta-se a 

necessidade de mais estudos visando padronizar as medidas de HS para essa 

população, bem como pesquisas com delineamentos experimentais para verificar a 

efetividade das intervenções baseadas em THS. 
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CO-6 APLICAÇÃO DO TREINO DE HABILIDADES SOCIAIS 

PROFISSIONAIS NO DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇA EM 

ALUNOS DE MBA 

Claudia Regina Carraro (UNITAU, Taubaté-SP), Marilsa de Sá Rodrigues (UNITAU, 

Taubaté-SP), Elvira Aparecida Simões de Araújo (UNITAU, Taubaté-SP), Maria Júlia 

Ferreira Xavier Ribeiro (UNITAU, Taubaté-SP) 

A diminuição da oferta de emprego tornou as empresas cada vez mais exigentes nas 

contratações e na manutenção dos funcionários. Habilidades Interpessoais estão 

sendo exigidas, principalmente as que se referem à liderança. O presente trabalho 

descreve a percepção de melhora durante a participação em um treino em habilidades 

sociais profissionais para o exercício da liderança em um grupo de alunos do MBA. 

Os participantes eram quatro alunos de MBA (pós-graduação) de uma universidade 

do interior paulista, três homens e uma mulher, que já exerciam cargos de 

coordenação em empresas. O treino foi aplicado em seis encontros semanais com 

três horas de duração cada, nas dependências da universidade. No primeiro encontro 

foram explicados os objetivos e regras do treino. As habilidades trabalhadas ao longo 

do treino foram: Identificar e aceitar as diferenças individuais e direitos humanos e 

automonitoria (primeiro encontro), assertividade (segundo), dar e receber feedback 

(terceiro), elogiar (quarto), dizer não, analisar problemas e tomar decisão (quinto). As 

habilidades do segundo ao quinto encontro foram definidas a partir de uma lista que 

a literatura da área aponta como relevante ao exercício da liderança. Nela os 

participantes apontaram quais eram mais relevantes ao seu desenvolvimento pessoal 

no exercício de suas funções. Foram selecionadas como alvos do treino as 

habilidades apontadas por todos os participantes. A dinâmica dos encontros incluiu 

vivências, tarefas de casa, relatos de experiência e discussão de valores. Em especial 

a tarefa de casa, por ser executada de modo individual a partir da proposta geral, 

oportunizou a apresentação verbal de percepções de performance e de melhora em 

relação aos objetivos em cada encontro. No último encontro cada participante avaliou 

a lista de habilidades respondida no início do treino, na perspectiva de mudanças 

obtidas (ou não) em sua performance. Estas avaliações foram compartilhadas com o 

grupo, possibilitando autorrelato das percepções de melhoria. As discussões das 

tarefas de casa em cada sessão fazem notar a individualização das metas a partir das 

metas gerais. Os autorrelatos de percepção de melhoria ressaltam a emissão de 

novos comportamentos e de variações bem sucedidas a partir de comportamentos 

anteriormente presentes no repertório, relativos à habilidade social alvo da tarefa. 

Também ressaltam a interdependência entre habilidades ï dizer não e tomar 

decisões, assertividade e feedback. A avaliação promovida no sexto encontro mostra 

que os participantes percebem melhoras de performance nas habilidades treinadas. 

Manutenção nos mesmos níveis aparece quando a habilidade foi inicialmente bem 

avaliada. Todos os participantes relatam melhoras em habilidades não treinadas. A 

percepção de melhoria no desempenho como resultado da participação no 

treinamento é uma forma de avaliação da qualidade de treinamento de habilidades 
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sociais profissionais, que atende a aspectos motivacionais tanto quanto ao 

desenvolvimento de automonitoria. Por isso, é importante que seja considerada, ao 

lado de outras formas de avaliação, como a observação direta da performance dos 

participantes. 

CO-7 EXISTE CORRELAÇÃO ENTRE AUTOESTIMA E HABILIDADES 

SOCIAIS DE ADOLESCENTES?  

Katiúcia Quênia Quiterio de Deus Marquezin (UNESP, BAURU-SP), Sandro 

Caramaschi (UNESP, BAURU-SP) e Saul de Moura Lima (UNESP, BAURU-SP) 

Em suas interações, o adolescente, expressa seus sentimentos e suas emoções, 

produzindo como consequência comportamentos adequados ou inadequados 

socialmente. Em decorrência de sucessos e fracassos nessas interações, temos 

como hipótese de que a autoestima apresente uma correlação com habilidades 

sociais, pois a autoestima incide sobre a forma, estável ou não que o sujeito avalia 

seu próprio valor, valorizando a si e o outro, refletindo positiva ou negativamente em 

suas relações. Elaborou-se esta pesquisa de caráter exploratório quantitativo, com os 

objetivos de verificar a interação entre habilidades sociais, autoestima e sexo de 

estudantes matriculados no ensino médio de uma instituição pública de uma cidade 

do interior do estado de São Paulo. A amostra de conveniência foi composta por 

adolescentes com idades de 13 a 17 anos com média de 15,06 e desvio padrão de 

0,99 de ambos os sexos, totalizando 42 alunos. Apresentou-se a pesquisa aos 

responsáveis pela coordenação e diretoria da escola, seguido pelo agendamento 

prévio da coleta dos dados após os esclarecimentos necessários para a viabilidade 

da mesma, na garantia de confidencialidade das respostas e dos direitos dos 

participantes voluntários como respondentes e sobre o sigilo das informações. A 

coleta de dados, ocorreu de forma coletiva em ambiente de sala de aula, após a 

autorização e consentimento dos pais e do próprio adolescente, com a entrega dos 

seguintes documentos assinados: termo de consentimento livre esclarecido (TCLE) e 

termo de assentimento livre e esclarecido (TALE), seguidos de informações sobre a 

pesquisa e esclarecimento de dúvidas. Os instrumentos utilizados foram o Inventário 

de Habilidades Sociais para Adolescentes (IHSA-Del Prette) e a Escala de Autoestima 

de Rosenberg. Após correção dos instrumentos, os resultados das respostas de todos 

os participantes foram armazenados em planilhas eletrônicas, utilizando o software 

Excel 2007. Na realização das análises estatísticas foi utilizado o software BioEstat 5. 

Efetuou-se análises estatísticas descritivas, por meio do levantamento de médias e 

desvios-padrão, os resultados encontrados nas variáveis autoestima e habilidades 

sociais, demonstraram que ambos os sexos apresentam repertório médio inferior, 

indicativo de treinamento em habilidades sociais. O Teste de Mann-Whitney 

demonstrou diferença significativa entre os sexos para dificuldades na apresentação 

de habilidades sociais (U=132,50; p=0,0268), com maior dificuldade entre as 

participantes femininas (M=65,90) do que nos masculinos (M=53,09); na autoestima 
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ocorreu uma diferença estatística ao nível de 10% (U=607,00; p=0,0662) com valores 

menores entre as participantes femininas (M= 26,13) do que entre os masculinos 

(M=28,06). Nas análises realizadas por meio do Índice de Correlação de Spearmann 

(rs), encontrou-se uma correlação positiva entre autoestima e frequência de 

habilidades sociais (rs=0,2606; p=0,0954) e correlação negativa entre autoestima e 

dificuldade em habilidades sociais (rs=-0,2428; p=0,1212), não significativas ao nível 

de 95%. Identifica-se que a hipótese inicial foi confirmada pelos resultados 

encontrados.  

CO-8 AVALIAÇÃO DAS HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS DE 

PROFESSORES DE PESSOAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA. 

 Claudia Moura De Sant´Anna Carvalho De Oliveira (UCP/RJ), Eliane Gerk (UCP/ RJ) 

A década de 1990 foi um marco para o contexto educacional brasileiro, sendo o 

momento em que se intensificou a defesa dos direitos humanos, principalmente o 

acesso universal à escola, com a inclusão das pessoas com necessidades educativas 

especiais. Exigiu-se uma (re) significação do modelo democrático de educação, 

refletindo mudanças das práticas dos sistemas educacionais. Foi necessário um 

reposicionamento de seus atores, principalmente o professor da Educação Inclusiva 

na modalidade da Educação Especial que trabalha com o aluno com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Foi deflagrado um processo de reorganização das práticas 

educativas dos professores de alunos com necessidades educativas especiais, 

revelando a necessidade de se desenvolverem atividades que atendam ao que 

postula o movimento da inclusão. Para isso, o professor do AEE necessita um 

conjunto de habilidades sociais educacionais que contribui para melhorar a interação 

social no ambiente escolar. Dentre as habilidades necessárias ao professor de 

pessoas com TEA estão as Habilidades Sociais. Estas têm sido estudadas segundo 

uma classificação em três eixos: (a) etapas do desenvolvimento; (b) papéis sociais; 

(c) tarefas específicas. Com o objetivo de esclarecer habilidades referentes ao 

segundo eixo, ao que pertencem as habilidades sociais educativas (HSE) e sua 

contribuição para a aquisição de comportamentos que possibilitem aos docentes 

desenvolver estratégias e promover mudanças no comportamento social, afetivo e 

cognitivo dos alunos, foi explorado o repertório de habilidades sociais educativas de 

professores da educação inclusiva necessárias na interação com alunos com 

Transtorno do Espectro Autista. Foi especialmente construído um instrumento 

baseado em estudos anteriores. Trata-se do Roteiro de Entrevista de Habilidades 

Sociais Educativas para professores de crianças com Transtorno do Espectro Autista. 

O instrumento construído é descrito como um roteiro de entrevista semiestruturada 

para habilidades sociais de professores de pessoas autistas. Este roteiro foi elaborado 

a partir do Roteiro de Entrevista de Habilidades Sociais Educativas Parentais (HSE-

P), de Bolsoni-Silva, Marturano e Loureiro (2014). Participaram dessa pesquisa 20 



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     173 

 

professores de alunos diagnosticados com TEA que trabalham nas Associações de 

Amigos e Pais de Excepcionais (APAE) da Grande Vitória/ES. Os resultados foram 

analisados qualitativamente, tendo-se elaborado um sistema de categorias de 

habilidades sociais educativas para estes professores. O relato verbal dos 

participantes coletado com o roteiro foi analisado individualmente e processado em 

termos de frequência de ocorrência de cada categoria. Foram descritas seis 

categorias a saber: a) Habilidades de Comunicação; b) Habilidades de Práticas 

Positivas e Negativas; c) Habilidades de Dar limites; d) Habilidades de Acolhimento; 

e) Habilidades de Atenção Compartilhada; f) Habilidades de Responsabilidade 

Interpessoal. A análise qualitativa proporcionou uma descrição das situações 

vivenciadas pelas professoras em suas relações interpessoais com seus alunos com 

TEA. Os resultados sugerem que estes professores apresentam as habilidades 

sociais educativas importantes para o desenvolvimento das relações interpessoais no 

contexto escolar, o que contribui para melhoria da qualidade e efetividade da 

convivência entre professor-aluno. Tais colocações serão úteis para a elaboração de 

novas propostas de avaliação e de intervenção junto a esses profissionais, 

promovendo o aperfeiçoamento do repertório dessas habilidades sociais educativas. 

CO-9 AVALIAÇÃO DAS HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS NA 

PERSPECTIVA DE FUTUROS PEDAGOGOS 

Elvira Aparecida Simões de Araujo (UNITAU, Taubaté-SP), Rúbya Santos Silva 

(UNITAU, Taubaté-SP), Elvira Aparecida Simões de Araujo (UNITAU, Taubaté-SP), 

Maria Júlia Ferreira Xavier Ribeiro (UNITAU, Taubaté-SP), Marilsa de Sá Rodrigues 

(UNITAU, Taubaté-SP) 

As Habilidades Sociais Educativas (HSE) compõem o campo de estudo das 

Habilidades Sociais (HHSS) e são definidas como aquelas HHSS que possuem a 

função de promover o desenvolvimento e a aprendizagem, em situação formal ou 

informal e na qual o repertório comportamental dos professores se relaciona com o 

dos alunos e à realização acadêmica. Daí a relevância em empreender estudos que 

permitam descrever, avaliar e intervir sobre as HSE. O objetivo desta pesquisa foi 

verificar a percepção de graduandos de licenciatura em Pedagogia quanto às HSE e 

sua contribuição para as tarefas em sala de aula no ensino básico. Participaram desta 

pesquisa 24 graduandos de licenciatura em pedagogia de uma universidade do 

interior paulista, respondendo a um questionário de perfil e outro no qual identificavam 

sua concordância ou discordância acerca de HSE para o desempenho de suas tarefas 

educativas. Esse questionário nomeava e definia cada uma das 32 Subclasses de 

HSE, e era solicitado que assinalassem numa escala de um a dez, a importância que 

atribuíam a cada HSE em sua futura prática profissional. As classes consideradas 

como mais importantes foram óEstabelecer Contextos Interativos Potencialmente 

Educativosô e óMonitorar Positivamenteô. A classe avaliada com importante 

intermedi§ria foi a óTransmitir ou Expor Conte¼dos sobre Habilidades Sociaisô. Como 
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menos importante surge a classe óEstabelecer Limites e Disciplinaô. Ao organizar os 

respondentes por nível do curso verificou-se que os graduandos de todos os 

semestres consideram a classe óEstabelecer Contextos Interativos Potencialmente 

Educativosô como a mais importante. Como menos importante tem-se óEstabelecer 

Limites e Disciplinaô para os graduandos do 2Ü e 6Ü semestre e óEstabelecer Contextos 

Interativos Potencialmente Educativosô para os graduandos do 4Ü semestre. Ao 

considerarem as atividades acadêmicas, ou seja, habilidades voltadas para a 

organização do espaço e do material, mais importantes que as habilidades que 

envolvem a relação professor-aluno, como, estabelecer regras que exige mais 

proximidade e maior habilidade interpessoal, pode-se supor que os graduandos 

recorram mais ao conhecimento técnico pedagógico por inexperiência para lidarem 

com aspectos relacionais de maneira habilidosa. Por outro lado, o alto grau de 

importância que atribuíram às HSE, de maneira geral, sugere que estes acadêmicos 

se mostram sensíveis às contingências educacionais dos futuros alunos e à 

importância das HSE para seu próprio desempenho profissional em situações do 

cotidiano escolar. Há que considerar a necessidade de ampliação da amostra, mas 

os resultados permitem ressaltar a relevância em incluir desde a formação inicial de 

professores aspectos que os fortaleçam quanto as HSE, inicialmente nos estágios e 

na futura prática profissional. 

CO-10 AVALIAÇÃO DO REPERTÓRIO DE HABILIDADES SOCIAIS EM 

ESTUDANTES DE ENGENHARIA ELÉTRICA E QUÍMICA INDUSTRIAL 

PRÉ E PÓS AULAS DE RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

Bruno Luiz Avelino Cardoso (UFMA/MA, ITPC/MA) 

Manter e desenvolver relacionamentos interpessoais saudáveis pode ser considerado 

um desafio na sociedade atual. Ao tratar sobre o contexto acadêmico e laboral, 

aponta-se a importância de desenvolver comportamentos que facilitem as relações 

sociais entre colegas, a fim de ampliar a satisfação com o trabalho/academia e 

melhorar a qualidade de vida. Estudantes universitários, como futuros profissionais, 

são exigidos quanto a habilidades sociais (HS) que são imprescindíveis no mundo do 

trabalho. Nesse sentido, este estudo tem por objetivo: avaliar e comparar o repertório 

de HS de estudantes de engenharia elétrica e química industrial pré e pós aulas de 

relações interpessoais. Para isso, dez estudantes regularmente matriculados na 

Disciplina ñRela»es Interpessoaisò fizeram parte do treinamento. A maioria era do 

sexo masculino (seis) e tinham idade média de 21 anos (DP=1,88). A disciplina 

contemplou, durante 15 aulas (com três horas, cada), os conceitos, dimensões e 

classes de HS, competência social e fatores associados ao trabalho (e.g. manejo do 

stress, qualidade de vida, liderança). O treino das habilidades aconteceu, após a 

aplicação do Inventário de Habilidades Sociais (IHS), por meio de Tarefas 

Interpessoais de Casa (TICs) e apresentação de seminários sobre as classes de HS. 

Dentre as TICs trabalhadas, destacam-se: ñexpressar sentimentos positivos para 



 
 
 

VI Seminário Interncional de Habilidades Sociais/2017   -     175 

 

algu®mò, ñfazer uma pergunta em alguma aula, em outra disciplinaò, ñnivelar o volume 

da vozò, ñobservar estados emocionais no outroò, ñtreinar t®cnica DESCò. Essas 

atividades eram registradas em uma tabela contendo ñdesafio interpessoalò, 

pensamentos e emoções antes e depois da exposição, e reação pessoal e 

interpessoal após a execução da atividade. Ao final da disciplina, foi replicado o IHS, 

a fim de comparar os repertórios pré e pós treino e fornecer uma devolutiva para 

turma. Os dados foram analisados por meio de estatísticas descritivas, no programa 

SPSS. Como resultado, houve diferença no repertório geral de HS pré e pós 

treinamento (pré = 49,20 [DP=12,64], repertório abaixo da média; pós = 63,70 

[DP=15,07], repertório acima da média). Em relação aos escores fatoriais, também 

houve aperfeiçoamento do repertório: Conversação e Desenvoltura Social (pré = 

19,10 [DP=6,57] e pós = 22,60 [DP=5,58] estiveram acima da média), Expressão de 

Sentimentos Positivos (pré = 12,40 [DP=2,98], acima da média; pós = 16,40 

[DP=1,83], repertório bastante elaborado), Assertividade de Autodefesa (pré = 8,70 

[DP=3,23], abaixo da média; pós = 11,70 [DP=4,27], acima da média), Assertividade 

de Autoexposição Social (pré = 4,50 [DP = 1,71], abaixo da média; pós = 6,40 

[DP=2,50], mediano), Assertividade Afetivo Sexual (pré = 4,50 [DP=3,65], deficitário; 

pós = 6,60 [DP=3,59], abaixo da média). Ao final da disciplina, em resposta a questão 

aberta sobre a aprendizagem das HS, os alunos mencionaram sobre a importância 

da disciplina e dos ganhos que obtiveram nas suas interações sociais. Todas as 

habilidades treinadas, mantiveram-se acima da média após o treinamento, exceto a 

Assertividade Afetivo Sexual. Isso pode estar relacionado a ausência de treinos 

específicos sobre essa classe de habilidades durante a disciplina. Contudo, os 

resultados foram satisfatórios no encerramento da disciplina e destaca-se a relevância 

do Treinamento de HS para estudantes das áreas de exatas e suas tecnologias.  

CO-11 CARACTERIZAÇÃO DAS RELAÇÕES SOCIAIS ENTRE 

PROFESSOR-ALUNO: UMA ANÁLISE SOB A PERSPECTIVA DAS 

HABILIDADES SOCIAIS 

Iriene Ferraz de Souza (UFVJM), Bárbara Carvalho Ferreira (UFVJM) 

A inclusão dos alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE) na rede 

regular de ensino tem sido motivo de ampla discussão nas últimas décadas. Contudo, 

a efetividade do processo de inclusão depende, dentre outros fatores, da atitude dos 

professores e de sua capacidade em ampliar as relações sociais em sala de aula, 

uma vez que o professor é o mediador das relações estabelecidas neste contexto. 

Diante disso, é imprescindível que ele possua um repertório de Habilidades Sociais 

Educativas (HSE), pois as práticas educativas positivas favorecem o desenvolvimento 

infantil e consequentemente a aprendizagem. Considerando a importância das HSE 

de professores que trabalham na perspectiva inclusiva, o presente estudo tem como 

objetivo caracterizar o repertório de Habilidades Sociais Educativas de professores da 

Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental que tenham em sua 
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turma alunos com NEE matriculados. Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e 

analítico com professores regulares de escolas públicas. Participaram dessa pesquisa 

313 professores, sendo 97 da Educação Infantil e 216 dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental de 81 escolas Municipais e Estaduais. Para a coleta de dados utilizou-

se o Inventario de Habilidades Sociais Educativas (IHSE-Del-Prette) e o Questionário 

de Caracterização, contendo 33 perguntas sobre dados sociodemográficos, 

formação, atividade profissional e práticas educativas dos professores. Considerando 

que a pesquisa se encontra em andamento, serão apresentados neste estudo dados 

referentes ao Questionário de Caracterização, uma vez que os dados do IHSE-Del-

Prette estão em fase de tabulação e análises. Os resultados indicaram que, 62% dos 

professores concordam totalmente que a qualidade das relações interpessoais entre 

professor e aluno afeta a aprendizagem do aluno; 30,7% concordam em parte e 6,1% 

discordam totalmente. Com relação às práticas educativas desenvolvidas com os 

alunos com NEE, 82,7% responderam que fazem algumas adaptações considerando 

o tipo de NEE de seu aluno e 13,7% não fazem adaptações. Quando questionados 

se os professores escolhem a cada dia um novo colega para auxiliar o aluno com 

NEE, 59,4% responderam sim e 35, 5% não. Sobre a avaliação do relacionamento 

interpessoal do professor com o aluno, 56,2% responderam que é ótimo; 42,2% 

responderam que é bom e 1,3% regular. No que se refere às práticas utilizadas para 

favorecer a interação dos alunos com NEE com demais colegas dentro e fora de sala 

de aula, 81,2% responderam que separam os alunos em grupos pequenos e insere 

neles o aluno com NEE e 16,6% responderam não utilizam essa prática. Esse dado 

está em conson©ncia com a classe ñEstabelecer contextos interativos potencialmente 

educativosò do IHSE, cujo comportamento do educador consiste dentre outros, em 

agrupar os alunos em duplas ou trios ao conduzir atividade interativa. Os dados do 

presente estudo reforçam as evidências da literatura sobre a importância da qualidade 

das relações interpessoais no processo ensino/aprendizagem, bem como da 

necessidade de se desenvolver práticas educativas de acordo com o repertório 

comportamental apresentado pelos alunos com NEE. Pode-se concluir também que 

os professores do presente estudo utilizam práticas educativas favoráveis a inclusão 

dos alunos com NEE na escola regular. 

CO-12 CARACTERIZAÇÃO DE RELACIONAMENTOS CONJUGAIS 

QUANTO A PARENTALIDADE E SAÚDE MENTAL MATERNA 

Aline de Marco da Silveira (UNESP), Alessandra Turini Bolsoni Silva (UNESP) 

A literatura aponta para a existência de relações entre a conjugalidade, a 

parentalidade e a saúde mental. No entanto ainda são escassos os estudos que 

considerem simultaneamente tais variáveis, de forma a identificar as influências 

mútuas. Os objetivos deste trabalho consistiram em comparar a conjugalidade 

considerando a ocorrência de práticas parentais (positivas e negativas) e depressão 

materna. Participaram do estudo 130 mães casadas, com idades variando entre 20 e 




















































































































































































































































































































































































































